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Ata da 9ª Ses são Não De li be ra ti va
em 11 de ju lho de 2003

1ª Sessão Legislativa Extraordinária da 52ª Legislatura

Presidência dos Srs. Paulo Paim, Mão Santa e Antonio Carlos Valadares

(Inicia-se a sessão às 9 ho ras.)

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – Ha ven do
nú me ro re gi men tal, de cla ro aber ta a ses são. 

Sob a pro te ção de Deus, ini ci a mos os nos sos
tra ba lhos.

Sobre a mesa, o Expediente que passo a ler 

É lido o seguinte

EXPEDIENTE

OFÍCIO

DO PRESIDENTE DA 
CÂMARAS DOS DEPUTADOS

Nº 1.418/2003, de 10 do cor ren te, co mu ni can do
a apro va ção da Emen da do Se nan do ao Pro je to de
Lei da Câ ma ra nº 23, de 2003 (nº 331/2003, na que la
Casa), de ini ci a ti va do Pre si den te da Re pú bli ca, que
au to ri za a União a con ce der in de ni za ção a José Pe re -
i ra Fer re i ra.

(Projeto enviado à sanção em 10-7-2003)

MATÉRIA RECEBIDAS
DA CÂMARA DOS DEPUTADOS

EMENDA DA CÂMARA AO 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 116, DE 2002

(Nº 7.017/2002, na que la Casa) 

Que acres cen ta ar ti go ao Có di go
Pe nal e mo di fi ca e pena co mi na da aos
cri mes de cor rup ção ati va e pas si va.

EMENDA

Dê-se ao art. 1º do pro je to a se guin te re da ção:
“Art. 1º O art. 33 do De cre to-Lei nº 2.848, de 7

de de zem bro de 1940 – Có di go Pe nal, pas sa a vi go -
rar acres ci do do se guin te § 4º:

‘Art. 33. .................................................
..............................................................
§ 4º o con de na do por cri me con tra a

ad mi nis tra ção pú bli ca terá a pro gres são de
re gi me de cum pri men to de pena con di ci o -

na da à re pa ra ção do dano que ca u sou ou à
de vo lu ção do pro du to do ilí ci to pra ti ca do,
com os acrés ci mos le ga is.’(NR)”

PROJETO APROVADO PELO SENADO
E ENCAMINHADO À 

CÂMARA DOS DEPUTADOS
PARA REVISÃO

Acres cen ta ar ti go ao Có di go Pe nal e 
mo di fi ca a pena co mi na da aos cri mes de
cor rup ção ati va e pas si va.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º O De cre to-Lei nº 2.848, de 7 de de zem -

bro de 1940 – Có di go Pe nal, pas sa a vi go rar acres ci -
do do se guin te ar ti go 327-A:

“Art. 327-A. O con de na do por cri me con -
tra a ad mi nis tra ção pú bli ca terá a pro gres são
de re gi me do cum pri men to da pena con di ci o -
na da à re pa ra ção do dano que ca u sou, ou à
de vo lu ção do be ne fí cio que au fe riu.”

Art. 2º O art. 317 do De cre to-Lei nº 2.848, de 7
de de zem bro de 1940 – Có di go Pe nal, pas sa a vi go -
rar com a se guin te re da ção:

“Art. 317. ...............................................
Pena – re clu são, de dois a doze anos,

e mul ta.
....................................................“(NR)

Art. 3º O art. 333 do De cre to-Lei nº 2.848, de 7 
de de zem bro de 1940 – Có di go Pe nal, pas sa a vi go -
rar com a se guin te re da ção:

“Art. 333. ...............................................
Pena – re clu são, de dois a doze anos,

e mul ta.
......................................................”(NR)

Art. 4º Esta Lei en tra em vi gor na data de sua
pu bli ca ção.

Se na do Fe de ral, em 19 de ju nho de 2002. – Ra -
mez Te bet, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Ju lho  de 2003 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sá ba do  12 17809



LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA

DECRETO-LEI Nº 2.848, 
DE 7 DE DEZEMBRO DE 1940

Có di go Pe nal

....................................................................................

Se ção I
Das Pe nas Pri va ti vas de Li ber da de

Re clu são e de ten ção
Art. 33 - A pena de re clu são deve ser cum pri da

em re gi me fe cha do, semi-aber to ou aber to. A de de -
ten ção, em re gi me semi-aber to, ou aber to, sal vo ne -
ces si da de de trans fe rên cia a re gi me fe cha do. (Re da -
ção dada pela Lei nº 7.209, de 11-7-1984)
....................................................................................

(À Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e 
Ci da da nia.)

SUBSTITUTIVO DA CÂMARA AO 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 108, DE 2002

(nº 7.491/2002, na que la Casa)

Que al te ra a re da ção do art. 4º da Lei
nº 10.201, de 14 de fe ve re i ro de 2001, que
ins ti tui o Fun do Na ci o nal de Se gu ran ça Pú -
bli ca - FNSP, e dá ou tras pro vi dên ci as.

 Dê-se ao pro je to a se guin te re da ção:

“Alte ra a re da ção dos arts. 1º, 4º e 5º
da Lei nº 10.201, de 14 de fe ve re i ro de 2001, 
que ins ti tui o Fun do Na ci o nal de Se gu ran ça 
Pú bli ca - FNSP, e dá ou tras pro vi dên ci as.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Os arts. 1º, 4º e 5º da Lei nº 10.201, de 14

de fe ve re i ro de 2001, pas sam a vi go rar com a se guin -
te re da ção:

‘Art. 1º Fica ins ti tu í do, no âm bi to do Mi -
nis té rio da Jus ti ça, o Fun do na ci o nal de Se -
gu ran ça Pú bli ca - FNSP, com o ob je ti vo de
apo i ar pro je tos na área de se gu ran ça pú bli -
ca e de pre ven ção à vi o lên cia, en qua dra dos 
nas di re tri zes do pla no de se gu ran ça pú bli -
ca do Go ver no Fe de ral.

Pa rá gra fo úni co. (re vo ga do).’ (NR)
‘Art. 4º o FNSP apo i a rá pro je tos na

área de se gu ran ça pú bli ca, des ti na dos, den -
tre ou tros, a:

I – re e qui pa men to das po li ci as es ta du -
a is, das guar das mu ni ci pa is e dos cor pos de 
bom be i ros mi li ta res;

II – tre i na men to e qua li fi ca ção de po li -
ci a is ci vis  e mi li ta res po li ci as mu ni ci pa is;

III – sis te mas de in for ma ções, de in te li -
gên cia e in ves ti ga ção, bem como de es ta tís -
ti cas po li ci a is;

IV – es tru tu ra ção e mo der ni za ção da
po li cia téc ni ca e ci en tí fi ca;

V – pro gra mas de po lí cia co mu ni tá ria; e
VI – pro gra mas de pre ven ção ao de li to 

e à vi o lên cia.
..............................................................
§ 2º Na ava li a ção dos pro je tos, Con se -

lho Ges tor pri o ri za rá o ente fe de ra do que
com pro me ter com os se guin tes re sul ta dos:

I – re a li za ção de di ag nós ti co pro ble -
mas de se gu ran ça pú bli ca e apre sen ta ção
res pec ti vas so lu ções;

II – de sen vol vi men to de ações in te gra -
das dos di ver sos ór gãos de se gu ran ça pú -
bli ca;

III – qua li fi ca ção das po lí ci as e das
guar das mu ni ci pa is;

IV – re du ção da cor rup ção e vi o lên cia
po li ci a is;

V – re du ção da cri mi na li da de e in se gu -
ran ça pú bli ca; e

VI – re pres são ao cri me or ga ni za do.
§ 3º Te rão aces so aos re cur sos do

FNSP:
I – o ente fe de ra do que te nha ins ti tu í do,

em seu âm bi to, pla no de se gu ran ça pú bli ca; e
II – o Mu ni cí pio que man te nha guar da

mu ni ci pal ou re a li ze ações de po li ci a men to
co mu ni tá rio ou, ain da, im plan te Con se lho de
Se gu ran ça Pú bli ca, vi san do à ob ten ção dos
re sul ta dos a que se re fe re o § 2º des te ar ti go.

..............................................................
§ 5º Os re cur sos do FNSP po de rão ser 

apli ca dos di re ta men te pela União ou re pas -
sa dos me di an te con vê ni os, acor dos, ajus tes 
ou qual quer ou tra mo da li da de es ta be le ci da
em lei, que se en qua dre nos ob je ti vos fi xa -
dos nes te ar ti go.’(NR)

‘Art. 5º Os en tes fe de ra dos be ne fi ci a dos
com re cur sos do FNSP pres ta rão ao Con se lho
Ges tor e à Se cre ta ria Na ci o nal de Se gu ran ça
Pú bli ca in for ma ções so bre o de sem pe nho de
suas ações na área da se gu ran ça pú bli ca.’(NR)”

Art. 2º Esta lei en tra em vi gor na data de sua
pu bli ca ção.

17810 Sá ba do  12 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Ju lho de 2003



PROJETO APROVADO
 PELO  SENADO E ENCAMINHADO À 

CÂMARA DOS DEPUTADOS, PARA REVISÃO

Alte ra a re da ção do art. 4º da Lei nº
10.201, de 14 de fe ve re i ro de 2001, que
ins ti tui o Fun do Na ci o nal de Se gu ran ça
Pú bli ca – FNSP, e dá ou tras pro vi dên ci as.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:

Art. 1º O art. 4º da Lei nº 10.201, de 14 de fe -
ve re i ro de 2001, pas sa a vi go rar com a se guin te re -
da ção:

“Art. 4º ................................................
I – re e qui pa men tos das po lí ci as es ta -

du a is e dos cor pos de bom be i ros;
.............................................................
III – sis te mas de in for ma ções, de in te li -

gên cia e in ves ti ga ção, bem como de es ta tís -
ti cas po li ci a is;

............................................................
VI – in for ma ti za ção.
.............................................................
§ 3º Só te rão aces so aos re cur sos do

FNSP:
I – o ente fe de ra do que te nha ins ti tu í -

do, em seu âm bi to, pla no de se gu ran ça pú -
bli ca;

II – o Mu ni cí pio que man te nha guar da
mu ni ci pal ou re a li ze ações de po li ci a men to
co mu ni tá rio ou, ain da, im plan te Con se lho de 
Se gu ran ça Pú bli ca, vi san do à ob ten ção dos
re sul ta dos a que se re fi ra o § 2º; ou

III – o Mu ni cí pio que, não man ten do
guar da mu ni ci pal, com pro me ta-se em apli -
car os re cur sos do FNSP em pro gra mas
edu ca ci o na is de pre ven ção de ilí ci tos, ilu mi -
na ção pú bli ca, sa ne a men to, la zer e qua is -
quer ou tras ações que con tri bu am, de ci di da -
men te, na pre ven ção pri má ria de se gu ran ça 
pú bli ca.

..................................................“(NR)

Art. 2º Esta lei en tra em vi gor na data de sua
pu bli ca ção.

Se na do Fe de ral, 17 de de zem bro de 2002. –
Se na dor Edi son Lo bão, Pri me i ro Vice-Pre si den te
do Se na do Fe de ral, no exer cí cio da Pre si dên cia.

LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA

LEI Nº 10.201, DE 14 DE FEVEREIRO DE 2001

Insti tui o Fun do Na ci o nal de Se gu -
ran ça Pú bli ca – FNSP, e dá ou tras pro vi -
dên ci as.

...........................................................................
Art. 1º Fica ins ti tu í do, no âm bi to do Mi nis té rio da

Jus ti ça, o Fun do Na ci o nal de Se gu ran ça Pú bli ca –
FNSP, com o ob je ti vo de apo i ar pro je tos de res pon sa -
bi li da de dos Go ver nos dos Esta dos e do Dis tri to Fe -
de ral, na área de se gu ran ça pú bli ca, e dos Mu ni cí pi -
os, onde haja guar das mu ni ci pa is.

Pa rá gra fo úni co. O FNSP po de rá apo i ar, tam -
bém, pro je tos so ci a is de pre ven ção à vi o lên cia, des de 
que en qua dra dos no Pla no Na ci o nal de Se gu ran ça
Pú bli ca e re co men da dos pelo Ga bi ne te de Se gu ran -
ça Insti tu ci o nal da Pre si dên cia da Re pú bli ca ao Con -
se lho Ges tor do Fun do.

....................... ....................................................
Art. 4º O FNSP apo i a rá pro je tos na área de se -

gu ran ça pú bli ca, des ti na dos, den tre ou tros, a:
I – re e qui pa men to das po lí ci as es ta du a is;
II – tre i na men to e qua li fi ca ção de po lí ci as ci vis e

mi li ta res e de guar das mu ni ci pa is;
III – sis te mas de in for ma ções e es ta tís ti cas po li -

ci a is;
IV – pro gra mas de po lí cia co mu ni tá ria; e
V – po lí cia téc ni ca e ci en tí fi ca.
§ 1º Os pro je tos se rão exa mi na dos e apro va dos

pelo Con se lho Ges tor.
§ 2º Na ava li a ção dos pro je tos, o Con se lho Ges -

tor pri o ri za rá, den tre ou tros as pec tos, o ente fe de ra do 
ou Mu ni cí pio que se com pro me ter com os se guin tes
re sul ta dos:

I – re du ção do ín di ce de cri mi na li da de;
II – au men to do ín di ce de apu ra ção de cri mes

san ci o na dos com pena de re clu são;
III –  de sen vol vi men to de ações in te gra das das

po lí ci as ci vil e mi li tar; e
IV – aper fe i ço a men to do con tin gen te po li ci al ou

da guar da mu ni ci pal, em pra zo pré-es ta be le ci do.
§ 3º Só te rão aces so aos re cur sos do FNSP o

ente fe de ra do que te nha ins ti tu í do, em seu âm bi to,
pla no de se gu ran ça pú bli ca, ou o Mu ni cí pio que man -
te nha guar da mu ni ci pal, vi san do à ob ten ção dos re -
sul ta dos a que se re fe re o pa rá gra fo an te ri or.

§ 4º Os pro je tos ha bi li ta dos a re ce ber re cur sos
do FNSP não po de rão ter pra zo su pe ri or a dois anos.
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Art. 5º Os en tes fe de ra dos e os Mu ni cí pi os, no
que cou ber, be ne fi ci a dos com re cur sos do FNSP
pres ta rão, pe ri o di ca men te, ao Con se lho Ges tor, in for -
ma ções, em pla ni lha pró pria, so bre o de sem pe nho de 
suas ações de se gu ran ça pú bli ca, es pe ci al men te
quan to ao tre i na men to, con tro les e re sul ta dos.

...................................... .....................................

(À Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e 
Ci da da nia.)

PRO JE TO DE LEI DA CÂ MA RA Nº 50, DE 2003
(Nº 1.233/2003, na Casa de ori gem)

Dis põe so bre a Isen ção do Impos to
so bre Pro du tos Indus tri a li za dos – IPI, na
Aqui si ção de Au to mó ve is para Uti li za ção 
no Trans por te Au tô no mo de Pas sa ge i ros, 
bem como para Pes so as Por ta do ras de
De fi ci ên cia Fí si ca, e dá ou tras pro vi dên -
ci as.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º O § 6º do art. 1º da Lei nº 8.989, de 24 de

fe ve re i ro de 1995, acres cen ta do pela Lei nº 10.690,
de 16 de ju nho de 2003, pas sa a vi go rar com a se -
guin te re da ção:

“Art. 1º ................................................
§ 6º A exi gên cia para aqui si ção de au -

to mó ve is equi pa dos com mo tor de ci lin dra -
da não su pe ri or a dois mil cen tí me tros cú bi -
cos, de no mí ni mo qua tro por tas, in clu si ve a 
de aces so ao ba ga ge i ro, mo vi dos a com -
bus tí ve is de ori gem re no vá vel ou sis te ma
re ver sí vel de com bus tão não se apli ca aos
por ta do res de de fi ciên cia de que tra ta o in ci -
so IV do ca put des te ar ti go.” (NR)

Art. 2º Fi cam isen tos do Impos to so bre Pro du -
tos Indus tri a li za dos – IPI e Impos to de Impor ta ção:

I – os apa re lhos au di ti vos;
II – as ca de i ras de ro das com dis po si ti vo de pro -

pul são elé tri co ou ele trô ni co ou ma nu al.
Art. 3º As au to ri za ções para aqui si ção de ve í cu -

los com isen ção de tri bu tos, con ce di das an te ri or men -
te à vi gên cia da Lei nº 10.690, de 16 de ju nho de
2003, são con va li da das até o tér mi no do pra zo para
sua uti li za ção, pre vis to nas re fe ri das au to ri za ções.

Art. 4º Esta Lei en tra em vi gor na data de sua pu -
bli ca ção.

Art. 5º Fica der ro ga da a re da ção dada pela Lei
nº 10.690, de 16 de ju nho de 2003, ao § 6º do art. 1º
da Lei nº 8.989, de 24 de fe ve re i ro de 1995.

PROJETO DE LEI Nº 1.233, DE 2003

Dá nova re da ção ao pa rá gra fo 62 do
art. 1º da Lei nº 8.989, de 24 de fe ve re i ro de 
1995 que “dis põe so bre a isen ção do
Impos to So bre Pro du tos Indus tri a li za dos
(IPI) na aqui si ção de au to mó ve is para uti li -
za ção no trans por te au tô no mo de pas sa -
ge i ros, bem como por pes so as por ta do ras
de de fi ciên cia e aos des ti na dos ao trans -
por te es co lar, e dá ou tras pro vi dên ci as”

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º – O parágrafo 6º do art. 1º da lei nº 8.989,

de 24 de fevereiro de 1995, passa a viger com a
seguinte redação:

“Art. 1º...................................................
..............................................................
..............................................................

§ 6º A exi gên cia para aqui si ção de au -
to mó ve is equi pa dos com mo tor de ci lin dra -
da não su pe ri or a dois mil cen tí me tros cú bi -
cos e mo vi dos a com bus tí vel de ori gem re -
no vá vel ou sis te ma re ver sí vel de com bus tão 
não apli ca-se aos por ta do res de de fi ciên cia
de que tra ta o in ci so V do ca put des te ar ti -
go.”

Art. 2º Esta lei en tra em vi gor na data de sua pu -
bli ca ção.

Justificação

Com a apre sen ta ção des te pro je to de lei pre ten -
de mos mo di fi car o pa rá gra fo 6º do art. 1º da Lei 8.989, 
de 24 de fe ve re i ro de 1995 que “dis põe so bre a isen -
ção do Impos to So bre Pro du tos Indus tri a li za dos (IPI)
na aqui si ção de au to mó ve is para uti li za ção no trans -
por te au tô no mo de pas sa ge i ros, bem como por pes -
so as por ta do ras de de fi ciên cia fí si ca e aos des ti na -
dos ao trans por te es co lar” mo di fi ca do pela Me di da
Pro vi só ria nº 94, edi ta da em 2002 e al te ra da pelo
Con gres so Na ci o nal quan do de sua apre ci a ção.

Em bre ve re su mo so bre sua tra mi ta ção, a me di -
da pro vi só ria em ques tão foi apre sen ta da ori gi na ri a -
men te para pror ro gar pra zo de va li da de da isen ção de 
IPI até 2006, para ta xis tas e pes so as por ta do ras de
de fi ciên cia fí si ca que não pu des sem di ri gir au to mó ve -
is co muns.

Em acer ta da ati tu de o re la tor da ma té ria exa rou
pa re cer mo di fi can do a re da ção ori gi nal do go ver no,
es ten den do o re fe ri do be ne fí cio aos de fi ci en tes vi su -
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a is e am pli an do o con ce i to de pes soa por ta do ra de
de fi ciên cia.

Ao tra mi tar no Se na do Fe de ral, a MP nº 94 foi
emen da da acres cen do ao rol de be ne fi ciá ri os da
isen ção os au tis tas e as pes so as por ta do ras de de fi -
ciên cia men tal se ve ra ou pro fun da.

Con tu do, apro vou tam bém o Se na do res tri ção
às re fe ri das pes so as por ta do ras de de fi ciên cia fí si ca,
men tal, vi su al e au tis tas à aqui si ção de ve í cu los au to -
mo to res, ao pas so que li mi tou-os à pos si bi li da de de
com pra de car ros mo vi dos a com bus tí vel de ori gem
re no vá vel (ál co ol) ou sis te ma re ver sí vel de com bus -
tão. Tal mo di fi ca ção li mi tou o al can ce do be ne fí cio ao
in vés de am pliá-lo, su pri min do um di re i to que já era
ga ran ti do pela Lei nº 8.989/95.

Ao re tor nar à Câ ma ra o re la tor da ma té ria man -
te ve a re da ção pro pos ta pelo Se na do con sig nan -
do-as des ta for ma em lei.

Des tar te, su ge ri mos a mo di fi ca ção do § 6º de
for ma a res ti tu ir aos por ta do res de de fi ciên cia a pos -
si bi li da de de aqui si ção de ve í cu los mo vi dos a ga so li -
na vis to o li mi ta dis sí mo nú me ro de mo de los mo vi dos
a ál co ol ou com sis te ma re ver sí vel de com bus tão.

Tal mo di fi ca ção não tem cu nho me ra men te po lí -
ti co mas o es co po de pro mo ver a de vi da jus ti ça com
as pes so as por ta do ras de de fi ciên cia fí si ca e vi su al
pre ju di ca das com a apro va ção da emen da nº 1 do Se -
na do Fe de ral à MP nº 94.

Sala das Ses sões, 10 de ju nho de 2003. – Rob -
son Tuma, PFL/SP – Le o nar do Mat tos, PV/MG –
Beto Albu quer que PSB/RS – Anto nio Car los Ma -
ga lhães Neto, PFL – Beto Albur quer que, PSB/RS.

LEGISLAÇÃO CITADA PELA 
SECRETARIA GERAL DA MESA

LEI Nº 8.989, DE 24 DE FEVEREIRO DE 1995

Dis põe so bre isen ção do Impos to
so bre Pro du tos Indus tri a li za dos (IPI) na
aqui si ção de au to mó ve is para uti li za ção
no trans por te au tô no mo de pas sa ge i ros,
bem como por pes so as por ta do ras de
de fi ciên cia fí si ca e aos des ti na dos ao
trans por te es co lar, e dá ou tras pro vi dên -
ci as.

.........................................................................
Art. 1º Fi cam isen tos do Impos to So bre Pro du -

tos lndus tri a li za dos – IPI os au to mó ve is de pas sa ge i -
ros de fa bri ca ção na ci o nal, equi pa dos com mo tor de
ci lin dra da não su pe ri or a dois mil cen tí me tros cú bi -
cos, de no mí ni mo qua tro por tas in clu si ve a de aces so 

ao ba ga ge i ro, mo vi dos a com bus tí ve is de ori gem re -
no vá vel ou sis te ma re ver sí vel de com bus tão, quan do
ad qui ri dos por: (Re da ção dada pela Lei nº 10.690, de
16-6-2003)

.........................................................................
§ 6º A exi gên cia para aqui si ção de au to mó ve is

equi pa dos com mo tor de ci lin dra da não su pe ri or a
dois mil cen tí me tros cú bi cos e mo vi dos a com bus tí vel
de ori gem re no vá vel ou sis te ma re ver sí vel de com -
bus tão apli ca-se, in clu si ve aos por ta do res de de fi -
ciên cia de que tra ta o in ci so IV do ca put des te ar ti go.
(Inclu í do pela Lei nº 10.690, de 16-6-2003)

...........................................................................

LEI Nº 10.690, DE 16 DE JUNHO DE 2003

Re a bre o pra zo para que os Mu ni cí -
pi os que re fi nan ci a ram suas dí vi das jun -
to à União pos sam con tra tar em prés ti -
mos ou fi nan ci a men tos, dá nova re da ção 
à Lei nº 8.989, de 24 de fe ve re i ro de 1995,
e dá ou tras pro vi dên ci as.

...........................................................................

(Às Co mis sões de Assun tos Eco nô mi -
cos e de Assun tos So ci a is.

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 51, DE 2003
(Nº 1.152/2003, na Casa de Ori gem)

De ini ci a ti va do Pre si den te da Re pú bli ca:

Insti tui o au xi lio-re a bi li ta ção psi cos -
so ci al para pa ci en tes aco me ti dos de
trans tor nos men ta is egres sos de in ter na -
ções.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica ins ti tu i do o au xí lio-re a bi li ta ção psi -

cos so ci al para as sis tên cia, acom pa nha men to e in te -
gra ção so ci al, fora de uni da de hos pi ta lar, de pa ci en -
tes aco me ti dos de trans tor nos men ta is, in ter na dos
em hos pi ta is ou uni da des psi quiá tri cas, nos ter mos
des ta lei.

Pa rá gra fo úni co. O au xí lio é par te in te gran te de
um pro gra ma de res so ci a li za ção de pa ci en tes in ter -
na dos em hos pi ta is ou uni da des psi quiá tri cas, de no -
mi na do “De Vol ta Para Casa”, sob co or de na ção do
Mi nis té rio da Sa ú de.

Art. 2º O be ne fí cio con sis ti rá em pa ga men to
men sal de au xí lio pe cu niá rio, des ti na do aos pa ci en -
tes egres sos de in ter na ções, se gun do cri té ri os de fi ni -
dos por esta lei.
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§ 1º É fi xa do o va lor do be ne fí cio de R$240,00
(du zen tos e qua ren ta re a is), po den do ser re a jus ta do
pelo Po der Exe cu ti vo de acor do com a dis po ni bi li da de 
or ça men tá ria.

§ 2º Os va lo res se rão pa gos di re ta men te aos
be ne fi ciá ri os, me di an te con vê nio com ins ti tu i ção fi -
nan ce i ra ofi ci al, sal vo na hi pó te se de in ca pa ci da de de 
exer cer pes so al men te os atos da vida ci vil, quan do
se rão pa gos ao re pre sen tan te le gal do pa ci en te.

§ 3º O be ne fí cio terá a du ra ção de um ano, po -
den do ser re no va do quan do ne ces sá rio aos pro pó si -
tos da re in te gra ção so ci al do pa ci en te.

Art. 3º São re qui si tos cu mu la ti vos para a ob ten -
ção do be ne fí cio cri a do por esta lei que:

I – o pa ci en te seja egres so de in ter na ção psi -
quiá tri ca cuja du ra ção te nha sido, com pro va da men te, 
por um pe río do igual ou su pe ri or a dois anos;

II – a si tu a ção clí ni ca e so ci al do pa ci en te não
jus ti fi que a per ma nên cia em am bi en te hos pi ta lar, in -
di que tec ni ca men te a pos si bi li da de de in clu são em
pro gra ma de re in te gra ção so ci al e a ne ces si da de de
au xí lio fi nan ce i ro;

III – haja ex pres so con sen ti men to do pa ci en te,
ou de seu re pre sen tan te le gal, em se sub me ter às re -
gras do pro gra ma;

IV – seja ga ran ti da ao be ne fi ci a do a aten ção
con ti nu a da em sa ú de men tal, na rede de sa ú de lo cal
ou re gi o nal.

§ 1º O tem po de per ma nên cia em Ser vi ços Re -
si den ci a is Te ra pêu ti cos será con si de ra do para a exi -
gên cia tem po ral do in ci so I des te ar ti go.

§ 2º Para fins do in ci so I, não po de rão ser con si de -
ra dos pe río dos de in ter na ção os de per ma nên cia em or -
fa na tos ou ou tras ins ti tu i ções para me no res, asi los, al -
ber gues ou ou tras ins ti tu i ções de am pa ro so ci al, ou in ter -
na ções em hos pi ta is psi quiá tri cos que não te nham sido
cus te a dos pelo Sis te ma Úni co de Sa ú de – SUS ou ór -
gãos que o an te ce de ram e que hoje o com põem.

§ 3º Egres sos de Hos pi tal de Cus tó dia e Tra ta -
men to Psi quiá tri co po de rão ser igual men te be ne fi ci a -
dos, pro ce den do–se, nes ses ca sos, em con for mi da -
de com a de ci são ju di ci al.

Art. 4º o pa ga men to do au xí lio-re a bi li ta ção psi -
cos so ci al será sus pen so:

I – quan do o be ne fi ciá rio for re in ter na do em hos -
pi tal psi quiá tri co;

II – quan do al can ça dos os ob je ti vos de re in te -
gra ção so ci al e au to no mia do pa ci en te.

Art. 5º O pa ga men to do au xí lio-re a bi li ta ção psi -
cos so ci al será in ter rom pi do, em caso de óbi to, no
mês se guin te ao do fa le ci men to do be ne fi ci a do.

Art. 6º Os re cur sos para im plan ta ção do au xí -
lio-re a bi li ta ção psi cos so ci al são os re fe ri dos no Pla no 
Plu ri a nu al 2000-2003, sob a ru bri ca “in cen ti vo-bô -
nus”, ação 591 do Pro gra ma Sa ú de Men tal nº 18.

§ 1º A con ti nu i da de do pro gra ma será as se gu ra -
da no or ça men to do Mi nis té rio da Sa ú de.

§ 2º O au men to de des pe sa obri ga tó ria de ca rá -
ter con ti nu a do re sul tan te da cri a ção des te be ne fí cio
será com pen sa do den tro do vo lu me de re cur sos mí ni -
mos des ti na dos às ações e ser vi ços pú bli cos de sa ú -
de, con for me dis pos to no art. 77 do Ato das Dis po si -
ções Cons ti tu ci o na is Tran si tó ri as.

Art. 7º o con tro le so ci al e a fis ca li za ção da exe -
cu ção do pro gra ma se rão re a li za dos pe las ins tân ci as
do SUS.

Art. 8º O Po der Exe cu ti vo re gu la men ta rá o dis -
pos to nes ta lei.

Art. 9º Esta lei en tra em vi gor na data de sua pu -
bli ca ção.

PROJETO DE LEI ORIGINAL 
Nº 1.152, DE 2003

Insti tui o au xí lio-re a bi li ta ção psi cos so -
ci al para pa ci en tes aco me ti dos de trans tor -
nos men ta is egres sos de in ter na ções.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica ins ti tu í do o au xí lio-re a bi li ta ção psi cos -

so ci al para as sis tên cia, acom pa nha men to e in te gra ção
so ci al, fora de uni da de hos pi ta lar, de pa ci en tes aco me ti -
dos de trans tor nos men ta is, in ter na dos em hos pi ta is ou
uni da des psi quiá tri cas, nos ter mos des ta lei.

Pa rá gra fo úni co. O au xí lio é par te in te gran te de
um pro gra ma de res so ci a li za ção de pa ci en tes in ter -
na dos em hos pi ta is ou uni da des psi quiá tri cas, de no -
mi na do “De Vol ta Para Casa”, sob co or de na ção do
Mi nis té rio da Sa ú de.

Art. 2º O be ne fí cio con sis ti rá em pa ga men to
men sal de au xí lio pe cu niá rio, des ti na do aos pa ci en -
tes egres sos de in ter na ções, se gun do cri té ri os de fi ni -
dos por esta lei.

§ 1º É fi xa do o va lor do be ne fí cio de R$240,00
(du zen tos e qua ren ta re a is), po den do ser re a jus ta do
pelo Po der Exe cu ti vo de acor do com a dis po ni bi li da de 
or ça men tá ria.

§ 2º Os va lo res se rão pa gos di re ta men te aos
be ne fi ciá ri os, me di an te con vê nio com ins ti tu i ção fi -
nan ce i ra ofi ci al, sal vo na hi pó te se de in ca pa ci da de de 
exer cer pes so al men te os atos da vida ci vil, quan do
se rão pa gos ao re pre sen tan te le gal do pa ci en te.
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§ 3º O be ne fí cio terá a du ra ção de um ano, po -
den do ser re no va do quan do ne ces sá rio aos pro pó si -
tos da re in te gra ção so ci al do pa ci en te.

Art. 3º São re qui si tos cu mu la ti vos para a ob ten -
ção do be ne fí cio cri a do por esta lei que:

I – o pa ci en te seja egres so de in ter na ção psi -
quiá tri ca, cuja du ra ção te nha sido, com pro va da men -
te, por um pe río do igual ou su pe ri or a dois anos;

II – a si tu a ção clí ni ca e so ci al do pa ci en te não
jus ti fi que a per ma nên cia em am bi en te hos pi ta lar, in -
di que tec ni ca men te a pos si bi li da de de in clu são em
pro gra ma de re in te gra ção so ci al e a ne ces si da de de
au xí lio fi nan ce i ro;

III – haja ex pres so con sen ti men to do pa ci en te,
ou do seu re pre sen tan te le gal, em se sub me ter às re -
gras do pro gra ma;

IV – seja ga ran ti do ao be ne fi ci a do a aten ção
con ti nu a da em sa ú de men tal, na rede de sa ú de lo cal
ou re gi o nal.

§ 1º O tem po de per ma nên cia em Ser vi ços Re -
si den ci a is Te ra pêu ti cos será con si de ra do para a exi -
gên cia tem po ral do in ci so I des te ar ti go.

§ 2º Para fins do in ci so I, não po de rão ser con si -
de ra dos pe río dos de in ter na ção os de per ma nên cia
em or fa na tos ou ou tras ins ti tu i ções para me no res,
asi los, al ber gues ou ou tras ins ti tu i ções de am pa ro so -
ci al ou in ter na ções em hos pi ta is psi quiá tri cos que
não te nham sido cus te a dos pelo Sis te ma Úni co de
Sa ú de – SUS ou ór gãos que o an te ce de ram e que
hoje o com põem.

§ 3º Egres sos de Hos pi tal de Cus tó dia e Tra ta -
men to Psi quiá tri co po de rão ser igual men te be ne fi ci a -
dos, pro ce den do-se, nes ses ca sos, em con for mi da de 
com a de ci são ju di ci al.

Art. 4º O pa ga men to do au xí lio-re a bi li ta ção psi -
cos so ci al será sus pen so:

I – quan do o be ne fi ci a do for re in ter na do em hos -
pi tal psi quiá tri co;

II – quan do al can ça dos os ob je ti vos de re in te -
gra ção so ci al e au to no mia do pa ci en te.

Art. 5º O pa ga men to do au xí lio-re a bi li ta ção psi -
cos so ci al será in ter rom pi do, em caso de óbi to, no
mês se guin te ao do fa le ci men to do be ne fi ci a do.

Art. 6º Os re cur sos para im plan ta ção do au xí -
lio-re a bi li ta ção psi cos so ci al são os re fe ri das no Pla no 
Plu ri a nu al 2000-2003, sob a ru bri ca “in cen ti vo-bô -
nus”, ação 591 do Pro gra ma Sa ú de Men tal nº 18.

§ 1º A con ti nu i da de do pro gra ma será as se gu ra -
da no or ça men to do Mi nis té rio da Sa ú de.

§ 2º O au men to de des pe sa obri ga tó ria de ca rá -
ter con ti nu a do re sul tan te da cri a ção des te be ne fí cio

será com pen sa do den tro do vo lu me de re cur sos mí ni -
mos des ti na dos às ações e ser vi ços pú bli cos de sa ú -
de, con for me dis pos to no art. 77 do Ato das Dis po si -
ções Cons ti tu ci o na is Tran si tó ri as.

Art. 7º O con tro le so ci al e fis ca li za ção da exe cu ção
do pro gra ma se rão re a li za dos pe las ins tân ci as do SUS.

Art. 8º O Po der Exe cu ti vo re gu la men ta rá o dis -
pos to nes ta lei.

Art. 9º Esta lei en tra em vi gor na data de sua pu -
bli ca ção.

MENSAGEM Nº 225, DE 2003

Se nho res Mem bros do Con gres so Na ci o nal,
Nos ter mos do art. 61 da Cons ti tu i ção Fe de ral,

sub me to à ele va da de li be ra ção de Vos sas Exce lên ci -
as, acom pa nha do de Expo si ção de Mo ti vos do Se -
nhor Mi nis tro de Esta do da Sa ú de, o tex to do pro je to
de lei que “Insti tui o au xí lio-re a bi li ta ção psi cos so ci al
para pa ci en tes aco me ti dos de trans tor nos men ta is
egres sos de in ter na ções.”

Bra sí lia, 28 de maio de 2003. – Luiz Iná cio Lula
da Sil va.

EM nº 55-MS

Em 27 de maio de 2003

Exce len tís si mo Se nhor Pre si den te da Re pú bli ca,
Te nho a hon ra de sub me ter à su pe ri or con si de ra -

ção de Vos sa Exce lên cia o ane xo do pro je to de lei cu jas
dis po si ções vi sam ins ti tu ir o au xí lio-re a bi li ta ção psi cos -
so ci al des ti na do a pa ci en tes egres sos de lon gas in ter na -
ções psi quiá tri cas com vis tas à sua res so ci a li za ção.

Tra ta-se de me di da que irá aten der a um seg -
men to da po pu la ção bra si le i ra qua se in te gral men te
des pro vi do de me i os de am pa ro so ci al e dos be ne fí ci -
os as se gu ra dos na le gis la ção que dis põe so bre o
bem-es tar so ci al e pro te ção do tra ba lho. Na rede as -
sis ten ci al do Sis te ma Úni co de Sa ú de, atu al men te
com cer ca de 55.000 le i tos em hos pi ta is psi quiá tri cos, 
es ti ma-se que cer ca de 30% des tes se jam ocu pa dos
por cli en te la dita “ca ti va”, pa ci en tes sem ne ces si da de 
de tra ta men to em re gi me de in ter na ção, mas tam bém 
saiu pos si bi li da des atu a is de re in ser ção fa mi li ar e so -
ci al, pela per da de vín cu los ou di fi cul da des só cio-eco -
nô mi cas de suas fa mí li as de ori gem.

Des ta for ma, cer ca de 20.000 pes so as es tão
hoje sob re gi me de ins ti tu ci o na li za ção es tri ta, le van -
do ao de sa pa re ci men to de la ços so ci a is e fa mi li a res
per ma nen tes, sem pos si bi li da des de in clu são ou in -
ser ção so ci al pelo tra ba lho, com agra va men to de seu
qua dro clí ni co e de seu aban do no so ci al, o que tor na
im pe ra ti vo as se gu rar meio efi caz de su por te so ci al.
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Res sal to que o es for ço do Bra sil em pro mo ver a
Re for ma Psi quiá tri ca é re co nhe ci do em todo o mun -
do, sen do ex pres sa men te men ci o na do nos do cu men -
tos ofi ci a is da OMS e da OPS. O país con ta com uma
le gis la ção mo der na, cuja apro va ção ocor reu após in -
ten so de ba te ao lon go dos 12 anos de tra mi ta ção da
Lei nº 10.216. A rede SUS de ser vi ços de aten ção diá -
ria (Cen tros de Aten ção Psi cos so ci al-CAPS) e as
ações de sa ú de men tal na rede bá si ca têm sido men -
ci o na dos em di ver sos pa í ses como exem plos de con -
du ção cor re ta da po lí ti ca de re for ma da as sis tên cia
psi quiá tri ca. É ne ces sá rio con so li dar esta po si ção de
des ta que do go ver no bra si le i ro em uma área ex tre -
ma men te sen sí vel do se tor sa ú de, mar ca da pela alta
pre va lên cia dos trans tor nos e sua re le van te vin cu la -
ção com a cri se so ci al.

Ade ma is, o be ne fí cio a ser ins ti tu í do, além de par -
te in te gran te do pro gra ma de re in te gra ção psi cos so ci al
des ses pa ci en tes, é me di da in dis so ciá vel de uma po lí ti -
ca res pon sá vel e hu ma na de de sins ti tu ci o na li za ção.
Este com po nen te foi ado ta do por di ver sos pa í ses que
se des ta ca ram na subs ti tu i ção da psi qui a tria asi lar,
como a Ingla ter ra, Ca na dá, Itá lia, Espa nha e ou tros.
Esta me di da ca rac te ri za-se como de res pon sa bi li da de
do SUS e será in te gra da aos ser vi ços re si den ci a is te ra -
pêu ti cos, aos cen tros de aten ção psi cos so ci al e a ini ci a -
ti vas de in ser ção so ci al e fa mi li ar, ten do seu fun da men -
to le gal ex pres so no art. 5º da Lei nº 10.216, de 6 de
abril de 2001, no qual se afir ma que:

“O pa ci en te há lon go tem po hos pi ta li -
za do ou para o qual se ca rac te ri ze si tu a ção
de gra ve de pen dên cia ins ti tu ci o nal, de cor -
ren te de seu qua dro clí ni co ou de au sên cia
de su por te so ci al, será ob je to de po lí ti ca es -
pe cí fi ca de alta pla ne ja da e re a bi li ta ção psi -
cos so ci al as sis ti da, sob res pon sa bi li da de da 
au to ri da de sa ni tá ria com pe ten te e su per vi -
são de ins tân cia a ser de fi ni da pelo Po der
Exe cu ti vo, as se gu ra da a con ti nu i da de do
tra ta men to, quan do ne ces sá rio”.

O qua dro ins ti tu ci o nal da as sis tên cia psi quiá tri -
ca bra si le i ra é de tran si ção para o mo de lo ex tra-hos -
pi ta lar, con tu do ava li a ção abran gen te, pela pri me i ra
vez re a li za da em 2002, de to dos os 244 hos pi ta is psi -
quiá tri cos bra si le i ros, mos trou um qua dro que sus ci ta
pre o cu pa ção, apon tan do para a ne ces si da de de in -
ten si fi ca ção das me di das vi san do a subs ti tu i ção dos
ma ni cô mi os. No ima gi ná rio so ci al, é fun da men tal que
uma me di da go ver na men tal re le van te e car re ga da de 
sim bo lis mo, como a im plan ta ção do au xí lio-re a bi li ta -
ção psi cos so ci al, seja ado ta da, re for çan do a jus ta po -

lí ti ca de mo der ni za ção e qua li fi ca ção do aten di men to
em sa ú de men tal.

O mo de lo de aten ção à sa ú de men tal ex tra-hos -
pi ta lar, com ações de base ter ri to ri al e co mu ni tá ria,
apre sen ta evi den tes e com pro va das van ta gens te ra -
pêu ti cas para os pa ci en tes, além de as se gu rar-lhes a
de fe sa e pro mo ção de seus di re i tos fun da men ta is. O
au xí lio ora pro pos to será atri bu í do, se gun do cri té ri os
téc ni cos, aos pa ci en tes de lon ga per ma nên cia que
de i xam os hos pi ta is para se rem aten di dos nes te sis -
te ma ex tra-hos pi ta lar.

O au xí lio-re a bi li ta ção psi cos so ci al apre sen ta
es pe ci fi ci da de em re la ção a ou tros be ne fí ci os so ci a is, 
uma vez que se vin cu la di re ta men te a um con jun to de
ações de re in te gra ção psi cos so ci al, como re a bi li ta -
ção, re si dên cia te ra pêu ti ca, tra ba lho pro te gi do, la zer
as sis ti do e ou tros, e sua du ra ção de pen de da evo lu -
ção do pro gra ma de re a bi li ta ção do pa ci en te. Ele não
é da mes ma na tu re za dos be ne fí ci os da Lei Orgâ ni ca
da Assis tên cia So ci al, mas um ins tru men to efi caz de
pro du ção de re in te gra ção psi cos so ci al que aten de a
cri té ri os téc ni cos e clí ni cos ri go ro sos e am pla men te
tes ta dos em vá ri as ex pe riên ci as no mun do.

Esti ma-se que esta me di da atin gi rá em po ten ci -
al cer ca de 15.000 pes so as, se gun do cri té ri os de ex -
clu são e in clu são, atin gin do até o fi nal de 2003 cer ca
de 2.000 be ne fi ciá ri os, com um in cre men to para os
anos se guin tes de 3.000 no vos be ne fi ciá ri os a cada
ano. O con tin gen te to tal pre vis to de be ne fi ciá ri os al -
can ça rá 5.000 pes so as em 2004, 8.000 em 2005,
11.000 em 2006 e 14.000 em 2007.

A mar gem de ex pan são ga ran ti da pelo art. 77
do Ato das Dis po si ções Cons ti tu ci o na is Tran si tó ri as,
in clu í do pela Emen da Cons ti tu ci o nal nº 29, de 13 de
se tem bro de 2000, as se gu ra ele va ção dos re cur sos
des ti na dos às ações e ser vi ços pú bli cos de sa ú de
con for me a va ri a ção no mi nal do Pro du to Inter no Bru -
to – PIB, até o exer cí cio fi nan ce i ro de 2004.

Des ta co fi nal men te que a im plan ta ção do au xí -
lio-re a bi li ta ção psi cos so ci al é uma ação que re pre -
sen ta rá uma si na li za ção cla ra do go ver no bra si le i ro
de que vai in ves tir no for ta le ci men to da po lí ti ca de sa -
ú de men tal, be ne fi ci an do di re ta men te mi lha res de ci -
da dãos e suas fa mí li as, e in di re ta men te a to dos os
pa ci en tes por ta do res de trans tor nos psi quiá tri cos.

Por es ses mo ti vos, es pe ro me re cer a aqui es -
cên cia de Vos sa Exce lên cia, como en vio de pro je to
de lei ora pro pos to.

Res pe i to sa men te, – Hum ber to Sér gio Cos ta
Lima, Mi nis tro de Esta do da Sa ú de.
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LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

....................................................................................

TÍTULO X
Ato das Dis po si ções 

Cons ti tu ci o na is Tran si tó ri as

....................................................................................
Arti go in clu í do pela Emen da Cons ti tu ci o nal nº

29, de 13-9-00:
“Art. 77. Até o exer cí cio fi nan ce i ro de 2004, os

re cur sos mí ni mos apli ca dos nas ações e ser vi ços pú -
bli cos de sa ú de se rão equi va len tes:” (AC)

“I – no caso da União:” (AC)
“a) no ano 2000, o mon tan te em pe nha do em

ações e ser vi ços pú bli cos de sa ú de no exer cí cio fi -
nan ce i ro de 1999 acres ci do de, no mí ni mo, cin co por
cen to;” (AC)

“b) do ano 2001 ao ano 2004, o va lor apu ra do no 
ano an te ri or, cor ri gi do pela va ri a ção no mi nal do Pro -
du to Inter no Bru to – PIB;” (AC)

“II – no caso dos Esta dos e do Dis tri to Fe de ral,
doze por cen to do pro du to da ar re ca da ção dos im pos -
tos a que se re fe re o art. 155 e dos re cur sos de que
tra tam os arts. 157 e 159, in ci so I, alí nea a, e in ci so II,
de du zi das as par ce las que fo rem trans fe ri das aos
res pec ti vos Mu ni cí pi os; e” (AC)

“III no caso dos Mu ni cí pi os e do Dis tri to Fe de ral,
quin ze por cen to do pro du to da ar re ca da ção dos im -
pos tos a que se re fe re o art. 156 e dos re cur sos de
que tra tam os arts. 158 e 159, in ci so I, alí nea b e §
3º.”(AC)

“§ 1º Os Esta dos, o Dis tri to Fe de ral e os Mu ni cí -
pi os que apli quem per cen tu a is in fe ri o res aos fi xa dos
nos in ci sos II e III de ve rão ele vá-los gra du al men te,
até o exer cí cio fi nan ce i ro de 2004, re du zi da a di fe ren -
ça à ra zão de, pelo me nos, um quin to por ano, sen do
que, a par tir de 2000, a apli ca ção será de pelo me nos
sete por cen to.” (AC)

“§ 2º Dos re cur sos da União apu ra dos nos ter -
mos des te ar ti go, quin ze por cen to, no mí ni mo, se rão
apli ca dos nos Mu ni cí pi os, se gun do o cri té rio po pu la -
ci o nal, em ações e ser vi ços bá si cos de sa ú de, na for -
ma da lei.” (AC)

“§ 3º Os re cur sos dos Esta dos, do Dis tri to Fe de -
ral e dos Mu ni cí pi os des ti na dos às ações e ser vi ços
pú bli cos de sa ú de e os trans fe ri dos pela União para a
mes ma fi na li da de se rão apli ca dos por meio de Fun do

de Sa ú de que será acom pa nha do e fis ca li za do por
Con se lho de Sa ú de, sem pre ju í zo do dis pos to no art.
74 da Cons ti tu i ção Fe de ral.” (AC)

“§ 4º Na au sên cia da lei com ple men tar a que se
re fe re o art. 198, § 3º, a par tir do exer cí cio fi nan ce i ro de
2005, apli car-se-á à União, aos Esta dos, ao Dis tri to Fe -
de ral e aos Mu ni cí pi os o dis pos to nes te ar ti go.” (AC)

(Às Co mis sões de Assun tos Eco nô mi -
cos e de Assun tos So ci a is.)

PARECERES

PARECER Nº  763, DE 2003

Da Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti -
ça e Ci da da nia, so bre o Pro je to de Lei da
Câ ma ra nº 22, de 1997 (nº 2.314/96, na
casa de ori gem), que dá nova re da ção a
dis po si ti vos dos’ De cre tos-Leis nºs 1.001 
e 1.002, am bos de 21 de ou tu bro de 1969, 
e dá ou tras pro vi dên ci as, o Pro je to de Lei 
do Se na do nº 117, de 2000, de au to ria do
Se na dor Anto nio Car los Va la da res, que
con ce de à Jus ti ça co mum com pe tên cia
para pro ces sar e jul gar cri mes de tor tu ra
pra ti ca dos por mi li ta res e o Pro je to de
Lei do Se na do nº 132, de 2000, de au to ria
do Se na dor Arlin do Por to, que al te ra o
De cre to-Lei nº 1.001, de 21 de ou tu bro de 
1969 – Có di go Pe nal Mi li tar e o De cre -
to-Lei nº 1.002, de 21 de ou tu bro de 1969
– Có di go de Pro ces so Pe nal Mi li tar.

Re la tor: Se na dor Mar ce lo Cri vel la

I – Re la tó rio

Vem a esta Co mis são, para exa me, o Pro je to de
Lei da Câ ma ra nº 22, de 1997, de ini ci a ti va do Po der
Exe cu ti vo, que dá nova re da ção a dis po si ti vos dos
De cre tos-Leis nos 1.001 e 1.002, am bos de 21 de ou -
tu bro de 1969, e dá ou tras pro vi dên ci as.

Apen sa dos a esse pro je to es tão os Pro je tos de
Lei do Se na do de nºs 117 e 132, am bos de 2000, res -
pec ti va men te dos ilus tres Se na do res Anto nio Car los
Va la da res e Arlin do Por to.

A pro po si ção, que não re ce beu emen das no
pra zo re gi men tal, pre ten de de fi nir, no art. 90 do De -
cre to-Lei nº 1.001, de 21 de ou tu bro de 1969 – Có di go 
Pe nal Mi li tar (CPM), que não cabe foro es pe ci al mi li -
tar para os “cri mes de ho mi cí dio e de le são cor po ral, e 
os pre vis tos em le gis la ção pe nal ex tra va gan te, pra ti -
ca dos por mi li ta res es ta du a is con tra ci vis, no exer cí -
cio da fun ção de po li ci a men to”. Ante ri or men te, o Có -
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di go Pe nal Mi li tar, que teve seu art. 9º al te ra do pela
Lei nº 9.299, de 7 de agos to de 1996, ex ce tu a va do
foro es pe ci al mi li tar os “cri mes do lo sos con tra vida e
co me ti dos con tra ci vil”.

Pro põe, ain da, a mo di fi ca ção do art. 82 do De -
cre to-Lei nº 1.002, de 21 de ou tu bro de 1969 – Có di go 
de Pro ces so Pe nal Mi li tar (CPPM), para ade quá-lo à
al te ra ção in tro du zi da no Có di go Pe nal Mi li tar.

O Pro je to de Lei do Se na do nº 117, de 2000,
quer in clu ir en tre os cri mes não su je i tos ao foro es pe -
ci al mi li tar o de li to de tor tu ra, quan do “co me ti dos por
ofi ci a is e pra ças das Po lí ci as Mi li ta res dos Esta dos,
no exer cí cio de fun ções de po li ci a men to”.

O Pro je to de Lei do Se na do nº 132, de 2000,
tem como ob je ti vo re ti rar da com pe tên cia do foro mi li -
tar so men te os cri mes do lo sos con tra a vida, nas
mes mas con di ções dos pro je tos an te ri o res.

II – Aná li se

O PLC nº 22, de 1997, que tem pre ce dên cia re -
gi men tal, não con tra ria dis po si ções cons ti tu ci o na is
ou in fra cons ti tu ci o na is. Qu an to ao seu mé ri to, ine gá -
vel re co nhe cer que ele con tri bui de for ma sig ni fi ca ti va 
para o apri mo ra men to da Lei Pe nal Mi li tar.

A Lei nº 9.299, de 1996, foi edi ta da como res -
pos ta às con clu sões da Co mis são Par la men tar de
Inqué ri to (CPI) que, na Câ ma ra dos De pu ta dos, in -
ves ti gou ho mi cí di os co me ti dos con tra cri an ças e ado -
les cen tes no País. Essa Lei, como o pró prio Exe cu ti -
vo, au tor da pro pos ta, ad mi te, está ei va da “de im per -
fe i ções re da ci o na is que, por si só, quan do de sua
san ção, en se ja ri am seu de sa co lhi men to”. Mas re co -
nhe ce que, à épo ca, a pre mên cia por uma so lu ção
dos pro ble mas le van ta dos pela CPI (a cres cen te in ci -
dên cia de cri mes pra ti ca dos por po li ci a is mi li ta res
con tra ci vis no exer cí cio de fun ção de po li ci a men to)
de sa con se lha va o veto. Por isso, o Exe cu ti vo de ci diu
pelo “sub se qüen te en ca mi nha men to de ou tra pro po -
si tu ra le gis la ti va”, o que de sem bo cou no pre sen te
pro je to de lei.

É evi den te que o ob je ti vo prin ci pal da pro pos ta é
res ta be le cer o foro mi li tar para os in te gran tes das For -
ças Arma das por que, pela pró pria na tu re za de suas ati -
vi da des pro fis si o na is, quan do co me tem cri mes no seu
de sem pe nho, a cir cuns tân cia fun da men tal a ser con si -
de ra da nes ses de li tos é a in fra ção ao de ver mi li tar.

Aliás, den tro des se en ten di men to, a pro pos ta
que deu ori gem à Lei nº 9.299, de 1996, des ti na va-se
a res trin gir o di re i to ao foro es pe ci al mi li tar so men te
para as po li ci as es ta du a is. A al te ra ção dos ob je ti vos

ini ci a is da que la pro po si ção foi o fato que le vou o Exe -
cu ti vo a en ca mi nhar ou tra pro pos ta.

O ob je ti vo de man ter o foro mi li tar para os in te -
gran tes das For ças Arma das foi in te i ra men te man ti do 
pe las três pro po si ções em tela.

Não obs tan te, ou tros ob je ti vos fun da men ta is da
ini ci a ti va do Exe cu ti vo Fe de ral, aco lhi dos e acres ci -
dos pela Câ ma ra dos De pu ta dos, nº PLC nº 22, de
2000, são:

– mi grar para o foro co mum, além do
cri me de ho mi cí dio, tam bém o de li to de le -
são cor po ral e os pre vis tos em le gis la ção
pe nal ex tra va gan te (não cons tan tes dos có -
di gos pe na is) pra ti ca do con tra ci vis por mi li -
ta res es ta du a is (po li ci a is mi li ta res e bom be i -
ros mi li ta res);

– a re ti ra da, do tex to le gal, da con di -
ção do “dolo”, como ne ces sá ria à mi gra ção
da per se cu ção cri mi nal para o foro co mum,
pois, como ele men to da cul pa bi li da de cri mi -
nal, é uma con di ção ju ri di ca men te im pos sí -
vel de ser de ter mi na da an tes do jul ga men to.

Não obs tan te, so mos de opi nião que es ses
acrés ci mos não con tri bu em para o aper fe i ço a men to
da Lei Pe nal Mi li tar.

Enten de mos que o Pro je to de Lei do Se na do nº
132, de 2000, ofe re ce opor tu no aper fe i ço a men to à
ini ci a ti va e o que me lhor aten de às ne ces si da des da
Jus ti ça e da ope ra ci o na li da de da for ça po li ci al, pois,
ao man ter o foro es pe ci al no caso do co me ti men to do
de li to de le são cor po ral, que é uma con se qüên cia na -
tu ral do uso da vi o lên cia le gal que a po li cia, como in -
te gran te do Esta do, deve e pode ter de apli car, não
ini bi rá a ação do po li ci al, quan do o uso da for ça se
mos trar ne ces sá rio.

A re in tro du ção da ex pres são “quan do do lo sos”
mos tra-se opor tu na por que tam bém con cor re para
com uma ação jus ta da Lei e está de acor do com a
na tu re za do tra ba lho po li ci al, no qual, já dis se mos, é
co mum o uso da vi o lên cia. Além de lou vá vel quan to
ao mé ri to, tam bém ob ser va o tex to cons ti tu ci o nal.

Entre tan to, o PLS nº 132, de 2000, me re ce ser
aper fe i ço a do quan to à téc ni ca re da ci o nal e quan to à
dou tri na pe nal mi li tar.

Assim que, a emen ta da pro pos ta, con tra ri an do
a Lei Com ple men tar nº 95, de 26 de fe ve re i ro de
1998, é vaga e não elu ci da o ob je ti vo da ini ci a ti va.

Além dis so, a ex pres são “al te ra do pela Lei nº
9.299, de 7 de agos to de 1996”, cons tan te do ca put do
art. 1º da pro pos ta, é ex ple ti va, por que o tex to da que la
Lei já faz par te do cor po do Có di go Pe nal Mi li tar.

17818 Sá ba do  12 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Ju lho de 2003



Fi nal men te, é fun da men tal que se ex pli ci te no
exer cí cio de qual ati vi da de o po li ci al mi li tar per de ria o
foro es pe ci al no caso do co me ti men to de cri me do lo -
so con tra a vida de ci vis. Há si tu a ções como, por
exem plo, a res ta u ra ção de gra ve per tur ba ção da or -
dem e da de fe sa ter ri to ri al, em que a po lí cia mi li tar es -
ta rá ou po de rá es tar en qua dra da pelo Exér ci to e, nes -
se caso, o cri me se ria, ob vi a men te, da com pe tên cia
da Jus ti ça Mi li tar fe de ral. Afi nal, nes sas si tu a ções, a
com pe tên cia e a res pon sa bi li da de nos fa tos é da au -
to ri da de fe de ral. A área con fla gra da es ta rá sob sua
ad mi nis tra ção.

Con si de ra mos a su ges tão do Pro je to de Lei
do Se na do nº 117 ino por tu na, por que liga um cri -
me, a tor tu ra, ao ho mi cí dio do lo so, que pas sa ri am
a cons ti tu ir de li tos que não te ri am mais o pri vi lé gio 
do foro es pe ci al. Se per mi tís se mos esse acrés ci -
mo, por que não to dos os cri mes pra ti ca dos com
vi o lên cia ou gra ve ame a ça? Não nos pa re ce que
esse seja o es pí ri to das ini ci a ti vas, fun da men ta do
na ma ni fes ta ção ori gi nal da von ta de pú bli ca, que
era fa zer mi grar, tão so men te, os cri mes de júri
para o foro co mum. Não se pre ten de aca bar ou es -
va zi ar o foro es pe ci al mi li tar.

É ne ces sá rio, a inda, res sal tar que a de mo ra na
apro va ção da ma té ria ca u sa pre o cu pa ção e des con -
for to às For ças Arma das, pois a si tu a ção em vi gor
tem man ti do uma in de se já vel si tu a ção de po ten ci al
con fli to de com pe tên ci as en tre a Jus ti ça Mi li tar fe de -
ral e a jus ti ça co mum.

III – Voto

Pelo ex pos to, opi na mos pela re je i ção do Pro je to 
de Lei da Câ ma ra nº 22, de 1997, e do Pro je to de Lei
do Se na do nº 117, de 2000, e pela apro va ção do Pro -
je to de Lei do Se na do nº 132, de 2000, nos ter mos do
se guin te

EMENDA Nº 1-CCJ
(SUBSTITUTIVO)

Alte ra os De cre tos-Lei nºs 1.001 e
1.002, de 21 de ou tu bro de 1969, para re -
de fi nir a com pe tên cia do foro mi li tar.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:

Art. 1º O art. 9º do De cre to-Lei nº 1.001, de 21
de ou tu bro de 1969, Có di go Pe nal Mi li tar, pas sa a
vi go rar acres ci do de Pa rá gra fo úni co, pas san do o in -
ci so II a vi go rar com a se guin te re da ção:

“Art. 9º...................................................
I – ..........................................................
II – os cri mes pre vis tos nes te Có di go e 

os pre vis tos na le gis la ção pe nal, quan do
pra ti ca dos:

..............................................................
Pa rá gra fo úni co. Os cri mes de que tra -

ta este ar ti go, quan do do lo sos con tra a vida
e co me ti dos por mi li ta res dos Esta dos, do
Dis tri to Fe de ral e dos Ter ri tó ri os con tra ci vil,
se rão de com pe tên cia do Tri bu nal do Juri.”

Art. 2º A alí nea c do art. 10 do De cre to-lei nº
1.002, de 21 de ou tu bro de 1969, Có di go de Pro ces -
so Pe nal Mi li tar, pas sa a vi go rar com a se guin te re -
da ção:

“Art. 10. .................................................
c) em vir tu de de re qui si ção do juiz au -

di tor ou do Mi nis té rio Pú bli co.”

Art. 3º O art. 82 do De cre to-Lei nº 1.002, de 21 
de ou tu bro de 1969, Có di go de Pro ces so Pe nal Mi li -
tar, pas sa a vi go rar com a se guin te re da ção e acres -
ci do de um § 2º pas san do a § 1º o atu al Pa rá gra fo
úni co:

“Art. 82 O foro mi li tar é es pe ci al e a ele 
es tão su je i tos, em tem po de paz:

1 – .........................................................
II ............................................................
§ 1º........................................................
§ 2º Nos cri mes do lo sos con tra a vida

pra ti ca dos con tra ci vil, na for ma do dis pos to
no art. 9º do De cre to-Lei nº 1001, de 21 de
ou tu bro de 1969, Có di go Pe nal Mi li tar, por
mi li ta res dos Esta dos, do Dis tri to Fe de ral e
dos Ter ri tó ri os, a Jus ti ça Mi li tar, ou vi do o Mi -
nis té rio Pú bli co, en ca mi nha rá os au tos do
in qué ri to po li ci al-mi li tar ao Tri bu nal do Juri.

Art. 4º Esta lei en tra em vi gor na data da sua
pu bli ca ção.

Sala das Co mis sões, 11 de ju nho de 2003. –
Edi son Lo bão, Pre si den te – Mar ce lo Cri vel la, Re -
la tor – Anto nio Car los Va la da res – Mag no Mal ta – 
Fer nan do Be zer ra – Siba Ma cha do – João Ca pi -
be ri be – Ael ton Fre i tas – Amir Lan do – Ju vên cio
da Fon se ca – Pe dro Si mon – Anto nio Car los Ma -
ga lhães – Cé sar Bor ges – De mós te nes Tor res –
Pa u lo Octá vio – Artur Vir gí lio – Tas so Je re is sa ti.
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LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA

DECRETO-LEI Nº 1.001, 
DE 21 DE OUTUBRO DE 1969

Có di go Pe nal Mi li tar

Art. 9º Con si de ram-se cri mes mi li ta res, em tem -
po de paz:

I – os cri mes de que tra ta este Có di go, quan do
de fi ni dos de modo di ver so na lei pe nal co mum, ou
nela não pre vis tos, qual quer que seja o agen te, sal vo
dis po si ção es pe ci al;

II – os cri mes pre vis tos nes te Có di go, em bo ra
tam bém o se jam com igual de fi ni ção na lei pe nal co -
mum, quan do pra ti ca dos:

a) por mi li tar em si tu a ção de ati vi da de ou as se -
me lha do, con tra mi li tar na mes ma si tu a ção ou as se -
me lha do;

b) por mi li tar em si tu a ção de ati vi da de ou as se -
me lha do, em lu gar su je i to à ad mi nis tra ção mi li tar,
con tra mi li tar da re ser va, ou re for ma do, ou as se me -
lha do, ou ci vil;

c) por mi li tar em ser vi ço ou atu an do em ra zão
da fun ção, em co mis são de na tu re za mi li tar, ou em
for ma tu ra, ain da que fora do lu gar su je i to à ad mi nis -
tra ção mi li tar con tra mi li tar da re ser va, ou re for ma do,
ou ci vil; (Re da ção dada pela Lei nº 9.299, de
8-8-1996)

d) por mi li tar du ran te o pe río do de ma no bras ou
exer cí cio, con tra mi li tar da re ser va, ou re for ma do, ou
as se me lha do, ou ci vil;

e) por mi li tar em si tu a ção de ati vi da de, ou as se -
me lha do, con tra o pa tri mô nio sob a ad mi nis tra ção mi -
li tar, ou a or dem ad mi nis tra ti va mi li tar;

f) re vo ga da. (Vide Lei nº 9.299, de 8-8-1996)
III – os cri mes pra ti ca dos por mi li tar da re ser va,

ou re for ma do, ou por ci vil, con tra as ins ti tu i ções mi li ta -
res, con si de ran do-se como tais não só os com pre en -
di dos no in ci so I, como os do in ci so II, nos se guin tes
ca sos:

a) con tra o pa tri mô nio sob a ad mi nis tra ção mi li -
tar, ou con tra a or dem ad mi nis tra ti va mi li tar;

b) em lu gar su je i to à ad mi nis tra ção mi li tar con tra
mi li tar em si tu a ção de ati vi da de ou as se me lha do, ou
con tra fun ci o ná rio de Mi nis té rio mi li tar ou da Jus ti ça Mi -
li tar, no exer cí cio de fun ção ine ren te ao seu car go;

c) con tra mi li tar em for ma tu ra, ou du ran te o pe -
río do de pron ti dão, vi gi lân cia, ob ser va ção, ex plo ra -
ção, exer cí cio, acam pa men to, acan to na men to ou ma -
no bras;

d) ain da que fora do lu gar su je i to à ad mi nis tra -
ção mi li tar, con tra mi li tar em fun ção de na tu re za mi li -
tar, ou no de sem pe nho de ser vi ço de vi gi lân cia, ga -
ran tia e pre ser va ção da or dem pú bli ca, ad mi nis tra ti va 
ou ju di ciá ria, quan do le gal men te re qui si ta do para
aque le fim, ou em obe diên cia a de ter mi na ção le gal
su pe ri or. Cri mes mi li ta res em tem po de guer ra.

Pa rá gra fo úni co. Os cri mes de que tra ta este ar -
ti go, quan do do lo sos con tra a vida e co me ti dos con tra 
ci vil, se rão da com pe tên cia da jus ti ça co mum. (Pa rá -
gra fo in clu í do Dela Lei nº 9.299, de 8-8-1996)
....................................................................................

DECRETO-LEI Nº 1.002, 
DE 21 DE OUTUBRO DE 1969

Có di go de pro ces so pe nal mi li tar

....................................................................................
Art. 10. O in qué ri to é ini ci a do me di an te por ta ria:
a) de ofí cio, pela au to ri da de mi li tar em cujo âm -

bi to de ju ris di ção ou co man do haja ocor ri do a in fra ção 
pe nal, aten di da a hi e rar quia do in fra tor;

b) por de ter mi na ção ou de le ga ção da au to ri da -
de mi li tar su pe ri or, que, em caso de ur gên cia, po de rá
ser fe i ta por via te le grá fi ca ou ra di o te le fô ni ca e con fir -
ma da, pos te ri or men te, por ofí cio;

c) em vir tu de de re qui si ção do Mi nis té rio Pú bli co;
d) por de ci são do Su pe ri or Tri bu nal Mi li tar, nos

ter mos do art. 25;
e) a re que ri men to da par te ofen di da ou de quem 

le gal men te a re pre sen te, ou em vir tu de de re pre sen -
ta ção de vi da men te au to ri za da de quem te nha co nhe -
ci men to de in fra ção pe nal, cuja re pres são ca i ba à
Jus ti ça Mi li tar;

f) quan do, de sin di cân cia fe i ta em âm bi to de ju -
ris di ção mi li tar, re sul te in dí cio da exis tên cia de in fra -
ção pe nal mi li tar.

Su pe ri o ri da de ou igual da de de pos to do in fra tor.
1º Ten do o in fra tor pos to su pe ri or ou igual ao do

co man dan te, di re tor ou che fe de ór gão ou ser vi ço, em 
cujo âm bi to de ju ris di ção mi li tar haja ocor ri do a in fra -
ção pe nal, será fe i ta a co mu ni ca ção do fato à au to ri -
da de su pe ri or com pe ten te, para que esta tor ne efe ti -
va a de le ga ção, nos ter mos do § 2º do art. 7º Pro vi -
dên ci as an tes do in qué ri to.

2º O aguar da men to da de le ga ção não obs ta
que o ofi ci al res pon sá vel por co man do, di re ção ou
che fia, ou aque le que o subs ti tua ou es te ja de dia, de
ser vi ço ou de quar to, tome ou de ter mi ne que se jam
to ma das ime di a ta men te as pro vi dên ci as ca bí ve is,
pre vis tas no art. 12, uma vez que te nha co nhe ci men to 
de in fra ção pe nal que lhe in cum ba re pri mir ou evi tar.

17820 Sá ba do  12 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Ju lho de 2003



Infra ção de na tu re za não mi li tar.
3º Se a in fra ção pe nal não for, evi den te men te,

de na tu re za mi li tar, co mu ni ca rá o fato à au to ri da de
po li ci al com pe ten te, a quem fará apre sen tar o in fra tor. 
Em se tra tan do de ci vil, me nor de de zo i to anos, a
apre sen ta ção será fe i ta ao Juiz de Me no res.

Ofi ci al ge ne ral como in fra tor
4º Se o in fra tor for ofi ci al ge ne ral, será sem pre

co mu ni ca do o fato ao mi nis tro e ao che fe de Esta -
do-Ma i or com pe ten tes, obe de ci dos os trâ mi tes re gu -
la men ta res.

Indí ci os con tra ofi ci al de pos to su pe ri or ou mais
an ti go no cur so do in qué ri to.

5º Se, no cur so do in qué ri to, o seu en car re ga do
ve ri fi car a exis tên cia de in dí ci os con tra ofi ci al de pos to
su pe ri or ao seu, ou mais an ti go, to ma rá as pro vi dên ci as
ne ces sá ri as para que as suas fun ções se jam de le ga -
das a ou tro ofi ci al, nos ter mos do § 2º do art. 7º.

....................................................................................
Art. 82. O foro mi li tar é es pe ci al, e, ex ce to nos

cri mes do lo sos con tra a vida pra ti ca dos con tra ci vil, a
ele es tão su je i tos, em tem po de paz: (Re da ção dada
Dela Lei nº 9.299, de 7-8-1996)

Pes so as su je i tas ao fôro mi li tar
I – nos cri mes de fi ni dos em lei con tra as ins ti tu i -

ções mi li ta res ou a se gu ran ça na ci o nal:
a) os mi li ta res em si tu a ção de ati vi da de e os as -

se me lha dos na mes ma si tu a ção;
b) os mi li ta res da re ser va, quan do con vo ca dos

para o ser vi ço ati vo;
c) os re ser vis tas, quan do con vo ca dos e mo bi li -

za dos, em ma no bras, ou no de sem pe nho de fun ções
mi li ta res;

d) os ofi ci a is e pra ças das Po lí ci as e Cor pos de
Bom be i ros, Mi li ta res, quan do in cor po ra dos às For ças 
Arma das; Cri mes fun ci o na is

II – nos cri mes fun ci o na is con tra a ad mi nis tra -
ção mi li tar ou con tra a ad mi nis tra ção da Jus ti ça Mi li -
tar, os au di to res, os mem bros do Mi nis té rio Pú bli co,
os ad vo ga dos de ofí cio e os fun ci o ná ri os da Jus ti ça
Mi li tar.

Exten são do foro mi li tar
§ 1º O foro mi li tar se es ten de rá aos mi li ta res da

re ser va, aos re for ma dos e aos ci vis, nos cri mes con -
tra a se gu ran ça na ci o nal ou con tra as ins ti tu i ções mi li -
ta res, como tais de fi ni das em lei. (Re da ção dada Dela 
Lei nº 9.299, de 7-8-1996)

§ 2º Nos cri mes do lo sos con tra a vida, pra ti ca -
dos con tra ci vil, a Jus ti ça Mi li tar en ca mi nha rá os au -

tos do in qué ri to po li ci al mi li tar à jus ti ça co mum. (Pa rá -
gra fo in clu í do Dela Lei nº 9.299, de 7-8-1996)

LEI Nº 9.299, DE 7 DE AGOSTO DE 1996

Alte ra dis po si ti vos dos De cre -
tos-leis nºs 1.001 e 1.002, de 21 de ou tu -
bro de 1969, Có di gos Pe nal Mi li tar e de
Pro ces so Pe nal Mi li tar, res pec ti va men te.

....................................................................................

LEI COMPLEMENTAR Nº 95, 
DE 26 DE FEVEREIRO DE 1998

Dis põe so bre a ela bo ra ção, a re da -
ção, a al te ra ção e a con so li da ção das
leis, con for me de ter mi na o pa rá gra fo úni -
co do art. 59 da Cons ti tu i ção Fe de ral, e
es ta be le ce nor mas para a con so li da ção
dos atos nor ma ti vos que men ci o na.

DOCUMENTO ANEXADO PELA
SECRETARIA – GERAL DA MESA NOS
TERMOS DO ART. 250, PARÁGRAFO
ÚNICO, DO REGIMENTO INTERNO.

Relatório

Re la tor: Se na dor Mar ce lo Cri vel la

I – Re la tó rio

Vem a esta Co mis são, para exa me, o Pro je to de
Lei da Câ ma ra nº 22, de 1997, de ini ci a ti va do Po der
Exe cu ti vo, que dá nova re da ção a dis po si ti vos dos
De cre tos-Leis nºs 1.001 e 1.002, am bos de 21 de ou -
tu bro de 1969, e dá ou tras pro vi dên ci as.

Apen sa dos a esse pro je to es tão os Pro je tos de
Lei do Se na do de nºs 117 e 132, am bos de 2000, res -
pec ti va men te dos ilus tres Se na do res Anto nio Car los
Va la da res e Arlin do Por to.

A pro po si ção, que não re ce beu emen das no
pra zo re gi men tal, pre ten de de fi nir, no art. 9º do De -
cre to-Lei nº 1.001, de 21 de ou tu bro de 1969 – Có di go 
Pe nal Mi li tar (CPM), que não cabe foro es pe ci al mi li -
tar para os “cri mes de ho mi cí dio e de le são cor po ral, e 
os pre vis tos em le gis la ção pe nal. ex tra va gan te, pra ti -
ca dos por mi li ta res es ta du a is con tra ci vis, no exer cí -
cio da fun ção de po li ci a men to”. Ante ri or men te, o Có -
di go Pe nal Mi li tar, que teve seu art. 9º al te ra do pela
Lei nº 9.299, de 7 de agos to de 1996, ex ce tu a va do
foro es pe ci al mi li tar os “cri mes do lo sos con tra vida e
co me ti dos con tra ci vil”.

Pro põe, ain da, a mo di fi ca ção do art. 82 do De -
cre to-Lei nº 1.002, de 21 de ou tu bro de 1969 – Có di go 
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de Pro ces so Pe nal Mi li tar (CPPM), para ade quá-lo à
al te ra ção in tro du zi da no Có di go Pe nal Mi li tar.

O Pro je to de Lei do Se na do nº 117, de 2000,
quer in clu ir en tre os cri mes não su je i tos ao foro es pe -
ci al mi li tar o de li to de tor tu ra, quan do “co me ti dos por
ofi ci a is e pra ças das Po lí ci as Mi li ta res dos Esta dos,
no exer cí cio de fun ções de po li ci a men to”.

O Pro je to de Lei do Se na do nº 132, de 2000,
tem como ob je ti vo re ti rar da com pe tên cia do foro mi li -
tar so men te os cri mes do lo sos con tra a vida, nas
mes mas con di ções dos pro je tos an te ri o res.

II – Aná li se

O PLC nº 22, de 1997, que tem pre ce dên cia re -
gi men tal, não con tra ria dis po si ções cons ti tu ci o na is
ou in fra cons ti tu ci o na is. Qu an to ao seu mé ri to, ine gá -
vel re co nhe cer que ele con tri bui de for ma sig ni fi ca ti va 
para o apri mo ra men to da Lei Pe nal Mi li tar.

A Lei nº 9.299, de 1996, foi edi ta da como res -
pos ta às con clu sões da Co mis são Par la men tar de
Inqué ri to (CPI) que, na Câ ma ra dos De pu ta dos, in -
ves ti gou ho mi cí di os co me ti dos con tra cri an ças e ado -
les cen tes no País. Essa Lei, como o pró prio Exe cu ti -
vo, au tor da pro pos ta, ad mi te, está ei va da “de im per -
fe i ções re da ci o na is que, por si só, quan do de sua
san ção, en se ja ri am seu de sa co lhi men to”. Mas re co -
nhe ce que, à épo ca, a pre mên cia por uma so lu ção
dos pro ble mas le van ta dos pela CPI (a cres cen te in ci -
dên cia de cri mes pra ti ca dos por po li ci a is mi li ta res
con tra ci vis no exer cí cio de fun ção de po li ci a men to)
de sa con se lha va o veto. Por isso, o Exe cu ti vo de ci diu
pelo “sub se qüen te en ca mi nha men to de ou tra pro po -
si tu ra le gis la ti va”, o que de sem bo cou no pre sen te
pro je to de lei.

É evi den te que o ob je ti vo prin ci pal da pro pos ta é
res ta be le cer o foro mi li tar para os in te gran tes das For -
ças Arma das por que, pela pró pria na tu re za de suas ati -
vi da des pro fis si o na is, quan do co me tem cri mes no seu
de sem pe nho, a cir cuns tân cia fun da men tal a ser con si -
de ra da nes ses de li tos é a in fra ção ao de ver mi li tar.

Aliás, den tro des se en ten di men to, a pro pos ta
que deu ori gem à Lei nº 9.299, de 1996, des ti na va-se
a res trin gir o di re i to ao foro es pe ci al mi li tar so men te
para as po lí ci as es ta du a is. A al te ra ção dos ob je ti vos
ini ci a is da que la pro po si ção foi o fato que le vou o Exe -
cu ti vo a en ca mi nhar ou tra pro pos ta.

O ob je ti vo de man ter o foro mi li tar para os in te -
gran tes das For ças Arma das foi in te i ra men te man ti do 
pe las três pro po si ções em tela.

Não obs tan te, ou tros ob je ti vos fun da men ta is da
ini ci a ti va do Exe cu ti vo Fe de ral, aco lhi dos e acres ci -

dos pela Câ ma ra dos De pu ta dos, no PLC nº 22, de
2000, são:

– mi grar para o foro co mum, além do cri me de
ho mi cí dio, tam bém o de li to de le são cor po ral e os pre -
vis tos em le gis la ção pe nal ex tra va gan te (não cons -
tan tes dos có di gos pe na is) pra ti ca do con tra ci vis por
mi li ta res es ta du a is (po li ci a is mi li ta res e bom be i ros mi -
li ta res);

– a re ti ra da, do tex to le gal, da con di ção do
“dolo”, como ne ces sá ria à mi gra ção da per se cu ção
cri mi nal para o foro co mum, pois, como ele men to da
cul pa bi li da de cri mi nal, é uma con di ção ju ri di ca men te
im pos sí vel de ser de ter mi na da an tes do jul ga men to.

Não obs tan te, so mos de opi nião que es ses
acrés ci mos não con tri bu em para o aper fe i ço a men to
da Lei Pe nal Mi li tar.

Enten de mos que o Pro je to de Lei do Se na do nº
132, de 2000, ofe re ce opor tu no aper fe i ço a men to à
ini ci a ti va e o que me lhor aten de às ne ces si da des da
Jus ti ça e da ope ra ci o na li da de da for ça po li ci al, pois,
ao man ter o foro es pe ci al no caso do co me ti men to do
de li to de le são cor po ral, que é uma con se qüên cia na -
tu ral do uso da vi o lên cia le gal que a po lí cia, como in -
te gran te do Esta do, deve e pode ter de apli car, não
ini bi rá a ação do po li ci al, quan do o uso da for ça se
mos trar ne ces sá rio.

A re in tro du ção da ex pres são “quan do do lo sos”
mos tra-se opor tu na por que tam bém con cor re para
com uma ação jus ta da Lei e está de acor do com a
na tu re za do tra ba lho po li ci al, no qual, já dis se mos, é
co mum o uso da vi o lên cia. Além de lou vá vel quan to
ao mé ri to, tam bém ob ser va o tex to cons ti tu ci o nal.

Entre tan to, o PLS nº 132, de 2000, me re ce ser
aper fe i ço a do quan to à téc ni ca re da ci o nal e quan to à
dou tri na pe nal mi li tar.

Assim que, a emen ta da pro pos ta, con tra ri an do
a Lei Com ple men tar nº 95, de 26 de fe ve re i ro de
1998, é vaga e não elu ci da o ob je ti vo da ini ci a ti va.

Além dis so, a ex pres são “al te ra do pela Lei nº
9.299, de 7 de agos to de 1996”, cons tan te do ca put do
art. 1º da pro pos ta, é ex ple ti va, por que o tex to da que la
Lei já faz par te do cor po do Có di go Pe nal Mi li tar.

Fi nal men te, é fun da men tal que se ex pli ci te no
exer cí cio de qual ati vi da de o po li ci al mi li tar per de ria o
foro es pe ci al no caso do co me ti men to de cri me do lo -
so con tra a vida de ci vis. Há si tu a ções como, por
exem plo, a res ta u ra ção de gra ve per tur ba ção da or -
dem e da de fe sa ter ri to ri al, em que a po lí cia mi li tar es -
ta rá ou po de rá es tar en qua dra da pelo Exér ci to e, nes -
se caso, o cri me se ria, ob vi a men te, da com pe tên cia
da Jus ti ça Mi li tar fe de ral. Afi nal, nes sas si tu a ções, a
com pe tên cia e a res pon sa bi li da de nos fa tos é da au -
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to ri da de fe de ral. A área con fla gra da es ta rá sob sua
ad mi nis tra ção.

Con si de ra mos a su ges tão do Pro je to de Lei do
Se na do nº 117 ino por tu na, por que liga um cri me, à
tor tu ra, ao ho mi cí dio do lo so, que pas sa ri am a cons ti -
tu ir de li tos que não te ri am mais o pri vi lé gio do foro es -
pe ci al. Se per mi tís se mos esse acrés ci mo, por que
não to dos os cri mes pra ti ca dos com vi o lên cia ou gra -
ve ame a ça? Não nos pa re ce que esse seja o es pí ri to
das ini ci a ti vas, fun da men ta do na ma ni fes ta ção ori gi -
nal da von ta de pú bli ca, que era fa zer mi grar, tão-so -
men te, os cri mes de júri para o foro co mum. Não se
pre ten de aca bar ou es va zi ar o foro es pe ci al mi li tar.

É ne ces sá rio, ain da, res sal tar que a de mo ra na
apro va ção da ma té ria ca u sa pre o cu pa ção e des con -
for to às For ças Arma das, pois a si tu a ção em vi gor
tem man ti do uma in de se já vel si tu a ção de po ten ci al
con fli to de com pe tên ci as en tre a Jus ti ça Mi li tar fe de -
ral e a jus ti ça co mum.

III – Voto

Pelo ex pos to, opi na mos pela re je i ção do Pro je to 
de Lei Câ ma ra nº 22, de 1997, e do Pro je to de Lei do
Se na do nº 117, de 2000, e pela do Pro je to de Lei do
Se na do nº 132, de 2000, nos ter mos do se guin te:

PROJETO DE LEI DO SENADO
Nº 132 (SUBSTITUTIVO), DE 2000

Alte ra os De cre tos-Lei nºs 1.001 e
1.002, am bos de 21 de ou tu bro de 1969,
para re de fi nir a com pe ten cia do foro mi li tar.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º O art. 9º do De cre to-Lei nº 1.001, de 21

de ou tu bro de 1969 – Có di go Pe nal Mi li tar –, pas sa a
vi go rar com a se guin te re da ção:

“Art. 9º ..................................................
..............................................................
II – os cri mes pre vis tos nes te Có di go e 

os pre vis tos na le gis la çào pe nal, quan do
pra ti ca dos:

..............................................................
Pa rá gra fo úni co. Os cri mes de que tra ta

este ar ti go, quan do do lo sos con tra a vida e
co me ti dos con tra ci vil, por mi li ta res dos Esta -
dos, do Dis tri to Fe de ral e dos Ter ri tó ri os, em
ati vi da des de se gu ran ça pú bli ca, se rão de
com pe tên cia do Tri bu nal do Júri. (NR)”

Art. 2º Os arts. 10 e 82 do De cre to-Lei nº
1.002, de 21 de ou tu bro de 1969 – Có di go de Pro -

ces so Pe nal Mi li tar –, pas sam a vi go rar com as se -
guin tes re da ções:

“Art. 10. .................................................
..............................................................
c) em vir tu de de re qui si ção do juiz au -

di tor ou do Mi nis té rio Pú bli co;
 ....................................................(NR)”
“Art. 82. O foro mi li tar é es pe ci al e a

ele es tão su je i tos em tem po de paz:
..............................................................
§ 2º Nos cri mes do lo sos con tra a vida

pra ti ca dos con tra ci vil, em ati vi da des de se gu -
ran ça pú bli ca, na for ma do dis pos to no art. 9º
do De cre to-Lei nº 1.001, de 21 de ou tu bro de
1969 – Có di go Pe nal Mi li tar –, por mi li ta res
dos Esta dos, do Dis tri to Fe de ral e dos Ter ri tó -
ri os, a Jus ti ça Mi li tar, ou vi do o Mi nis té rio Pú -
bli co, en ca mi nha rá os au tos do in qué ri to po li -
ci al mi li tar ao Tri bu nal do Júri.

     (NR)”

Art. 3º Esta Lei en tra em vi gor na data de sua
pu bli ca ção.

PARECER Nº 764, DE 2003

Da Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti -
ça e Ci da da nia, so bre a Pro pos ta de
Emen da à Cons ti tu i ção nº 18, de 2001,
ten do como pri me i ro sig na tá rio o Se na -
dor Ro ber to Sa tur ni no, que al te ra o art.
50 da Cons ti tu i ção Fe de ral para per mi tir
a con vo ca ção, pelo Con gres so Na ci o nal,
de ti tu lar de car go no âm bi to do Po der
Exe cu ti vo que seja de ten tor de man da to
e cuja es co lha de pen da da apro va ção
pré via do Se na do Fe de ral, bem como o
en ca mi nha men to de re que ri men to de in -
for ma ções às mes mas au to ri da des, e so -
bre a Pro pos ta de Emen da à Cons ti tu i ção 
nº 26, de 2001, ten do como pri me i ro sig -
na tá rio o Se na dor Lú cio Alcân ta ra, que
al te ra o art. 50 da Cons ti tu i ção Fe de ral
para per mi tir a con vo ca ção, pelo Con -
gres so Na ci o nal, dos di ri gen tes má xi mos 
de en ti da des en car re ga das da re gu la ção
da pres ta ção de ser vi ços pú bli cos, bem
como o en ca mi nha men to de re que ri men -
to de in for ma ções às mes mas au to ri da -
des (Em tra mi ta ção con jun ta).

Re la tor: Se na dor Anto nio Car los Ma ga lhães
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I – Re la tó rio

Re to mam ao exa me des ta Co mis são as Pro -
pos tas de Emen da àCons ti tu i ção men ci o na das à epí -
gra fe, que tra mi tam em con jun to em de cor rên cia da
apro va ção pelo Ple ná rio do Re que ri men to nº 712, de
2001,

A PEC nº 18, de 2001, é subs cri ta pelo Se na dor
Ro ber to Sa tur ni no e ou tros vin te nove Se na do res, e a 
PEC nº 26, de 2001, é subs cri ta pelo Se na dor Lú cio
Alcan ta ra e ou tros vin te e seis Se na do res.

Ten do sido ori gi nal men te dis tri bu í da ao Se na -
dor Anto nio Car los Ju ni or, para ela bo ra ção de pa re -
cer, a pro po si ção foi re dis tri bu i da em vir tu de de Sua
Exce lên cia não per ten cer mais a esta Casa. Não obs -
tan te, o Se na dor le gou-nos, ane xa do aos au tos, pa re -
cer que, dada a qua li da de, ob je ti vi da de e cla re za de
que se re ves te, ado to na es sên cia e na for ma.

As pro po si ções tra tam do mes mo as sun to e pro -
põem a mo di fi ca ção da re da ção do art. 50 da Cons ti -
tu i ção Fe de ral, para per mi tir a con vo ca ção dos di ri -
gen tes má xi mos das agên ci as re gu la do ras fe de ra is
pelo Con gres so Na ci o nal, bem como o en ca mi nha -
men to de re que ri men to de in for ma ções às mes mas
au to ri da des. De acor do com a atu al re da ção do men -
ci o na do dis po si ti vo, so men te os Mi nis tros de Esta do
e ti tu la res de ór gãos di re ta men te su bor di na dos à Pre -
si dên cia da Re pú bli ca es tão su je i tos a con vo ca ção e
ao aten di men to de re que ri men to de in for ma ção.

II – Aná li se

De acor do com os arts. 101, I e II, e 259 do Re gi -
men to Inter no do Se na do Fe de ral, cabe a esta Co -
mis são exa mi nar a ma té ria sob os as pec tos de cons -
ti tu ci o na li da de, re gi men ta li da de e mé ri to.

Cabe, pre li mi nar men te, as si na lar que é con fe ri -
da à PEC nº 18, de 2001, pre ce dên cia re gi men tal,
nos ter mos do art. 260, II, do RISF, não so men te por
ser a mais an ti ga, mas tam bém em ra zão da ma i or
abran gên cia de suas dis po si ções, por quan to al can ça, 
como des ti na tá rio de seu enun ci a do, todo ti tu lar de
car go no Po der Exe cu ti vo que seja de ten tor de man -
da to e cuja es co lha de pen da da apro va ção pré via do
Se na do Fe de ral, ao pas so que a PEC nº 26, de 2001,
tem como alvo os di ri gen tes má xi mos de en ti da des
en car re ga das da re gu la ção de pres ta ção de ser vi ços
pú bli cos. A pri me i ra for mu la ção abran ge to dos os ca -
sos al can ça dos pela se gun da, além de per mi tir a con -
vo ca ção de di ri gen tes de ou tras en ti da des de igual
im por tân cia que, no en tan to, não atu am como re gu la -
do ras de ser vi ços pú bli cos em sen do es tri to, como é o 
caso, por exem plo, da Agên cia Na ci o nal de Vi gi lân cia

Sa ni tá ria (ANVISA), a Agên cia de De sen vol vi men to
da Ama zô nia (ADA) e a Agên cia de De sen vol vi men to
do Nor des te (ADENE).

No que res pe i ta à cons ti tu ci o na li da de, não há
qual quer res tri ção à tra mi ta ção da ma té ria. A ini ci a ti -
va foi exer ci ta da em con for mi da de com o pre ce i tu a do
no art. 60, I, da Cons ti tu i ção Fe de ral, e as PECs não
es bar ram em ne nhum dos li mi tes cir cuns tan ci a is e
ma te ri a is pre vis tos nos §§ 1º, 4º e 5º do mes mo ar ti -
go. A pro pos ta guar da tam bém con for mi da de com as
nor mas pre vis tas no art. 354 e se guin tes do Re gi men -
to Inter no des ta Casa.

Qu an to ao mé ri to, aco lhe mos in te gral men te os
ar gu men tos ali nha dos nas per su a si vas jus ti fi ca ções
que acom pa nham am bas as pro pos tas. Com efe i to, a
nova re a li da de ins ti tu ci o nal re pre sen ta da pe las agên -
ci as re gu la do ras, do ta das de um grau acen tu a do de
au to no mia fun ci o nal em face do Mi nis tro su per vi sor e
de sta tus es pe ci al dos seus di ri gen tes de cor ren te de
no me a ção a ter mo e in sus ce ti bi li da de de exo ne ra ção
ad nu tum, im põe ao Con gres so Na ci o nal a for mu la -
ção de me ca nis mos e ins tru men tos que vi a bi li zem o
con tro le ade qua do des sas agên ci as, em vis ta da
com pe tên cia ex clu si va que lhe é con fe ri da pelo in ci so
X do art. 49 da Cons ti tu i ção Fe de ral (fis ca li zar e con -
tro lar, di re ta men te, ou por qual quer de suas Ca sas,
os atos do Po der Exe cu ti vo, in clu í dos os da ad mi nis -
tra ção in di re ta).

No mes mo sen ti do, res sen te-se o Con gres so
Na ci o nal de me ca nis mos de acom pa nha men to e ava -
li a ção da pro du ção nor ma ti va in fra le gal des sas agên -
ci as, ca rac te ri za da por alta den si da de téc ni ca e tec -
no ló gi ca, para fins de ze lar pela pre ser va ção de sua
com pe tên cia le gis la ti va em face da atri bu i ção nor ma -
ti va dos ou tros Po de res, na dic ção do in ci so XI do já
men ci o na do art. 49. O ca rá ter es pe ci a lís si mo e os im -
pac tos so ci o e co nô mi cos da nor ma ti za ção des sas
agên ci as apre sen tam tal ine di tis mo e re le vân cia que,
a nos so ver, jus ti fi cam ple na men te a pre o cu pa ção ex -
pres sa na pro po si ção sob exa me, no que tan ge à ne -
ces si da de de ins ti tu ci o na li zar me ca nis mos e ins tru -
men tos que pos si bi li tem ma i or fis ca li za ção e con tro le
do Le gis la ti vo so bre esse novo for ma to or ga ni za ci o -
nal de ação po lí ti ca e ope ra ci o nal da Admi nis tra ção
Pú bli ca.

Enten de mos, por tan to, que a pro pos ta de tor nar 
os di ri gen tes má xi mos des sas agên ci as di re ta men te
res pon si vos às de man das do Con gres so Na ci o nal,
além de ló gi ca e po li ti ca men te re le van te, tra duz um
pas so adi an te no pro ces so de apri mo rar a Car ta Mag -
na como es ta tu to ba li za dor de um ver da de i ro Esta do
de mo crá ti co de di re i to.
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III – Voto

Em face do ex pos to, vo ta mos pela apro va ção da 
Pro pos ta da Emen da Cons ti tu ci o nal nº 18, de 2001,
por con si de rá-la con for me à or dem ju rí di co-cons ti tu -
ci o nal e, no mé ri to, re le van te e opor tu na, pre ju di ca da
a PEC nº 26, de 2001, que lhe foi apen sa para tra mi ta -
ção em con jun to.

Sala das Co mis sões, 11 de ju nho de 2003. – 
Edi son Lo bão, Pre si den te – Anto nio Car los Ma ga -
lhães , Re la tor – Anto nio Car los Va la da res – Mag no 
Mal ta – Fer nan do Be zer ra – Siba Ma cha do – Ga ri -
bal di Alves Fi lho – Ju vên cio da Fon se ca – Luiz
Otá vio – De mós te nes Tor res – José Jor ge – Jor ge
Bor nha u sen – Tas so Je re is sa ti – João Ba tis ta
Mot ta.

DOCUMENTOS ANEXADOS PELA
SECRETÁRIA-GERAL DA MESA, NOS
TERMOS DO ART. 250, PARÁGRAFO
ÚNICO, DO REGIMENTO INTERNO.

RE LA TÓ RIO

Re la tor: Se na dor Alva ro Dias

I – Re la tó rio

A Pro pos ta de Emen da à Cons ti tu i ção nº 18, de
2001, de au to ria do ilus tre Se na dor Ro ber to Sa tur ni -
no e ou tros Se nho res Se na do res, pre ten de dar nova
re da ção ao ca put do art. 50 da Cons ti tu i ção Fe de ral,
para per mi tir a con vo ca ção, pelo Con gres so Na ci o -
nal, de ti tu lar de car go, no âm bi to do Po der Exe cu ti vo
que seja de ten tor de man da to e cuja es co lha de pen -
da da apro va ção pré via do Se na do Fe de ral, bem
como o en ca mi nha men to de re que ri men to de in for -
ma ções às mes mas au to ri da des.

O tex to cuja al te ra ção se pre ten de os ten ta, hoje, 
a se guin te re da ção:

“Art. 50. A Câ ma ra dos De pu ta dos e o
Se na do Fe de ral, ou qual quer de suas co -
mis sões, po de rão con vo car Mi nis tro de
Esta do ou er ti tu la res de ór gãos di re ta men te 
su bor di na dos à Pre si dên cia da Re pú bli ca
para pres ta rem, pes so al men te, in for ma ções 
so bre as sun to pre vi a men te de ter mi na do, im -
por tan do em cri me de res pon sa bi li da de a
au sên cia sem jus ti fi ca ção ade qua da.

...........................................................”
A ele dá a Pro pos ta a nova re da ção aba i xo:

“Art. 50. A Câ ma ra dos De pu ta dos e o
Se na do Fe de ral, ou qual quer de suas Co -
mis sões, po de rão con vo car Mi nis tro de

Esta do, ti tu lar de ór gão di re ta men te su bor di -
na do à Pre si dên cia da Re pú bli ca ou ti tu lar
de car go no âm bi to do Po der Exe cu ti vo que
de te nha man da to e cuja es co lha de pen da
da apro va ção pré via do Se na do Fe de ral
para pres ta rem, pes so al men te, in for ma ções 
so bre as sun to pre vi a men te de ter mi na do, im -
por tan do cri me de res pon sa bi li da de a au -
sên cia sem jus ti fi ca ção ade qua da.” (Su bli -
nha mos).

Na Jus ti fi ca ção da ini ci a ti va, his to ri am os Au to res:

“É da tra di ção de nos so Di re i to Cons ti -
tu ci o nal, des de a Car ta de 1934, a obri ga -
ção de os Mi nis tros de Esta do com pa re ce -
rem ao Con gres so Na ci o nal para pres tar in -
for ma ções, quan do con vo ca dos. Tra ta-se de 
nor ma que se com pa ti bi li za com a com pe -
tên cia do Po der Le gis la ti vo de exer cer a fis -
ca li za ção das ati vi da des do Po der Exe cu ti -
vo. Ou seja, essa fa cul da de atri bu í da à Câ -
ma ra dos De pu ta dos e ao Se na do Fe de ral
re pre sen ta um dos di ver sos ele men tos dos
cha ma dos fre i os e con tra pe sos exis ten tes
em nos sa Cons ti tu i ção, que per mi tem a re a -
li za ção do prin cí pio da in de pen dên cia e har -
mo nia en tre os Po de res da Re pú bli ca.

Em 1994, com vis tas a tor nar mais efe -
ti va essa prer ro ga ti va do Con gres so Na ci o -
nal, a obri ga ção de com pa re ci men to pe ran -
te seus ór gãos foi es ten di da, pela Emen da
Cons ti tu ci o nal de Re vi são nº 2, aos ti tu la res
de ór gãos di re ta men te su bor di na dos ao
Pre si den te da Re pú bli ca que não são Mi nis -
tros de Esta do.

As re cen tes al te ra ções na es tru tu ra da 
Admi nis tra ção Pú bli ca bra si le i ra — con ti nu -
am — com a cri a ção das agên ci as re gu la -
do ras, no en tan to, es tão a exi gir uma nova
am pli a ção des sa prer ro ga ti va. Isso por que
as agên ci as, ain da que, for mal men te, se re -
vis tam da con di ção de au tar qui as e se vin -
cu lem a um de ter mi na do mi nis té rio, go zam
de um grau ele va do de au to no mia para o
exer cí cio de suas fun ções. Assim, es sas en -
ti da des, que de têm am plas com pe tên ci as e
cujo nú me ro é cres cen te, co brin do, cada
vez mais, áre as de atu a ção do Go ver no an -
tes su bor di na das di re ta men te aos Mi nis té ri -
os, não se obri gam à per ma nen te pres ta ção 
de con tas ao seu res pec ti vo Mi nis tro su per -
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vi sor e, além dis so, seus di ri gen tes têm
man da to fixo, não po den do ser de mi ti dos ad 
nu tum ... (Su bli nha mos).

Ao des ta car o es co po ma i or da Pro pos ta, ar ra -
zo am:

“Des sa for ma, com a exis tên cia das
agên ci as re gu la do ras, não é mais su fi ci en te
que as Ca sas do Con gres so Na ci o nal e
suas Co mis sões pos sam con vo car, tão-so -
men te, os Mi nis tros de Esta do e ti tu la res
dos de ma is ór gãos di re ta men te su bor di na -
dos ao Pre si den te da Re pú bli ca, sob ris co
de elas se ve rem in ca pa zes de exer cer ade -
qua da men te as suas fun ções fis ca li za do -
ras... “(Su bli nha mos).

II – Aná li se

Pre li mi nar men te, as si na le-se pre en cher a Pro -
pos ta sob co men to o quo rum de apo i a men to de ter -
mi na do pelo art. 60, in ci so I da Cons ti tu i ção Fe de ral.

Ade ma is, não aten ta ela con tra qua is quer das
cláu su las pé tre as cons tan tes do art. 60, § 4º in ci so IV,
da Lei Ma i or, nem co li de com o dis pos to nos §§ 1º e 5º 
do mes mo ar ti go ou com qua is quer ou tras nor mas ou
prin cí pi os cons ti tu ci o na is.

Qu an to ao seu mé ri to, vem ela re for çar o raio de
ação con tro la do ra e fis ca li za do ra do Po der Le gis la ti -
vo, pelo que me re ce aco lhi men to e apla u so.

III – Voto

Ante o ex pos to, opi na mos pela apro va ção da
Pro pos ta de Emen da à Cons ti tu i ção sob exa me.

Sala da Co mis são, – Álva ro Dias, Re la tor.

RELATÓRIO

Re la tor: Se na dor Anto nio Car los Ju ni or

I – Re la tó rio

Subs cri ta pelo emi nen te Se na dor Lú cio Alcân ta -
ra e ou tros vin te e seis Se na do res, vem ao exa me des -
ta Co mis são a Pro pos ta de Emen da à Cons ti tu i ção nº
26, de 2001, com a emen ta trans cri ta à epí gra fe.

A re fe ri da PEC pro põe a mo di fi ca ção da re da -
ção do art. 50 da Cons ti tu i ção Fe de ral, para per mi tir a
con vo ca ção dos di ri gen tes má xi mos das agên ci as re -
gu la do ras fe de ra is pelo Con gres so Na ci o nal, bem
como o en ca mi nha men to de re que ri men to de in for -
ma ções às mes mas au to ri da des. De acor do com a
atu al re da ção do men ci o na do dis po si ti vo, so men te os 
Mi nis tros de Esta do es tão su je i tos a con vo ca ção e ao
aten di men to de re que ri men to de in for ma ção.

Na jus ti fi ca ção, os emi nen tes au to res as sim ar -
gu men tam em fa vor da pro pos ta:

A que bra dos mo no pó li os e o pro ces so 
de pri va ti za ção trou xe ram uma nova fun ção
para o Esta do bra si le i ro, a de atu ar, de for -
ma efe ti va, na fis ca li za ção e re gu la ção dos
ser vi ços pú bli cos, ago ra pres ta dos, em
gran de par te, por em pre sas pri va das.

Para se de sin cum bir des sa obri ga ção,
a Admi nis tra ção Pú bli ca ins ti tu iu uma nova
en ti da de, a agên cia re gu la do ra, ca rac te ri za -
da como uma au tar quia em re gi me es pe ci al, 
com pa pel nor ma ti vo e fis ca li za dor e do ta da 
de au to no mia, não es tan do su bor di na da di -
re ta men te à hi e rar quia ad mi nis tra ti va or di -
ná ria.

Essa no vi da de traz sé ri as con se qüên -
ci as para o pa pel fis ca li za dor do Con gres so
Na ci o nal, uma vez que os di ri gen tes das
agên ci as re gu la do ras são de ten to res de
man da to e não es tão sub me ti dos ao seu Mi -
nis tro de Esta do su per vi sor, úni ca au to ri da -
de que, de acor do com a vi gen te Car ta
Mag na, tem obri ga ção de com pa re cer pe -
ran te os ór gãos do Po der Le gis la ti vo para
pres tar es cla re ci men tos a res pe i to das ma -
té ri as sob sua área de com pe tên cia, bem
como de res pon der a re que ri men to de in for -
ma ções.

Não fo ram apre sen ta das emen das à pro po si -
ção du ran te o pra zo re gi men tal.

II – Voto

De acor do com o art. 101, I e II, do Re gi men to
Inter no do Se na do Fe de ral, cabe a esta Co mis são
exa mi nar a ma té ria sob os as pec tos de cons ti tu ci o na -
li da de, re gi men ta li da de e mé ri to.

No que res pe i ta à cons ti tu ci o na li da de, não há
qual quer res tri ção à tra mi ta ção da ma té ria. A ini ci a ti -
va foi exer ci ta da em con for mi da de com o pre ce i tu a do
no art. 60, in ci so I, da Cons ti tu i ção Fe de ral, e a PEC
não es bar ra em ne nhum dos li mi tes cir cuns tan ci a is e
ma te ri a is pre vis tos nos pa rá gra fos 1º, 4º e 5º do mes -
mo ar ti go. A pro pos ta guar da tam bém con for mi da de
com as nor mas pre vis tas no art. 354 e se guin te do
Re gi men to Inter no des ta Casa.

Qu an to ao mé ri to, aco lhe mos in te gral men te os
ar gu men tos ali nha dos na per su a si va jus ti fi ca ção da
pro pos ta. Com efe i to, a nova re a li da de ins ti tu ci o nal
re pre sen ta da pe las agên ci as re gu la do ras, do ta das
de um grau acen tu a do de au to no mia fun ci o nal em
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face do Mi nis tro su per vi sor e de sta tus es pe ci al dos
seus di ri gen tes de cor ren te de no me a ção a ter mo e in -
sus ce ti bi li da de de exo ne ra ção ad nu tum, im põe ao
Con gres so Na ci o nal a for mu la ção de me ca nis mos e
ins tru men tos  que vi a bi li zem o con tro le ade qua do
des sas agên ci as, em vis ta da com pe tên cia ex clu si va
que lhe é con fe ri da pelo in ci so X do art. 49 da Cons ti -
tu i ção Fe de ral (fis ca li zar e con tro lar, di re ta men te, ou
por qual quer de suas Ca sas, os atos do Po der Exe cu -
ti vo, in clu í dos os da ad mi nis tra ção in di re ta).

No mes mo sen ti do, res sen te-se o Con gres so
Na ci o nal de me ca nis mos de acom pa nha men to e ava -
li a ção da pro du ção nor ma ti va in fra le gal des sas agên -
ci as, ca rac te ri za da por alta den si da de téc ni ca e tec -
no ló gi ca, para fins de ze lar pela pre ser va ção de sua
com pe tên cia le gis la ti va em face da atri bu i ção nor ma -
ti va dos ou tros Po de res, na dic ção do in ci so XI do já
men ci o na do art. 49. O ca rá ter es pe ci a lís si mo e os im -
pac tos so ci o e co nô mi cos da nor ma ti za ção des sas
agên ci as apre sen tam tal ine di tis mo e re le vân cia que,
a nos so ver, jus ti fi cam ple na men te a pre o cu pa ção ex -
pres sa na pro po si ção sob exa me, no que tan ge à ne -
ces si da de de ins ti tu ci o na li zar me ca nis mos e ins tru -
men tos que pos si bi li tem ma i or fis ca li za ção e con tro le
do Le gis la ti vo so bre esse novo for ma to or ga ni za ci o -
nal de ação po lí ti ca e ope ra ci o nal da Admi nis tra ção
Pú bli ca.

Enten de mos, por tan to, que a pro pos ta de to mar
os di ri gen tes má xi mos des sas agên ci as di re ta men te
res pon si vos às de man das do Con gres so Na ci o nal,
além de ló gi ca e po li ti ca men te re le van te, tra duz um
pas so adi an te no pro ces so de apri mo rar a Car ta Mag -
na como es ta tu to ba li za dor de um ver da de i ro Esta do
de mo crá ti co de di re i to.

Em face do ex pos to, vo ta mos pela apro va ção da 
Pro pos ta da Emen da Cons ti tu ci o nal nº 26, de 2001,
por con si de rá-la con for me à or dem ju rí di co-cons ti tu -
ci o nal e, no mé ri to, re le van te e opor tu na.

Sala da Co mis são, – Pre si den te – Anto nio Car -
los Jú ni or, Re la tor.

RELATÓRIO

Re la tor: Se na dor Anto nio Car los Ju ni or

I – Re la tó rio

Re to mam ao exa me des ta Co mis são as Pro -
pos tas de Emen da à Cons ti tu i ção men ci o na das à
epí gra fe, que tra mi tam em con jun to em de cor rên cia
da apro va ção pelo Ple ná rio do Re que ri men to nº 712,
de 2001.

A PEC nº 18, de 2001, é subs cri ta pelo Se na dor
Ro ber to Sa tur ni no e ou tros vin te nove Se na do res, e a 
PEC nº 26, de 2001, é subs cri ta pelo Se na dor Lú cio
Alcân ta ra e ou tros vin te e seis Se na do res.

As pro po si ções tra tam do mes mo as sun to e pro -
põem a mo di fi ca ção da re da ção do art. 50 da Cons ti -
tu i ção Fe de ral, para per mi tir a con vo ca ção dos di ri -
gen tes má xi mos das agên ci as re gu la do ras fe de ra is
pelo Con gres so Na ci o nal, bem como o en ca mi nha -
men to de re que ri men to de in for ma ções às mes mas
au to ri da des. De acor do com a atu al re da ção do men -
ci o na do dis po si ti vo, so men te os Mi nis tros de Esta do
e ti tu la res de ór gãos di re ta men te su bor di na dos à Pre -
si dên cia da Re pú bli ca es tão su je i tos a con vo ca ção e
ao aten di men to de re que ri men to de in for ma ção.

II – Aná li se

De acor do com os arts. 101, I e II, e 259 do Re gi -
men to Inter no do Se na do Fe de ral, cabe a esta Co -
mis são exa mi nar a ma té ria sob os as pec tos de cons -
ti tu ci o na li da de, re gi men ta li da de e mé ri to.

Cabe, pre li mi nar men te, as si na lar que é con fe ri -
da à PEC nº 18, de 2001, pre ce dên cia re gi men tal,
nos ter mos do art. 260, II, do RISF, não so men te por
ser a mais an ti ga, mas tam bém em ra zão da ma i or
abran gên cia de suas dis po si ções, por quan to al can ça, 
como des ti na tá rio de seu enun ci a do, todo ti tu lar de
car go no Po der Exe cu ti vo que seja de ten tor de man -
da to e cuja es co lha de pen da da apro va ção pré via do
Se na do Fe de ral, ao pas so que a PEC no 26, de 2001,
tem como alvo os di ri gen tes má xi mos de en ti da des
en car re ga das da re gu la ção de pres ta ção de ser vi ços
pú bli cos. A pri me i ra for mu la ção abran ge to dos os ca -
sos al can ça dos pela se gun da, além de per mi tir a con -
vo ca ção de di ri gen tes de ou tras en ti da des de igual
im por tân cia que, no en tan to, não atu am como re gu la -
do ras de ser vi ços pú bli cos em sen do es tri to, como é o 
caso, por exem plo, da Agên cia Na ci o nal de Vi gi lân cia
Sa ni tá ria (ANVISA), a Agên cia de De sen vol vi men to
da Ama zô nia (ADA) e a Agên cia de De sen vol vi men to
do Nor des te (ADENE).

No que res pe i ta à cons ti tu ci o na li da de, não há
qual quer res tri ção à tra mi ta ção da ma té ria. A ini ci a ti -
va foi exer ci ta da em con for mi da de com o pre ce i tu a do
no art. 60, I, da Cons ti tu i ção Fe de ral, e as PEC não
es bar ram em ne nhum dos li mi tes cir cuns tan ci a is e
ma te ri a is pre vis tos nos §§ 1º, 4º e 5º do mes mo ar ti -
go. A pro pos ta guar da tam bém con for mi da de com as
nor mas pre vis tas no art. 354 e se guin tes do Re gi men -
to Inter no des ta Casa.
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Qu an to ao mé ri to, aco lhe mos in te gral men te os
ar gu men tos ali nha dos nas per su a si vas jus ti fi ca ções
que acom pa nham am bas as pro pos tas. Com efe i to, a
nova re a li da de ins ti tu ci o nal re pre sen ta da pe las agên -
ci as re gu la do ras, do ta das de um grau acen tu a do de
au to no mia fun ci o nal em face do Mi nis tro su per vi sor e
de sta tus es pe ci al dos seus di ri gen tes de cor ren te de
no me a ção a ter mo e in sus ce ti bi li da de de exo ne ra ção
ad nu tum, im põe ao Con gres so Na ci o nal a for mu la -
ção de me ca nis mos e ins tru men tos que vi a bi li zem o
con tro le ade qua do des sas agên ci as, em vis ta da
com pe tên cia ex clu si va que lhe é con fe ri da pelo in ci so
X do art. 49 da Cons ti tu i ção Fe de ral (fis ca li zar e con -
tro lar, di re ta men te, ou por qual quer de suas Ca sas,
os atos do Po der Exe cu ti vo, in clu í dos os da ad mi nis -
tra ção in di re ta).

No mes mo sen ti do, res sen te-se o Con gres so Na -
ci o nal de me ca nis mos de acom pa nha men to e ava li a -
ção da pro du ção nor ma ti va in fra le gal des sas agên ci as,
ca rac te ri za da por alta den si da de téc ni ca e tec no ló gi ca,
para fins de ze lar pela pre ser va ção de sua com pe tên cia 
le gis la ti va em face da atri bu i ção nor ma ti va dos ou tros
Po de res, na dic ção do in ci so XI do já men ci o na do art.
49. O ca rá ter es pe ci a lís si mo e os im pac tos so ci o e co nô -
mi cos da nor ma li za ção des sas agên ci as apre sen tam
tal ine di tis mo e re le vân cia que, a nos so ver, jus ti fi cam
ple na men te a pre o cu pa ção ex pres sa na pro po si ção
sob exa me, no que tan ge à ne ces si da de de ins ti tu ci o na -
li zar me ca nis mos e ins tru men tos que pos si bi li tem ma i or 
fis ca li za ção e con tro le do Le gis la ti vo so bre esse novo
for ma to or ga ni za ci o nal de ação po lí ti ca e ope ra ci o nal
da Admi nis tra ção Pú bli ca.

Enten de mos, por tan to, que a pro pos ta de tor nar 
os di ri gen tes má xi mos des sas agên ci as di re ta men te
res pon si vos às de man das do Con gres so Na ci o nal,
além de ló gi ca e po li ti ca men te re le van te, tra duz um
pas so adi an te no pro ces so de apri mo rar a Car ta Mag -
na como es ta tu to ba li za dor de um ver da de i ro Esta do
de mo crá ti co de di re i to.

III – Voto

Em face do ex pos to, vo ta mos pela apro va ção da 
Pro pos ta da Emen da Cons ti tu ci o nal nº 18, de 2001,
por con si de rá-la con for me à or dem ju rí di co-cons ti tu -
ci o nal e, no mé ri to, re le van te e opor tu na, pre ju di ca da
a PEC nº 26, de 2001, que lhe foi apen sa para tra mi ta -
ção em con jun to.

Sala da Co mis são, – Anto nio Car los Jú ni or,
Re la tor.

LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA
FEDERATIVA DO BRASIL

....................................................................................
Art. 49. É da com pe tên cia ex clu si va do Con gres -

so Na ci o nal:
....................................................................................

X – fis ca li zar e con tro lar, di re ta men te, ou por
qual quer de suas Ca sas, os atos do Po der Exe cu ti vo,
in clu í dos os da ad mi nis tra ção in di re ta;

XI – ze lar pela pre ser va ção de sua com pe tên cia
le gis la ti va em face da atri bu i ção nor ma ti va dos ou tros 
Po de res;
....................................................................................

Art. 60. A Cons ti tu i ção po de rá ser emen da da
me di an te pro pos ta:

I – de um ter ço, no mí ni mo, dos mem bros da Câ -
ma ra dos De pu ta dos ou do Se na do Fe de ral;
....................................................................................

§ 1º A Cons ti tu i ção não po de rá ser emen da da
na vi gên cia de in ter ven ção fe de ral, de es ta do de de fe -
sa ou de es ta do de si tio.
....................................................................................

§ 4º Não será ob je to de de li be ra ção a pro pos ta
de emen da ten den te a abo lir:

I – a for ma fe de ra ti va de Esta do;
II – o voto di re to, se cre to, uni ver sal e pe rió di co;
III – a se pa ra ção dos Po de res;
IV – os di re i tos e ga ran ti as in di vi du a is.
§ 5º A ma té ria cons tan te de pro pos ta de

emen da re je i ta da ou ha vi da por pre ju di ca da não
pode ser ob je to de nova pro pos ta na mes ma ses são 
le gis la ti va.
....................................................................................

 PARECER Nº 765, DE 2003

Da Co mis são de Re la ções Exte ri o -
res e De fe sa Na ci o nal, so bre o Pro je to de 
De cre to Le gis la ti vo nº 241, de 2000, de
au to ria do Se na dor Edu ar do Su plicy e
ou tros Srs. Se na do res, que re gu la men ta
o con tro le ex ter no da ati vi da de de in te li -
gên cia pre vis to no art. 6º da Lei nº 9.883,
de 7 de de zem bro de 1999, que ins ti tui o
Sis te ma Bra si le i ro de Inte li gên cia (ABIN)
e dá ou tras pro vi dên ci as.

Re la tor ad hoc: Se na dor Hé lio Cos ta
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I – Re la tó rio

O pre sen te pro je to de de cre to le gis la ti vo, a mim
re dis tri bu í do em con for mi da de com o dis pos to no art.
332-I do Re gi men to Inter no do Se na do Fe de ral, visa
a re gu la men tar o con tro le ex ter no da ati vi da de de in -
te li gên cia pre vi ta na lei ins ti tu i do ra do Sis te ma Bra si -
le i ro de Inte li gên cia e da Agên cia Bra si le i ra de Inte li -
gên cia – ABIN.

Dis tri bu í do na le gis la tu ra pas sa da ao emi nen te
Se na dor Fran ce li no Pe re i ra, foi por ele ela bo ra do mi nu -
ci o so Re la tó rio dan do con ta da tra mi ta ção da ma té ria,
in clu si ve pelo Órgão de Con tro le e Fis ca li za ção Exter -
nos da Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li gên cia que, ten do re je i -
ta do o pro je to sob a for ma de De cre to Le gis la ti vo, op tou
pela apro va ção de um pro je to de re so lu ção apre sen ta -
do pelo De pu ta do Luiz Car los Ha uly, en tão Re la tor da
ma té ria pe ran te a Co mis são de Re la ções Exte ri o res e
De fe sa Na ci o nal da Câ ma ra dos De pu ta dos.

Não há re pa ros a fa zer quan to ao re fe ri do Re la -
tó rio e mu i to me nos ao en ten di men to es po sa do pelo
meu emi nen te an te ces sor no seu voto, os qua is ra ti fi -
co, re por tan do-me, as sim, a to dos os seus ter mos.

III – Voto

Con si de ran do que a ma té ria sob apre ci a ção foi
exa us ti va men te exa mi na da nos ór gãos com pe ten tes
de am bas as Ca sas do Con gres so Na ci o nal, in clu si ve 
pela Co mis são Mis ta de Con tro le das Ati vi da des de
Inte li gên cia, que con clu í ram pela pro ce dên cia do seu
dis ci pli na men to por Pro je to de Re so lu ção ao in vés do 
pre sen te Pro je to de De cre to Le gis la ti vo, e re co men -
dan do a eco no mia pro ces su al que não se dê tra mi ta -
ção pa ra le la a am bas as pro po si ções, opi no pelo so -
bres ta men to des te Pro je to de De cre to Le gis la ti vo até
que o Pro je to de Re so lu ção do Con gres so Na ci o nal
nº 8, de 2001, seja vo ta do pela Câ ma ra dos De pu ta -
dos e en ca mi nha do ao Se na do Fe de ral.

Sala da Co mis são, 5 de ju nho de 2003. – Edu ar -
do Ma ta raz zo Su plicy, Pre si den te – He lo í sa He le na
– Pe dro Si mon – Hé lio Cos ta, Re la tor – João Alber -
to Sou za – Anto nio Car los Ma ga lhães – Flá vio
Arns – Mar co Ma ci el – João Ca pi be ri be – José
Agri pi no – Ante ro Paes de Bar ros – Luiz Otá vio.

REQUERIMENTO Nº 572, DE 2003 

Re que i ro, nos ter mos do dis pos to no
ar ti go 335 do Re gi men to Inter no do Se na -
do Fe de ral, o so bres ta men to do Pro je to de 
De cre to Le gis la ti vo do Se na do Fe de ral nº
241, de 2000, que “re gu la men ta o con tro le
ex ter no da ati vi da de de in te li gên cia pre vis -

to no ar ti go 6º da Lei 9883, de 7 de de zem -
bro de 1999, que ins ti tui o Sis te ma Bra si le -
i ro de Inte li gên cia, cria a Agên cia Bra si le i -
ra de Inte li gên cia – ABIN e dá ou tras pro vi -
dên ci as” até que o Pro je to de Re so lu ção
do Con gres so Na ci o nal nº 8, de 2001, seja
vo ta do pela Câ ma ra dos De pu ta dos e en -
ca mi nha do a esta casa.

Sala da Co mis são, 5 de ju nho de 2003. –  Edu -
ar do Su plicy, Pre si den te –  Mar co Ma ci el – Pa trí cia
Sa bo ya Go mes – Hé lio Cos ta – Anto nio Car los Ma -
ga lhães – João Alber to Sou za – He lo i sa He le na –
Flá vio Arns – Arthur Vir gí lio – Pe dro Si mon –  Luiz
Ota vio – José Agri pi no – João Ca pi be ri be.

DUCUMENTO ANEXADO PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA, NOS
TERMOS DO ART. 250, PARÁGRAFO
ÚNICO DO REGIMENTO INTERNO.

RELATÓRIO

Re la tor: Se na dor Fran ce li no Pe re i ra

I – Re la tó rio

Sub me te-se a esta Co mis são o pro je to de de -
cre to le gis la ti vo de au to ria do Se na dor Edu ar do Su -
plicy e ou tros Se na do res, que visa a ins ti tu ir e re gu la -
men tar o fun ci o na men to do Con se lho Par la men tar de 
Fis ca li za ção e Con tro le da Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li -
gên cia (CPNI).

A pro po si ção foi pro to co li za da em 22 de no vem -
bro de 2000 e na mes ma data en ca mi nha da, para
exa me, ao Órgão de Con tro le e Fis ca li za ção Exter -
nos da Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li gên cia e, pos te ri or -
men te, à Co mis são de Re la ções Exte ri o res e De fe sa
Na ci o nal.

No dia 28 de no vem bro se guin te, o pro je to foi
en vi a do ao re la tor, De pu ta do Luiz Car los Ha uly, en tão 
Pre si den te da Co mis são de Re la ções Exte ri o res e
De fe sa Na ci o nal da Câ ma ra dos De pu ta dos. Por re -
co men da ção do re fe ri do re la tor, abriu-se pra zo de
cin co dias úte is, de 4 a 8 de de zem bro de 2000, para
que os Srs. Mem bros do Órgão de Con tro le e Fis ca li -
za ção Exter nos da Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li gên cia
apre sen tas sem su ges tões em re la ção ao Pro je to de
De cre to Le gis la ti vo nº 241, de 2000, pe ran te a Co mis -
são e Re la ções Exte ri o res e De fe sa Na ci o nal da Câ -
ma ra dos De pu ta dos.

Oito emen das fo ram apre sen ta das jun to à Co -
mis são de Re la ções Exte ri o res e De fe sa Na ci o nal da
Câ ma ra dos De pu ta dos: as de nºs 1 a 7, de au to ria da
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Se na do ra He lo i sa He le na e do De pu ta do Alo í zio Mer -
ca dan te, e a de nº 8, de au to ria des te úl ti mo par la -
men tar.

Em 27 de mar ço de 2001, o De pu ta do Luiz Car -
los Ha uly en tre gou o re la tó rio, com seu voto pela re je -
i ção da ma té ria, o qual foi en ca mi nha do à Pre si dên cia 
do Órgão de Con tro le e Fis ca li za ção Exter nos da Po -
lí ti ca Na ci o nal de Inte li gên cia.

Foi con vo ca da para 15 de agos to de 2001 a pri -
me i ra Re u nião do Órgão de Con tro le e Fis ca li za ção
Exter nos da Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li gên cia, des ti na da
à ele i ção de seu pre si den te e de sig na ção de re la tor.

Essa re u nião fora con vo ca da an te ri or men te
para os dias 9 de maio e 20 de ju nho de 2001, não
ten do se re a li za do nes sas da tas por fal ta de quo rum.

Para tal re u nião, o Pre si den te do Órgão de Con -
tro le e Fis ca li za ção Exter nos da Po lí ti ca Na ci o nal de
Inte li gên cia, Se na dor Jef fer son Pe res, de ter mi nou à
Se cre ta ria do Órgão que dis tri bu ís se aos Par la men ta -
res mem bros có pi as dos re la tó ri os a que se re fe re o
Re que ri men to nº 1, de 2001, do De pu ta do Luiz Car -
los Ha uly (PSDB/PR), por meio do qual ele so li ci ta a
opor tu ni da de de ex por pes so al men te os re la tó ri os,
de sua la vra, so bre o pre sen te pro je to de de cre to le -
gis la ti vo, so bre a Men sa gem nº 135, de 2000, e so bre
seu pró prio pro je to de re gi men to in ter no para o
Órgão, ten do em vis ta sua con di ção de ex-mem bro.

No dia 15 de agos to de 2001 re a li zou-se a pri -
me i ra re u nião do Órgão e Con tro le e Fis ca li za ção
Exter nos da Po lí ti ca Na ci o nal e Inte li gên cia, des ti na -
da à ele i ção de seu Pre si den te e de sig na ção de re la -
tor. Com pa re ce ram a re u nião os Se na do res Jef fer son 
Pe res (Blo co/PT – AM), Pre si den te da Co mis são de
Re la ções Exte ri o res e De fe sa Na ci o nal. José Edu ar -
do Du tra (Blo co/PT – SE), Lí der da Mi no ria; os De pu -
ta dos Ju tahy Jú ni or (Blo co/PSDB – BA), Lí der da Ma i -
o ria; Wal ter Pi nhe i ro (PT – BA), Lí der da Mi no ria; e
Hé lio Cos ta (PMDB – MG), Pre si den te da Co mis são
de Re la ções Exte ri o res e De fe sa Na ci o nal. Este ve
pre sen te tam bém o De pu ta do Luiz Car los Ha uly (Blo -
co/PSDB – PR), ex-mem bro do Órgão e ex-re la tor.

Na con di ção de Pre si den te, nos ter mos do art.
88, § 3º, do Re gi men to Inter no do Se na do Fe de ral, o
Se na dor Jef fer son Pe res abriu a re u nião e in for mou a
pa u ta de tra ba lho: ele i ção do Pre si den te e apre ci a ção 
de re que ri men to do De pu ta do Luiz Car los Ha uly, em
que so li ci ta a opor tu ni da de de ex por pes so al men te
re la tó ri os de sua la vra so bre a Men sa gem nº 135, de
2000, e so bre o Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 241, 
de 2000, do Se na dor Edu ar do Su plicy, além do seu
pró prio pro je to de re gi men to in ter no para o Órgão.

O De pu ta do Luiz Car los Ha uly, au tor do re que ri -
men to, fez rá pi da ex po si ção a res pe i to de seu pro je to
de re gi men to in ter no, es cla re cen do que este foi fru to
do tra ba lho da Con sul to ria Le gis la ti va da Câ ma ra em
con jun to com as Asses so ri as de to dos os Par ti dos.
Des ta cou na pro pos ta o au men to na com po si ção de 6 
para 13 mem bros e re i vin di cou a opor tu ni da de de ex -
por seus re la tó ri os pe ran te o Órgão. O De pu ta do Wal -
ter Pi nhe i ro de cla rou-se fa vo rá vel à pro pos ta de au -
men to do nú me ro de mem bros do Órgão, po rém re -
que reu uma aná li se mais apro fun da da da ma té ria e a
de sig na ção de novo re la tor, sem pre ju í zo da par ti ci -
pa ção do De pu ta do Luiz Car los Ha uly na dis cus são.
O De pu ta do Hé lio Cos ta de fen deu a ma nu ten ção dos
re la tó ri os do De pu ta do Luiz Car los Ha uly e a sua par -
ti ci pa ção na dis cus são des tes e da sua pro pos ta de
re gi men to in ter no do Órgão, pos tu lan do que tal pro -
pos ta con tem ple a pos si bi li da de de re la to res, atu al e
fu tu ros, te rem as sen to ga ran ti do no Órgão, no ano se -
guin te ao da sua de sig na ção, para efe i to de con ti nu i -
da de dos tra ba lhos. O De pu ta do Ju tahy Jú ni or tam -
bém se ma ni fes tou fa vo rá vel à ma nu ten ção dos re la -
tó ri os do De pu ta do Luiz Car los Ha uly, com a con ces -
são de mais tem po aos mem bros para ana li sá-los e
exa mi nar o pro je to de re gi men to in ter no.

A Pre si dên cia for ma li zou a de ci são to ma da por
seus mem bros no sen ti do de con si de rar vá li dos os re -
la tó ri os do De pu ta do Luiz Car los Ha uly, que po de rão,
as sim, ser ado ta dos pelo re la tor a ser de sig na do, e
de ter mi nou a dis tri bu i ção dos re la tó ri os a to dos os
mem bros, para se rem dis cu ti dos e vo ta dos na re u -
nião se guin te.

Na mes ma re u nião de 15 de agos to de 2001,
como se gun do pon to, a Pre si dên cia anun ci ou a ele i -
ção para pre si den te do Órgão, es cla re cen do não ha -
ver can di da tu ras for ma li za das e lem bran do que o pre -
si den te an te ri or, Se na dor José Sar ney, foi ele i to por
acla ma ção. Indi ca do pelo Se na dor José Edu ar do Du -
tra e pelo De pu ta do Hé lio Cos ta, o Se na dor Jef fer son
Pe res foi ele i to pre si den te tam bém por acla ma ção,
de sig nan do-se, como re la tor, o De pu ta do Hé lio Cos -
ta. Fi xou-se, em se gui da, o pra zo de um ano para
man da tos fu tu ros, fi can do, con tu do, mar ca do para o
iní cio da Ses são Le gis la ti va de 2002 o tér mi no do
man da to do pre si den te re cém-ele i to. De ter mi nou-se,
tam bém, a al ter nân cia en tre as duas Ca sas para o
exer cí cio das fun ções de pre si den te e re la tor, de ven -
do, por tan to, as su mir a Pre si dên cia do Órgão na Ses -
são Le gis la ti va se guin te o Pre si den te da Co mis são
de Re la ções Exte ri o res e De fe sa Na ci o nal da Câ ma -
ra dos De pu ta dos.

Em 6 de no vem bro de 2001, re a li zou-se a se -
gun da re u nião do Órgão e Con tro le e Fis ca li za ção
Exter nos da Po lí ti ca de Inte li gên cia, des ti na da à apre -
ci a ção dos re la tó ri os so bre o pre sen te pro je to de de -
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cre to le gis la ti vo e so bre a Men sa gem nº 135/2000.
Esti ve ram pre sen tes os Se na do res Jef fer son Pe res
(Blo co/PDT – AM), Pre si den te da Co mis são de Re la -
ções Exte ri o res e De fe sa Na ci o nal, e José Edu ar do
Du tra (Blo co/PT – SE), Lí der da Ma i o ria; e os De pu ta -
dos Ju tahy Jú ni or (Blo co/PSDB – BA), Lí der da Ma i o -
ria, Hé lio Cos ta (PMIDB – MG), Pre si den te da Co mis -
são de Re la ções Exte ri o res e De fe sa Na ci o nal, e o
De pu ta do Luiz Car los Ha uly (Blo co/PSDB – PR),
ex-mem bro do Órgão e ex-re la tor.

Na se gun da re u nião foi apro va do o re la tó rio do
De pu ta do Hé lio Cos ta, que ado tou o re la tó rio do De -
pu ta do Luiz Car los Ha uly so bre a Men sa gem nº 135,
de 2000, da Pre si dên cia da Re pú bli ca, pela qual se
en ca mi nhou ao Se na do Fe de ral, nos ter mos dos arts. 
5º pa rá gra fo úni co, e 6º, § lº, da Lei nº 9.883, de 7 de
de zem bro de 1999, para exa me e su ges tões, o tex to
da pro pos ta da Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li gên cia, que
de fi ne os ob je ti vos e es ta be le ce as di re tri zes para os
ór gãos en car re ga dos do exer cí cio da ati vi da de de in -
te li gên cia no País.

Em subs ti tu i ção ao pre sen te Pro je to de De cre to
Le gis la ti vo nº 241, de 2000, do Se na dor Edu ar do Su -
plicy e ou tros Se na do res, que re gu la men ta ó con tro le
ex ter no da ati vi da de de in te li gên cia pre vis to no art. 6º
da Lei nº 9.883, de 7 de de zem bro de 1999, que ins ti -
tui o, Sis te ma Bra si le i ro

de Inte li gên cia, cria a Agên cia Bra si le i ra de Inte -
li gên cia – ABIN e dá ou tras pro vi dên ci as, foi apro va -
do, por una ni mi da de, pro je to de re so lu ção, de au to ria
do De pu ta do Luiz Car los Ha uly, que dis põe so bre as
fi na li da des, com po si ção e fun ci o na men to da Co mis -
são Mis ta de Con tro le das Ati vi da des de Inte li gên cia
(CCAI), ór gão de con tro le e fis ca li za ção ex ter nos da
ati vi da de de in te li gên cia pre vis to no art. 6º da Lei nº
9.883, de 7 de de zem bro de 1999, e es ta be le ce ou -
tras nor mas re la ti vas à sua atu a ção.

Após essa de li be ra ção, de que re sul tou a subs ti -
tu i ção do PDS nº 241, de 2000, pelo pro je to de re gi -
men to in ter no de au to ria do De pu ta do Luiz Car los
Ha uly, que foi ado ta do pelo en tão re la tor, De pu ta do
Hé lio Cos ta, o pro ces sa do foi en ca mi nha do a esta
Co mis são de Re la ções Exte ri o res e De fe sa Na ci o nal.

Ao mes mo tem po, em 29 de no vem bro de 2001,
o men ci o na do pro je to de re gi men to in ter no foi en ca -
mi nha do à Câ ma ra dos De pu ta dos nos ter mos do art.
142 e para os efe i tos do art. 143 do Re gi men to Inter -
no, ten do sido au tu a do, na que la Casa, como Pro je to
de Re so lu ção do Con gres so Na ci o nal (PRN) nº
8/2001, onde se en con tra pron to para a Ordem do Dia 
e in clu são em pa u ta.

É o re la tó rio.

II – Aná li se

O Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 241, de
2000, sob exa me, foi re je i ta do pelo Órgão de Con tro le 
e Fis ca li za ção Exter nos da Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li -
gên cia, que, em subs ti tu i ção a ele, apro vou o pro je to
de re so lu ção de au to ria do De pu ta do Luiz Car los Ha -
uly. Essa pro po si ção en con tra-se na Câ ma ra dos De -
pu ta dos, que, após apre ciá-la, a en ca mi nha rá ao Se -
na do Fe de ral.

Nes se con tex to, con si de ra mos con ve ni en te, em 
vis ta do prin cí pio da eco no mia pro ces su al, evi tar, na
tra mi ta ção do pro je to apro va do pelo re fe ri do Órgão
de Con tro le e Fis ca li za ção, mais óbi ces de cu nho pu -
ra men te pro ce di men tal, com de sen con tros en tre as
duas Ca sas.

III – Voto

Ante o ex pos to, opi na mos pelo so bres ta men to
des te pro ces sa do até que o Pro je to de Re so lu ção do
Con gres so Na ci o nal nº 8, de 2001, seja vo ta do pela
Câ ma ra dos De pu ta dos e en ca mi nha do ao Se na do
Fe de ral.

Sala da Co mis são, – Fran ce li no Pe re i ra, Re la tor.

DOCUMENTOS ANEXADOS, NOS
TERMOS DO ART. 250, PARÁGRAFO
ÚNICO, DO REGIMENTO INTERNO

OF. CMCE – ABIN/2001

Bra sí lia, 31 de ja ne i ro de 2001

Exmº Sr.
Se na dor José Sar ney
DD. Pre si den te da Co mis são Mis ta de Con tro le
Exter no da Agên cia Bra si le i ra de Inte li gên cia
Se na do Fe de ral

Se nhor Pre si den te,
Enca mi nho a V. Exª o re la tó rio da Men sa gem nº

(SF) 135, de 2000 (Men sa gem nº 618/2000, na ori gem),
que “en ca mi nha ao Se na do Fe de ral, nos ter mos dos
arts. 5º, pa rá gra fo úni co, e 6º, § lº, da Lei nº 9.883/99,
para exa me e su ges tões, o tex to da pro pos ta de Po lí ti ca
Na ci o nal de Inte li gên cia, que de fi ne os ob je ti vos e es ta -
be le ce as di re tri zes para os ór gãos en car re ga dos do
exer cí cio da ati vi da de de in te li gên cia no País”, o Pro je to
de Re so lu ção nº , de 2000 – CN, que “dis põe so bre as fi -
na li da des, com po si ção e fun ci o na men to da Co mis são
Mis ta de Con tro le das Ati vi da des de Inte li gên cia (CCAI),
ór gão de con tro le e fis ca li za ção ex ter nos da ati vi da de de
in te li gên cia, pre vis to no art. 6º da Lei nº 9.883/99, e es ta -
be le ce ou tras nor mas re la ti vas à sua atu a ção” bem como 
o Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 241, de 2000, que “re -
gu la men ta o con tro le ex ter no da ati vi da de de in te li gên cia
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pre vis to no art. 6º da Lei nº 9.883/99, que ins ti tui o Sis te -
ma Bra si le i ro de Inte li gên cia, cria a Agên cia Bra si le i ra de
Inte li gên cia – ABIN e dá ou tras pro vi dên ci as”.

Na opor tu ni da de, re i te ro a V. Exª meus pro tes -
tos de es ti ma e con si de ra ção. – De pu ta do Luiz Car -
los Ha uly, Re la tor.

ÕRGÃO DE CONTROLE E FISCALIZACÃO
EXTERNOS DA POLÍTICA NACIONAL DE

INTELIGÊNCIA

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 241, DE 2000

Re gu la men ta o con tro le ex ter no da
ati vi da de de in te li gên cia pre vis to no art. 6º
da Lei nº 9.883, de 7 de de zem bro de 1999,
que ins ti tui o Sis te ma Bra si le i ro de Inte li -
gên cia, cria a Agên cia Bra si le i ra de Inte li -
gên cia – ABIN e dá ou tras pro vi dên ci as.

Au to res: Se na dor Edu ar do Su plicy e ou tros
Se na do res

Re la tor: De pu ta do Hé lio Cos ta
Re la tor ad hoc: De pu ta do Luiz Car los Ha uly

I – Re la tó rio

O Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 241, de 2000, 
ins ti tui o Con se lho Par la men tar de Fis ca li za ção e Con -
tro le da Po lí ti ca de Inte li gên cia (CPNI), in te gra do pe los
Lí de res da Ma i o ria e da Mi no ria na Câ ma ra dos De pu -
ta dos e no Se na do Fe de ral e pe los Pre si den tes de
suas Co mis sões de Re la ções Exte ri o res e de De fe sa
Na ci o nal, com o ob je ti vo de exer cer o con tro le ex ter no
e a fis ca li za ção so bre as ati vi da des re la ci o na das com
a Po lí ti ca Na ci o nal de in te li gên cia (art. 1º).

Esta be le ce, ain da, em seu art. 2º, as com pe tên -
ci as do CPNI, que se ri am: de li be rar e apre sen tar su -
ges tões ao Pla no Na ci o nal de Inte li gên cia; con vo car
qual quer au to ri da de ou ser vi dor de ór gão da Admi nis -
tra ção Pú bli ca Fe de ral, vin cu la do ao Sis te ma Bra si le i -
ro de Inte li gên cia (SISBIN); re ce ber re la tó ri os tri mes -
tra is so bre as ati vi da des-fim da Agên cia Bra si le i ra de
Inte li gên cia – ABIN; in for mar ao Pre si den te da Re pú -
bli ca so bre a re a li za ção de ati vi da des de in te li gên cia
com exor bi tân cia de sua com pe tên cia le gal para que
este pro mo va a sus pen são ou in ter rup ção des ta ati vi -
da de e puna os in fra to res; e re pre sen tar, jun to ao Mi -
nis té rio Pú bli co Fe de ral, com re la çã9 à exe cu ção de
ati vi da des com exor bi tân cia le gal, para fins de pu ni -
ção dos res pon sá ve is.

Com ple men tan do o art. 2º há cin co pa rá gra fos.
O pri me i ro, de fi ne ser des vio de fi na li da de a ob ten ção 
de in for ma ções que não te nha por ob je ti vo aten der à
Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li gên cia; o se gun do, de fi ne

se rem ve da das a co le ta e a aná li se de in for ma ções
que vi o lem a in ti mi da de e a vida pri va da, ou que
aten tem con tra a hon ra e a ima gem das pes so as; o
ter ce i ro pa rá gra fo pro í be in ves ti ga ções so bre pre fe -
rên ci as po lí ti cas, re li gi o sas ou de cren ça, e com por ta -
men to se xu al de pes so as, quan do es tes com por ta -
men tos não se cons ti tu í rem em ilí ci tos: o quar to, es ta -
be le ce ser abu so de au to ri da de a exe cu ção de ati vi -
da des de in te li gên cia sem ob ser vân cia das res tri ções 
pre vis tas nos pa rá gra fos pri me i ro, se gun do e ter ce i ro; 
por fim, o quin to pa rá gra fo ti pi fi ca como cri me de res -
pon sa bi li da de do Pre si den te da Re pú bli ca a ne ga ti va
de sus pen são ou in ter rup ção ime di a ta de ati vi da des
de in te li gên cia, exe cu ta das com exor bi tân cia de com -
pe tên cia, quan do hou ver co mu ni ca ção nes se sen ti -
do, por par te do Con gres so Na ci o nal.

Os arts. 3º a 5º da pro po si ção tra tam de ma té ri -
as re la ti vas ao fun ci o na men to do Con se lho e ao tra to
de in for ma ções si gi lo sas.

O art. 3º de ter mi na que as re u niões do Con se -
lho se rão se cre tas e que os re la tó ri os que lhes fo rem
en ca mi nha dos à apre ci a ção de ve rão fi car sob a guar -
da de seus in te gran tes. Esta be le ce, ain da, a apli ca -
ção do Có di go de Éti ca e De co ro Par la men tar, no
caso de di vul ga ção não au to ri za da de in for ma ções
sob a guar da do Con se lho.

O art. 4º fixa re gra re la ti vo á apro va ção dos re la -
tó ri os da ABIN.

O art. 5º, por sua vez, es ta be le ce a al ter nân cia
dos Pre si den tes da Co mis sões de Re la ções Exte ri o -
res e de De fe sa Na ci o nal, da Câ ma ra dos De pu ta dos
e do Se na do Fe de ral, na Pre si dên cia do Con se lho.

Em sua jus ti fi ca ção, os ilus tres au to res:
a) es cla re cem que a ABIN, su ces so ra do Ser vi -

ço Na ci o nal de Infor ma ções – SNI, man tém res quí ci -
os de pro ce di men tos con trá ri os ao Esta do De mo crá -
ti co de Di re i to;

b) re co nhe cen do a im pres cin di bi li da de de ór -
gãos de in for ma ções e a ne ces si da de da dis cri ção da
ati vi da de, sus ten tam, no en tan to, que esta ati vi da de
está igual men te sub me ti da ao prin ci pio da ad mi nis -
tra ção pú bli ca da pu bli ci da de;

c) de fen dem ser o De cre to Le gis la ti vo o ins tru -
men to le gis la ti vo ade qua do à es pé cie, por ser a com -
pe tên cia de fis ca li za ção e con tro le do exe cu ti vo uma
com pe tên cia ex clu si va do Con gres so Na ci o nal: e

d) des ta cam como pre o cu pa ção ma i or da pro -
po si ção as se gu rar a im po si ção de li mi tes à atu a ção
dos ser vi ços de in for ma ção e como seu prin ci pal ob -
je ti vo, a cri a ção de um Con se lho Par la men tar de Fis -
ca li za ção e Con tro le da Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li gên -
cia, com ga ran tia de si gi lo das in for ma ções a se rem
dis po ni bi li za das a este ór gão.

É o re la tó rio.
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II – Voto do Re la tor

E, sem dú vi da al gu ma, me ri tó ria a ini ci a ti va mo -
ti va do ra des te Pro je to de De cre to Le gis la ti vo, po rém
seu con te ú do apre sen ta óbi ces de vul to que im pos si -
bi li tam a sua apro va ção, os qua is se rão, a se guir, ex -
pli ci ta dos.

O pri me i ro pon to me re ce dor de re pa ro é o ins -
tru men to le gis la ti vo uti li za do, in com pa tí vel com o ob -
je ti vo da pro po si ção.

Como des ta cam os au to res, em sua jus ti fi ca -
ção, o ob je ti vo da pro po si ção é cri ar um Con se lho, no
âm bi to do Con gres so Na ci o nal. Ora, o ins tru men to le -
gis la ti vo ade qua do para a cri a ção de Con se lhos e Co -
mis sões, no âm bi to do Con gres so Na ci o nal, é a Re -
so lu ção, não o De cre to Le gis la ti vo. O fato des te Con -
se lho exer cer uma fis ca li za ção e con tro le de atos do
Po der Exe cu ti vo não im põe que a sua cri a ção se faça
por meio de De cre to Le gis la ti vo.

O que se ve ri fi ca, pela ar gu men ta ção ex pen di da
na jus ti fi ca ção, é que os ilus tres au to res in cor re ram em
um equí vo co, con fun din do o ins tru men to le gis la ti vo de
cri a ção do Con se lho com o ins tru men to le gis la ti vo de
for ma li za ção do re sul ta do do con tro le e fis ca li za ção ex -
ter nos. Com efe i to, o exer cí cio, pelo Con se lho, de uma
atri bu i ção ex clu si va do Con gres so Na ci o nal (art. 49, X,
CF/88) im pli ca, tão-so men te, que a for ma li za ção dos
atos de con tro le re a li za dos pelo Con se lho seja fe i ta por
meio de um De cre to Le gis la ti vo. Assim, o re sul ta do da
ava li a ção da Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li gên cia, a pro po si -
tu ra de su ges tões a esta Po lí ti ca, a co mu ni ca ção ao
Pre si den te da Re pú bli ca da ne ces si da de de sus pen são 
ou in ter rup ção de ati vi da de de in te li gên cia, bem como a
sus ta ção de efe i tos des tas ati vi da des, são ma té ri as de -
cor ren tes do exer cí cio das com pe tên ci as de fis ca li za -
ção e con tro le, pre vis tas no tex to cons ti tu ci o nal, que de -
vem ser ob je to de um De cre to Le gis la ti vo para pro du zi -
rem efe i tos ex ter nos.

Por tan to, pre li mi nar men te, en ten de mos que o
ins tru men to le gis la ti vo es co lhi do é ina de qua do, o
que, por si só, em face da im pos si bi li da de de con ver -
são de um pro je to de de cre to le gis la ti vo em pro je to de 
re so lu ção, le va ria à re je i ção da pro po si ção.

Em com ple men to, há pro ble mas, tam bém,
quan to ao mé ri to des te Pro je to de De cre to Le gis la ti vo 
nº 241, de 2000.

Na de fi ni ção do ob je ti vo do Con se lho – art. 1º –
é pro mo vi da uma re du ção, não con ve ni en te, de com -
pe tên cia do ór gão de con tro le ex ter no.

A Lei nº 9.883, de 7 de de zem bro de 1999, em
seu art. 6º, ca put, a es ta be le cer a com pe tên cia do ór -
gão de con tro le ex ter no re fe re-se a toda ati vi da de de
in te li gên cia. Embo ra, apa ren te men te, não haja di fe -
ren ça, li mi tar a fis ca li za ção às ati vi da des pre vis tas na
Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li gên cia pode dar mar gem a
en ten di men tos de que ati vi da des su ple men ta res, re -

la ci o na das com a ati vi da de de in te li gên cia, mas não
cons tan tes, ex pli ci ta men te da Po lí ti ca, não po de ri am
ser ob je to de fis ca li za ção por este ór gão ex ter no, o
que não é um en ten di men to cor re to.

O art. 2º de i xa, igual men te, a de se jar em ter mos 
de con te ú do, de se ver:

a) o in ci so I se cons ti tui em sim ples re pe ti ção de
com pe tên cia com pre vi são le gal;

b) o in ci so II é in cons ti tu ci o nal, uma vez que
pelo prin cí pio da se pa ra ção de po de res, as au to ri da -
de in te gran tes de um Po der exer cem suas atri bu i ções 
sem ne ces si tar pres tar con tas ou re ce ber apro va ção
por par te de in te gran tes de ou tro Po der, sal vo nas ex -
ce ções pre vis tas no tex to cons ti tu ci o nal. Estas ex ce -
ções in te gram o “sis te ma de fre i os e con tra pe sos”, tí -
pi co das Cons ti tu i ções que ado tam como um dos
seus prin cí pi os fun da men ta is o prin cí pio da se pa ra -
ção dos po de res. No caso da Cons ti tu i ção bra si le i ra,
en tre ou tros, te mos, como dis po si ti vo in te gran te do
“sis te ma de fre i os e con tra pe sos”, a pos si bi li da de da
Câ ma ra dos De pu ta dos e do Se na do Fe de ral, ou
qual quer de suas co mis sões, “con vo car Mi nis tro de
Esta do ou qua is quer ti tu la res de ór gãos di re ta men te
su bor di na dos à Pre si dên cia da Re pú bli ca para pres -
ta rem, pes so al men te, in for ma ções so bre as sun to
pre vi a men te de ter mi na do, im por tan do em cri me de
res pon sa bi li da de a au sên cia sem jus ti fi ca ção ade -
qua da” (art. 50, ca put).

Se a au to ri da de que se de se ja que pres te es cla -
re ci men tos não for Mi nis tro de Esta do, ou ti tu lar de ór -
gão di re ta men te su bor di na do à Pre si dên cia da Re pú -
bli ca, não é pos sí vel con vo cá-la, em face do prin cí pio
da se pa ra ção de po de res.

Assim, o dis po si ti vo sob co men to, que in ten ta
atri bu ir ao Con se lho com pe tên cia para con vo car
qual quer au to ri da de, apre sen ta uma in com pa ti bi li da -
de ver ti cal, de na tu re za ma te ri al, com dis po si ti vo e
prin cí pio cons ti tu ci o na is, da qual de cor re o ví cio in sa -
ná vel de in cons ti tu ci o na li da de.

O in ci so III in cor re em erro ló gi co, ao es ta be le -
cer que e com pe tên cia do CNPI re ce ber um re la tó rio
da ABIN. No en tan to, não há pre vi são le gal de que a
ABIN seja obri ga da a en vi ar este re la tó rio. Apli can -
do-se à es pé cie o prin cí pio da le ga li da de ad mi nis tra ti -
va ou da es tri ta le ga li da de (“ao ad mi nis tra dor só é lí ci -
to fa zer o que a lei de ter mi na”), não po de rá o Di re tor
da ABIN ela bo rar este re la tó rio, com in for ma ções si gi -
lo sas, para en viá-lo ao Con gres so Na ci o nal – es pe ci -
fi ca men te, para o CNPI – sob pena de es tar co me ten -
do um ilí ci to ad mi nis tra ti vo e pe nal.

Assim, es ta mos di an te de um pa ra do xo. Exis te
uma com pe tên cia do Con se lho – re ce ber re la tó rio – à
qual não cor res pon de uma obri ga ção le gal da ABIN –
ela bo rar e en vi ar ao Con se lho re la tó rio con ten do in -
for ma ções si gi lo sas so bre ati vi da des de in te li gên cia.
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O in ci so IV que tra ta de en vio de co mu ni ca ção so -
bre ati vi da des de in te li gên cia, ao Pre si den te da Re pú -
bli ca, com o ob je ti vo de sus tar ou in ter rom per ati vi da des 
ir re gu la res apon ta para um ques ti o na men to re le van te.

O art. 48, in ci so X, com a re da ção que lhe foi
dada pelo Cons ti tu in te ori gi ná rio, é um dis po si ti vo
cons ti tu ci o nal de efi cá cia li mi ta da, ado tan do-se o cri -
té rio pro pos to por José Afon so da Sil va, em “Apli ca bi -
li da de das Nor mas Cons ti tu ci o na is”1, por se tra tar de
nor ma de cla ra tó ria de prin cí pio pro gra má ti co re fe ri da
ao Con gres so Na ci o nal.

Em sen do uma nor ma de cla ra tó ria de prin cí pio
pro gra má ti co re fe ri da ao Con gres so Na ci o nal, este
dis po si ti vo não re ú ne, em seu pró prio tex to (o tex to
cons ti tu ci o nal fixa a com pe tên cia, mas não dis ci pli na
a for ma de fis ca li za ção e con tro le e as con se qüên ci as 
de cor ren tes des ta fis ca li za ção e con tro le) con di ções
para sua apli ca bi li da de ime di a ta, ne ces si tan do da
me di a ção do le gis la dor para sua con cre ti za ção, isto
é, para sua apli ca ção ao caso con cre to.

Ora, o tex to da pro po si ção sob aná li se, ao de fi nir
que, iden ti fi ca da uma ir re gu la ri da de na exe cu ção de ati -
vi da de de in te li gên cia, a con se qüên cia des ta ação de
con tro le e fis ca li za ção li mi tar-se-á à co mu ni ca ção do fato 
está tor nan do pou co re le van te o exer cí cio, pelo Con gres -
so Na ci o nal, de sua com pe tên cia cons ti tu ci o nal.

Em sen do o ato le gi fe ran te con di ção es sen ci al
para a con cre ti za ção des ta com pe tên cia, nos pa re ce tí -
mi da e ina de qua da a so lu ção pro pos ta. Em nos so en -
ten di men to, iden ti fi ca da a ati vi da de ir re gu lar, de ve ria o
Con gres so Na ci o nal, por De cre to Le gis la ti vo, sus pen -
der a efi cá cia dos atos pra ti ca dos, es ta be le cer pra zo
pe remp tó rio para a sus pen são ou in ter rup ção da prá ti -
ca do ato ir re gu lar, dis ci pli nar as con se qüên ci as de cor -
ren tes do ato sus pen so ou in ter rom pi do, e de ter mi nar
ao Po der Exe cu ti vo a ado ção das pro vi dên ci as ca bí ve is
para apu rar res pon sa bi li da des e pu nir os cul pa dos.

O úl ti mo in ci so do art. 2º tam bém con tém im pro -
pri e da des.

Ao Mi nis té rio Pú bli co, nos ter mos do art. 129, da 
Cons ti tu i ção Fe de ral, cabe, en tre ou tras com pe tên ci -
as, pro mo ver: pri va ti va men te, a ação pe nal pú bli ca,
na for ma da lei; o in qué ri to ci vil e a ação ci vil pú bli ca,
para a pro te ção do pa tri mô nio pú bli co e so ci al, do
meio am bi en te e de ou tros in te res ses di fu sos e co le ti -
vos; a ação de in cons ti tu ci o na li da de ou re pre sen ta -
ção para fins de in ter ven ção da União e dos Esta dos,
nos ca sos pre vis tos na Cons ti tu i ção.

1DA SILVA, José Afon so. Apli ca bi li da de das Nor mas Cons ti tu ci o -
na is. Ma lhe i ros Edi to res. 3ª edi ção, re vis ta, am pli a da e atu a li za da, 
São Pa u lo, 1998

Ou seja, não lhe com pe te pu nir res pon sá ve is
por atos ilí ci tos, como in duz a re da ção do art. 2º, V, da
pro po si ção sob aná li se.

Com re la ção aos pa rá gra fos ao art. 2º, os §§ 1º,
2º e 4º são des pi ci en dos por já te rem pre vi são cons ti -
tu ci o nal ou le gal, até mais abran gen te do que a su ge -
ri da pela pro po si ção; o § 4º já teve sua re da ção su ge -
ri da, com base em emen da do Se na dor Pe dro Si mom
à Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li gên cia, para ser in cor po ra -
da ao tex to da ci ta da Po lí ti ca; e o § 5º per deu o seu
ob je to em face das ob ser va ções já fe i tas, nes te Voto,
em re la ção ao tex to do in ci so IV ao ca put do art. 2º.

O tex to do art. 3º tem os se guin tes pro ble mas:

a) tra ta de for ma in cor re ta o tema “guar da de in -
for ma ções”, uma vez que as in for ma ções re ce bi das
fi ca rão sob a guar da do Con se lho e não dos seus in -
te gran tes;

b) é pou co es pe cí fi co em re la ção ao tra ta men to
das in for ma ções si gi lo sas, sen do que em nos so en -
ten di men to to das as in for ma ções si gi lo sas de pos se
do Con se lho, e não ape nas as que cons tem dos re la -
tó ri os, de ve rão ter o tra ta men to es pe ci fi ca do na le gis -
la ção per ti nen te ao tema, de acor do com o grau de si -
gi lo. Ao li mi tar mos os cu i da dos às in for ma ções cons -
tan tes de re la tó ri os de i xa mos de con tem plar, por
exem plo, in for ma ções pres ta das por au to ri da des do
Exe cu ti vo, em au diên ci as se cre tas do Con se lho; e

c) é pou co in ci si vo so bre a pu ni ção a ser apli ca -
da em caso de di vul ga ção de in for ma ção si gi lo sa.
Pela sen si bi li da de do tema, não é pos sí vel acre di -
tar-se que mera ad ver tên cia – uma das pu ni ções pre -
vis tas no Có di go de Éti ca e De co ro Par la men tar das
duas Ca sas – seja su fi ci en te para pu nir este ato que
põe em ris co o in te res se na ci o nal e da so ci e da de.

O art. 4º cria a si tu a ção da “apro va ção im plí ci ta”, 
que po de ría mos con si de rar como “apro va ção por
omis são”. Isto é, não ha ven do ma ni fes ta ção do Con -
gres so Na ci o nal, os atos es ta ri am im pli ci ta men te
ace i tos. Ocor re que a au sên cia de ma ni fes ta ção pode 
de cor rer da apro va ção do re la tó rio ou da sua não ava -
li a ção.

Pela re le vân cia e im por tân cia des ta com pe tên -
cia fis ca li za tó ria do Con gres so Na ci o nal, é inad mis sí -
vel que se pos sa ad mi tir uma apro va ção de con du ta
pela omis são fis ca li za tó ria.

Por fim, com res pe i to ao con te ú do do art. 5º,
con si de ra mos ade qua da a pro pos ta nele con ti da.

Em face do ex pos to, e com fun da men to na ar gu -
men ta ção de sen vol vi da ao lon go do voto, so mos pela
re je i ção des te Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 241,
de 2000.
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Ata da 2ª Re u nião de 2001

Ata Cir cuns tan ci a da da 2a Re u nião, re a li za da
em 7 de no vem bro de 2001, quar ta-fe i ra, às 14h30,
na Sala n0 9 da Ala Se na dor Ale xan dre Cos ta, des ti -
na da à apre ci a ção das se guin tes ma té ri as:

1) Re que ri men tos (OCFEPNI) nos 2 e 3, de
2000, de au to ria do De pu ta do Alo i zio Mer ca dan te e
Se na do ra He lo í sa He le na;

2) Re que ri men to (OCFEPNI) nº 2, de 2001, de
au to ria do De pu ta do Luiz Car los Ha uly;

3) Re la tó rio do De pu ta do Hé lio Cos ta (Re la tor ad
hoc, De pu ta do Luiz Car los Ha uly) so bre a Men sa gem
(MSF) nº 135, de 2000, da Pre si dên cia da Re pú bli ca;

4) Re la tó rio do De pu ta do Hé lio Cos ta (Re la tor
ad hoc, De pu ta do Luiz Car los Ha uly) so bre o Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo (PDS) nº 241, de 2000, de au -
to ria do Se na dor Edu ar do Su plicy e ou tros Se na do -
res; e

5) Pro je to de Re so lu ção (pro je to de re gi men to
in ter no), de au to ria do De pu ta do Luiz Car los Ha uly.

ESTIVERAM PRESENTES OS SRS.
PARLAMENTARES:

SENADOR JEFFERSON PÉRES (Blo co/PDT -
AM) – Pre si den te da Co mis são de Re la ções Exte ri o -
res e De fe sa Na ci o nal do Se na do Fe de ral.

DEPUTADO JUTAHY JÚNIOR (Blo co/PSDB -
BA) – Lí der da Ma i o ria na Câ ma ra dos De pu ta dos.

SENADOR JOSÉ EDUARDO DUTRA (Blo -
co/PT – SE) – Lí der da Mi no ria no Se na do Fe de ral.

DEPUTADO HELIO COSTA (PMDB – MG) –
Pre si den te da Co mis são de Re la ções Exte ri o res e
De fe sa Na ci o nal da CD.

Este ve pre sen te, tam bém, o De pu ta do Luiz
Car los Ha uly (Blo co/PSDB –  PR), ex-mem bro do
Órgão de Con tro le e Fis ca li za ção Exter nos da Po lí ti -
ca Na ci o nal de Inte li gên cia.
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O SR. PRESIDENTE (Se na dor Jef fer son Pé res) –
Srs. Se na do res, Srs. De pu ta dos, ha ven do nú me ro le gal,
de cla ro aber ta a 2ª Re u nião do Órgão de Con tro le e Fis -
ca li za ção Exter nos da Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li gên cia.

Pas sa rei ao item 1 da nos sa Pa u ta de hoje:

Item 1:

Re que ri men tos (OCFEPNI) nºs 2 e 3,
de 21 de no vem bro de 2000, do De pu ta do
Alo i zio Mer ca dan te e Se na do ra He lo í sa He -
le na, so li ci tan do, res pec ti va men te, in for ma -
ções ao Mi nis tro-Che fe do Ga bi ne te da Se -
gu ran ça Insti tu ci o nal da Pre si dên cia da Re -
pú bli ca e a con vo ca ção des te para pres tar
es cla re ci men tos so bre as ati vi da des da
Agên cia Bra si le i ra de Inte li gên cia  – ABIN.

Fa rei uma con sul ta ao Se na dor José Edu ar do
Du tra. Como são re que ri men tos dos an ti gos Lí de res
da Mi no ria na Câ ma ra dos De pu ta dos e no Se na do
Fe de ral, per gun ta rei ao Se na dor José Edu ar do Du tra
se os subs cre ve. (Pa u sa.)

Os dois re que ri men tos es tão pre ju di ca dos, por
te rem per di do seu ob je to. São os se guin tes os re que -
ri men tos pre ju di ca dos:

REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO
(OCFEPNI) Nº 2, DE 2000

(De au to ria do De pu ta do Alo i zio Mer ca dan te
e da Se na do ra He lo í sa He le na)

So li ci ta in for ma ções do cu men ta das
ao Sr. Mi nis tro-Che fe do Ga bi ne te de Se -
gu ran ça Insti tu ci o nal da Pre si dên cia da
Re pú bli ca so bre as ati vi da des da Agên -
cia Bra si le i ra de Inte li gên cia – ABIN.

Se nhor Pre si den te,
Com fun da men to no art. 50, § 2º, da Cons ti tu i -

ção Fe de ral, e nos ter mos re gi men ta is, so li ci to a V.
Exª seja en ca mi nha do ao Sr. Mi nis tro-Che fe do Ga bi -
ne te de Se gu ran ça Insti tu ci o nal da Pre si dên cia da
Re pú bli ca, Ge ne ral Alber to Men des Car do so, o se -
guin te pe di do de in for ma ções do cu men ta das:

a) qua is as di re tri zes, pro gra mas, pro -
je tos e ati vi da des da ABIN;

b) qua is os con vê ni os, con tra tos e
acor dos de qual quer es pé cie fir ma dos pela
ABIN com pes so as, em pre sas, ins ti tu i ções e 
ór gãos pú bli cos, no Bra sil e no ex te ri or;

c) qua is as in for ma ções si gi lo sas pro du -
zi das e/ou sis te ma ti za das pela ABIN des de a
sua cri a ção (en vi ar to dos os do cu men tos si gi -
lo sos ela bo ra dos, no ta da men te os des ti na dos

ao as ses so ra men to do Pre si den te da Re pú bli -
ca, in clu si ve os de grau se cre to e ul tra-se cre to, 
de vi da men te se pa ra dos pela sua ca te go ria de
si gi lo).

Jus ti fi ca ção

A pres ti gi a da re vis ta Veja pu bli cou, nas úl ti mas
duas se ma nas, re por ta gens nas qua is se afir ma, com
base em in for ma ções de den tro da agên cia, que a ABIN 
vem es pi o nan do ile gal men te gran des fi gu ras po lí ti cas
na ci o na is, jor na lis tas, pro mo to res pú bli cos etc.

Ade ma is, as ma té ri as do ci ta do ór gão de im pren -
sa res sal tam tam bém que a ABIN te ria como te mas de
seu in te res se as “ban ca das e os lí de res po lí ti cos”, os
“mo vi men tos so ci a is”, as “co li ga ções par ti dá ri as”, os
“in te res ses e atu a ção do Po der Le gis la ti vo” etc.

Tra ta-se, evi den te men te, de gra vís si ma de nún -
cia, que me re ce in ves ti ga ção ri go ro sa. Sa li en te-se
que tais ações ex tra po lam as atri bu i ções le ga is do
sis te ma de in te li gên cia e cri am cli ma de in cer te za
quan to à pos si bi li da de de um efe ti vo con tro le de mo -
crá ti co da que le õr gão. Caso tais ma té ri as es te jam
cor re tas, fi ca ria evi den ci a do que a ABIN es ta ria se
trans for man do num ór gão que ser ve aos an se i os de
um go ver no es pe cí fi co e não ao Esta do, de acor do
com os mais al tos in te res ses na ci o na is.

Assim sen do, jul ga mos im pres cin dí vel que esta
Co mis são, ór gão res pon sá vel di re ta e es pe ci fi ca men -
te pelo con tro le ex ter no da ABIN, tome co nhe ci men to
de to das as ati vi da des e in for ma ções de sen vol vi das e 
pro du zi das pela agên cia des de a sua cri a ção, de for -
ma a po der exer cer a con ten to a sua fun ção.

No que tan ge aos do cu men tos si gi lo sos, é pre -
ci so con si de rar que a Co mis são de Inte li gên cia do
Con gres so nor te-ame ri ca no, o ór gão equi va len te a
esta Co mis são nos EUA, re ce be re gu lar men te to dos
os do cu men tos se cre tos ela bo ra dos pela CIA que
che gam às mãos do Pre si den te e de seus se cre tá ri os. 
O mes mo ocor re no Ca na dá, onde o pa rá gra fo 39º do
Ca na di an Se cu rity Intel li gen ce Ser vi ce Act (a lei que
cri ou o ser vi ço de in te li gên cia ca na den se e que te ria
ins pi ra do, em tese, a lei bra si le i ra que cri ou a ABIN)
de ter mi na que o Se cu rity Intel li gen ce Re vi ew Com -
mit tee, ór gão do Le gis la ti vo que con tro la o ser vi ço de
in te li gên cia, deve ter aces so a to das as in for ma ções
pro du zi das. Do nos so pon to de vis ta, esta Co mis são
não po de ria cum prir o seu pa pel sem ter co nhe ci men -
to, de ma ne i ra ir res tri ta, dos do cu men tos si gi lo sos
pro du zi dos pela ABIN.

Em vis ta do ex pos to, con cla mo os no bres pa res
a que aco lham esta im por tan te ini ci a ti va.

Sala da Co mis são, 21 de no vem bro de 2000. –
De pu ta do Alo i zio Mer ca dan te, Lí der da Mi no ria na
Câ ma ra do De pu ta dos; Se na do ra He lo í sa He le na,
Lí der da Mi no ria no Se na do Fe de ral.
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REQUERIMENTO DE CONVOCAÇÃO
(OCFEPNI) Nº 3, DE 2000

(De au to ria do De pu ta do Alo i zio Mer ca dan te
e da Se na do ra He lo í sa He le na)

So li ci ta seja con vo ca do o Sr. Mi nis -
tro-Che fe do Ga bi ne te de Se gu ran ça Insti -
tu ci o nal da Pre si dên cia da Re pú bli ca a
com pa re cer e esta Co mis são para pres tar
es cla re ci men tos so bre as ati vi da des da
Agên cia Bra si le i ra de Inte li gên cia – ABIN.

Se nhor Pre si den te,
Com fun da men to no art. 50 da Cons ti tu i ção Fe de -

ral, e nos ter mos re gi men ta is, so li ci to a V. Exª se dig ne
ado tar as pro vi dên ci as ne ces sá ri as à con vo ca ção do Sr. 
Mi nis tro-Che fe do Ga bi ne te de Se gu ran ça Insti tu ci o nal
da Pre si dên cia da Re pú bli ca, Ge ne ral Alber to Men des
Car do so, para com pa re cer a esta Co mis são a fim de
pres tar es cla re ci men tos a res pe i to das ati vi da des da
Agên cia Bra si le i ra de Inte li gên cia – ABIN.

Jus ti fi ca ção

A pres ti gi a da re vis ta Veja pu bli cou, nas úl ti mas
duas se ma nas, re por ta gens nas qua is se afir ma, com
base em in for ma ções de den tro da agên cia, que a ABIN 
vem es pi o nan do ile gal men te gran des fi gu ras po lí ti cas
na ci o na is, jor na lis tas, pro mo to res pú bli cos etc.

Ade ma is, as ma té ri as do ci ta do ór gão de im pren -
sa res sal tam tam bém que a ABIN te ria como te mas de
seu in te res se as “ban ca das e os lí de res po lí ti cos”, os
“mo vi men tos so ci a is”, as “co li ga ções par ti dá ri as”, os
“in te res ses e atu a ção do Po der Le gis la ti vo” etc.

Tra ta-se, evi den te men te, de gra vís si ma de nún -
cia, que me re ce in ves ti ga ção ri go ro sa. Sa li en te-se
que tais ações ex tra po lam as atri bu i ções le ga is do
sis te ma de in te li gên cia e cri am cli ma de in cer te za
quan to à pos si bi li da de de um efe ti vo con tro le de mo -
crá ti co da que le ór gão. Caso tais ma té ri as es te jam
cor re tas, fi ca ria evi den ci a do que a ABIN es ta ria se
trans for man do num ór gão que ser ve aos an se i os de
um go ver no es pe cí fi co e não ao Esta do, de acor do
com os mais al tos in te res ses na ci o na is.

Assim sen do, jul ga mos im pres cin dí vel que esta
Co mis são, ór gão res pon sá vel di re ta e es pe ci fi ca men -
te pelo con tro le ex ter no da ABIN, pos sa ou vir os es -
cla re ci men tos que o ti tu lar do Ga bi ne te de Se gu ran ça 
Insti tu ci o nal da Pre si dên cia da Re pú bli ca tem a ofe re -
cer so bre tão can den te as sun to.

Em vis ta do ex pos to, con cla mo os no bres pa res
a que aco lham esta im por tan te ini ci a ti va.

Sala da Co mis são, 21 de no vem bro de 2000. –
De pu ta do Alo i zio Mer ca dan te, Lí der da Mi no ria na
Câ ma ra do De pu ta dos; Se na do ra He lo í sa He le na,
Lí der da Mi no ria no Se na do Fe de ral.

Item 2:

Re que ri men to (OCFEPNI) nº 2, de
maio de 2001, do De pu ta do Luiz Car los Ha -
uly, so li ci tan do a apu ra ção de de nún cia de
es cu ta te le fô ni ca ile gal no Esta do do Pa ra -
ná, por ór gãos do Go ver no Esta du al.

De pu ta do Luiz Car los Ha uly, V. Exª con si de ra
pre ju di ca do o re que ri men to? (Pa u sa.)

Está pre ju di ca do o re que ri men to, por ter per di do 
seu ob je to.

É o se guin te o re que ri men to pre ju di ca do:

REQUERIMENTO (OCFEPNI) Nº 2, DE 2001
(Do De pu ta do Luiz Car los Ha uly)

Re quer a apu ra ção da de nún cia de
es cu ta te le fô ni ca ile gal no Esta do do Pa -
ra ná, por õr gãos do go ver no es ta du al
mo ti va ção po lí ti co-ele i to ral.

Se nhor Pre si den te,
Ten do em vis tas as fi na li da des des sa Co mis -

são, re que i ro a Vos sa Exce lên cia a apu ra ção da de -
nún cia de es cu ta te le fô ni ca ile gal (“gram po”) por mo ti -
va ção po lí ti co-ele i to ral, no Esta do do Pa ra ná, cu jas
in ves ti ga ção está a car go da De le ga cia Espe ci al do
COPE, em Cu ri ti ba/PR, in te gran do tam bém a pa u ta
dos tra ba lhos da CPI da Te le fo nia, da Assem bléia Le -
gis la ti va, e do qual fo ram ví ti mas o De pu ta do que este 
subs cre ve, os De pu ta dos Fe de ra is Dr. Ro si nha, Gus -
ta vo Fru et e Max Ro sen mann e os Se na do res Ro ber -
to Re quião e Alva ro Dias.

Sala da Co mis são, em maio de 2001. De pu ta do
Luiz Car los Ha uly (PSDB-PR)

ltem 3:

Re la tó rio do De pu ta do Hé lio Cos ta
(Re la tor ad hoc, De pu ta do Luiz Car los Ha -
uly) so bre a Men sa gem nº135, de 2000, da
Pre si dên cia da Re pú bli ca, que en ca mi nha
ao Se na do Fe de ral, nos ter mos dos ar ti gos
5º pa rá gra fo úni co, e 6º § 10, da Lei
nº9.883, de 7 de de zem bro de 1999, para
exa me e su ges tões, o tex to da pro pos ta da
Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li gên cia, que de fi ne
os ob je ti vos e es ta be le ce as di re tri zes para
os õr gãos en car re ga dos do exer cí cio da ati -
vi da de de in te li gên cia no País.

Na úl ti ma re u nião des te Órgão, em 15 de agos to 
de 2001, o De pu ta do Hé lio Cos ta foi de sig na do re la -
tor, por que o De pu ta do Luiz Car los Ha uly se des li gou
do Órgão.
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V. Exa subs cre ve o re la tó rio do De pu ta do Luiz
Car los Ha uly sem acrés ci mos ou res tri ções, De pu ta -
do Hé lio Cos ta?

O SR. DEPUTADO HÉLIO COSTA  (Blo -
co/PMDB–MG) – Con vi da mos o De pu ta do Luiz Car -
los Ha uly a par ti ci par da pri me i ra re u nião em que dis -
cu ti ría mos o Re la tó rio, por que, por ter sido o au tor do
tex to e por ter acom pa nha do o as sun to nos úl ti mos
me ses e par ti ci pa do da pes qui sa e da ela bo ra ção de
todo o Re la tó rio, se ria fun da men tal que S. Exa es ti -
ves se co nos co aqui.

Como es ta mos no pro ces so de ler, en ten der,
apro var o re la tó rio, acho que ain da é tem po, evi den te -
men te, de se fa zer qual quer al te ra ção, na me di da em
que jul gar mos ne ces sá rio.

Pela le i tu ra que fiz do Re la tó rio, pude cons ta tar
que dele cons tam os in gre di en tes ne ces sá ri os e tudo
aqui lo que tec ni ca men te se ria im por tan te acres cen -
tar. A par tir do mo men to em que es ta mos dis cu tin do o 
Re la tó rio, ha ven do tem po de se fa zer qual quer al te ra -
ção, fica aber to, evi den te men te, para to dos os par ti ci -
pan tes da nos sa Co mis são.

O SR. PRESIDENTE (Se na dor Jef fer son Pé res) 
— De pu ta do Ju tahy Jú ni or, V. Exa te ria al gu ma con si -
de ra ção a fa zer?

O SR. DEPUTADO JUTAHY JUNIOR (Blo -
co/PSDB-BA) – A nos sa po si ção é em de fe sa do Re -
la tó rio do De pu ta do Luiz Car los Ha uly. S. Exa re pre -
sen tou a po si ção do nos so Par ti do e da ma i o ria. Não
te mos nada a opor ao Re la tó rio de 5. Exa. 

O SR. PRESIDENTE (Se na dor Jef fer son Pé res)
– De pu ta do Luiz Car los Ha uly, V. Exa gos ta ria de fa -
zer al gu ma con si de ra ção a res pe i to do Re la tó rio so -
bre a Men sa gem nº135, de 2000, que sub me te ao
Con gres so Na ci o nal a Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li gên -
cia?

O SR. DEPUTADO HÉLIO COSTA  (PMDB-MG) 
– Se ria fun da men tal, Sr. Pre si den te, que o Re la tor da
com po si ção pas sa da des te Órgão fi zes se pelo me -
nos uma ex pli ca ção de ta lha da da ques tão do au men -
to do nú me ro de mem bros da Co mis são.

O SR. PRESIDENTE (Se na dor Jef fer son Pé res) 
– Não, De pu ta do, este é ou tro item, o 4.

O SR. DEPUTADO LUIZ CARLOS HAULY (Blo -
co/PSDB-PR) – Este é o da Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li -
gên cia.

O emi nen te De pu ta do Hé lio Cos ta aca ta o nos -
so tra ba lho, que é fe i to com a mes ma as ses so ria
pres ta da à Pre si dên cia da Co mis são de Re la ções
Exte ri o res, que 5. Exa pre si de atu al men te. Esse tex to
é fru to de dis cus são com os par ti dos e com as as ses -
so ri as da Câ ma ra dos De pu ta dos e do Se na do da Re -
pú bli ca.

A Men sa gem nº 135, de 2000, foi en ca mi nha da
ao Se na do Fe de ral nos ter mos do art. 5º pa rá gra fo
úni co, e do art. 6º, § 1º, da Lei nº 9.883, de 7 de de -
zem bro de 1999, para exa me e su ges tões ao tex to da
pro pos ta de Po li ti ca Na ci o nal de Inte li gên cia, que de -
fi ne os ob je ti vos e es ta be le ce as di re tri zes para os ór -
gãos en car re ga dos do exer cí cio da ati vi da de de in te li -
gên cia no País.

Após S. Exa subs cre ver o re la tó rio, é fe i ta uma
aná li se por me no ri za da de cada emen da apre sen ta da 
e do tex to das emen das e, ao fi nal, pela apro va ção da
Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li gên cia, pelo aca ta men to
das su ges tões con ti das nas Emen das de nºs 1, 6 e 8
e pelo aca ta men to par ci al da su ges tão apre sen ta da
pela Emen da nº 2, nos ter mos das su ges tões ao tex to 
da Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li gên cia es pe ci fi ca das no
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo em ane xo; e pelo
não-aca ta men to das su ges tões cons tan tes das
Emen das nºs 3, 4, 5 e 7.

São su ges tões, pois não po de mos fa zer mo di fi -
ca ções, de acor do com o dis pos to na le gis la ção.
Então fa ze mos su ges tões.

No De cre to Le gis la ti vo que apre sen ta mos, en -
ca mi nha mos um pa re cer pela apro va ção da Po lí ti ca
Na ci o nal de Inte li gên cia e as su ges tões aca ta das.

Ao se gun do pa rá gra fo do tó pi co 1,
“PRESSUPOSTOS” da Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li gên -
cia, fo ram da das re da ções que fo ram dis tri bu í das an -
te ri or men te e das qua is as as ses so ri as to ma ram co -
nhe ci men to. Fi ze mos qua tro su ges tões de mo di fi ca -
ções nas “Dl RETRIZES”, “PRESSUPOSTOS” e
“OBJETIVOS” da Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li gên cia,
que es tão con ti das nes se De cre to Le gis la ti vo.

O De cre to Le gis la ti vo é uma ma té ria de re gu la -
men ta ção da lei: pas sa pelo Se na do da Re pú bli ca e
de po is vai para a Câ ma ra dos De pu ta dos, em tra mi ta -
ção in de pen den te. Essa Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li -
gên cia é um de cre to le gis la ti vo, di fe ren te men te do
Re gi men to Inter no, que é um Pro je to de Re so lu ção,
que é só o Con gres so Na ci o nal, é de in te res se das
duas Ca sas con jun ta men te.

O SR. PRESIDENTE (Se na dor Jef fer son Pé res) 
– O De cre to Le gis la ti vo édo Con gres so Na ci o nal tam -
bém?

O SR. DEPUTADO LUIZ CARLOS HAULY (Blo -
co/PSDB – PR) – O De cre to Le gis la ti vo tra mi ta nas
duas Ca sas, por que é uma ma té ria de re gu la men ta -
ção de lei, di fe ren te men te do ou tro, para não cri ar
uma con fu são no ou tro caso.

Nes ses ter mos, se V. Exa de se jar, fa rei a le i tu ra,
mas como a ma té ria já está de vi da men te ex pos ta so -
bre a Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li gên cia, já am pla men te 
de ba ti da, é o re la tó rio ad hoc que apre sen to em nome 
do De pu ta do Hé lio Cos ta.
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O SR. PRESIDENTE (Se na dor Jef fer son Pé res) – 
Se na dor José Edu ar do Du tra, es ta mos dis cu tin do e, se
não hou ver ob je ção, vo ta re mos o Re la tó rio do De pu ta -
do Luiz Car los Ha uly, en dos sa do pelo novo Re la tor, que 
é o De pu ta do Hé lio Cos ta, que apro va a Men sa gem
Pre si den ci al que sub me te ao Con gres so Na ci o nal a Po -
lí ti ca Na ci o nal de Inte li gên cia.

Embo ra eu não vote, e con quan to eu não seja
ex pert no as sun to, eu en dos sa ria o Re la tó rio do De -
pu ta do Luiz Car los Ha uly e do De pu ta do Hé lio Cos -
ta, mas V. Exa fi que à von ta de.

O SR. SENADOR JOSÉ EDUARDO DUTRA
(Blo co/PT-SE) – Sr. Pre si den te, é o nos so ve lho pro -
ble ma das duas co i sas ao mes mo tem po. A Ordem
do Dia já co me çou, te nho que ir ao Ple ná rio, mas
vou vo tar a fa vor tam bém.

Pa re ce que há em pa u ta, tam bém, um re la tó rio 
re la ti vo a pro je to do Se na dor Su plicy.

O SR. PRESIDENTE (Se na dor Jef fer son Pé -
res) – É o Pro je to de De cre to

Le gis la ti vo no 241, de 2000, do Se na dor Su -
plicy e ou tros, que re gu la men ta o con tro le ex ter no
da ati vi da de de in te li gên cia. V. Exª gos ta ria de pe dir
vis ta? O Re la tó rio é pela re je i ção.

O SR. SENADOR JOSÉ EDUARDO DUTRA
(Blo co/PT-SE) – Eu gos ta ria de an te ci par o meu pe di do 
de vis ta, em fun ção de ter que cor rer para o Ple ná rio.

O SR. PRESIDENTE (Se na dor Jef ter son Pé -
res) – Então va mos an te ci par um pou co a ma té ria
ob je to do item 5 da Pa u ta, que é o pro je to de Re gi -
men to Inter no, o Pro je to de Re so lu ção do De pu ta do
Luiz Car los Ha uly.

V.Exa tem al gu ma con si de ra ção a fa zer em re -
la ção a essa ma té ria?

O SR. SENADOR JOSÉ EDUARDO DUTRA
(Blo co/PT-SE) – Não, voto a fa vor.

O SR. PRESIDENTE (Se na dor Jef fer son Pé -
res) – Em vo ta ção o Re la tó rio do De pu ta do Luiz
Car los Ha uly, en dos sa do pelo novo Re la tor, De pu ta -
do Hé lio Cos ta, que apro va, com mo di fi ca ções, a
Men sa gem Pre si den ci al nº 135, de 2000, que sub -
me te ao Con gres so Na ci o nal a Po lí ti ca Na ci o nal de
Inte li gên cia.

Os Par la men ta res que o apro vam per ma ne çam
sen ta dos. (Pa u sa) Apro va do.

E o se guin te o Pa re cer apro va do:

ÓRGÃO DE CONTROLE E FISCALIZAÇÃO
EXTERNOS DA POLITICA NACIONAL DE

INTELIGENCIA

MENSAGEM (SF) Nº 135, DE 2000
(Men sa gem nº 618, de 3-5-2000, na ori gem)

Enca mi nha ao Se na do Fe de ral, nos
ter mos dos ar ti gos 5º, pa rá gra fo úni co, e
6º, § lº, da Lei nº 9.883, de 7 de de zem bro
de 1999, para exa me e su ges tões, o tex to
da pro pos ta de Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li -
gên cia, que de fi ne os ob je ti vos e es ta be -
le ce as di re tri zes para os ór gãos en car re -
ga dos do exer cí cio da ati vi da de de in te li -
gên cia no País.

Au tor: Pre si dên cia da Re pú bli ca
Re la tor: De pu ta do Hé lio Cos ta
Re la tor ad hoc: De pu ta do Luiz Car los Ha uly

I – Re la tó rio

O Exce len tís si mo Se nhor Pre si den te da Re pú -
bli ca, em cum pri men to ao dis pos to nos arts. 5º, pa rá -
gra fo úni co, e 6º § 1º, da Lei nº 9.883, de 7 de de zem -
bro de 1999, en ca mi nha, para exa me e su ges tões do
ór gão de con tro le ex ter no das ati vi da des de in te li gên -
cia, o tex to da pro pos ta da Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li -
gên cia, que de fi ne os ob je ti vos e es ta be le ce as di re -
tri zes para os ór gãos en car re ga dos do exer cí cio da
ati vi da de de in te li gên cia no País.

Nos ter mos da pro pos ta en ca mi nha da as ati vi -
da des de in te li gên cia se cons ti tu i rão em ins tru men to
do Esta do e se rão exe cu ta das com ob ser vân cia da
or dem ju rí di ca na ci o nal, dos di re i tos e ga ran ti as in di -
vi du a is, da fi de li da de às ins ti tu i ções de mo crá ti cas e
da con du ta de seus ser vi do res.

Espe ci fi ca que o Sis te ma Bra si le i ro de Inte li gên -
cia – SISBIN – é co or de na do pela Agên cia Bra si le i ra
de Inte li gên cia – ABIN – e com pos to por to dos os ór -
gãos e as en ti da des da Admi nis tra ção Pú bli ca Fe de -
ral que, di re ta ou in di re ta men te, pos sam pro du zir co -
nhe ci men tos de in te res se para a ati vi da de de in te li -
gên cia, bem como pe los ór gãos es ta du a is, mu ni ci pa -
is e pri va dos, que pro du zam este tipo de co nhe ci men -
to e que ve nham a ser con ve ni a dos ao Sis te ma.

Esta be le ce três ob je ti vos para a Po lí ti ca Na ci o nal
de Inte li gên cia, qua is se jam: pro du ção de co nhe ci men -
tos de in te li gên cia para as ses so rar o Che fe de Esta do,
pro te ção de co nhe ci men tos sen sí ve is a res pe i to de in te -
res ses e da se gu ran ça do Esta do e de sen vol vi men to,
aper fe i ço a men to e con so li da ção do Sis bin.
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Por fim, es pe ci fi ca uma sé rie de ações re la ci o -
na das à ati vi da de de in te li gên cia e con tra-in te li gên -
cia, que de no mi na de di re tri zes da Po lí ti ca Na ci o nal
de Inte li gên cia, com vis tas à con se cu ção de seus ob -
je ti vos.

Na Expo si ção de Mo ti vos nº 27 – GSIPR, de 18
de abril de 2000, o Exmº Sr. Alber to Men des Car do so,
Che fe do Ga bi ne te de Se gu ran ça Insti tu ci o nal da Pre -
si dên cia da Re pú bli ca, ex pli ci ta o con te ú do da pro -
pos ta e sua fun da men ta ção le gal, es cla re ce que ela
foi ela bo ra da sob a co or de na ção do Ga bi ne te de Se -
gu ran ça Insti tu ci o nal da Pre si dên cia da Re pú bli ca, na 
qua li da de de Se cre ta ria-Exe cu ti va da Câ ma ra de Re -
la ções Exte ri o res e De fe sa Na ci o nal e re quer sua re -
mes sa ao ór gão de con tro le ex ter no da ati vi da de de
in te li gên cia, para exa me e su ges tões.

Ao tex to da pro pos ta fo ram apre sen ta das oito
emen das.

A emen da nº 1, de au to ria do Se na dor Pe dro Si -
mon, acres cen ta um novo tó pi co ao Pla no Na ci o nal
de Inte li gên cia, de no mi na do “Pre li mi nar: Das Ve da -
ções às Ati vi da des de Inte li gên cia” e es pe ci fi ca que
são ve da das as ob ten ções de in for ma ções que não
te nham por ob je ti vo aten der à Po lí ti ca Na ci o nal de
Inte li gên cia e as in ves ti ga ções que te nham por mo ti -
va ção pre fe rên ci as po lí ti cas, re li gi o sas, ou de cren -
ças, e se xu a is. Em sua jus ti fi ca ti va, o Se na dor Pe dro
Si mon afir ma ser im por tan te con si de rar a am pli tu de
das ati vi da des de in te li gên cia, sen do in con ce bí vel
que num Esta do De mo crá ti co pes so as e agen tes pú -
bli cos pos sam ter sua vida pri va da e pro fis si o nal de -
vas sa da por in ves ti ga do res do po der pú bli co que não
te nham com pro mis sos com o res pe i to aos di re i tos e
ga ran ti as cons ti tu ci o na is do ci da dão.

A Se na do ra He lo í sa He le na e o De pu ta do Alo i zio
Mer ca dan te apre sen ta ram seis emen das ao tex to do
Pla no Na ci o nal de Inte li gên cia, nu me ra das de 2 a 7.

A emen da nº 2 acres cen ta, no tex to do pri me i ro
pa rá gra fo do tó pi co “Pres su pos tos”, que as ati vi da des
de in te li gên cia obe de ce rão os “pa râ me tros, li mi tes e su -
ges tões ela bo ra das pelo ór gão de con tro le ex ter no” e
es ta be le ce que a con du ta es pe ra da dos ser vi do res
deve ser éti ca. Na jus ti fi ca ti va, os ilus tres Au to res es cla -
re cem que as al te ra ções pro pos tas vi sam tor nar cla ro
que as su ges tões, pa râ me tros e li mi tes de atu a ção
ema na dos do ór gão de con tro le ex ter no de ve rão em ba -
sar so li da men te as ati vi da des da ABIN.

A emen da nº 3, na mes ma li nha, in se re no quar -
to pa rá gra fo do tó pi co “Pres su pos tos”, de ter mi na ção
de que a ABIN ob ser va rá no exer cí cio de suas com -
pe tên ci as as su ges tões ema na das do ór gão de con -
tro le ex ter no. Na jus ti fi ca ti va, os ilus tres Au to res
apon tam que a emen da visa tor nar cla ro que as su -
ges tões ema na das do ór gão de con tro le ex ter no de -

ve rão “em ba sar so li da men te as ati vi da des da ABIN,
in clu si ve no que tan ge à co or de na ção do Sis bin”.

A emen da nº 4 acres cen ta mais um ob je ti vo ao
Pla no Na ci o nal de Inte li gên cia que se ria a com pa ti bi -
li za ção da atu a ção da ABIN com a le gis la ção na ci o -
nal, os di re i tos hu ma nos e os pa râ me tros li mi tes e su -
ges tões ema na dos do ór gão de con tro le ex ter no.
Para jus ti fi car a al te ra ção pro pos ta, os no bres Au to -
res sus ten tam que, além de tor nar cla ra a su bor di na -
ção da ABIN às su ges tões, pa râ me tros e li mi tes de
atu a ção ema na dos do ór gão de con tro le ex ter no, a
de fi ni ção des te ob je ti vo es ta be le ce rá a ne ces si da de
de mo di fi ca ção do mo dus ope ran di da ABIN e a sua
con so li da ção como ins ti tu i ção com pa tí vel como re gi -
me de mo crá ti co.

A emen da nº 5 al te ra a re da ção da alí nea a, do
tó pi co “Di re tri zes”, in se rin do em sua par te fi nal a ex -
pres são e le van do em con si de ra ção os li mi tes, pa râ -
me tros e su ges tões ela bo ra dos pelo ór gão de con tro -
le ex ter no. Jus ti fi cam os au to res a mo di fi ca ção pro -
pos ta, mais uma vez, ao fun da men to de que se faz
ne ces sá rio tor nar cla ra a su bor di na ção das ações da
ABIN às su ges tões, pa râ me tros e li mi tes de atu a ção
ema na dos do ór gão de con tro le ex ter no.

Pela emen da nº 6 é su ge ri da a in ser ção na alí -
nea b, do tó pi co “Di re tri zes”, em sua par te ini ci al, da
ex pres são “pro du zir” e, em sua par te fi nal, da ex pres -
são “, par ti cu lar men te aque les re la ti vos à de pen dên -
cia fi nan ce i ra e eco nô mi ca do País, às ame a ças ao
pro ta go nis mo bra si le i ro na Amé ri ca do Sul e aos pla -
nos e pro je tos de pa í ses e ins ti tu i ções que co lo quem
em ris co a in te gri da de ter ri to ri al do Bra sil”. Jus ti fi cam
os Au to res a emen da afir man do que a al te ra ção tem
por in ten ção nor te ar as ações da ABIN para ob je ti vos
es tra te gi ca men te re le van tes para o País, ex pli ci ta dos
no tex to da emen da.

Por fim, na emen da nº 7, é pro pos ta a in ser ção, na 
alí nea f do tó pi co “Di re tri zes”, da ex pres são “e do uso
do con cur so pú bli co para a re no va ção dos qua dros da
ABIN”. Sus ten tam, a Se na do ra He lo í sa He le na e o De -
pu ta do Alo i zio Mer ca dan te, que esta emen da cor ri ge
“ve lhos há bi tos her da dos dos tem pos do SNI” e con tri -
bui para a trans for ma ção da ABIN em um ór gão com pa -
tí vel com o es ta do de mo crá ti co de di re i to.

A úl ti ma emen da apre sen ta da, emen da de nº 8,
de au to ria do no bre De pu ta do Anto nio Car los Pan -
nun zio, pro põe a in ser ção da ex pres são “em ques -
tões que en vol vam os in te res ses à se gu ran ça do
Esta do e da so ci e da de, à or dem pú bli ca e à so be ra nia 
na ci o nal”, na par te fi nal da alí nea a, do tó pi co “Obje ti -
vos”. Em sua jus ti fi ca ti va, o ilus tre Au tor es cla re ce
que, com sua su ges tão, pre ten de tor nar ex plí ci to que, 
en tre os ob je ti vos da Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li gên cia, 
está pro du zir, para o Che fe do Esta do, co nhe ci men -
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tos re la ci o na dos com as ame a ças à or dem pú bli ca e
a so be ra nia na ci o nal, como, por exem plo, co nhe ci -
men tos re la ti vos às ame a ças à nos sa so be ra nia so -
bre o ter ri tó rio da Ama zô nia.

É o re la tó rio.

II – Voto do Re la tor

Nos ter mos do art. 5º, pa rá gra fo úni co, da Lei nº
9.883, de 7 de de zem bro de 1999, cabe a este Órgão
exa mi nar o Pla no e apre sen tar su ges tões ao seu tex to.

Ado ta mos como me to do lo gia de tra ba lho o exa -
me e ava li a ção de cada tó pi co do Pla no, na se qüên -
cia em que são apre sen ta dos, fa zen do-se, si mul ta ne -
a men te, a aná li se das oito su ges tões apre sen ta das
pe los Par la men ta res.

Den tro des ta li nha de tra ba lho, no que con cer ne
ao tó pi co “Pres su pos tos”, em nos sa ava li a ção, acre -
di ta mos que o seu se gun do pa rá gra fo me re ce ter sua
re da ção al te ra da, a fim de que fi que mais cla ra a in -
ten ção pre ten di da pelo Exe cu ti vo e que se aper fe i çoe
sua re da ção.

O pa rá gra fo se gun do, em seu tex to ori gi nal, es -
ta be le ce que:

“A ati vi da de de in te li gên cia será uti li za da como
ins tru men to do Esta do, com ob ser vân cia da le gis la -
ção do País, dos di re i tos e ga ran ti as in di vi du a is, da fi -
de li da de às ins ti tu i ções de mo crá ti cas e da con du ta
de seus ser vi do res”.

Do tex to apre sen ta do, te mos que:
a) a ati vi da de de in te li gên cia tem por ob je ti vo

ser vir como ins tru men to do Esta do; e
b) a exe cu ção da ati vi da de de in te li gên cia ob -

ser va rá a le gis la ção do País, ob ser va rá os di re i tos e
ga ran ti as in di vi du a is, ob ser va rá a fi de li da de às ins ti -
tu i ções de mo crá ti cas e ob ser va rá a con du ta de seus
ser vi do res.

Com a aná li se do con te ú do do pa rá gra fo, ob ser -
va mos que duas são as im per fe i ções exis ten tes.

A pri me i ra diz res pe i to à omis são quan to à fi na li -
da de do uso, pelo Esta do, do ins tru men to “ati vi da de
de in te li gên cia”.

Esta omis são é fa cil men te su pri da se trou xer -
mos para o tex to da Po lí ti ca Na ci o nal o dis pos to no
art. 1º e nos in ci sos I e II, do art. 4º, da Lei nº 9.883, de
7 de de zem bro de 1999.

Te ría mos, as sim, para a par te ini ci al do pa rá gra -
fo, a se guin te re da ção:

“A ati vi da de de in te li gên cia será uti li za da como
ins tru men to de as ses so ra men to do Pre si den te da
Re pú bli ca, no pro ces so de to ma da de de ci sões nos

as sun tos de in te res se na ci o nal e de se gu ran ça do
Esta do e da so ci e da de, ... .”.

A se gun da im per fe i ção re fe re-se ao uso da ex -
pres são “con du ta de seus ser vi do res”, com ple ta men -
te dis so ci a da do con te ú do da fra se na qual está in se -
ri da, que tra ta da ob ser vân cia, quan do da exe cu ção
da ati vi da de de in te li gên cia, de pre ce i tos es sen ci a is a 
um Esta do De mo crá ti co de Di re i to.

Ao es ta be le cer que a exe cu ção da ati vi da de de
in te li gên cia de ve rá obe de cer a le gis la ção do País,
cum pre-se man da men to im pe ra ti vo do Esta do de Di -
re i to. Ao de ter mi nar a ob ser vân cia de di re i tos e ga -
ran ti as in di vi du a is e a fi de li da de às ins ti tu i ções de mo -
crá ti cas, obe de ce os prin cí pi os ine ren tes ao Esta do
De mo crá ti co. Po rém, ao es ta be le cer a ob ser vân cia
da “con du ta de seus ser vi do res”, pa re ce-nos ha ver
uma ci são na ló gi ca do pa rá gra fo, uma vez que não é
pos sí vel vis lum brar, de pla no, qual se ria a re la ção da
con du ta do ser vi dor com a uti li za ção da ati vi da de de
in te li gên cia como ins tru men to de Esta do ou a qual
prin cí pio fun da men tal do Esta do bra si le i ro se re fe re
esta con du ta.

Acre di ta mos que a in ten ção des ta ex pres são foi
per ce bi da, par ci al men te, pe los au to res da emen da de 
nº 2, Se na do ra He lo í sa He le na e De pu ta do Alo i zio
Mer ca dan te. Re fe rem-se os ilus tres Par la men ta res à
con du ta “éti ca” dos ser vi do res.

Com efe i to, em nos sa apre ci a ção, so mos do en -
ten di men to de que a in ten ção con ti da no pa rá gra fo é
es ta be le cer que, no exer cí cio das ati vi da des de in te li -
gên cia, os ser vi do res en car re ga dos de exe cu tá-las
pa u ta rão sua con du ta pe los pre ce i tos le ga is e cons ti -
tu ci o na is e pela éti ca que deve ser ob ser va da pe los
ser vi do res pú bli cos.

Te ría mos para a par te fi nal do pa rá gra fo, por tan -
to, a se guin te re da ção:

“... sen do, na sua exe cu ção, ob ser va dos o res -
pe i to aos di re i tos e ga ran ti as in di vi du a is, pre vis tos na
Cons ti tu i ção bra si le i ra, à le gis la ção em vi gor, per ti -
nen te à ma té ria, e, por par te dos agen tes pú bli cos en -
car re ga dos des ta exe cu ção, à con du ta éti ca, exi gi da
na le gis la ção que re gu la di re i tos e de ve res dos ser vi -
do res pú bli cos.”.

Ten do ci ta do a emen da de nº 2 como fon te para
a al te ra ção pro pos ta, de ve mos ana li sar, nes te mo -
men to, a to ta li da de de seu con te ú do.

Pro põem os in sig nes Au to res que na exe cu ção
das ati vi da des de in te li gên cia se jam ob ser va dos os
pa râ me tros, os li mi tes e as su ges tões ela bo ra dos
pelo ór gão de con tro le ex ter no.
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Tal pre ten são, ao nos so sen tir, ul tra pas sa os li -
mi tes da com pe tên cia do ór gão de con tro le ex ter no.

Com efe i to, a Lei nº 9.883, de 1999, es ta be le ce,
em seu art. 5º, pa rá gra fo úni co, que o ór gão de con -
tro le ex ter no exa mi na rá a Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li -
gên cia e a ela apre sen ta rá su ges tões.

Assim, ao exa mi nar a Po lí ti ca pode o ór gão de
con tro le ex ter no en ten der como in cons ti tu ci o na is ou
ile gí ti mas de ter mi na das ações ou, ain da, po de rá che -
gar à con clu são que de ter mi na dos pon tos do Pla no
de ve ri am ser al te ra dos. Fe i tas es tas cons ta ta ções,
ca be rá ao ór gão emi tir su ges tões, que, por de fi ni ção
ter mi no ló gi ca e por con clu são ló gi ca, não pos su em
ca rá ter man da men tal. Isto é, as su ges tões apre sen ta -
das po de rão, ou não, ser in cor po ra das ao tex to da Po -
lí ti ca. Se o fo rem, te rão, nes ta hi pó te se, efi cá cia de re -
gra deôn ti ca, di ri gin do a con du ta do Po der Exe cu ti vo
na exe cu ção da ati vi da de; se não o fo rem, quan do da
fis ca li za ção e con tro le, pelo ór gão ex ter no, da exe cu -
ção da ati vi da de de in te li gên cia, se rão to ma das as
me di das apro pri a das, com base nas nor mas cons ti tu -
ci o na is ou le ga is ofen di das, ou com base na ava li a -
ção da ina de qua ção da con du ta, apli can do-se aos
res pon sá ve is as me di das ca bí ve is, a se rem de fi ni das
no ato do Con gres so Na ci o nal que dis ci pli nar o fun ci -
o na men to do ór gão.

Por tan to, não há como se in cor po rar ao tex to do
Pla no a de ter mi na ção de que as su ges tões a ele apre -
sen ta das atu em como li mi tes, pa râ me tros ou ele men -
tos de fi ni do res de con du ta, uma vez que não há res pal -
do le gal para essa po si ção. No en tan to, o fato das su -
ges tões não se rem in cor po ra das, obri ga to ri a men te, ao
tex to do Pla no, não im pe de que elas se jam fe i tas ou
que, pos te ri or men te, o ór gão ex ter no jul gue ir re gu lar a
con du ta efe ti va da em de sa cor do com a su ges tão apre -
sen ta da e que não foi in cor po ra da à Po lí ti ca.

Sob essa li nha de ar gu men ta ção, en ten do que
não deve ser aca ta da esta par te da emen da nº 2.

Como co ro lá rio da po si ção apre sen ta da an te ri -
or men te, so mos do en ten di men to de que tam bém
não deve ser aca ta da a emen da nº 3, que al te ra a re -
da ção do quar to pa rá gra fo do tó pi co “Pres su pos tos.”

Ten do por base a emen da nº 1, e to man do, por
fun da men to da mi nha po si ção, os ar gu men tos ex pen -
di dos em sua jus ti fi ca ção, con si de ro que de vam ser
in cor po ra das, ao tex to do tó pi co “Pres su pos tos”, as
ve da ções apre sen ta das pelo ilus tre Se na dor Pe dro
Si mon, au tor da emen da nº 1.

Assim, su ge ri ría mos a in clu são de um novo pa -
rá gra fo, no fi nal do tex to ori gi nal do tó pi co “Pres su -
pos tos”, com a se guin te re da ção:

“São ve da das, na exe cu ção das ati vi da des de
in te li gên cia, a ob ten ção de in for ma ções que não te -
nham por ob je ti vo aten der os ob je ti vos da Po lí ti ca Na -
ci o nal de Inte li gên cia e as in ves ti ga ções que te nham
por mo ti va ção pre fe rên ci as po lí ti cas, re li gi o sas ou de
cren ças ou que ver sem so bre o com por ta men to se xu -
al dos ci da dãos, quan do, nes te úl ti mo caso, não hou -
ver as so ci a ção en tre o com por ta men to se xu al e a
prá ti ca de um ilí ci to pe nal.”

Com re la ção ao tó pi co 2, “Obje ti vos”, en ten de -
mos que sua re da ção pos sa ser apri mo ra da pela in -
cor po ra ção da su ges tão con ti da na emen da nº 8, do
in sig ne De pu ta do Anto nio Car los Pan nun zio.

Te ría mos, em con se qüên cia, para a alí nea a, do
tó pi co 2, “Obje ti vos”, a re da ção que se se gue:

a. a pro du ção de co nhe ci men tos de Inte li gên cia
para as ses so rar o Che fe de Esta do em ques tões que
en vol vam os in te res ses e a se gu ran ça do Esta do e da 
so ci e da de, a or dem pú bli ca e a so be ra nia na ci o nal.”

Pe las ra zões apre sen ta das, quan do da aná li se
das emen das nº 2 e 3, so mos pelo não aca ta men to da 
emen da nº 4.

No que con cer ne ao tó pi co 3, “Di re tri zes”, pa re -
ce-nos ha ver uma di co to mia en tre a de no mi na ção do
tó pi co e o seu con te ú do, de cor ren te da re da ção das
alí ne as que o in te gram.

A ex pres são “Di re triz”, usa da como subs tan ti vo,
sig ni fi ca, en tre ou tros sen ti dos, não apli cá ve is ao
caso pre sen te: “con jun to de ins tru ções ou in di ca ções
para se tra tar e le var a ter mo um pla no, uma ação, um
ne gó cio etc.; di re ti va ou nor ma de pro ce di men to.”

Por tan to, o que se es pe ra sob o tí tu lo Di re tri zes
é que se jam es ta be le ci das nor mas de con du ta ou
pro ce di men to, que ori en ta rão a exe cu ção da Po lí ti ca
Na ci o nal de Inte li gên cia.”

Ana li san do-se, por exem plo, a alí nea a, des te
tó pi co 3, ve mos que a con du ta pre co ni za da não é a
exe cu ção da ati vi da de de in te li gên cia, mas a con for -
ma cão des ta exe cu ção com o or de na men to ju rí di co
do Bra sil.

Re pe tin do-se o pro ces so para a alí nea b, ve -
mos que a di re ti va de exe cu ção da Po lí ti ca, para que
se jam al can ça dos seus ob je ti vos, é a con tri bu i cão
com o pro ces so de ci só rio, com a ação go ver na men tal 
e com a sal va guar da da so ci e da de e do Esta do, pela
di fu são de co nhe ci men tos de Inte li gên cia. Por per ti -
nen te, es pe ci fi ca men te com re la ção a esta alí nea,
sua re da ção ain da pode ser aper fe i ço a da pela in cor -
po ra ção da su ges tão, apre sen ta da pela Se na do ra
He lo í sa He le na e pelo De pu ta do Alo i zio Mer ca dan te,
em sua emen da de nº 6. Assim se ria in cor po ra da ao
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tex to da alí nea a ex pres são “par ti cu lar men te, aque les 
re la ti vos à de pen dên cia fi nan ce i ra e eco nô mi ca do
País, às ame a ças ao pro ta go nis mo bra si le i ro na
Amé ri ca do Sul e aos pla nos e pro je tos de pa í ses e
ins ti tu i ções que co lo quem em ris co a in te gri da de ter -
ri to ri al do Bra sil”. Esta ex pres são, sem al te rar a es -
sên cia do con te ú do da alí nea, com per ti nên cia, des -
ta ca ma té ri as que de ve rão ser ob je to de pro du ção e
di fu são pri o ri tá ri as, ra zão pe las qua is so mos de pa re -
cer que ela deva ser aca ta da.

Se pros se guir mos a aná li se de cada uma das
alí ne as do tó pi co será pos sí vel ve ri fi car que to das
me re cem cor re ções na for ma de apre sen ta ção de
seu con te ú do, seja pelo des ta que do con te ú do es sen -
ci al, seja pela trans for ma ção de ver bos em subs tan ti -
vos, com vis tas a ca rac te ri zar, de for ma mais ade qua -
da, a con du ta de se ja da.

Assim su ge ri mos para o tó pi co 3, “Di re tri zes”, a
se guin te re da ção:

“3 – Di re tri zes
A exe cu ção das ações ne ces sá ri as à im ple men -

ta ção da Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li gên cia, com vis tas
a atin gir os ob je ti vos nela pro pos tos, obe de ce rão as
se guin tes di re tri zes:

a) es tri ta con for ma ção da exe cu ção da ati vi da -
de de in te li gên cia com o or de na men to ju rí di co do
País;

b) con tri bu i ção com o pro ces so de ci só rio, com a 
ação go ver na men tal e com a sal va guar da da so ci e -
da de e do Esta do, pela pro du ção e di fu são de co nhe -
ci men tos de in te li gên cia, par ti cu lar men te, aque les re -
la ti vos à de pen dên cia fi nan ce i ra e eco nô mi ca do
País, às ame a ças ao pro ta go nis mo bra si le i ro na
Amé ri ca do Sul e aos pla nos e pro je tos de pa í ses e
ins ti tu i ções que co lo quem em ris co a in te gri da de ter -
ri to ri al do Bra sil;

c) ado ção de for ma sis tê mi ca e co o pe ra ti va,
sem su bor di na ção, en tre os ór gãos in te gran tes do
SISBIN, para a exe cu ção da ati vi da de de in te li gên cia;

d) pro mo ção de in ter câm bio com en ti da des pú -
bli cas e pri va das na ci o na is e com ser vi ços de in te li -
gên cia de ou tras na ções, quan do do in te res se do
País;

e) co or de na ção e in te gra ção das me di das de
con tra-in te li gên cia, no âm bi to do SISBIN;

f) pro te ção dos co nhe ci men tos sen sí ve is, nas
en ti da des de in te res se do Esta do;

g) co o pe ra ção com os Po de res Le gis la ti vo e Ju -
di ciá rio da União e com os ór gãos go ver na men ta is,
por in ter mé dio da di fu são de co nhe ci men tos de in te li -
gên cia;

h) aper fe i ço a men to da po lí ti ca de pes so al, vol -
ta da para a ati vi da de de in te li gên cia, por meio da in te -
gra ção e da co o pe ra ção en tre os com po nen tes do
SISBIN;

i) pro mo ção do de sen vol vi men to ci en tí fi co-tec -
no ló gi co e a evo lu ção dou tri ná ria da ati vi da de de in te -
li gên cia; e

j) atu a li za ção dos dis po si ti vos le ga is com ple -
men ta res que se mos tre ne ces sá ria à re a li za ção da
ati vi da de de in te li gên cia.”

A emen da de nº 5 não me re ce ser aca ta da pe los
ar gu men tos já apre sen ta dos quan do da re je i ção par ci al 
da emen da nº 2 e da re je i ção das emen das nºs. 3 e 4.

A emen da nº 7, por sua vez, tra ta-se da re no va -
ção de qua dros. Assim, deve ser en ten di do que a
emen da se re fe re aos car gos ou em pre gos pú bli cos
de na tu re za per ma nen te. Nes sa hi pó te se, a obri ga to -
ri e da de de con cur so pú bli co tem sede cons ti tu ci o nal,
sen do a ma té ria re gu la da pelo art. 37. Em con se -
qüên cia, a su ges tão mos tra-se des pi ci en da.

Por ou tro lado, a le gis la ção pre vê hi pó te ses de
con tra ta ção por tem po de ter mi na do e, até mes mo, de 
ter ce i ri za ção de ser vi ços, ve ri fi ca das as hi pó te ses
pre vis tas em lei. A in clu são des ta su ges tão no tex to
da Po lí ti ca po de ria con du zir a uma in ter pre ta ção mais 
ex ten si va de seu con te ú do, o que le va ria a se li mi tar
de for ma ina de qua da o po der dis cri ci o ná rio da ad mi -
nis tra ção de, ve ri fi ca da a ocor rên cia de uma hi pó te se
le gal, con tra tar em ca rá ter tem po rá rio, sem re a li za -
ção de con cur so pú bli co.

Por es tes mo ti vos, so mos pelo não-aca ta men to
da emen da nº 7.

Sen do esta a pri me i ra opor tu ni da de em que o
Con gres so Na ci o nal cum pre com sua atri bu i ção de
exa mi nar o Pla no e apre sen tar su ges tões ao seu tex -
to, cabe dis cor rer mos so bre o ins tru men to le gis la ti vo
ade qua do para a ma te ri a li za ção do exer cí cio des ta
com pe tên cia.

Em face do prin cí pio de se pa ra ção dos po de res, 
ado ta do por nos sa Car ta Mag na, para o exer cí cio de
suas atri bu i ções cons ti tu ci o na is, os ti tu la res de um
Po der não pre ci sam con sul tar ou se rem au to ri za dos
pelo ti tu lar de ou tro Po der. Assim, a ne ces si da de de
sub mis são ao Con gres so Na ci o nal, pelo Po der Exe -
cu ti vo, de sua Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li gên cia se
cons ti tui em uma ex ce ção a este prin cí pio, a qual pos -
sui fun da men to no art. 49, in ci so X, de nos sa car ta
Po lí ti ca que de ter mi na, in ver bis:

“Art. 49. É da com pe tên cia ex clu si va do Con -
gres so Na ci o nal:

................................... ........................................
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X – fis ca li zar e con tro lar, di re ta men te, ou por
qual quer de suas Ca sas, os atos do Po der Exe cu ti vo,
in clu í dos os da ad mi nis tra ção in di re ta;”

Em sen do o De cre to Le gis la ti vo o ins tru men to
le gis la ti vo ade qua do quan do o Con gres so Na ci o nal
exer ce uma das suas com pe tên ci as ex clu si vas, de fi -
ni das no art. 49, da Cons ti tu i ção Fe de ral, en ten de -
mos que a ma ni fes ta ção des ta Co mis são, em re la ção
à Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li gên cia, deva ser fe i ta por
meio de um Pro je to de De cre to Le gis la ti vo, a ser
apre ci a do pela Ca sas do Con gres so Na ci o nal.

Em face do ex pos to nes te voto, ao fi nal do exa -
me re a li za do, so mos pela apro va ção da Po lí ti ca Na ci -
o nal de Inte li gên cia, pelo aca ta men to das su ges tões
con ti das nas emen das de nºs. 1, 6 e 8 e pelo aca ta -
men to par ci al da su ges tão apre sen ta da pela emen da
de nº 2, nos ter mos das su ges tões ao tex to da Po lí ti ca 
Na ci o nal de Inte li gên cia, es pe ci fi ca das no Pro je to de
De cre to Le gis la ti vo, em ane xo, e pelo não aca ta men -
to das su ges tões cons tan tes das emen das de nºs. 3,
4, 5 e 7.

Sala da Co mis são, (...) de 2001. – De pu ta do 
Hé lio Cos ta, Re la tor. (De pu ta do Luiz Car los Ha uly,
Re la tor ad hoc.

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
 Nº             ,  DE 2001

(Men sa gem (SF) nº 135, de 2000)
(Men sa gem nº 618, de 3-5-2000, na ori gem)

Enca mi nha ao Se na do Fe de ral, nos
ter mos dos ar ti gos 5º, pa rá gra fo úni co, e
6º, § 1º, da Lei nº 9.883, de 7 de de zem bro 
de 1999, para exa me e su ges tões, o tex to
da pro pos ta de Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li -
gên cia, que de fi ne os ob je ti vos e es ta be -
le ce as di re tri zes para os ór gãos en car re -
ga dos do exer cí cio da ati vi da de de in te li -
gên cia no País.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va da a Po lí ti ca Na ci o nal de Inte -

li gên cia, após o exa me, pre vis to no art. 5º, pa rá gra fo
úni co, da Lei nº 9.883, de 7 de de zem bro de 1999,
pelo ór gão de con tro le ex ter no da ati vi da de de in te li -
gên cia, sen do, ao seu tex to, apre sen ta das as su ges -
tões con ti das no art. 2º des te De cre to Le gis la ti vo.

Art. 2º O ór gão de con tro le ex ter no da ati vi da de
de in te li gên cia, com fun da men to no art. 5º, pa rá gra fo
úni co, com bi na do com o art. 6º, ca put, da Lei nº
9.883, de 7 de de zem bro de 1999, su ge re ao Po der

Exe cu ti vo a ado ção das se guin tes al te ra ções no tex to 
da Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li gên cia:

I – Dê-se ao se gun do pa rá gra fo, do tó pi co 1,
“Pres su pos tos”, da Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li gên cia,
a se guin te re da ção:

“A ati vi da de de in te li gên cia será uti li za da como
ins tru men to de as ses so ra men to do Pre si den te da
Re pú bli ca, no pro ces so de to ma da de de ci sões nos
as sun tos de in te res se na ci o nal e de se gu ran ça do
Esta do e da so ci e da de, sen do, na sua exe cu ção, ob -
ser va do o res pe i to aos di re i tos e ga ran ti as in di vi du a -
is, pre vis tos na Cons ti tu i ção bra si le i ra, à le gis la ção
em vi gor, per ti nen te à ma té ria, e, por par te dos agen -
tes pú bli cos en car re ga dos des ta exe cu ção, à con du ta 
éti ca, exi gi da na le gis la ção que re gu la di re i tos e de ve -
res dos ser vi do res pú bli cos.”

II – Acres cen te-se, en tre o ter ce i ro e o quar to
pa rá gra fos, do tex to ori gi nal do tó pi co 1, “Pres su pos -
tos”, da Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li gên cia, um pa rá gra -
fo, com a se guin te re da ção:

“São ve da das, na exe cu ção das ati vi da des de
in te li gên cia, a ob ten ção de in for ma ções que não te -
nham por ob je ti vo aten der aos ob je ti vos da Po lí ti ca
Na ci o nal de Inte li gên cia e as in ves ti ga ções que te -
nham por mo ti va ção pre fe rên ci as po lí ti cas, re li gi o sas
ou de cren ças ou que ver sem so bre o com por ta men to 
se xu al dos ci da dãos, quan do, nes te úl ti mo caso, não
hou ver as so ci a ção en tre o com por ta men to se xu al e a
prá ti ca de um ilí ci to pe nal.”

III – Dê-se à alí nea a, do tó pi co 2, “Obje ti vos”, da
Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li gên cia, a se guin te re da ção:

“a) a pro du ção de co nhe ci men tos de in te li gên cia
para as ses so rar o Che fe de Esta do em ques tões que
en vol vam os in te res ses e a se gu ran ça do Esta do e da
so ci e da de, a or dem pú bli ca e a so be ra nia na ci o nal.”

IV – Dê-se ao tó pi co 3, “Di re tri zes”, da Po lí ti ca
Na ci o nal de Inte li gên cia, a re da ção que se se gue:

“3. Di re tri zes

A exe cu ção das ações ne ces sá ri as à im ple men -
ta ção da Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li gên cia, com vis tas
a atin gir os ob je ti vos nela pro pos tos, obe de ce rão as
se guin tes di re tri zes:

a) es tri ta con for ma ção da exe cu ção da ati vi da de
de in te li gên cia com o or de na men to ju rí di co do País;

b) con tri bu i ção com o pro ces so de ci só rio, com a 
ação go ver na men tal e com a sal va guar da da so ci e -
da de e do Esta do, pela pro du ção e di fu são de co nhe -
ci men tos de in te li gên cia, par ti cu lar men te, aque les re -
la ti vos à de pen dên cia fi nan ce i ra e eco nô mi ca do
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País, às ame a ças ao pro ta go nis mo bra si le i ro na
Amé ri ca do Sul e aos pla nos e pro je tos de pa í ses e
ins ti tu i ções que co lo quem em ris co a in te gri da de ter -
ri to ri al do Bra sil;

c) ado ção de for ma sis tê mi ca e co o pe ra ti va,
sem su bor di na ção, en tre os ór gãos in te gran tes do
SISBIN, para a exe cu ção da ati vi da de de in te li gên cia;

d) pro mo ção de in ter câm bio com en ti da des pú -
bli cas e pri va das na ci o na is e com ser vi ços de in te li -
gên cia de ou tras na ções, quan do do in te res se do
País;

e) co or de na ção e in te gra ção das me di das de
con tra-in te li gên cia, no âm bi to do SISBIN;

f) pro te ção do co nhe ci men to sen sí vel, nas en ti -
da des de in te res se do Esta do;

g) co o pe ra ção com os Po de res Le gis la ti vo e Ju -
di ciá rio da União e com os ór gãos go ver na men ta is,
por in ter mé dio da di fu são de co nhe ci men tos de in te li -
gên cia;

h) aper fe i ço a men to da po lí ti ca de pes so al, vol -
ta da para a ati vi da de de in te li gên cia, por meio da in te -
gra ção e da co o pe ra ção en tre os com po nen tes do
SISBIN;

i) pro mo ção do de sen vol vi men to ci en tí fi co-tec -
no ló gi co e a evo lu ção dou tri ná ria da ati vi da de de in te -
li gên cia; e

j) atu a li za ção dos dis po si ti vos le ga is com ple -
men ta res que se mos tre ne ces sá ria à re a li za ção da
ati vi da de de in te li gên cia.”

Art. 30 Este de cre to le gis la ti vo en tra em vi gor na 
data de sua pu bli ca ção.

Sala da Co mis são, (...) de 2001. De pu ta do Hé lio 
Cos ta, Re la tor – De pu ta do Luiz Car los Ha uly, Re la -
tor ad hoc.

....................................................................................

Item 4:

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 241,
de 2000, do Se na dor Edu ar do Su plicy e ou -
tros Srs. Se na do res, que re gu la men ta o
con tro le ex ter no da ati vi da de de in te li gên cia
pre vis to no art. 6º da Lei nº 9.883, de 7 de
de zem bro de 1999, que ins ti tui o Sis te ma
Bra si le i ro de Inte li gên cia, cria a Agên cia
Bra si le i ra de Inte li gên cia – ABIN e dá ou tras 
pro vi dên ci as.

É o se guin te o Re la tó rio so bre o Pro je to de De -
cre to Le gis la ti vo n0 241, de 2000:

ÓRGÃO DE CONTROLE E FISCALIZAÇÃO
EXTERNOS DA POLÍTICA NACIONAL DE

INTELIGÊNCIA

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 241, DE 2000

Re gu la men ta o con tro le ex ter no da
ati vi da de de in te li gên cia pre vis to no art.
6º da Lei nº 9.883, de 7 de de zem bro de
1999, que ins ti tui o Sis te ma Bra si le i ro de
Inte li gên cia, cria a Agên cia Bra si le i ra de
Inte li gên cia – ABIN e dá ou tras pro vi dên -
ci as.

Au to res: Se na dor Edu ar do Su plicy e ou tros
Re la tor: De pu ta do Hé lio Cos ta
Re la tor ad hoc: De pu ta do Luiz Car los Ha uly

I – Re la tó rio

O Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 241, de 2000, 
ins ti tui o Con se lho Par la men tar de Fis ca li za ção e Con -
tro le da Po lí ti ca de Inte li gên cia (CPNI), in te gra do pe los
Lí de res da Ma i o ria e da Mi no ria na Câ ma ra dos De pu -
ta dos e no Se na do Fe de ral e pe los Pre si den tes de
suas Co mis sões de Re la ções Exte ri o res e de De fe sa
Na ci o nal, com o ob je ti vo de exer cer o con tro le ex ter no
e a fis ca li za ção so bre as ati vi da des re la ci o na das com
a Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li gên cia (art. 1º).

Esta be le ce, ain da, em seu art. 2º, as com pe tên -
ci as do CPNI, que se ri am: de li be rar e apre sen tar su -
ges tões ao Pla no Na ci o nal de Inte li gên cia; con vo car
qual quer au to ri da de ou ser vi dor de ór gão da Admi nis -
tra ção Pú bli ca Fe de ral, vin cu la do ao Sis te ma Bra si le i -
ro de Inte li gên cia (SISBIN); re ce ber re la tó ri os tri mes -
tra is so bre as ati vi da des-fim da Agên cia Bra si le i ra de
Inte li gên cia – ABIN; in for mar ao Pre si den te da Re pú -
bli ca so bre a re a li za ção de ati vi da des de in te li gên cia
com exor bi tân cia de sua com pe tên cia le gal para que
este pro mo va a sus pen são ou in ter rup ção des ta ati vi -
da de e puna os in fra to res; e re pre sen tar, jun to ao Mi -
nis té rio Pú bli co Fe de ral, com re la ção à exe cu ção de
ati vi da des com exor bi tân cia le gal, para fins de pu ni -
ção dos res pon sá ve is.

Com ple men tan do o art. 2º há cin co pa rá gra fos.
O pri me i ro, de fi ne ser des vio de fi na li da de a ob ten ção 
de in for ma ções que não te nha por ob je ti vo aten der à
Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li gên cia; o se gun do, de fi ne
se rem ve da das a co le ta e a aná li se de in for ma ções
que vi o lem a in ti mi da de e a vida pri va da, ou que aten -
tem con tra a hon ra e a ima gem das pes so as; o ter ce i -
ro pa rá gra fo pro í be in ves ti ga ções so bre pre fe rên ci as
po lí ti cas, re li gi o sas ou de cren ça, e com por ta men to
se xu al de pes so as, quan do es tes com por ta men tos
não se cons ti tu í rem em ilí ci tos; o quar to, es ta be le ce
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ser abu so de au to ri da de a exe cu ção de ati vi da des de
in te li gên cia sem ob ser vân cia das res tri ções pre vis tas 
nos pa rá gra fos pri me i ro, se gun do e ter ce i ro; por fim, o 
quin to pa rá gra fo ti pi fi ca como cri me de res pon sa bi li -
da de do Pre si den te da Re pú bli ca a ne ga ti va de sus -
pen são ou in ter rup ção ime di a ta de ati vi da des de in te -
li gên cia, exe cu ta das com exor bi tân cia de com pe tên -
cia, quan do hou ver co mu ni ca ção nes se sen ti do, por
par te do Con gres so Na ci o nal.

Os arts. 3º a 5º da pro po si ção tra tam de ma té ri -
as re la ti vas ao fun ci o na men to do Con se lho e ao tra to
de in for ma ções si gi lo sas.

O art. 3º de ter mi na que as re u niões do Con se -
lho se rão se cre tas e que os re la tó ri os que lhes fo rem
en ca mi nha dos à apre ci a ção de ve rão fi car sob a guar -
da de seus in te gran tes. Esta be le ce, ain da, a apli ca -
ção do Có di go de Éti ca e De co ro Par la men tar, no
caso de di vul ga ção não au to ri za da de in for ma ções
sob a guar da do Con se lho.

O art. 4º fixa re gra re la ti va à apro va ção dos re la -
tó ri os da ABIN.

O art. 5º, por sua vez, es ta be le ce a al ter nân cia
dos Pre si den tes das Co mis sões de Re la ções Exte ri o -
res e de De fe sa Na ci o nal, da Câ ma ra dos De pu ta dos
e do Se na do Fe de ral, na Pre si dên cia do Con se lho.

Em sua jus ti fi ca ção, os ilus tres au to res:
a) es cla re cem que a ABIN, su ces so ra do Ser vi -

ço Na ci o nal de Infor ma ções – SNI, man tém res quí ci -
os de pro ce di men tos con trá ri os ao Esta do De mo crá -
ti co de Di re i to;

b) re co nhe cen do a im pres cin di bi li da de de ór -
gãos de in for ma ções e a ne ces si da de da dis cri ção da
ati vi da de, sus ten tam, no en tan to, que esta ati vi da de
está igual men te sub me ti da ao prin cí pio da ad mi nis -
tra ção pú bli ca da pu bli ci da de;

c) de fen dem ser o de cre to le gis la ti vo o ins tru -
men to le gis la ti vo ade qua do à es pé cie, por ser a com -
pe tên cia de fis ca li za ção e con tro le do exe cu ti vo uma
com pe tên cia ex clu si va do Con gres so Na ci o nal; e

d) des ta cam como pre o cu pa ção ma i or da pro -
po si ção as se gu rar a im po si ção de li mi tes à atu a ção
dos ser vi ços de in for ma ção e como seu prin ci pal ob -
je ti vo, a cri a ção de um Con se lho Par la men tar de Fis -
ca li za ção e Con tro le da Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li gên -
cia, com ga ran tia de si gi lo das in for ma ções a se rem
dis po ni bi li za das a este ór gão.

É o re la tó rio.

II – Voto do Re la tor

É, sem dú vi da al gu ma, me ri tó ria a ini ci a ti va mo -
ti va do ra des te pro je to de de cre to le gis la ti vo, po rém
seu con te ú do apre sen ta óbi ces de vul to que im pos si -
bi li tam a sua apro va ção, os qua is se rão, a se guir, ex -
pli ci ta dos.

O pri me i ro pon to me re ce dor de re pa ro é o ins -
tru men to le gis la ti vo uti li za do, in com pa tí vel com o ob -
je ti vo da pro po si ção.

Como des ta cam os au to res, em sua jus ti fi ca -
ção, o ob je ti vo da pro po si ção é cri ar um Con se lho, no
âm bi to do Con gres so Na ci o nal. Ora, o ins tru men to le -
gis la ti vo ade qua do para a cri a ção de Con se lhos e Co -
mis sões, no âm bi to do Con gres so Na ci o nal, é a Re -
so lu ção, não o De cre to Le gis la ti vo. O fato des te Con -
se lho exer cer uma fis ca li za ção e con tro le de atos do
Po der Exe cu ti vo não im põe que a sua cri a ção se faça
por meio de de cre to le gis la ti vo.

O que se ve ri fi ca, pela ar gu men ta ção ex pen di da 
na jus ti fi ca ção, é que os ilus tres Au to res in cor re ram
em um equí vo co, con fun din do o ins tru men to le gis la ti -
vo de cri a ção do Con se lho com o ins tru men to le gis la -
ti vo de for ma li za ção do re sul ta do do con tro le e fis ca li -
za ção ex ter nos. Com efe i to, o exer cí cio, pelo Con se -
lho, de uma atri bu i ção ex clu si va do Con gres so Na ci o -
nal (art. 49, X, CF/188) im pli ca, tão-so men te, que a
for ma li za ção dos atos de con tro le re a li za dos pelo
Con se lho seja fe i ta por meio de um de cre to le gis la ti -
vo. Assim, o re sul ta do da ava li a ção da Po lí ti ca Na ci o -
nal de Inte li gên cia, a pro po si tu ra de su ges tões a esta
Po lí ti ca, a co mu ni ca ção ao Pre si den te da Re pú bli ca
da ne ces si da de de sus pen são ou in ter rup ção de ati vi -
da de de in te li gên cia, bem como a sus ta ção de efe i tos
des tas ati vi da des, são ma té ri as de cor ren tes do exer -
cí cio das com pe tên ci as de fis ca li za ção e con tro le,
pre vis tas no tex to cons ti tu ci o nal, que de vem ser ob je -
to de um De cre to Le gis la ti vo para pro du zi rem efe i tos
ex ter nos.

Por tan to, pre li mi nar men te, en ten de mos que o
ins tru men to le gis la ti vo es co lhi do é ina de qua do, o
que, por si só, em face da im pos si bi li da de de con ver -
são de um pro je to de de cre to le gis la ti vo em pro je to de 
re so lu ção, le va ria à re je i ção da pro po si ção.

Em com ple men to, há pro ble mas, tam bém,
quan to ao mé ri to des te Pro je to de De cre to Le gis la ti vo 
nº 241, de 2000.

Na de fi ni ção do ob je ti vo do Con se lho – art. 1º –
é pro mo vi da uma re du ção, não con ve ni en te, de com -
pe tên cia do ór gão de con tro le ex ter no.

A Lei nº 9.883, de 7 de de zem bro de 1999, em
seu art. 6º, ca put, a es ta be le cer a com pe tên cia do ór -
gão de con tro le ex ter no re fe re-se a toda ati vi da de de
in te li gên cia. Embo ra, apa ren te men te, não haja di fe -
ren ça, li mi tar a fis ca li za ção às ati vi da des pre vis tas na
Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li gên cia pode dar mar gem a
en ten di men tos de que ati vi da des su ple men ta res, re -
la ci o na das com a ati vi da de de in te li gên cia, mas não
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cons tan tes, ex pli ci ta men te da Po lí ti ca, não po de ri am
ser ob je to de fis ca li za ção por este ór gão ex ter no, o
que não é um en ten di men to cor re to.

O art. 2º de i xa, igual men te, a de se jar em ter mos 
de con te ú do, de se ver:

a) o in ci so I se cons ti tui em sim ples re pe ti ção de
com pe tên cia com pre vi são le gal;

b) o in ci so II é in cons ti tu ci o nal, uma vez que
pelo prin cí pio da se pa ra ção de po de res, as au to ri da -
de in te gran tes de um Po der exer cem suas atri bu i ções 
sem ne ces si tar pres tar con tas ou re ce ber apro va ção
por par te de in te gran tes de ou tro Po der, sal vo nas ex -
ce ções pre vis tas no tex to cons ti tu ci o nal. Estas ex ce -
ções in te gram o “sis te ma de fre i os e con tra pe sos”, tí -
pi co das Cons ti tu i ções que ado tam como um dos
seus prin cí pi os fun da men ta is o prin cí pio da se pa ra -
ção dos po de res. No caso da Cons ti tu i ção bra si le i ra,
en tre ou tros, te mos, como dis po si ti vo in te gran te do
“sis te ma de fre i os e con tra pe sos”, a pos si bi li da de da
Câ ma ra dos De pu ta dos e do Se na do Fe de ral, ou
qual quer de suas co mis sões, “con vo car Mi nis tro de
Esta do ou qua is quer ti tu la res de ór gãos di re ta men te
su bor di na dos à Pre si dên cia da Re pú bli ca para pres -
ta rem, pes so al men te, in for ma ções so bre as sun to
pre vi a men te de ter mi na do, im por tan do em cri me de
res pon sa bi li da de a au sên cia sem jus ti fi ca ção ade -
qua da” (art. 50, ca put).

Se a au to ri da de que se de se ja que pres te es cla -
re ci men tos não for Mi nis tro de Esta do, ou ti tu lar de ór -
gão di re ta men te su bor di na do à Pre si dên cia da Re pú -
bli ca, não é pos sí vel con vo cá-la, em face do prin cí pio
da se pa ra ção de po de res.

Assim, o dis po si ti vo sob co men to, que in ten ta
atri bu ir ao Con se lho com pe tên cia para con vo car
qual quer au to ri da de, apre sen ta uma in com pa ti bi li da -
de ver ti cal, de na tu re za ma te ri al, com dis po si ti vo e
prin cí pio cons ti tu ci o na is, da qual de cor re o ví cio in sa -
ná vel de in cons ti tu ci o na li da de.

O in ci so III in cor re em erro ló gi co, ao es ta be le -
cer que é com pe tên cia do CNPI re ce ber um re la tó rio
da ABIN. No en tan to, não há pre vi são le gal de que a
ABIN seja obri ga da a en vi ar este re la tó rio. Apli can -
do-se à es pé cie o prin cí pio da le ga li da de ad mi nis tra ti -
va ou da es tri ta le ga li da de (“ao ad mi nis tra dor só é lí ci -
to fa zer o que a lei de ter mi na”), não po de rá o Di re tor
da ABIN ela bo rar este re la tó rio, com in for ma ções si gi -
lo sas, para en viá-lo ao Con gres so Na ci o nal – es pe ci -
fi ca men te, para o CNPI – sob pena de es tar co me ten -
do um ilí ci to ad mi nis tra ti vo e pe nal.

Assim, es ta mos di an te de um pa ra do xo. Exis te
uma com pe tên cia do Con se lho – re ce ber re la tó rio – à

qual não cor res pon de uma obri ga ção le gal da ABIN –
ela bo rar e en vi ar ao Con se lho re la tó rio con ten do in -
for ma ções si gi lo sas so bre ati vi da des de in te li gên cia.

O in ci so IV que tra ta de en vio de co mu ni ca ção
so bre ati vi da des de in te li gên cia, ao Pre si den te da Re -
pú bli ca, com o ob je ti vo de sus tar ou in ter rom per ati vi -
da des ir re gu la res apon ta para um ques ti o na men to re -
le van te.

O art. 48, in ci so X, com a re da ção que lhe foi
dada pelo Cons ti tu in te ori gi ná rio, é um dis po si ti vo
cons ti tu ci o nal de efi cá cia li mi ta da, ado tan do-se o cri -
té rio pro pos to por José Afon so da Sil va, em “Apli ca bi -
li da de das Nor mas Cons ti tu ci o na is” 1, por se tra tar de
nor ma de cla ra tó ria de prin ci pio pro gra má ti co re fe ri da 
ao Con gres so Na ci o nal.

Em sen do uma nor ma de cla ra tó ria de prin cí pio
pro gra má ti co re fe ri da ao Con gres so Na ci o nal, este
dis po si ti vo não re ú ne, em seu pró prio tex to (o tex to
cons ti tu ci o nal fixa a com pe tên cia, mas não dis ci pli na
a for ma de fis ca li za ção e con tro le e as con se qüên ci as 
de cor ren tes des ta fis ca li za ção e con tro le) con di ções
para sua apli ca bi li da de ime di a ta, ne ces si tan do da
me di a ção do le gis la dor para sua con cre ti za ção, isto
é, para sua apli ca ção ao caso con cre to.

Ora, o tex to da pro po si ção sob aná li se, ao de fi -
nir que, iden ti fi ca da uma ir re gu la ri da de na exe cu ção
de ati vi da de de in te li gên cia, a con se qüên cia des ta
ação de con tro le e fis ca li za ção li mi tar-se-á à co mu ni -
ca ção do fato está tor nan do pou co re le van te o exer cí -
cio, pelo Con gres so Na ci o nal, de sua com pe tên cia
cons ti tu ci o nal.

Em sen do o ato le gi fe ran te con di ção es sen ci al
para a con cre ti za ção des ta com pe tên cia, nos pa re ce
tí mi da e ina de qua da a so lu ção pro pos ta. Em nos so
en ten di men to, iden ti fi ca da a ati vi da de ir re gu lar, de ve -
ria o Con gres so Na ci o nal, por De cre to Le gis la ti vo,
sus pen der a efi cá cia dos atos pra ti ca dos, es ta be le cer 
pra zo pe remp tó rio para a sus pen são ou in ter rup ção
da prá ti ca do ato ir re gu lar, dis ci pli nar as con se qüên ci -
as de cor ren tes do ato sus pen so ou in ter rom pi do, e
de ter mi nar ao Po der Exe cu ti vo a ado ção das pro vi -
dên ci as ca bí ve is para apu rar res pon sa bi li da des e pu -
nir os cul pa dos.

O úl ti mo in ci so do art. 2º tam bém con tém im pro -
pri e da des.

1 DA SILVA, José Afon so. Apli ca bi li da de das Nor mas Cons ti tu ci o -
na is. Ma lhe i ros Edi to res. 3º edi ção, re vis ta, am pli a da e atu a li za da, 
São Pa u lo, 1998.
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Ao Mi nis té rio Pú bli co, nos ter mos do art. 129, da 
Cons ti tu i ção Fe de ral, cabe, en tre ou tras com pe tên ci -
as, pro mo ver: pri va ti va men te, a ação pe nal pú bli ca,
na for ma da lei; o in qué ri to ci vil e a ação ci vil pú bli ca,
para a pro te ção do pa tri mô nio pú bli co e so ci al, do
meio am bi en te e de ou tros in te res ses di fu sos e co le ti -
vos; a ação de in cons ti tu ci o na li da de ou re pre sen ta -
ção para fins de in ter ven ção da União e dos Esta dos,
nos ca sos pre vis tos na Cons ti tu i ção.

Ou seja, não lhe com pe te pu nir res pon sá ve is
por atos ilí ci tos, como in duz a re da ção do art. 2º, V, da
pro po si ção sob aná li se.

Com re la ção aos pa rá gra fos ao art. 2º, os §§ 1º,
2º e 4º são des pi ci en dos por já te rem pre vi são cons ti -
tu ci o nal ou le gal, até mais abran gen te do que a su ge -
ri da pela pro po si ção; o § 4º já teve sua re da ção su ge -
ri da, com base em emen da do Se na dor Pe dro Si mon
à Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li gên cia, para ser in cor po ra -
da ao tex to da ci ta da Po lí ti ca; e o § 5º per deu o seu
ob je to em face das ob ser va ções já fe i tas, nes te Voto,
em re la ção ao tex to do in ci so IV ao ca put do art. 2º.

O tex to do art. 3º tem os se guin tes pro ble mas:

a) tra ta de for ma in cor re ta o tema
“guar da de in for ma ções”, uma vez que as
in for ma ções re ce bi das fi ca rão sob a guar da
do Con se lho e não dos seus in te gran tes;

b) é pou co es pe cí fi co em re la ção ao
tra ta men to das in for ma ções si gi lo sas, sen do 
que em nos so en ten di men to to das as in for -
ma ções si gi lo sas de pos se do Con se lho, e
não ape nas as que cons tem dos re la tó ri os,
de ve rão ter o tra ta men to es pe ci fi ca do na le -
gis la ção per ti nen te ao tema, de acor do com
o grau de si gi lo. Ao li mi tar mos os cu i da dos
às in for ma ções cons tan tes de re la tó ri os de i -
xa mos de con tem plar, por exem plo, in for ma -
ções pres ta das por au to ri da des do Exe cu ti -
vo, em au diên ci as se cre tas do Con se lho; e

c) é pou co in ci si vo so bre a pu ni ção a
ser apli ca da em caso de di vul ga ção de in -
for ma ção si gi lo sa. Pela sen si bi li da de do
tema, não é pos sí vel acre di tar-se que mera
ad ver tên cia – uma das pu ni ções pre vis tas
no Có di go de Éti ca e De co ro Par la men tar
das duas Ca sas – seja su fi ci en te para pu nir
este ato que põe em ris co o in te res se na ci o -
nal e da so ci e da de.

O art. 4º cria a si tu a ção da “apro va ção im plí ci -
ta”, que po de ría mos con si de rar como “apro va ção
por omis são”. Isto é, não ha ven do ma ni fes ta ção do
Con gres so Na ci o nal, os atos es ta ri am im pli ci ta men -
te ace i tos. Ocor re que a au sên cia de ma ni fes ta ção

pode de cor rer da apro va ção do re la tó rio ou da sua
não ava li a ção.

Pela re le vân cia e im por tân cia des ta com pe tên -
cia fis ca li za tó ria do Con gres so Na ci o nal, é inad mis sí -
vel que se pos sa ad mi tir uma apro va ção de con du ta
pela omis são fis ca li za tó ria.

Por fim, com res pe i to ao con te ú do do art. 50,
con si de ra mos ade qua da a pro pos ta nele con ti da.

Em face do ex pos to, e com fun da men to na ar gu -
men ta ção de sen vol vi da ao lon go do voto, so mos pela
re je i ção des te Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 241,
de 2000.

Sala da Co mis são, em (…) de 2001. De pu ta do
Hé lio Cos ta, Re la tor. De pu ta do Luiz Car los Ha uly,
Re la tor ad hoc.

O SR. PRESIDENTE (Se na dor Jef fer son Pe res) 
– O Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 241, de 2000,
está com vis tas ao Se na dor José Edu ar do Du tra.

Item 5:
Pro je to de Re so lu ção, de au to ria do

De pu ta do Luiz Car los Ha uly, que dis põe
so bre as fi na li da des, com po si ção e fun ci -
o na men to da Co mis são Mis ta de Con tro le 
das Ati vi da des de Inte li gên cia (CCAI), ór -
gão de con tro le e fis ca li za ção ex ter nos da 
ati vi da de de in te li gên cia pre vis to no art.
6º da Lei nº 9.883, de 7 de de zem bro de
1999, e es ta be le ce ou tras nor mas re la ti -
vas à sua atu a ção.

Em dis cus são o Pro je to de Re gi men to Inter no
na for ma pro pos ta pelo De pu ta do Luiz Car los Ha uly. 
Alguém de se ja dis cu tir? (Pa u sa)

Em vo ta ção.
Os Srs. Par la men ta res que o apro vam que i ram

per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa)
Apro va do.

É o se guin te o Pro je to de Re so lu ção
apro va do:

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº  ,  DE 2001-CN
(Do de pu ta do Luiz Car los Ha uly)

Dis põe so bre as fi na li da des, com po -
si ção e fun ci o na men to da Co mis são Mis -
ta de Con tro le das Ati vi da des de Inte li -
gên cia (CCAI), ór gão de con tro le e fis ca li -
za ção ex ter nos da ati vi da de de in te li gên -
cia, pre vis to no art. 6º da Lei nº 9.883, de
7 de de zem bro de 1999, e es ta be le ce ou -
tras nor mas re la ti vas à sua atu a ção.
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CAPÍTULO I
Das Fi na li da des e Obje ti vo da Co mis são Mis ta

de Con tro le das Ati vi da des de Inte li gên cia

Art. 1º Esta re so lu ção é par te in te gran te do Re -
gi men to Co mum do Con gres so Na ci o nal e dis põe so -
bre a Co mis são Mis ta de Con tro le das Ati vi da des de
Inte li gên cia (CCAI), ór gão de con tro le e fis ca li za ção
ex ter nos da ati vi da de de in te li gên cia, pre vis to no art.
6º, da Lei nº 9.883, de 7 de de zem bro de 1999.

Seção I 
Das Fi na li da des da CCAI

Art. 2º São fi na li da des da CCAI:
I – con tro lar e fis ca li zar as ati vi da des de in te li -

gên cia, con tra -in te li gên cia e cor re la tas, de sen vol vi -
das no País, com a fi na li da de de for ne cer sub sí di os
ao Pre si den te da Re pú bli ca nos as sun tos de in te res -
se na ci o nal;

II – ana li sar, emi tir pa re cer e apre sen tar su ges -
tões so bre os pro gra mas de in te li gên cia e ou tros re la -
ci o na dos à ati vi da de de in te li gên cia do Go ver no bra -
si le i ro, pre vis tos na Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li gên cia;

III – ela bo rar es tu dos per ma nen tes so bre os
pro gra mas e as ati vi da des de in te li gên cia;

IV – ma ni fes tar-se so bre os ajus tes es pe cí fi cos
e con vê ni os, a que se re fe re o art. 2º, § 2º, da Lei nº
9.883, de 7 de de zem bro de 1999.

V – sub me ter à de li be ra ção do Con gres so Na ci -
o nal pro pos tas re la ti vas à le gis la ção so bre as ati vi da -
des de in te li gên cia e di vul ga ção de in for ma ções si gi -
lo sas;

VI – sub me ter à de li be ra ção do Con gres so Na -
ci o nal re la tó ri os re fe ren tes às ati vi da des de con tro le e 
fis ca li za ção das ati vi da des e pro gra mas re la ti vos à
ati vi da de de in te li gên cia, de sua com pe tên cia; e

VII – re ce ber e apu rar de nún ci as so bre vi o la -
ções a di re i tos e ga ran ti as fun da men ta is pra ti ca das
por ór gãos pú bli cos, em ra zão de re a li za ção de ati vi -
da des de in te li gên cia, con tra-in te li gên cia e cor re la tas, 
apre sen ta das por qual quer ci da dão, par ti do po lí ti co,
as so ci a ção ou sin di ca to.

Art. 3º De modo a as se gu rar as con di ções ne -
ces sá ri as para que a CCAI pos sa cum prir com suas
atri bu i ções, o Mi nis tro de Esta do ou ti tu lar de ór gão li -
ga do di re ta men te à Pre si dên cia da Re pú bli ca ao qual
es te ja su bor di na do o ór gão cen tral do Sis te ma Bra si -
le i ro de Inte li gên cia, quan do re que ri do pela Co mis -
são, de ve rá pres tar, no pra zo es ta be le ci do no tex to
Cons ti tu ci o nal, as in for ma ções so li ci ta das, re la ti vas à 
atu a ção de to dos os ór gãos que re a li zem ações re la -
ci o na das com as ati vi da des de in te li gên cia e con -

tra-in te li gên cia e cor re la tas, ob ser van do-se as nor -
mas re la ti vas ao ma nu se io das in for ma ções clas si fi -
ca das e à de fe sa da se gu ran ça e in te res ses na ci o na -
is.

§ 1º A re cu sa in jus ti fi ca da de pres ta ção das in -
for ma ções re que ri das, no pra zo le gal, pela au to ri da -
de ci ta da no ca put des te ar ti go, im pli ca prá ti ca de cri -
me de res pon sa bi li da de.

§ 2º Não será con si de ra da jus ti fi ca ti va para a
não pres ta ção da in for ma ção, no pra zo le gal, a ale ga -
ção de clas si fi ca ção si gi lo sa da in for ma ção ou de que 
seu si gi lo seja im pres cin dí vel à se gu ran ça da so ci e -
da de e do Esta do.

Seção II
Do Obje ti vo

Art 4º A ati vi da de da CCAI tem, por prin ci pal ob -
je ti vo, en tre ou tros a se rem de fi ni dos nes ta Re so lu -
ção, o con tro le ex ter no das ati vi da des de in te li gên cia
e con tra-in te li gên cia e de ou tras re la ci o na das com a
área de in te li gên cia, de sen vol vi das no Bra sil, a fim de
as se gu rar que tais ati vi da des se jam re a li za das em
con for mi da de com a Cons ti tu i ção Fe de ral e com as
nor mas cons tan tes do or de na men to ju rí di co na ci o nal.

CAPÍTULO II
Da com po si ção e das re gras sub si diá ri as a se -
rem apli ca das aos tra ba lhos da Co mis são Mis ta

de Con tro le das Ati vi da des de Inte li gên cia.

Seção I
Da Com po si ção

Art. 5º A CCAI será com pos ta:
I – pe los Pre si den tes da Co mis são de Re la ções

Exte ri o res e De fe sa Na ci o nal da Câ ma ra dos De pu ta -
dos e do Se na do Fe de ral;

II – pe los lí de res da ma i o ria e da mi no ria, na Câ -
ma ra dos De pu ta dos e no Se na do Fe de ral; e

III – por mais sete Par la men ta res, as se gu ra da,
tan to quan to pos sí vel, a re pre sen ta ção pro por ci o nal
dos par ti dos ou dos blo cos par la men ta res que par ti ci -
pem do Con gres so Na ci o nal.

§ 1º A Pre si dên cia da Co mis são será exer ci da,
al ter na da men te, pelo pe río do de um ano, pelo Pre si -
den te da Co mis são de Re la ções Exte ri o res e De fe sa
Na ci o nal da Câ ma ra dos De pu ta dos e do Se na do Fe -
de ral.

§ 2º Na de ter mi na ção do nú me ro de va gas por
par ti do po lí ti co, para fins de apli ca ção do dis pos to no
in ci so III, será con si de ra da, de for ma con jun ta, a re -
pre sen ta ção dos par ti dos po lí ti cos em am bas as Ca -
sas do Con gres so Na ci o nal.
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§ 3º Os sete Par la men ta res, pre vis tos no in ci so
III, se rão in di ca dos pe los Par ti dos Po lí ti cos aos qua is
cou ber a vaga, para um pe río do de dois anos, com di -
re i to a uma úni ca re con du ção, caso a vaga per ma ne -
ça com o Par ti do Po lí ti co para o pró xi mo pe río do de
dois anos.

Seção II
Das Re gras Sub si diá ri as 
Apli cá ve is aos Tra ba lhos.

Art. 6º Apli cam-se aos tra ba lhos da CCAI, sub si -
di a ri a men te, no que cou ber, as re gras pre vis tas no
Re gi men to Co mum do Con gres so Na ci o nal, re la ti vas
ao fun ci o na men to das Co mis sões Mis tas Per ma nen -
tes do Con gres so Na ci o nal.

§ 1º No caso de ser sus ci ta do um con fli to en tre
as re gras ge ra is, pre vis tas no Re gi men to Co mum do
Con gres so Na ci o nal, e uma nor ma es pe cí fi ca da
CCAI, pre vis ta nes ta re so lu ção, de ci di rá o con fli to
sus ci ta do o Pre si den te da CCAI, dan do pre va lên cia,
na de ci são, à in ter pre ta ção que as se gu re má xi ma
efe ti vi da de à nor ma es pe cí fi ca.

§ 2º Da de ci são do Pre si den te ca be rá re cur so
ao Ple ná rio do Con gres so Na ci o nal, por qual quer dos 
mem bros da CCAI, no pra zo de cin co ses sões or di ná -
ri as.

§ 3º Inter pos to o re cur so a que se re fe re o pa rá -
gra fo an te ri or, an tes dele ser in clu í do na pa u ta da
Ordem do Dia do Con gres so Na ci o nal, de ve rá o Pre -
si den te do Con gres so Na ci o nal en ca mi nhar con sul ta
à Co mis são de Cons ti tu i ção e Jus ti ça do Se na do Fe -
de ral, para que esta Co mis são se ma ni fes te pre vi a -
men te so bre a ma té ria.

§ 4º Inclu í do em pa u ta, o re cur so será dis cu ti do
e vo ta do em tur no úni co.

CAPÍTULO III
Das ma té ri as a se rem apre ci a das pela 

co mis são mis ta de Con tro le das ati vi da des
de in te li gên cia e dos pro ce di men tos

a se rem ado ta dos Pela CCAI.

Seção I
Das Ma té ri as a se rem apre ci a das pela CCAI.

Art. 7º Se rão sub me ti das a pa re cer da CCAI to -
das as pro po si ções que ver sem so bre:

I – a Agên cia Bra si le i ra de Inte li gên cia e de ma is
ór gãos e en ti da des fe de ra is que in te gram o Sis te ma
Bra si le i ro de Inte li gên cia, in clu si ve as re la ti vas à cri a -
ção, or ga ni za ção ou re or ga ni za ção des ses ór gãos e
en ti da des; e

II – as ati vi da des de in te li gên cia e con tra-in te li -
gên cia e ou tras ati vi da des cor re la tas, de sen vol vi das
com a fi na li da de de for ne cer sub sí di os ao Pre si den te
da Re pú bli ca nos as sun tos de in te res se na ci o nal e a
ne u tra li zar a in te li gên cia ad ver sa.

§ 1º A com pe tên cia da CCAI em re la ção às ma -
té ri as pre vis tas nos in ci sos I e II, ao ca put des te ar ti -
go, afas ta a com pe tên cia das de ma is Co mis sões Per -
ma nen tes da Câ ma ra dos De pu ta dos, do Se na do Fe -
de ral e do Con gres so Na ci o nal.

§ 2º Se uma pro po si ção, que ver se so bre as ma -
té ri as enu me ra das nos in ci sos I e II, ao ca put des te
ar ti go, for en ca mi nha da à apre ci a ção de ou tra Co mis -
são Per ma nen te da Câ ma ra dos De pu ta dos, do Se -
na do Fe de ral ou do Con gres so Na ci o nal, ca be rá ao
Pre si den te da CCAI re que rer ao Pre si den te da Casa
res pec ti va ou do Con gres so Na ci o nal que re dis tri bua
a pro po si ção, en ca mi nhan do-a ex clu si va men te à
CCAI.

Seção II
Dos Pro ce di men tos da CCAI Com Re la ção à Ma -
té ria Orça men tá ria re la ti va às Ati vi da des de Inte -

li gên cia, Con tra-in te li gên cia e cor re la tas.

Art. 8º Cabe, ain da, à CCAI:
I – ana li sar a par te da pro pos ta or ça men tá ria e

da exe cu ção or ça men tá ria dos ór gãos da ad mi nis tra -
ção di re ta ou in di re ta e as pro pos tas de cré di tos adi ci -
o na is, des ti na dos ao cus te io de ati vi da des de in te li -
gên cia  con tra-in te li gên cia ou cor re la tas, ou ao in ves -
ti men to em pro gra mas de in te li gên cia, con tra-in te li -
gên cia ou cor re la tos, em es pe ci al dos ór gãos ci vis e
mi li ta res que in te gram o Sis te ma Bra si le i ro de Inte li -
gên cia, en ca mi nhan do o re sul ta do de sua aná li se à
Co mis são Mis ta de Pla nos, Orça men tos Pú bli cos e
Fis ca li za ção (CMPOF), como sub sí di os para os tra -
ba lhos des sa Co mis são Mis ta; e

II - a CCAI po de rá apre sen tar emen das ao pa re -
cer pre li mi nar do Re la tor-Ge ral do pro je to de lei or ça -
men tá ria anu al, re la ti vas às ma té ri as cons tan tes dos
in ci sos I a III, ao ca put do art. 7º.

CAPÍTULO  IV
Dos Re la tó ri os Re la ti vos

Às Ati vi da des de Inte li gên cia, 
Con tra-Inte li gên cia e Cor re la tas

Seção I
Dos Re la tó ri os de Com pe tên cia da CCAI

Art. 9º A CCAI fará re la tó ri os se mes tra is ao Con -
gres so Na ci o nal so bre a na tu re za e ex ten são das ati -
vi da des de in te li gên cia, con tra-in te li gên cia e cor re la -
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tas, de sen vol vi das no Bra sil e a quan ti da de glo bal de
re cur sos alo ca dos e uti li za dos na exe cu ção de ati vi -
da des de in te li gên cia, con tra-in te li gên cia ou cor re la -
tas, des ta can do, ain da, pon tos que se jam de in te res -
se ou re la ci o nem-se com ma té ri as de com pe tên cia
de qual quer ou tra Co mis são ou Co mis sões Per ma -
nen tes da Câ ma ra dos De pu ta dos, do Se na do Fe de -
ral ou do Con gres so Na ci o nal.

Pa rá gra fo úni co. Ao ela bo rar esse re la tó rio, a
CCAI de ve rá obe de cer as nor mas es ta be le ci das nos
§ 1º e 2º do art. 11, des ta Re so lu ção, com vis tas à se -
gu ran ça da so ci e da de e do Esta do e à pro te ção dos
in te res ses e da se gu ran ça na ci o na is.

Se ção II 
Dos Re la tó ri os a se rem en ca mi nha dos

 pelo Po der Eco nô mi co à CCAI

Art. 10. O Di re tor da Agên cia Bra si le i ra de Inte li -
gên cia en ca mi nha rá, ao fi nal do pri me i ro se mes tre,
um re la tó rio par ci al, e, ao fi nal do ano, um re la tó rio
ge ral, con so li da do, das ati vi da des de in te li gên cia,
con tra-in te li gên cia e cor re la tas, de sen vol vi das por to -
dos os ór gãos do Sis te ma Bra si le i ro de Inte li gên cia.

Pa rá gra fo úni co. Os re la tó ri os a que se re fe re o
ca put se rão clas si fi ca dos como se cre tos, de ven do no
seu tra to e ma nu se io se rem obe de ci das as nor mas
le ga is e re gi men ta is re la ti vas a esta clas si fi ca ção si gi -
lo sa.

Art. 11. Os re la tó ri os par ci al e ge ral a que se re -
fe re o ar ti go an te ri or, de ve rão con ter, no mí ni mo, as
se guin tes in for ma ções:

I – enu me ra ção de to dos os ór gãos, fe de ra is,
es ta du a is ou mu ni ci pa is, en vol vi dos nas ati vi da des
de in te li gên cia, con tra-in te li gên cia ou cor re la tas, de -
sen vol vi das no Bra sil;

II – enu me ra ção de to dos os ór gãos de in te li -
gên cia ou con tra-in te li gên cia es tran ge i ros que te -
nham atu a do em co o pe ra ção ou que te nham pres ta -
do qual quer tipo de as ses so ria ou in for ma ção ao Sis -
te ma Bra si le i ro de Inte li gên cia;

III – iden ti fi ca ção dos pro ces sos uti li za dos para
a re a li za ção das ati vi da des de in te li gên cia, con tra-in -
te li gên cia ou cor re la tas; e

IV – des cri ção por me no ri za da das ver bas alo ca -
das e dos gas tos efe tu a dos, por ór gãos, na re a li za ção 
das ati vi da des de in te li gên cia, con tra-in te li gên cia ou
cor re la tas.

§ 1º O re la tó rio a ser ela bo ra do pela CCAI para
ser apre sen ta do ao Con gres so Na ci o nal, que será
os ten si vo, será ela bo ra do com base nas in for ma ções
cons tan tes dos re la tó ri os par ci al e ge ral en ca mi nha -

dos pelo Po der Exe cu ti vo, dele não po den do cons tar,
sob ne nhu ma hi pó te se:

I – in for ma ções que a cri té rio da CCAI po nham
em ris co os in te res ses e a se gu ran ça na ci o na is e da
so ci e da de e do Esta do ou que, nos ter mos do art. 5º,
X, da Cons ti tu i ção Fe de ral, vi o lem a in ti mi da de, a vida 
pri va da, a hon ra e a ima gem das pes so as, sal vo haja
ex pres sa au to ri za ção das pes so as por elas atin gi das
para a sua di vul ga ção;

II – no mes de in di ví du os en ga ja dos nas ati vi da -
des de in te li gên cia, con tra-in te li gên cia ou cor re la tas;

III – mé to dos de in te li gên cia em pre ga dos ou as
fon tes de in for ma ção em que tais re la tó ri os es tão ba -
se a dos; e

IV – o mon tan te de re cur sos alo ca dos e uti li za -
dos, es pe ci fi ca men te, em cada ati vi da de de in te li gên -
cia, con tra-in te li gên cia ou cor re la tas.

§ 2º A des clas si fi ca ção das in for ma ções cons -
tan tes dos re la tó ri os par ci al e ge ral, en ca mi nha dos
pelo Po der Exe cu ti vo, para que in te grem o re la tó rio
se mes tral da CCAI para o Con gres so Na ci o nal, obe -
de ce rá as re gras pre vis tas nos arts. 20 a 29, des ta
Re so lu ção.

CAPÍTULO  V 
Dos Pro ce di men tos Espe cí fi cos da CCAI

Se ção I 
Das re gras de se gu ran ça no ma nu se io

e tra to das in for ma ções si gi lo sas

Art. 12. Ne nhum Par la men tar que in te gre a Co -
mis são, ou fun ci o ná rio per ma nen te da CCAI, ou qual -
quer ou tra pes soa en ga ja da por con tra to, ou ou tro
meio, para re a li zar ser vi ços para, ou a pe di do da
CCAI, po de rá ter aces so a qual quer in for ma ção clas -
si fi ca da pela Co mis são, a me nos que te nha:

I – con cor da do, por es cri to, es tar obri ga do ao
cum pri men to das nor mas le ga is e re gi men ta is re la ti -
vas ao ma nu se io e tra to de in for ma ções si gi lo sas; e

II – re ce bi do cre den ci al de se gu ran ça em ní vel
com pa tí vel com a na tu re za si gi lo sa das in for ma ções
a que terá aces so, obe de ci das, para o cre den ci a men -
to, as nor mas le ga is que re gem a ma té ria.

§ 1º A con ces são de cre den ci al de se gu ran ça,
pre vis ta no in ci so II, é de com pe tên cia do Pre si den te da
Mesa do Con gres so Na ci o nal, de ven do ser pre ce di da
de con sul tas e pa re ce res emi ti dos pe los ór gãos com pe -
ten tes do Po der Le gis la ti vo e do Po der Exe cu ti vo.

§ 2º A com pe tên cia pre vis ta no pa rá gra fo an te ri -
or po de rá ser de le ga da pelo Pre si den te da Mesa do
Con gres so Na ci o nal ao Pre si den te da CCAI, o qual,
ao ser ele i to, é con si de ra do como, au to ma ti ca men te,
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cre den ci a do, no mais alto ní vel de se gu ran ça, ca ben -
do-lhe, ape nas, cum prir o dis pos to no in ci so I, ao ca -
put des te ar ti go.

§ 3º Será aber to, na CCAI, um li vro des ti na do à
co le ta da as si na tu ra de ade são ao ter mo de res pon -
sa bi li da de, pre vis to no in ci so I, ao ca put des te ar ti go,
o qual de ve rá ser as si na do quan do da con ces são da
cre den ci al.

Art. 13. A CCAI po de rá es ta be le cer re gras re la ti -
vas à li be ra ção, para o co nhe ci men to pú bli co, de in -
for ma ções re la ti vas às ati vi da des de in te li gên cia. con -
tra-in te li gên cia ou cor re la tas, de ven do sub me ter as
re gras que es ta be le cer, sob a for ma de pro je to de re -
so lu ção, de ini ci a ti va pri va ti va da CCAI, ao Ple ná rio
do Con gres so Na ci o nal.

Pa rá gra fo úni co. O pro je to de re so lu ção obe de -
ce rá, na sua tra mi ta ção, as re gras do pro ces so le gis -
la ti vo re la ti vas aos pro je tos des sa na tu re za.

Art. 14. A re so lu ção re la ti va à li be ra ção de in for -
ma ções de pos se da CCAI obe de ce rá às se guin tes
nor mas:

I – é ve da da a pre vi são de li be ra ção, ao co nhe ci -
men to pú bli co. de in for ma ções que, nos ter mos do art. 
5º, X, da Cons ti tu i ção Fe de ral, vi o lem a in ti mi da de, a
vida pri va da, a hon ra e a ima gem das pes so as, sal vo
haja ex pres sa au to ri za ção das pes so as por elas atin -
gi das para a sua di vul ga ção;

II – a li be ra ção de in for ma ções far-se-á nos ter -
mos e li mi tes de fi ni dos em lei;

III – a li be ra ção de qual quer in for ma ção que es -
te ja de pos se da CCAI só po de rá ser fe i ta, após a
apro va ção pela ma i o ria ab so lu ta de seus mem bros.

Se ção II 
Das re gras re la ti vas aos pe di dos de in for ma ção
en ca mi nha dos à CCAI por qual quer mem bro ou

Co mis são da Câ ma ra dos De pu ta dos, 
do Se na do Fe de ral ou do Con gres so Na ci o nal

Art. 15. Qu al quer mem bro ou Co mis são da Câ -
ma ra dos De pu ta dos, do Se na do Fe de ral ou do Con -
gres so Na ci o nal po de rá en ca mi nhar à CCAI pe di do
de in for ma ções so bre ma té ria ou as sun to de sua
com pe tên cia.

Art. 16. No pe di do en ca mi nha do, o Par la men tar
ou a Co mis são de ve rão:

I – de mons trar o in te res se es pe cí fi co re la ti vo ao
co nhe ci men to da ma té ria ob je to do pe di do de in for -
ma ções;

II – ex pli ci tar o uso que dará às in for ma ções ob -
ti da, e

III – as si nar ter mo de com pro mis so re la ti vo à obe -
diên cia das nor mas le ga is re fe ren tes ao tra to e ma nu se -
io das in for ma ções si gi lo sas a que ti ver aces so.

Art. 17. Re ce bi do o pe di do de in for ma ções en -
ca mi nha do por Par la men tar ou Co mis são, a CCAI
sub me te rá o pe di do à dis cus são e vo ta ção, em tur no
úni co, den tro do pra zo de qua ren ta e cin co dias úte is,
con ta dos do re ce bi men to.

§ 1º De cor ri do o pra zo de qua ren ta e cin co dias
úte is, se o Pre si den te da CCAI não in clu ir o pe di do na
Ordem do Dia da Co mis são, ele será au to ma ti ca men -
te in clu í do na pa u ta da ses são se guin te da Co mis são, 
so bres tan do-se a apre ci a ção, pela Co mis são, de toda 
e qual quer ou tra ma té ria.

§ 2º Da de ci são da Co mis são que ne gar pro vi -
men to ao pe di do de in for ma ções ca be rá re cur so ao
Ple ná rio do Con gres so Na ci o nal, no pra zo de dez
dias úte is, con ta dos da data da ses são em que foi ne -
ga do pro vi men to ao pe di do.

Art. 18. Con ce di da a in for ma ção so li ci ta da, a
sua uti li za ção, pelo Par la men tar que a de ti ver, ou que
a ela ti ver aces so, de for ma di ver sa da que foi es pe ci -
fi ca da no pe di do de in for ma ções ou em de sa cor do
com as nor mas le ga is que re gem o ma nu se io no tra to
das in for ma ções si gi lo sas, ca rac te ri za rá ato in com -
pa tí vel com o de co ro par la men tar, es tan do o res pon -
sá vel su je i to à per da de man da to, nos ter mos do art.
55, II, da Cons ti tu i ção Fe de ral, sem pre ju í zo da san -
ção pe nal ca bí vel.

Art. 19. Na mes ma hi pó te se pre vis ta no art. 18,
des ta Re so lu ção, in cor re rá o mem bro da CCAI que
di vul gar in for ma ção si gi lo sa de pos se da Co mis são,
em de sa cor do com as nor mas pre vis tas nes ta Re so -
lu ção.

§ 1º No caso de a li be ra ção ile gal se dar por ato
de ser vi dor de car re i ra, este per de rá o car go, obe de -
ci das as nor mas pre vis tas no art. 41, § 1º, II, da Cons -
ti tu i ção Fe de ral, ain da que não seja es tá vel, sem pre -
ju í zo da san ção pe nal ca bí vel.

§ 2º Se a li be ra ção se der por ato de qual quer
ou tra pes soa en ga ja da por con tra to, ou ou tro meio,
para re a li zar ser vi ços para, ou a pe di do da Co mis são, 
será ime di a ta men te rom pi do seu vín cu lo com a Co -
mis são, sem pre ju í zo da san ção pe nal ca bí vel.

Seção III
Das re gras re la ti vas à di vul ga ção pú bli ca
de in for ma ções de pos se da CCAI quan do

de in te res se da So ci e da de

Art. 20. Con si de ra do o in te res se pú bli co, e res -
pe i ta das as re gras re la ti vas à de fe sa da so ci e da de e
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do Esta do e da pro te ção do in te res se e se gu ran ça na -
ci o na is, a CCAI po de rá di vul gar in for ma ções sob sua
res pon sa bi li da de, quan do, por ma i o ria ab so lu ta, con -
si de rar que esta di vul ga ção aten de rá ao in te res se pú -
bli co, dan do ciên cia, quan do da di vul ga ção da in for -
ma ção, das pro vi dên ci as que ado tou em re la ção à
ma té ria.

§ 1º A des clas si fi ca ção, pela CCAI, das in for ma -
ções si gi lo sas a que te nha aces so, para fins de di vul -
ga ção pú bli ca ou de in clu são no seu re la tó rio se mes -
tral ao Con gres so Na ci o nal, far-se-á nos ter mos e li -
mi tes de fi ni dos em lei.

§ 2º A di vul ga ção das ma té ri as a que se re fe re o
art. 24, obe de ce rá, para sua di vul ga ção, o rito pró prio
de fi ni do nos arts. 25 a 28, des ta Re so lu ção.

Art. 21. Qu al quer mem bro da Co mis são po de rá
re que rer ao Pre si den te da CCAI que sub me ta à dis -
cus são e vo ta ção da Co mis são re que ri men to

so li ci tan do a di vul ga ção de in for ma ções sob
sua res pon sa bi li da de, que con si de re de in te res se pú -
bli co.

Art. 22. No caso de a CCAI vo tar pela li be ra ção
pú bli ca de qual quer in for ma ção clas si fi ca da, que te -
nha sido en ca mi nha da a ela pelo Po der Exe cu ti vo, e
em re la ção à qual o Exe cu ti vo re que rer a ma nu ten ção 
do si gi lo, a Co mis são no ti fi ca rá o Pre si den te da Re -
pú bli ca do re sul ta do da vo ta ção.

Art. 23. Na hi pó te se pre vis ta no ar ti go an te ri or, a
CCAI po de rá tor nar pú bli ca a in for ma ção de po is de
ex pi rar o pra zo de qua ren ta e cin co dias úte is, con ta -
dos a par tir da no ti fi ca ção, ao Pre si den te da Re pú bli -
ca, do re sul ta do da vo ta ção, a me nos que, an tes de
ex pi rar o pe río do de qua ren ta e cin co dias úte is, o
Pre si den te, pes so al men te, por es cri to, no ti fi que a Co -
mis são de que ele se opõe à des clas si fi ca ção e di vul -
ga ção da in for ma ção, apre sen tan do as ra zões de sua 
opo si ção, e dan do ciên cia da gra vi da de da ame a ça à
se gu ran ça na ci o nal, que pos sa ad vir des sa di vul ga -
ção, e de que for ma essa ame a ça se so bre põe ao in -
te res se pú bli co as so ci a do à sua di vul ga ção.

Art. 24. Se o Pre si den te, pes so al men te, por es -
cri to, no ti fi car a CCAI de sua ob je ção à di vul ga ção da
in for ma ção, nos ter mos de fi ni dos no ar ti go an te ri or, a
Co mis são pode, por ma i o ria ab so lu ta de vo tos, en ca -
mi nhar a ques tão da di vul ga ção da in for ma ção, com
pa re cer, para apre ci a ção pelo Ple ná rio do Con gres so
Na ci o nal.

Pa rá gra fo úni co. Nes sa hi pó te se, a di vul ga ção
da in for ma ção pela CCAI de pen de rá da de ci são ado -
ta da pelo Ple ná rio.

Art. 25. Na hi pó te se pre vis ta no art. 24, o Pre si -
den te da CCAI deve, na pri me i ra ses são or di ná ria do
Con gres so Na ci o nal, de po is da vo ta ção da CCAI que
de ci diu por en ca mi nhar a ques tão ao Ple ná rio, apre -
sen tar re que ri men to sub me ten do a ma té ria à apre ci -
a ção, em ses são se cre ta, do Ple ná rio do Con gres so
Na ci o nal.

§ 1º Se den tro de qua tro ses sões or di ná ri as,
após a de ci são de en ca mi nha men to da ques tão, não
hou ver sido apre sen ta do um re que ri men to, pelo Pre -
si den te da CCAI, para a apre ci a ção, em ses são se -
cre ta, da ques tão que a CCAI de ci diu que de ve ria ser
en ca mi nha da ao Ple ná rio, nos ter mos do ca put des te 
ar ti go, en tão, re que ri men to nes te sen ti do po de rá ser
fe i to por qual quer mem bro da Co mis são.

§ 2º Apre sen ta do o re que ri men to a que se re fe -
re o ca put, ele será in clu í do na Ordem do Dia se guin -
te do Con gres so Na ci o nal, só po den do ser adi a da a
sua dis cus são uma úni ca vez, des de que apro va do
re que ri men to nes te sen ti do pela ma i o ria ab so lu ta dos 
mem bros de cada Casa do Con gres so Na ci o nal.

Art. 26. Se o Ple ná rio do Con gres so Na ci o nal
apro var o re que ri men to, a ses são do Con gres so Na -
ci o nal será sus pen sa, sen do re i ni ci a da, após o re ces -
so, sob a for ma de ses são se cre ta.

Art. 27. A ex po si ção so bre a ma té ria ob je to do
re que ri men to, para fins de co nhe ci men to do tema por
to dos os mem bros do Con gres so Na ci o nal, não po de -
rá ex ce der a duas ho ras, tem po este que de ve rá ser
igual men te di vi di do en tre os mem bros da CCAI ins cri -
tos para ex por, al ter nan do-se a pa la vra en tre os que
são fa vo rá ve is e os que são con trá ri os à apro va ção
da di vul ga ção.

Pa rá gra fo úni co. Con clu í da a ex po si ção a ma té -
ria vai à dis cus são e vo ta ção, apli ca das as nor mas re -
gi men ta is per ti nen tes.

Art. 28. So men te por ma i o ria ab so lu ta dos mem -
bros de am bas as Ca sas do Con gres so Na ci o nal será 
apro va da a di vul ga ção da in for ma ção a que se re fe re
o art. 24, des ta Re so lu ção.

Seção IV
Dos pro ce di men tos re la ti vos aos fa tos 
ilí ci tos apu ra dos pela CCAI no exer cí cio

de suas com pe tên ci as

Art. 29. Ten do a CCAI apu ra do, em pro ces so si -
gi lo so, a prá ti ca de ilí ci tos ci vis ou pe na is, por par te de 
ór gãos res pon sá ve is pela exe cu ção de ati vi da des de
in te li gên cia, con tra-in te li gên cia e cor re la tas, seja pela 
aná li se dos re la tó ri os par ci al e ge ral, seja pela apu ra -
ção de de nún ci as de vi o la ção de di re i tos e ga ran ti as
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fun da men ta is, suas con clu sões se rão sub me ti das ao
Ple ná rio do Con gres so Na ci o nal e, no caso de apro -
va ção do Pa re cer da Co mis são, se rão en ca mi nha das
ao Mi nis té rio Pú bli co, fe de ral ou es ta du al, con for me o
caso, para que este pro mo va a res pon sa bi li da de ci vil
ou cri mi nal dos in fra to res.

Seção V
Das Re u niões da CCAI

Art. 30. To das as re u niões da CCAI se rão se cre -
tas, de las só po den do par ti ci par os seus mem bros e
os ser vi do res ou fun ci o ná ri os cre den ci a dos.

Art. 31. As atas das re u niões da CCAI se rão
clas si fi ca das como se cre tas, sen do seu tra to e ma nu -
se io re a li za dos nos ter mos das nor mas le ga is e re gi -
men ta is que dis ci pli nam a ma té ria.

Art. 32. A par ti ci pa ção, nas re u niões da Co mis -
são, de Par la men ta res que não a in te grem, ou de ou -
tras au to ri da des, ex ter nas ao Po der Le gis la ti vo, so -
men te po de rá ocor rer se nes se sen ti do hou ver re que -
ri men to apro va do pela ma i o ria ab so lu ta dos mem bros 
da Co mis são.

Pa rá gra fo úni co. A par ti ci pa ção es ta rá con di ci o -
na da à as si na tu ra do ter mo de res pon sa bi li da de.

CAPÍTULO VI
Dis po si ções Fi na is

Art. 33. A Câ ma ra dos De pu ta dos e o Se na do
Fe de ral adap ta rão seus Re gi men tos Inter nos às dis -
po si ções des ta Re so lu ção, pro mo ven do as ade qua -
ções ne ces sá ri as no cam po te má ti co de suas Co mis -
sões Per ma nen tes, em fun ção das com pe tên ci as atri -
bu í das à CCAI.

At. 35. Esta Re so lu ção en tra em vi gor na data de 
sua pu bli ca ção.

De pu ta do Luiz Car los Ha uly

Jus ti fi ca ção

O art. 60, da Lei nº 9.883, de 7 de de zem bro de
1999, de ter mi nou que o“con tro le e fis ca li za ção ex ter -
nos da ati vi da de de in te li gên cia se rão exer ci dos pelo
Po der Le gis la ti vo na for ma a ser es ta be le ci da em ato
do Con gres so Na ci o nal”.

Por tan to, é com pe tên cia do Con gres so Na ci o -
nal, de fi nir, por meio de ato pró prio, as for mas pe las
qua is irá exer cer o con tro le des tas ati vi da des, que se
mos tram ex tre ma men te sen sí ve is em um Esta do De -
mo crá ti co de Di re i to, por que, na sua exe cu ção, mu i -
tas ve zes, são co lo ca dos, em apa ren te con fron to, va -
lo res que pos su em pro te ção cons ti tu ci o nal, li ga dos
aos di re i tos in di vi du a is e ao in te res se co le ti vo.

Nes te con tex to, a atri bu i ção ao Con gres so Na ci -
o nal – na con di ção de re pre sen tan te do povo bra si le i -
ro e dos Esta dos da Fe de ra ção – de com pe tên cia
para fis ca li zar os atos do Po der Exe cu ti vo, re la ti vos às 
ações de in te li gên cia, se apre sen ta como a mais ade -
qua da for ma de ga ran tir-se a efe ti va ção de atos de
pro te ção ao Esta do bra si le i ro – o qual re pre sen ta os
in te res ses co le ti vos – sem que es tes atos aten tem
con tra as ga ran ti as in di vi du a is, as qua is, por sua vez,
com põem o nú cleo es sen ci al do Esta do mo der no.

Por meio des ta pro po si ção, pre ten de mos im ple -
men tar o exer cí cio des te de ver-obri ga ção do Con -
gres so Na ci o nal.

O pri me i ro de sa fio que ti ve mos que en fren tar
para le var mos adi an te nos sa pre ten são foi o de de fi nir 
a na tu re za do ato que irá for ma li zar o exer cí cio do
con tro le ex ter no da ati vi da de de in te li gên cia.

Por de fi ni ção cons ti tu ci o nal, dois são os ins tru -
men tos le gis la ti vos por meio dos qua is po de ria ser
for ma li za do o exer cí cio des te con tro le.

Assim, nos ter mos do art. 59, in ci sos VI e VII, da
Cons ti tu i ção Fe de ral de 1988 (CF/88), a de fi ni ção da
for ma do exer cí cio do con tro le da ati vi da de de in te li -
gên cia po der-se-ia fa zer por meio de um De cre to Le -
gis la ti vo ou de uma Re so lu ção.

O De cre to Le gis la ti vo é o ins tru men to le gis la ti vo 
ade qua do quan do o Con gres so Na ci o nal exer ce uma
das suas com pe tên ci as ex clu si vas, de fi ni das no art.
49, da Cons ti tu i ção Fe de ral. Por sua vez, a Re so lu ção 
é uti li za da para o exer cí cio de com pe tên ci as le gis la ti -
vas pri va ti vas das Ca sas do Con gres so Na ci o nal ou
para atos, cuja am pli tu de de sua abran gên cia res trin -
ja-se ao pró prio Con gres so Na ci o nal.

O art. 49, in ci so X, da CF/88 es ta be le ce que com -
pe te ex clu si va men te ao Con gres so Na ci o nal “fis ca li zar
e con tro lar, di re ta men te, ou por qual quer de suas Ca -
sas, os atos do Po der Exe cu ti vo, in clu í dos os da ad mi -
nis tra ção in di re ta”, sen do esta uma das suas com pe tên -
ci as que se in se rem den tro do sis te ma de “fre i os e con -
tra pe sos”, ado ta do em nos sa Car ta Mag na.

Assim a Lei nº 9.883, de 7 de de zem bro de
1999, que fixa a com pe tên cia de fis ca li za ção, pelo
Con gres so Na ci o nal, das ati vi da des de in te li gên cia
de sen vol vi das pelo Po der Exe cu ti vo, nada mais faz
do que tor nar ex plí ci ta, em re la ção a esta ma té ria,
com pe tên cia já pre vis ta no tex to cons ti tu ci o nal.

Por sua vez, o in di gi ta do art. 6º, da Lei nº 9.883, de 
7 de de zem bro de 1999, es ta be le ceu que a for ma des -
se con tro le de ve ria ser de fi ni da in ter na men te pelo Con -
gres so Na ci o nal, ten do esta de fi ni ção efe i tos ex ter nos
já as se gu ra dos pela pró pria Lei. Ou seja, a de ci são in -
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ter na do Con gres so Na ci o nal, por for ça da Lei nº
9.883/99, po de rá es ta be le cer re gras ou cri ar obri ga -
ções que de ve rão ser aca ta das pelo Po der Exe cu ti vo.

Por tan to, es tas re gras te rão for ça co er ci tí va, em
re la ção ao Po der Exe cu ti vo, sem que isto ofen da o
prin cí pio da se pa ra ção dos Po de res, ins cul pi do no
art. 2º, da CF/88, de ri van do o im pé rio des tas nor mas
da com bi na ção do tex to cons ti tu ci o nal – art. 49, X –
com o tex to le gal – art. 6º, da Lei nº 9.883/99.

A con se qüên cia que ad vém des ta si tu a ção es -
pe cí fi ca é que, se jam as nor mas que de fi ni rão a for ma 
de con tro le es ta be le ci das em sede de De cre to Le gis -
la ti vo, se jam, em Re so lu ção, seus efe i tos se rão ex ter -
nos e elas cri a rão obri ga ções para o Po der Exe cu ti vo.

Escla re ci da a ma té ria re la ti va aos efe i tos do ins -
tru men to le gis la ti vo a ser uti li za do, pas sa mos a ana li -
sar a ques tão do con te ú do ma te ri al da nor ma que es -
ta be le ce rá a for ma de con tro le.

O exer cí cio da com pe tên cia fis ca li za do ra do
Con gres so Na ci o nal, nos ter mos do art. 6º, § 1º, da
Lei nº 9.883, de 7 de de zem bro de 1999, será fe i to por 
meio de um ór gão que, em sua com po si ção, terá os lí -
de res da ma i o ria e mi no ria, na Câ ma ra dos De pu ta -
dos e no Se na do Fe de ral, e os Pre si den tes das Co -
mis sões de Re la ções Exte ri o res e de De fe sa Na ci o -
nal, de am bas as Ca sas.

Ora, o úni co ór gão, de na tu re za per ma nen te,
ca paz de re u nir en tre seus in te gran tes mem bros de
am bas as Ca sas é uma Co mis são Mis ta do Con gres -
so Na ci o nal.

Por tan to, em sen do o ór gão de con tro le, de fi ni -
do na Lei nº 9.883, de 7 de de zem bro de 1999, uma
Co mis são Mis ta do Con gres so Na ci o nal, a so lu ção
da ques tão re la ti va ao con te ú do ma te ri al do ato que
fi xa rá a for ma de con tro le pas sa a ser uma con se -
qüên cia ló gi ca des te fato. Isto é, a for ma pela qual
será exer ci do o con tro le ex ter no das ati vi da des de in -
te li gên cia iden ti fi ca-se com as nor mas que irão de fi nir 
o fun ci o na men to des ta Co mis são Mis ta.

Como o ins tru men to le gis la ti vo ade qua do para a 
de fi ni ção das com pe tên ci as de uma Co mis são Mis ta
do Con gres so Na ci o nal é a Re so lu ção, con clu í mos
que res tou es cla re ci da a na tu re za do ato do Con gres -
so Na ci o nal que for ma li za rá o exer cí cio do con tro le
ex ter no da ati vi da de de in te li gên cia: tra ta-se de uma
Re so lu ção, na qual se de fi ni rão as com pe tên ci as, po -
de res e obri ga ções da Co mis são, bem como as ga -
ran ti as, de ve res e obri ga ções do Po der Exe cu ti vo,
ten do esta Re so lu ção, no que con cer ne às obri ga -
ções e de ve res que vier a es ta be le cer para o Po der
Exe cu ti vo, for ça co gen te, em ra zão do dis pos to na

CF/88 – art. 49, X – e na Lei nº 9.883, de 7 de de zem -
bro de 1999 – art. 6º.

Foi com fun da men to nes tes ar gu men tos ju rí di -
co-le gis la ti vos que op ta mos por apre sen tar nos sa
pro po si ção para a de fi ni ção das nor mas de con tro le e
fis ca li za ção ex ter nos da ati vi da de de in te li gên cia sob
a for ma de um Pro je to de Re so lu ção, no qual de fi ni -
mos as re gras para fun ci o na men to da Co mis são Mis -
ta do Con gres so Na ci o nal.

Espe ci fi ca men te em re la ção ao con te ú do da
pro po si ção, te mos que ela é com pos ta de seis Ca pí -
tu los.

Em sua emen ta, em co e rên cia com o tex to do
art. 6º, da Lei nº 9.983/99, atri bui à Co mis são a de no -
mi na ção de: Co mis são Mis ta de Con tro le das Ati vi da -
des de Inte li gên cia – CCAI.

O Ca pí tu lo I ver sa so bre as fi na li da des e o ob je -
ti vo da Co mis são Mis ta de Con tro le das Ati vi da des de 
Inte li gên cia.

No Ca pí tu lo II de fi ne-se a com po si ção e as re -
gras sub si diá ri as a se rem apli ca das aos tra ba lhos da
Co mis são Mis ta de Con tro le das Ati vi da des de Inte li -
gên cia.

Com re la ção a este Ca pí tu lo deve ser des ta ca -
do que, em sua Se ção I, es ta be le ce mos que a CCAI
será com pos ta pe los Pre si den tes da Co mis são de
Re la ções Exte ri o res e de De fe sa Na ci o nal da Câ ma -
ra dos De pu ta dos e do Se na do Fe de ral, pe los lí de res
da ma i o ria e da mi no ria, na Câ ma ra dos De pu ta dos e
no Se na do Fe de ral, e por mais sete Par la men ta res,
as se gu ra da, tan to quan to pos sí vel, a re pre sen ta ção
pro por ci o nal dos par ti dos ou dos blo cos par la men ta -
res que par ti ci pem do Con gres so Na ci o nal.

A de fi ni ção dos in te gran tes do ór gão de con tro le 
ex ter no da ati vi da de de in te li gên cia, fe i ta Lei nº
9.883/99, não tem na tu re za de “nu me rus cla u sus”,
até por que, nos ter mos do art. 58, da CF/88, cabe ao
Con gres so Na ci o nal, por meio de Re so lu ção, cons ti -
tu ir as suas Co mis sões Mis tas Per ma nen tes, na for -
ma e com as atri bu i ções pre vis tas no res pec ti vo re gi -
men to ou no ato de que re sul tar sua cri a ção. Por tan to, 
a enu me ra ção le gal é me ra men te exem pli fi ca ti va, não 
ha ven do res tri ções a que se pre ve ja, na Re so lu ção,
que ou tros Par la men ta res irão in te grar a Co mis são
de Con tro le das Ati vi da des de Inte li gên cia.

O cu i da do que ti ve mos foi o de não am pli ar em
de ma sia o nú me ro de Par la men ta res que irão in te grar 
a Co mis são, em ra zão da na tu re za si gi lo sa dos as -
sun tos que se rão por ela tra ta dos.

Da mes ma for ma, não de fi ni mos se os sete
mem bros se rão Se na do res ou De pu ta dos, ca ben do
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aos Par ti dos, me di an te de ci são in ter na, in di car o Par -
la men tar – Se na dor ou De pu ta do – para ocu par a
vaga que, obe de ci da a pro por ci o na li da de de re pre -
sen ta ção no Con gres so Na ci o nal, cou ber ao Par ti do.

O Ca pí tu lo III é de di ca do à fi xa ção das ma té ri as
a se rem apre ci a das pela Co mis são e dos pro ce di -
men tos a se rem ado ta dos.

Com re la ção ao con te ú do des te Ca pí tu lo ca bem 
al gu mas ex pli ca ções.

A na tu re za sen sí vel da ma té ria re la ti va às ati vi -
da des de in te li gên cia e con tra-in te li gên cia im põe que
o seu tra to seja fe i to, em res pe i to à se gu ran ça do
Esta do e da so ci e da de, de for ma não os ten si va. Nes -
te sen ti do, en ten de mos ser per ti nen te a trans for ma -
ção da Co mis são de Con tro le da Ati vi da de de Inte li -
gên cia em um nú cleo de ex ce lên cia, no Con gres so
Na ci o nal, des tas ques tões, sem que isso sig ni fi que
ex clu ir qual quer ten dên cia par ti dá ria de ter aces so ou 
di re i to a ma ni fes ta ção so bre as ati vi da des de in te li -
gên cia e con tra-in te li gên cia de sen vol vi das pelo Esta -
do bra si le i ro. Por per ti nen te, cabe re cor dar que além
de es ta rem pre sen tes, como mem bros na tos da Co -
mis são, os lí de res da ma i o ria e da mi no ria na Câ ma ra 
dos De pu ta dos e no Se na do Fe de ral, em nos sa pro -
pos ta es ta mos am pli an do o nú me ro de in te gran tes da 
Co mis são, as se gu ran do aos par ti dos po lí ti cos, com
re pre sen tan tes no Con gres so Na ci o nal, que par ti ci -
pem, res pe i ta da a pro por ci o na li da de par ti dá ria, des -
sa ati vi da de de con tro le e fis ca li za ção ex ter nos das
ati vi da des de in te li gên cia.

A pro pos ta de que a aná li se das ma té ri as re la ti vas 
à ABIN, e de ma is ór gãos in te gran tes do Sis te ma Bra si -
le i ro de Inte li gên cia – SISBIN, e às ati vi da des de in te li -
gên cia e con tra-in te li gên cia con cen trem-se na CCAI,
com a ex clu são da com pe tên cia de ou tras Co mis sões
per ma nen tes, está em har mo nia com as duas ca rac te -
rís ti cas enun ci a das no pa rá gra fo an te ri or: pro te ção das
in for ma ções que se rão da das a co nhe cer pelo Exe cu -
ti vo e cri a ção de um nú cleo de par la men ta res es pe ci -
a lis tas nes tas ma té ri as que po de rão, as sim, exer cer
com ma i or efi cá cia e efi ciên cia o con tro le ex ter no, as -
se gu ran do que se jam res pe i ta das as nor mas cons ti -
tu ci o na is e le ga is que li mi tam os po de res do Esta do,
em face dos di re i tos e ga ran ti as fun da men ta is dos ci -
da dãos.

O ou tro pon to re le van te des te Ca pí tu lo é a atri bu i -
ção à Co mis são de com pe tên cia para re a li zar es tu dos
com vis tas a sub si di ar os tra ba lhos da Co mis são Mis ta
de Pla nos, Orça men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção
(CMPOF) e para apre sen tar emen das ao pa re cer pre li -
mi nar do Re la tor-Ge ral do pro je to de lei or ça men tá ria,
re la ti vas às ma té ri as de com pe tên cia da CCAI.

Esta pro pos ta en ten de mos da ma i or re le vân cia
para as se gu rar mos ao Esta do bra si le i ro con di ções de 
de fe sa de seus in te res ses, con tra ações que po nham
em ris co a ca pa ci da de eco nô mi ca e fi nan ce i ra do
Bra sil. Bem como sua in te gri da de ter ri to ri al.

Qu an do re la ta mos o Pla no Na ci o nal de Inte li -
gên cia ti ve mos a opor tu ni da de de aca tar uma su ges -
tão de au to ria da Se na do ra He lo í sa He le na e do De -
pu ta do Alo i zio Mer ca dan te que de fen dia a in clu são
en tre as di re tri zes das ações de in te li gên cia e con -
tra-in te li gên cia a pro du ção e di fu são de co nhe ci men -
tos des ti na dos a sal va guar dar a se gu ran ça da so ci e -
da de e do Esta do bra si le i ro, em es pe ci al os re la ti vos
a as pec tos de de pen dên cia eco nô mi ca e fi nan ce i ra,
ao pa pel de des ta que do Bra sil na Amé ri ca do Sul e
da de fe sa da in te gri da de ter ri to ri al bra si le i ra.

Ora, es sas ações exi gem a exis tên cia de re cur -
sos para a sua re a li za ção. Em sen do a CCAI o ór gão,
no Po der Le gis la ti vo, com me lhor co nhe ci men to das
ne ces si da des or ça men tá ri as para se cum pri rem as
ta re fas atri bu í das ao ór gãos in te gran tes do SISBIN, é
ra zoá vel que a ela seja con fe ri da com pe tên cia para
ana li sar, sub si di a ri a men te, a pro pos ta or ça men tá ria e 
para apre sen tar emen das ao or ça men to des ti na do às 
ati vi da des de in te li gên cia.

O Ca pí tu lo IV tra ta dos Re la tó ri os re la ti vos às
ati vi da des de in te li gên cia, con tra-in te li gên cia e cor re -
la tas.

Pre vi mos em nos so Pro je to de Re so lu ção dois
ti pos de re la tó ri os.

O pri me i ro é um re la tó rio se mes tral, de res pon -
sa bi li da de da CCAI, por meio do qual a Co mis são
dará pu bli ci da de a in for ma ções des clas si fi ca das, re -
la ti vas à na tu re za, ex ten são e re cur sos das ati vi da -
des de in te li gên cia.

O se gun do re la tó rio pre vis to na pro po si ção,
tam bém se mes tral, é de res pon sa bi li da de do Po der
Exe cu ti vo e terá ca rá ter si gi lo so.

É com base nas in for ma ções con ti das nes te re -
la tó rio, em es pe ci al nas in for ma ções re la ti vas aos
pro ces sos uti li za dos para a re a li za ção das ati vi da des
de in te li gên cia e aos re cur sos alo ca dos e exe cu ta dos
nes sas ati vi da des, que a Co mis são irá po der exer cer,
de for ma efe ti va, a sua com pe tên cia de con tro le ex -
ter no.

Deve ser des ta ca do que, em to dos os pa í ses
que pos su em sis te mas de con tro le, pelo Po der Le gis -
la ti vo, da exe cu ção de ati vi da des de in te li gên cia, é
por meio de da dos re la ti vos aos pro ces sos e aos gas -
tos or ça men tá ri os que esse con tro le se tor na pos sí vel 
e exe qüí vel.
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O Ca pí tu lo V tra ta das re gras de se gu ran ça no
ma nu se io e tra to das in for ma ções si gi lo sas, das re -
gras re la ti vas aos pe di dos de in for ma ção en ca mi nha -
dos à CCAI, por qual quer mem bro ou Co mis são da
Câ ma ra dos De pu ta dos, do Se na do Fe de ral e do
Con gres so Na ci o nal, das re gras re la ti vas à di vul ga -
ção pú bli ca de in for ma ções de pos se da CCAI, quan -
do de in te res se da so ci e da de, e dos pro ce di men tos
re la ti vos aos fa tos ilí ci tos, apu ra dos pela CCAI no
exer cí cio de suas com pe tên ci as.

Ao es ta be le cer mos es sas re gras bus ca mos
equi li brar o in te res se pú bli co e a ne ces si da de de si -
gi lo de in for ma ções que guar dam ín ti ma re la ção
com a de fe sa do Esta do bra si le i ro e da so ci e da de.

Em to das as nor mas pro pos tas, des de as
que tra tam da se gu ran ça no ma nu se io das in for -
ma ções si gi lo sas até as que de fi nem os pro ce di -
men tos a se rem ado ta dos em face da iden ti fi ca -
ção da prá ti ca de fa tos ilí ci tos, na exe cu ção de ati -
vi da des de in te li gên cia, essa bus ca de equi lí brio
foi uma pre o cu pa ção cons tan te, com vis tas a ga -
ran tir que a Co mis são pu des se agir com efe ti vi da -
de na de fe sa dos di re i tos e ga ran ti as fun da men ta -
is, as se gu ra dos pela Cons ti tu i ção aos ci da dãos
bra si le i ros sem, no en tan to, se co lo car em ris co a
se gu ran ça do Esta do, em ra zão de fal ta de res -
pon sa bi li da de no tra to de as sun tos que são, de
for ma mar can te, ex tre ma men te sen sí ve is.

Por fim, o Ca pí tu lo VI tem por ob je ti vo fi xar a
ne ces si da de de al te ra ção dos Re gi men tos Inter nos
da Câ ma ra dos De pu ta dos e do Se na do Fe de ral às
dis po si ções des ta Re so lu ção, pro mo ven do-se as
ade qua ções ne ces sá ri as no cam po te má ti co de
suas Co mis sões Per ma nen tes, em fun ção das com -
pe tên ci as atri bu í das à CCAI.

Acre di ta mos que, pela le i tu ra aten ta de to dos
os dis po si ti vos que com põem este Pro je to de Re so -
lu ção, será pos sí vel aos meus ilus tres Pa res per ce -
ber que a nos sa pro pos ta traz, como pon to prin ci pal
de sua con cep ção, a ten ta ti va de aper fe i ço a men to
do Esta do De mo crá ti co de Di re i to – prin cí pio fun da -
men tal de nos sa Car ta Mag na – por meio do es ta -
be le ci men to de re gras e obri ga ções a se rem cum -
pri das, pelo Po der Pú bli co, no exer cí cio das ati vi da -
des de in te li gên cia e con tra-in te li gên cia, prer ro ga ti va 
es ta tal im pres cin dí vel para a de fe sa dos in te res ses
do Esta do bra si le i ro em um mun do glo ba li za do, e da 
cri a ção de ins tru men tos que as se gu rem a de fe sa do 
ci da dão con tra atos in cons ti tu ci o na is ou ar bi trá ri os,
de cor ren tes do uso in de vi do des sa prer ro ga ti va es -

ta tal. Por isso, es pe ra mos con tar com o apo io ne -
ces sá rio para a apro va ção des ta pro po si ção.

Sala da Co mis são, (...) de 2001. – De pu ta do
Luiz Car los Ha uly (PSDB – PR).

O SR. PRESIDENTE (Se na dor Jef fer son Pé res) 
– Mu i to obri ga do a to dos. Está en cer ra da a re u nião.

(Le van ta-se a re u nião às 16h5min.)

COMISSÃO MISTA DE CONTROLE DA
 ATIVIDADES DE INTELIGÊNCIA

(CCAI)

ATA DA 2ª REUNIÃO DE 2002

Ata Cir cuns tan ci a da da 2º Re u nião, re a li za da
em 16 de abril de 2002, ter ça-fe i ra, às 15h, no Ple ná -
rio nº 3 do Ane xo li da Câ ma ra dos De pu ta dos, des ti -
na da a ou vir o Ge ne ral Alber to Men des Car do so, Mi -
nis tro-Che fe do Ga bi ne te de Se gu ran ça Insti tu ci o nal
da Pre si dên cia da Re pú bli ca, con vi da do, nos ter mos
do Re que ri men to RAI nº 1, de 2002, de au to ria do De -
pu ta do João Pa u lo, Lí der da Mi no ria na Câ ma ra dos
De pu ta dos, apro va do na 1a Re u nião da Co mis são,
re a li za da em 2 de abril de 2002, a pres tar es cla re ci -
men tos so bre acon te ci men tos re cen tes no ti ci a dos
pela im pren sa, en vol ven do a Agên cia Bra si le i ra de
Inte li gên cia – ABIN.

ESTIVERAM PRESENTES OS SRS.
PARLAMENTARES:

DEPUTADO ALDO REBELO (Blo -
co/PCdoB-SP) – Pre si den te

Pre si den te da Co mis são de Re la ções Exte ri o -
res e De fe sa Na ci o nal da Câ ma ra dos De pu ta dos.

SENADOR JEFFERSON PÉRES (Blo co/PDT
– AM) – Pre si den te da Co mis são de Re la ções Exte -
ri o res e De fe sa Na ci o nal do Se na do Fe de ral. 

DEPUTADO LUIZ CARLOS HAULY (PSDB –
PR) – 

Vice-Lí der do PSDB na Câ ma ra dos De pu ta -
dos, re pre sen tan do o Lí der da Ma i o ria, De pu ta do
Ju tahy Jú ni or.

SENADOR EDUARDO SUPLICY (Blo co/PT –
SP) – Lí der da Mi no ria no Se na do Fe de ral.

DEPUTADO JOÃO PAULO (PT – SP) – Lí der
da Mi no ria na Câ ma ra dos De pu ta dos.

Par ti ci pa ram, tam bém, da re u nião os De pu ta dos
João Mag no (PT – MG) e Jair Bol so na ro (PPB – RJ).
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O SR. PRESIDENTE (De pu ta do Aldo Re be lo)  –  
Ha ven do nú me ro re gi men tal, de cla ro aber ta a 2a Re -
u nião da Co mis são Mis ta de Con tro le das Ati vi da des
de Inte li gên cia, que tem por fi na li da de ou vir o Exmº
Sr. Ge ne ral Alber to Car do so, Mi nis tro-Che fe do Ga bi -
ne te de Se gu ran ça Insti tu ci o nal da Pre si dên cia da
Re pú bli ca, con vi da do, nos ter mos de re que ri men to
apro va do em nos sa úl ti ma re u nião, a pres tar es cla re -
ci men tos so bre acon te ci men tos re cen tes no ti ci a dos
pela im pren sa, en vol ven do a Agên cia Bra si le i ra de
Inte li gên cia  – ABIN.

Des de já agra de ce mos a pre sen ça do Ge ne ral
Alber to Car do so.

Antes de pas sar mos ao ob je ti vo des ta Re u nião,
a Pre si dên cia in for ma que re ce beu, do Se na dor José
Edu ar do Du tra, o pro ces sa do do Pro je to de De cre to
Le gis la ti vo nº 241, de 2000, de au to ria do Se na dor
Edu ar do Su plicy e ou tros Se na do res, que “re gu la -

men ta o con tro le ex ter no da ati vi da de de in te li gên cia
pre vis to no art. 6º da Lei nº 9.883, de 7 de de zem bro
de 1999, que ins ti tui o Sis te ma Bra si le i ro de Inte li gên -
cia, cria a Agên cia Bra si le i ra de Inte li gên cia  –  ABIN e 
dá ou tras pro vi dên ci as”.

5. Exª ha via pe di do vis ta do pro ces so na 2a Re -
u nião des ta Co mis são, re a li za da em 7 no vem bro de
2001, de vol ven do-o sem ma ni fes ta ção.

A ma té ria será re me ti da à Se cre ta ria-Ge ral da
Mesa do Se na do, com des ti no a sua Co mis são de
Re la ções Exte ri o res e De fe sa Na ci o nal, em cum pri -
men to ao des pa cho pro fe ri do pela Pre si dên cia do Se -
na do Fe de ral, em sua Ses são Ordi ná ria de 22 de no -
vem bro de 2000.

Pas so a ler o ex pe di en te re ce bi do do Exmº Sr.
Ge ne ral Alber to Car do so, em res pos ta ao nos so con -
vi te:
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O SR. PRESIDENTE (De pu ta do Aldo Re be lo) –
Srs. Se na do res e Srs. De pu ta dos, a Co mis são re ce -
beu das mãos do Sr. Mi nis tro, Ge ne ral Alber to Car do -
so, do cu men tos, em en ve lo pe la cra do, que con têm in -
for ma ções de ca rá ter re ser va do, que dis tri bu i re mos
aos Srs. Con gres sis tas in te gran tes des ta Co mis são.

Ao fi nal da re u nião, eu, que não te nho nem na
Co mis são nem na mi nha casa me ca nis mos para pro -
te ger do cu men tos re ser va dos, de vol ve rei os do cu -
men tos ao Ge ne ral, e os Srs. Con gres sis tas in te gran -
tes des ta Co mis são que por ven tu ra de se jem per ma -
ne cer com eles as si na rão o ter mo de res pon sa bi li da -
de que man dei pre pa rar na Co mis são.

É con ve ni en te lem brar que o Có di go de Éti ca e
De co ro Par la men tar do Se na do, ins ti tu í do pela Re so -
lu ção nº 20, de 1993, de ter mi na em seu art. 10, IV,
ver bis:

“Art. 10. Con si de ra-se in cur so na san ção de per -
da tem po rá ria do exer cí cio do man da to, quan do não
for apli cá vel pe na li da de mais gra ve, o Se na dor que:

IV – re ve lar in for ma ções e do cu men tos ofi ci a is
de ca rá ter re ser va do, de que te nha tido co nhe ci men to 
de for ma re gi men tal;”

Da mes ma for ma, o Có di go de Éti ca e De co ro
Par la men tar da Câ ma ra dos De pu ta dos, em sua Re -
so lu ção nº 25, de 2001, as sim dis põe:

“Art. 5º Aten tam, ain da, con tra o de co -
ro par la men tar as se guin tes con du tas, pu ní -
ve is na for ma des te Có di go:

VI – re ve lar in for ma ções de do cu men -
tos ofi ci a is de ca rá ter re ser va do, de que te -
nha tido co nhe ci do na for ma re gi men tal,”

Evi den te men te, a le i tu ra des ses dois dis po si ti vos 
é para que te nha mos o ne ces sá rio cu i da do. Como, or -
di na ri a men te, as nos sas opi niões e dis cus sões são de 
ca rá ter pú bli co, po de mos não ter a ca u te la su fi ci en te
so bre in for ma ções re ser va das, como é o caso das re -
la ci o na das com as ati vi da des de in te li gên cia.

Antes de con ce der a pa la vra ao nos so con vi da -
do, con sul to os Mem bros da Co mis são so bre o ca rá -
ter des ta re u nião: si gi lo so ou pú bli co.

A con sul ta des ta Pre si dên cia vem ao en con tro
da tra di ção dos nos sos tra ba lhos. Na úl ti ma vez em
que o Ge ne ral Alber to Car do so com pa re ceu a esta
Co mis são, em 30 de no vem bro de 2000, a re u nião
teve ca rá ter si gi lo so, por pro pos ta do De pu ta do Aé cio
Ne ves, en tão Lí der da Ma i o ria, hoje Pre si den te da
Câ ma ra dos De pu ta dos, que foi apro va da pela Co -
mis são.

Pas sa rei a co lher o po si ci o na men to dos Srs.
Mem bros da Co mis são a res pe i to des sa con sul ta, ex -
ter nan do na tu ral men te, por de ver de ofí cio, a mi nha
opi nião no sen ti do de que fa ça mos a re u nião em ca rá -

ter re ser va do, por que não con si go con ce ber dis cus -
são so bre ati vi da de de in te li gên cia que não te nha
esse ca rá ter.

Os Srs. De pu ta dos e Srs. Se na do res que con -
cor dam que a re u nião te nha o ca rá ter re ser va do que i -
ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa)

Apro va do.
A re u nião será em ca rá ter re ser va do.
O De pu ta do Luiz Car los Ha uly pode per ma ne -

cer. S. Exª jus ti fi cou e de fen deu tam bém, na úl ti ma re -
u nião, a tese da re u nião re ser va da.

Des sa for ma, so li ci to gen til men te a to dos os
fun ci o ná ri os, in clu si ve os do som, con vi da dos e jor na -
lis tas que se re ti rem, per ma ne cen do ape nas no re cin -
to o con vi da do, o Mi nis tro Alber to Car do so, a Drª Ma -
ri sa Del’Isola e Di niz, Di re to ra-Ge ral da Agên cia Bra -
si le i ra de Inte li gên cia, e os Mem bros da Co mis são,
por ra zões ób vi as.

Dra Ma ri sa Del’Isola e Di niz, por fa vor, seja
bem-vin da.

O SR. SENADOR EDUARDO SUPLICY (Blo -
co/PT-SP) – Sr. Pre si den te, peço a pa la vra pela or -
dem.

O SR. PRESIDENTE (De pu ta do Aldo Re be lo) –
Se na dor Edu ar do Su plicy, com a pa la vra V. Exª.

O SR. SENADOR EDUARDO SUPLICY (Blo -
co/PT-SP) – Sr. Pre si den te, ape nas pre ci so in for mar
que, sen do Lí der da Opo si ção no Se na do e mem bro
ti tu lar des ta Co mis são, sou o ter ce i ro ins cri to na ar -
güi ção do Mi nis tro Sér gio Ama ral, que está de pon do
pre sen te men te no Ple ná rio do Se na do, e tal vez pre ci -
se me au sen tar, do que se rei avi sa do quan do che gar
o meu mo men to. Por tan to, que ro pe dir a com pre en -
são tam bém do Ge ne ral Alber to Car do so, se ti ver de
me au sen tar du ran te a re u nião de tra ba lhos.

O SR. PRESIDENTE (De pu ta do Aldo Re be lo) –
Per fe i ta men te, Se na dor Su plicy.

Devo di zer que tive a hon ra de re ce ber o Ge ne -
ral Alber to Car do so na Sala da Pre si dên cia da Co mis -
são de Re la ções Exte ri o res e De fe sa Na ci o nal. Con -
ver sa mos um pou co so bre a ex pec ta ti va das ati vi da -
des des ta Co mis são e do nos so in te res se em for mu -
lar uma agen da de tra ba lho e de dis cus sões. Isso por -
que não há, no âm bi to des ta Co mis são, ape nas pen -
dên ci as le gis la ti vas: o Pro je to de De cre to Le gis la ti vo
ori un do da Men sa gem do Po der Exe cu ti vo re fe ren te à 
pro pos ta de Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li gên cia e o Pro -
je to de Re so lu ção que re gu la men ta os tra ba lhos des -
ta Co mis são, de ini ci a ti va do De pu ta do Luiz Car los
Ha uly. Há, ain da, o de ba te so bre a cons ti tu i ção do
Sis te ma Bra si le i ro de Inte li gên cia.

Tam bém pen so que de ve ría mos tor nar as nos -
sas re u niões re gu la res, para exer ci tar mos a nos sa
ati vi da de den tro da es fe ra de au to no mia tan to des ta
Co mis são Mis ta de Con tro le quan to da Agên cia Bra -
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si le i ra de Inte li gên cia, para que es ses dois ór gãos
pos sam cum prir as suas fun ções.

Dito isso, pas so a pa la vra ao Ge ne ral Alber to
Car do so, para, pelo tem po ini ci al de vin te mi nu tos,
pror ro gá ve is, fa zer a sua ex po si ção. Em se gui da, ou -
vi re mos as in ter ven ções dos Srs. Se na do res e Srs.
De pu ta dos.

(A re u nião tor na-se se cre ta às
l5h30min e vol ta a ser pú bli ca às 18h.)

O SR. PRESIDENTE (De pu ta do Aldo Re be lo) –
Está en cer ra da a re u nião.
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PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº     , DE 2000-CN
(Do Sr. Luiz Car los Ha uly)

Dis põe so bre as fi na li da des, com po -
si ção e fun ci o na men to da Co mis são Mis -
ta de Con tro le das Ati vi da des de Inte li -
gên cia (CCAI), ór gão de con tro le e fis ca li -
za ção ex ter nos da ati vi da de de in te li gên -
cia, pre vis to no art. 6º, da Lei nº 9.883, de
7 de de zem bro de 1999, e es ta be le ce ou -
tras nor mas re la ti vas à sua atu a ção.

CAPÍTULO I 
Das Fi na li da des e Obje ti vo da Co mis são Mis ta

de Con tro le das Ati vi da des de Inte li gên cia

Art. 1º Esta Re so lu ção é par te in te gran te do Re -
gi men to Co mum do Con gres so Na ci o nal e dis põe so -
bre a Co mis são Mis ta de Con tro le das Ati vi da des de
Inte li gên cia (CCAI), ór gão de con tro le e fis ca li za ção
ex ter nos da ati vi da de de in te li gên cia, pre vis to no art.
6º, da Lei nº 9.883, de 7 de de zem bro de 1999.

Se ção I
Das Fi na li da des da CCAI

Art. 2º São fi na li da des da CCAI:

I – con tro lar e fis ca li zar as ati vi da des de in te li -
gên cia, con tra-in te li gên cia e cor re la tas, de sen vol vi -
das no País, com a fi na li da de de for ne cer sub sí di os
ao Pre si den te da Re pú bli ca nos as sun tos de in te -
res se na ci o nal;

II – ana li sar, emi tir pa re cer e apre sen tar su ges -
tões so bre os pro gra mas de in te li gên cia e ou tros re -
la ci o na dos à ati vi da de de in te li gên cia do Go ver no
bra si le i ro, pre vis tos na Po lí ti ca Na ci o nal de Inte li gên -
cia;

III – ela bo rar es tu dos per ma nen tes so bre os
pro gra mas e as ati vi da des de in te li gên cia;

IV – ma ni fes tar-se so bre os ajus tes es pe cí fi cos 
e con vê ni os, a que se re fe re o art. 2º, § 2º, da Lei nº
9.883, de 7 de de zem bro de 1999;

V – sub me ter à de li be ra ção do Con gres so Na -
ci o nal pro pos tas re la ti vas á le gis la ção so bre as ati vi -
da des de in te li gên cia e di vul ga ção de in for ma ções
si gi lo sas;

VI – sub me ter à de li be ra ção do Con gres so Na -
ci o nal re la tó ri os re fe ren tes às ati vi da des de con tro le
e fis ca li za ção das ati vi da des e pro gra mas re la ti vos à 
ati vi da de de in te li gên cia, de sua com pe tên cia; e

VII – re ce ber e apu rar de nún ci as so bre vi o la -
ções a di re i tos e ga ran ti as fun da men ta is pra ti ca das

por ór gãos pú bli cos, em ra zão de re a li za ção de ati vi -
da des de in te li gên cia, con tra-in te li gên cia e cor re la tas, 
apre sen ta das por qual quer ci da dão, par ti do po lí ti co,
as so ci a ção ou sin di ca to.

Art. 3º De modo a as se gu rar as con di ções ne -
ces sá ri as para que a CCAI pos sa cum prir com suas
atri bu i ções, o Mi nis tro de Esta do ou ti tu lar de ór gão li -
ga do di re ta men te à Pre si dên cia da Re pú bli ca ao qual
es te ja su bor di na do o ór gão cen tral do Sis te ma Bra si -
le i ro de Inte li gên cia, quan do re que ri do pela Co mis são, 
de ve rá pres tar, no pra zo es ta be le ci do no tex to Cons ti -
tu ci o nal, as in for ma ções so li ci ta das, re la ti vas à atu a -
ção de to dos os ór gãos que re a li zem ações re la ci o na -
das com as ati vi da des de in te li gên cia e con tra-in te li -
gên cia e cor re la tas, ob ser van do-se as nor mas re la ti -
vas ao ma nu se io das in for ma ções clas si fi ca das e à
de fe sa da se gu ran ça e in te res ses na ci o na is.

§ 1º A re cu sa in jus ti fi ca da de pres ta ção das in -
for ma ções re que ri das, no pra zo le gal, pela au to ri da -
de ci ta da no ca put des te ar ti go, im pli ca prá ti ca de
cri me de res pon sa bi li da de.

§ 2º Não será con si de ra da jus ti fi ca ti va para a
não pres ta ção da in for ma ção, no pra zo le gal, a ale -
ga ção de clas si fi ca ção si gi lo sa da in for ma ção ou de
que seu si gi lo seja im pres cin dí vel à se gu ran ça da
so ci e da de e do Esta do.

Se ção II 
Do Obje ti vo

Art 4º A ati vi da de da CCAI tem, por prin ci pal ob -
je ti vo, en tre ou tros a se rem de fi ni dos nes ta Re so lu -
ção, o con tro le ex ter no das ati vi da des de in te li gên cia
e con tra-in te li gên cia e de ou tras re la ci o na das com a
área de in te li gên cia, de sen vol vi das no Bra sil, a fim de
as se gu rar que tais ati vi da des se jam re a li za das em
con for mi da de com a Cons ti tu i ção Fe de ral e com as
nor mas cons tan tes do or de na men to ju rí di co na ci o nal.

CAPÍTULO II 
Da Com po si ção e das Re gras Sub si diá ri as a Se -
rem Apli ca das aos Tra ba lhos da Co mis são Mis ta 

de Con tro le das Ati vi da des de Inte li gên cia

Se ção I 
Da Com po si ção

Art. 5º A CCAI será com pos ta:
I – pe los Pre si den tes da Co mis são de Re la ções

Exte ri o res e De fe sa Na ci o nal da Câ ma ra dos De pu ta -
dos e do Se na do Fe de ral;

II – pe los lí de res da ma i o ria e da mi no ria, na Câ -
ma ra dos De pu ta dos e no Se na do Fe de ral; e
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III – por mais sete Par la men ta res, as se gu ra da,
tan to quan to pos sí vel, a re pre sen ta ção pro por ci o nal
dos par ti dos ou dos blo cos par la men ta res que par ti ci -
pem do Con gres so Na ci o nal.

1º A Pre si dên cia da Co mis são será exer ci da, al -
ter na da men te, pelo pe río do de um ano, pelo Pre si -
den te da Co mis são de Re la ções Exte ri o res e De fe sa
Na ci o nal da Câ ma ra dos De pu ta dos e do Se na do Fe -
de ral.

§ 2º Na de ter mi na ção do nú me ro de va gas por
par ti do po lí ti co, para fins de apli ca ção do dis pos to no
in ci so III, será con si de ra da, de for ma con jun ta, a re -
pre sen ta ção dos par ti dos po lí ti cos em am bas as Ca -
sas do Con gres so Na ci o nal.

§ 3º Os sete Par la men ta res, pre vis tos no in ci so
III, se rão in di ca dos pe los Par ti dos Po lí ti cos aos qua is
cou ber a vaga, para um pe río do de dois anos, com di -
re i to a uma úni ca re con du ção, caso a vaga per ma ne -
ça com o Par ti do Po lí ti co para o pró xi mo pe río do de
dois anos.

Se ção II
Das Re gras Sub si diá ri as Apli cá ve is

aos Tra ba lhos

Art. 6º Apli cam-se aos tra ba lhos da CCAI, sub -
si di a ri a men te, no que cou ber, as re gras pre vis tas no 
Re gi men to Co mum do Con gres so Na ci o nal, re la ti -
vas ao fun ci o na men to das Co mis sões Mis tas Per -
ma nen tes do Con gres so Na ci o nal.

§ 1º No caso de ser sus ci ta do um con fli to en tre 
as re gras ge ra is, pre vis tas no Re gi men to Co mum do 
Con gres so Na ci o nal, e uma nor ma es pe cí fi ca da
CCAI, pre vis ta nes ta Re so lu ção, de ci di rá o con fli to
sus ci ta do o Pre si den te da CCAI, dan do pre va lên cia, 
na de ci são, à in ter pre ta ção que as se gu re má xi ma
efe ti vi da de à nor ma es pe cí fi ca.

§ 2º Da de ci são do Pre si den te ca be rá re cur so
ao Ple ná rio do Con gres so Na ci o nal, por qual quer
dos mem bros da CCAI, no pra zo de cin co ses sões
or di ná ri as.

§ 3º Inter pos to o re cur so a que se re fe re o pa -
rá gra fo an te ri or, an tes dele ser in clu í do na pa u ta da
Ordem do Dia do Con gres so Na ci o nal, de ve rá o
Pre si den te do Con gres so Na ci o nal en ca mi nhar con -
sul ta à Co mis são de Cons ti tu i ção e Jus ti ça do Se na -
do Fe de ral, para que esta Co mis são se ma ni fes te
pre vi a men te so bre a ma té ria.

§ 4º Inclu í do em pa u ta, o re cur so será dis cu ti -
do e vo ta do em tur no úni co.

CAPÍTULO III
Das ma té ri as a se rem apre ci a das pela Co mis são 

Mis ta de Con tro le das Ati vi da des de 
Inte li gên cia e dos pro ce di men tos

a se rem ado ta dos pela CCAI

Seção I
Das ma té ri as a se rem apre ci a das pela CCAI

Art. 7º Se rão sub me ti das a pa re cer da CCAI to -
das as pro po si ções que ver sem so bre:

I – a Agên cia Bra si le i ra de Inte li gên cia e de ma is
ór gãos e en ti da des fe de ra is que in te gram o Sis te ma
Bra si le i ro de Inte li gên cia, in clu si ve as re la ti vas à cri a -
ção, or ga ni za ção ou re or ga ni za ção des ses ór gãos e
en ti da des; e

II – as ati vi da des de in te li gên cia e con tra-in te li -
gên cia e ou tras ati vi da des cor re la tas, de sen vol vi das
com a fi na li da de de for ne cer sub sí di os ao Pre si den te
da Re pú bli ca nos as sun tos de in te res se na ci o nal e a
ne u tra li zar a in te li gên cia ad ver sa.

§ 1º A com pe tên cia da CCAI em re la ção ás ma -
té ri as pre vis tas nos in ci sos I e II, ao ca put des te ar ti -
go, afas ta a com pe tên cia das de ma is Co mis sões Per -
ma nen tes da Câ ma ra dos De pu ta dos, do Se na do Fe -
de ral e do Con gres so Na ci o nal.

§ 2º Se uma pro po si ção, que ver se so bre as ma -
té ri as enu me ra das nos in ci sos I e II, ao ca put des te
ar ti go, for en ca mi nha da à apre ci a ção de ou tra Co mis -
são Per ma nen te da Câ ma ra dos De pu ta dos, do Se -
na do Fe de ral ou do Con gres so Na ci o nal ca be rá ao
Pre si den te da CCAI re que rer ao Pre si den te da Casa
res pec ti va ou do Con gres so Na ci o nal que re dis tri bua
a pro po si ção, en ca mi nhan do-a ex clu si va men te à
CCAI.

Seção II
Dos pro ce di men tos da CCAI com re la ção à ma té -
ria or ça men tá ria re la ti va às ati vi da des de in te li -

gên cia, con tra-in te li gên cia e cor re la tas

Art. 8º Cabe, ain da, à CCAI:
I – ana li sar a par te da pro pos ta or ça men tá ria e

da exe cu ção or ça men tá ria dos ór gãos da ad mi nis tra -
ção di re ta ou in di re ta e as pro pos tas de cré di tos adi ci -
o na is, des ti na dos ao cus te io de ati vi da des de in te li -
gên cia, con tra-in te li gên cia ou cor re la tas, ou ao in ves -
ti men to em pro gra mas de in te li gên cia, con tra-in te li -
gên cia ou cor re la tos, em es pe ci al dos ór gãos ci vis e
mi li ta res que in te gram o Sis te ma Bra si le i ro de Inte li -
gên cia, en ca mi nhan do o re sul ta do de sua aná li se à
Co mis são Mis ta de Pla nos, Orça men tos Pú bli cos e
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Fis ca li za ção (CMPOF), como sub sí di os para os tra -
ba lhos des sa Co mis são Mis ta; e

II – a CCAI po de rá apre sen tar emen das ao pa -
re cer pre li mi nar do Re la tor-Ge ral do pro je to de lei or -
ça men tá ria anu al, re la ti vas às ma té ri as cons tan tes
dos in ci sos I a III, ao ca put do art. 7º.

CAPÍTULO IV
Dos re la tó ri os re la ti vos às ati vi da des de in te li -

gên cia, con tra -in te li gên cia e cor re la tas

Seção I
Dos re la tó ri os de com pe tên cia da CCAI

Art. 9º A CCAI fará re la tó ri os se mes tra is ao Con -
gres so Na ci o nal so bre a na tu re za e ex ten são das ati -
vi da des de in te li gên cia, con tra -in te li gên cia e cor re la -
tas, de sen vol vi das no Bra sil e a quan ti da de glo bal de
re cur sos alo ca dos e uti li za dos na exe cu ção de ati vi -
da des de in te li gên cia, con tra-in te li gên cia ou cor re la -
tas, des ta can do, ain da, pon tos que se jam de in te res -
se ou re la ci o nem-se com ma té ri as de com pe tên cia
de qual quer ou tra Co mis são ou Co mis sões Per ma -
nen tes da Câ ma ra dos De pu ta dos, do Se na do Fe de -
ral ou do Con gres so Na ci o nal.

Pa rá gra fo úni co. Ao ela bo rar esse re la tó rio, a
CCAI de ve rá obe de cer as nor mas es ta be le ci das nos
§§ 1º e 2º, do art. 11, des ta Re so lu ção. com vis tas à
se gu ran ça da so ci e da de e do Esta do e à pro te ção
dos in te res ses e da se gu ran ça na ci o na is.

Seção II
Dos re la tó ri os a se rem en ca mi nha dos

pelo Po der Exe cu ti vo à CCAI.

Art. 10. O Di re tor da Agên cia Bra si le i ra de Inte li -
gên cia en ca mi nha rá, ao fi nal do pri me i ro se mes tre,
um re la tó rio par ci al, e, ao fi nal do ano, um re la tó rio
ge ral, con so li da do, das ati vi da des de in te li gên cia,
con tra-in te li gên cia e cor re la tas, de sen vol vi das por to -
dos os ór gãos do Sis te ma Bra si le i ro de Inte li gên cia.

Pa rá gra fo úni co. Os re la tó ri os a que se re fe re o
ca put se rão clas si fi ca dos como se cre tos, de ven do no 
seu tra to e ma nu se io se rem obe de ci das as nor mas
le ga is e re gi men ta is re la ti vas a esta clas si fi ca ção si gi -
lo sa.

Art. 11. Os re la tó ri os par ci al e ge ral a que se re -
fe re o ar ti go an te ri or, de ve rão con ter, no mí ni mo, as
se guin tes in for ma ções:

I – enu me ra ção de to dos os ór gãos, fe de ra is,
es ta du a is ou mu ni ci pa is, en vol vi dos nas ati vi da des
de in te li gên cia, con tra-in te li gên cia ou cor re la tas, de -
sen vol vi das no Bra sil;

II – enu me ra ção de to dos os ór gãos de in te li -
gên cia ou con tra-in te li gên cia es tran ge i ros que te -
nham atu a do em co o pe ra ção ou que te nham pres ta -
do qual quer tipo de as ses so ria ou in for ma ção ao Sis -
te ma Bra si le i ro de Inte li gên cia;

III – iden ti fi ca ção dos pro ces sos uti li za dos para
a re a li za ção das ati vi da des de in te li gên cia, con tra-in -
te li gên cia ou cor re la tas; e

IV – des cri ção por me no ri za da das ver bas alo ca -
das e dos gas tos efe tu a dos, por ór gãos, na re a li za ção 
das ati vi da des de in te li gên cia, con tra-in te li gên cia ou
cor re la tas.

§ 1º O re la tó rio a ser ela bo ra do pela CCAI para
ser apre sen ta do ao Con gres so Na ci o nal, que será
os ten si vo, será ela bo ra do com base nas in for ma ções
cons tan tes dos re la tó ri os par ci al e ge ral en ca mi nha -
dos pelo Po der Exe cu ti vo, dele não po den do cons tar,
sob ne nhu ma hi pó te se:

I – in for ma ções que a cri té rio da CCAI po nham
em ris co os in te res ses e a se gu ran ça na ci o na is e da
so ci e da de e do Esta do ou que, nos ter mos do art. 5º
X, da Cons ti tu i ção Fe de ral, vi o lem a in ti mi da de, a vida 
pri va da, a hon ra e a ima gem das pes so as, sal vo haja
ex pres sa au to ri za ção das pes so as por elas atin gi das
para a sua di vul ga ção;

II – no mes de in di ví du os en ga ja dos nas ati vi da -
des de in te li gên cia, con tra-in te li gên cia ou cor re la tas;

III – mé to dos de in te li gên cia em pre ga dos ou as
fon tes de in for ma ção em que tais re la tó ri os es tão ba -
se a dos; e

IV – o mon tan te de re cur sos alo ca dos e uti li za -
dos, es pe ci fi ca men te, em cada ati vi da de de in te li gên -
cia, con tra-in te li gên cia ou cor re la tas.

§ 2º A des clas si fi ca ção das in for ma ções cons -
tan tes dos re la tó ri os par ci al e ge ral, en ca mi nha dos
pelo Po der Exe cu ti vo, para que in te grem o re la tó rio
se mes tral da CCAI para o Con gres so Na ci o nal, obe -
de ce rá as re gras pre vis tas nos arts. 20 a 29, des ta
Re so lu ção.

CAPÍTULO V
Dos pro ce di men tos es pe cí fi cos da CCAI

Seção I
Das re gras de se gu ran ça no ma nu se io e tra to

das in for ma ções si gi lo sas

Art. 12. Ne nhum Par la men tar que in te gre a Co -
mis são, ou fun ci o ná rio per ma nen te da CCAI, ou qual -
quer ou tra pes soa en ga ja da por con tra to, ou ou tro
meio, para re a li zar ser vi ços para, ou a pe di do da
CCAI, po de rá ter aces so a qual quer in for ma ção clas -
si fi ca da pela Co mis são, a me nos que te nha:
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I – con cor da do, por es cri to, es tar obri ga do ao
cum pri men to das nor mas le ga is e re gi men ta is re la ti -
vas ao ma nu se io e tra to de in for ma ções si gi lo sas; e

II – re ce bi do cre den ci al de se gu ran ça em ní vel
com pa tí vel com a na tu re za si gi lo sa das in for ma ções
a que terá aces so, obe de ci das, para o cre den ci a men -
to, as nor mas le ga is que re gem a ma té ria.

§ 1º A con ces são de cre den ci al de se gu ran ça,
pre vis ta no in ci so II, é de com pe tên cia do Pre si den te da
Mesa do Con gres so Na ci o nal, de ven do ser pre ce di da de 
con sul tas e pa re ce res emi ti dos pe los ór gãos com pe ten -
tes do Po der Le gis la ti vo e do Po der Exe cu ti vo.

§ 2º A com pe tên cia pre vis ta no pa rá gra fo an te -
ri or po de rá ser de le ga da pelo Pre si den te da Mesa
do Con gres so Na ci o nal ao Pre si den te da CCAI, o
qual, ao ser ele i to, é con si de ra do como, au to ma ti ca -
men te, cre den ci a do, no mais alto ní vel de se gu ran -
ça, ca ben do-lhe, ape nas, cum prir o dis pos to no in ci -
so 1, ao ca put des te ar ti go.

§ 3º Será aber to, na CCAI, um li vro des ti na do
à co le ta da as si na tu ra de ade são ao ter mo de res -
pon sa bi li da de, pre vis to no in ci so 1, ao ca put des te
ar ti go, o qual de ve rá ser as si na do quan do da con -
ces são da cre den ci al.

Art. 13. A CCAI po de rá es ta be le cer re gras re la -
ti vas à li be ra ção, para o co nhe ci men to pú bli co, de
in for ma ções re la ti vas às ati vi da des de in te li gên cia.
con tra-in te li gên cia ou cor re la tas, de ven do sub me ter
as re gras que es ta be le cer, sob a for ma de pro je to
de re so lu ção, de ini ci a ti va pri va ti va da CCAI, ao Ple -
ná rio do Con gres so Na ci o nal.

Pa rá gra fo úni co. O pro je to de re so lu ção obe de -
ce rá, na sua tra mi ta ção, as re gras do pro ces so le -
gis la ti vo re la ti vas aos pro je tos des sa na tu re za.

Art. 14. A re so lu ção re la ti va à li be ra ção de in -
for ma ções de pos se da CCAI obe de ce rá às se guin -
tes nor mas:

I – é ve da da a pre vi são de li be ra ção, ao co -
nhe ci men to pú bli co. de in for ma ções que, nos ter mos 
do ad. 50, X, da Cons ti tu i ção Fe de ral, vi o lem a in ti -
mi da de, a vida pri va da, a hon ra e a ima gem das
pes so as, sal vo haja ex pres sa au to ri za ção das pes -
so as por elas atin gi das para a sua di vul ga ção;

II – a li be ra ção de in for ma ções far-se-á nos ter -
mos e li mi tes de fi ni dos em lei;

III – a li be ra ção de qual quer in for ma ção que es -
te ja de pos se da CCAI só po de rá ser fe i ta, após a
apro va ção pela ma i o ria ab so lu ta de seus mem bros.

Seção II 
Das re gras re la ti vas aos pe di dos de 
in for ma ção en ca mi nha dos a CCAI 

por qual quer mem bro ou co mis são da 
Câ ma ra dos De pu ta dos, do Se na do Fe de ral

 ou do Con gres so Na ci o nal

Art. 15. Qu al quer mem bro ou Co mis são da Câ -
ma ra dos De pu ta dos, do Se na do Fe de ral ou do Con -
gres so Na ci o nal po de rá en ca mi nhar à CCAI pe di do
de in for ma ções so bre ma té ria ou as sun to de sua
com pe tên cia.

Art. 16. No pe di do en ca mi nha do, o Par la men tar
ou a Co mis são de ve rão:

I – de mons trar o in te res se es pe cí fi co re la ti vo ao
co nhe ci men to da ma té ria ob je to do pe di do de in for -
ma ções;

II – ex pli ci tar o uso que dará às in for ma ções ob -
ti da; e

III – as si nar ter mo de com pro mis so re la ti vo à
obe diên cia das nor mas le ga is re fe ren tes ao tra to e ma -
nu se io das in for ma ções si gi lo sas a que ti ver aces so.

Art. 17. Re ce bi do o pe di do de in for ma ções en -
ca mi nha do por Par la men tar ou Co mis são, a CCAI
sub me te rá o pe di do à dis cus são e vo ta ção, em tur no
úni co, den tro do pra zo de qua ren ta e cin co dias úte is,
con ta dos do re ce bi men to.

§ 1º De cor ri do o pra zo de qua ren ta e cin co dias
úte is, se o Pre si den te da CCAI não in clu ir o pe di do na
Ordem do Dia da Co mis são, ele será au to ma ti ca men -
te in clu í do na pa u ta da ses são se guin te da Co mis são, 
so bres tan do se a apre ci a ção, pela Co mis são, de toda
e qual quer ou tra ma té ria.

§ 2º Da de ci são da Co mis são que ne gar pro vi -
men to ao pe di do de in for ma ções ca be rá re cur so ao
Ple ná rio do Con gres so Na ci o nal, no pra zo de dez
dias úte is, con ta dos da data da ses são em que foi ne -
ga do pro vi men to ao pe di do.

Art. 18. Con ce di da a in for ma ção so li ci ta da, a
sua uti li za ção, pelo Par la men tar que a de ti ver, ou que
a ela ti ver aces so, de for ma di ver sa da que foi es pe ci -
fi ca da no pe di do de in for ma ções ou em de sa cor do
com as nor mas le ga is que re gem o ma nu se io no tra to
das in for ma ções si gi lo sas, ca rac te ri za rá ato in com -
pa tí vel com o de co ro par la men tar, es tan do o res pon -
sá vel su je i to á per da de man da to, nos ter mos do art.
55, II, da Cons ti tu i ção Fe de ral, sem pre ju í zo da san -
ção pe nal ca bí vel.

Art. 19. Na mes ma hi pó te se pre vis ta no art 18,
des ta Re so lu ção, in cor re rá o mem bro da CCAI que
di vul gar in for ma ção si gi lo sa de pos se da Co mis são,
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em de sa cor do com as nor mas pre vis tas nes ta Re so -
lu ção.

§ 1º No caso de a li be ra ção ile gal se dar por ato
de ser vi dor de car re i ra, este per de rá o car go, obe de -
ci das as nor mas pre vis tas no ad. 41, § 1º, II, da Cons -
ti tu i ção Fe de ral, ain da que não seja es tá vel, sem pre -
ju í zo da san ção pe nal ca bí vel.

§ 2º Se a li be ra ção se der por ato de qual quer
ou tra pes soa en ga ja da por con tra to, ou ou tro meio,
para re a li zar ser vi ços para, ou a pe di do da Co mis são, 
será ime di a ta men te rom pi do seu vín cu lo com a Co -
mis são, sem pre ju í zo da san ção pe nal ca bí vel.

Seção III
Das re gras re la ti vas à di vul ga ção pú bli ca 

de in for ma ções de pos se da CCAI 
quan do de in te res se da so ci e da de

Art. 20. Con si de ra do o in te res se pú bli co, e res -
pe i ta das as re gras re la ti vas à de fe sa da so ci e da de e
do Esta do e da pro te ção do in te res se e se gu ran ça na -
ci o na is, a CCAI po de rá di vul gar in for ma ções sob sua
res pon sa bi li da de, quan do, por ma i o ria ab so lu ta, con -
si de rar que esta di vul ga ção aten de rá ao in te res se pú -
bli co, dan do ciên cia, quan do da di vul ga ção da in for -
ma ção, das pro vi dên ci as que ado tou em re la ção à
ma té ria.

§ 1º A des clas si fi ca ção, pela CCAI, das in for ma -
ções si gi lo sas a que te nha aces so, para fins de di vul -
ga ção pú bli ca ou de in clu são no seu re la tó rio se mes -
tral ao Con gres so Na ci o nal, far-se-á nos ter mos e li -
mi tes de fi ni dos em lei.

§ 2º A di vul ga ção das ma té ri as a que se re fe re o
art. 24, obe de ce rá, para sua di vul ga ção, o rito pró prio
de fi ni do nos arts. 25 a 28, des ta Re so lu ção.

Art. 21. Qu al quer mem bro da Co mis são po de rá
re que rer ao Pre si den te da CCAI que sub me ta à dis -
cus são e vo ta ção da Co mis são re que ri men to so li ci -
tan do a di vul ga ção de in for ma ções sob sua res pon -
sa bi li da de, que con si de re de in te res se pú bli co.

Art. 22. No caso de a CCAI vo tar pela li be ra ção
pú bli ca de qual quer in for ma ção clas si fi ca da, que te -
nha sido en ca mi nha da a ela pelo Po der Exe cu ti vo, e
em re la ção à qual o Exe cu ti vo re que rer a ma nu ten ção 
do si gi lo, a Co mis são no ti fi ca rá o Pre si den te da Re -
pú bli ca do re sul ta do da vo ta ção.

Art. 23. Na hi pó te se pre vis ta no ar ti go an te ri or, a
CCAI po de rá to mar pú bli ca a in for ma ção de po is de
ex pi rar o pra zo de qua ren ta e cin co dias úte is, con ta -
dos a par tir da no ti fi ca ção, ao Pre si den te da Re pú bli -
ca, do re sul ta do da vo ta ção, a me nos que, an tes de
ex pi rar o pe río do de qua ren ta e cin co dias úte is, o

Pre si den te, pes so al men te, por es cri to, no ti fi que a Co -
mis são de que ele se opõe à des clas si fi ca ção e di vul -
ga ção da in for ma ção, apre sen tan do as ra zões de sua 
opo si ção, e dan do ciên cia da gra vi da de da ame a ça à
se gu ran ça na ci o nal, que pos sa ad vir des sa di vul ga -
ção, e de que for ma essa ame a ça se so bre põe ao in -
te res se pú bli co as so ci a do à sua di vul ga ção.

Art. 24. Se o Pre si den te, pes so al men te, por es -
cri to, no ti fi car a CCAI de sua ob je ção à di vul ga ção da
in for ma ção, nos ter mos de fi ni dos no ar ti go an te ri or, a
Co mis são pode, por ma i o ria ab so lu ta de vo tos, en ca -
mi nhar a ques tão da di vul ga ção da in for ma ção, com
pa re cer, para apre ci a ção pelo Ple ná rio do Con gres so
Na ci o nal.

Pa rá gra fo úni co. Nes sa hi pó te se, a di vul ga ção
da in for ma ção pela CCAI de pen de rá da de ci são ado -
ta da pelo Ple ná rio.

Art. 25. Na hi pó te se pre vis ta no art. 24, o Pre si -
den te da CCAI deve, na pri me i ra ses são or di ná ria do
Con gres so Na ci o nal, de po is da vo ta ção da CCAI que
de ci diu por en ca mi nhar a ques tão ao Ple ná rio, apre -
sen tar re que ri men to sub me ten do a ma té ria à apre ci -
a ção, em ses são se cre ta, do Ple ná rio do Con gres so
Na ci o nal.

§ 1º Se den tro de qua tro ses sões or di ná ri as,
após a de ci são de en ca mi nha men to da ques tão, não
hou ver sido apre sen ta do um re que ri men to, pelo Pre -
si den te da CCAI, para a apre ci a ção, em ses são se -
cre ta, da ques tão que a CCAI de ci diu que de ve ria ser
en ca mi nha da ao Ple ná rio, nos ter mos do ca put des te 
ar ti go, en tão, re que ri men to nes te sen ti do po de rá ser
fe i to por qual quer mem bro da Co mis são.

§ 2º Apre sen ta do o re que ri men to a que se re fe -
re o ca put, ele será in clu í do na Ordem do Dia se guin -
te do Con gres so Na ci o nal, só po den do ser adi a da a
sua dis cus são uma úni ca vez, des de que apro va do
re que ri men to nes te sen ti do pela ma i o ria ab so lu ta dos 
mem bros de cada Casa do Con gres so Na ci o nal.

Art. 26. Se o Ple ná rio do Con gres so Na ci o nal
apro var o re que ri men to, a ses são do Con gres so Na -
ci o nal será sus pen sa, sen do re i ni ci a da, após o re ces -
so, sob a for ma de ses são se cre ta.

Art. 27. A ex po si ção so bre a ma té ria ob je to do
re que ri men to, para fins de co nhe ci men to do tema por
to dos os mem bros do Con gres so Na ci o nal, não po de -
rá ex ce der a duas ho ras, tem po este que de ve rá ser
igual men te di vi di do en tre os mem bros da CCAI ins cri -
tos para ex por, al ter nan do-se a pa la vra en tre os que
são fa vo rá ve is e os que são con trá ri os à apro va ção
da di vul ga ção.
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Pa rá gra fo úni co. Con clu í da a ex po si ção a ma té -
ria vai à dis cus são e vo ta ção, apli ca das as nor mas re -
gi men ta is per ti nen tes.

Art. 28. So men te por ma i o ria ab so lu ta dos mem -
bros de am bas as Ca sas do Con gres so Na ci o nal será 
apro va da a di vul ga ção da in for ma ção a que se re fe re
o art. 24, des ta Re so lu ção.

Seção IV 
Dos pro ce di men tos re la ti vos aos fa tos

ilí ci tos apu ra dos pela CCAI no exer cí cio
de suas com pe tên ci as

Art. 29. Ten do a CCAI apu ra do, em pro ces so si -
gi lo so, a prá ti ca de ilí ci tos ci vis ou pe na is, por par te de 
ór gãos res pon sá ve is pela exe cu ção de ati vi da des de
in te li gên cia, con tra-in te li gên cia e cor re la tas, seja pela 
aná li se dos re la tó ri os par ci al e ge ral, seja pela apu ra -
ção de de nún ci as de vi o la ção de di re i tos e ga ran ti as
fun da men ta is, suas con clu sões se rão sub me ti das ao
Ple ná rio do Con gres so Na ci o nal e, no caso de apro -
va ção do Pa re cer da Co mis são, se rão en ca mi nha das
ao Mi nis té rio Pú bli co, fe de ral ou es ta du al, con for me o
caso, para que este pro mo va a res pon sa bi li da de ci vil
ou cri mi nal dos in fra to res.

Seção V 
Das re u niões da CCAI

Art. 30. To das as re u niões da CCAI se rão se cre -
tas, de las só po den do par ti ci par os seus mem bros e
os ser vi do res ou fun ci o ná ri os cre den ci a dos.

Art. 31. As atas das re u niões da CCAI se rão
clas si fi ca das como se cre tas, sen do seu tra to e ma nu -
se io re a li za dos nos ter mos das nor mas le ga is e re gi -
men ta is que dis ci pli nam a ma té ria.

Art. 32. A par ti ci pa ção, nas re u niões da Co mis -
são, de Par la men ta res que não a in te grem, ou de ou -
tras au to ri da des, ex ter nas ao Po der Le gis la ti vo, so -
men te po de rá ocor rer se nes se sen ti do hou ver re que -
ri men to apro va do pela ma i o ria ab so lu ta dos mem bros 
da Co mis são.

Pa rá gra fo úni co. A par ti ci pa ção es ta rá con di ci o -
na da à as si na tu ra do ter mo de res pon sa bi li da de.

CAPÍTULO VI
Dis po si ções fi na is

Art. 33. A Câ ma ra dos De pu ta dos e o Se na do
Fe de ral adap ta rão seus Re gi men tos Inter nos às dis -
po si ções des ta Re so lu ção, pro mo ven do

as ade qua ções ne ces sá ri as no cam po te má ti co
de suas Co mis sões Per ma nen tes, em fun ção das
com pe tên ci as atri bu í das à CCA1.

Art. 35. Esta Re so lu ção en tra em vi gor na data
de sua pu bli ca ção.

De pu ta do Luiz Car los Ha uly

Jus ti fi ca ção

O art. 6º, da Lei nº 9.883, de 7 de de zem bro de
1999, de ter mi nou que o “con tro le e fis ca li za ção ex ter -
nos da ati vi da de de in te li gên cia se rão exer ci dos pelo
Po der Le gis la ti vo na for ma a ser es ta be le ci da em ato
do Con gres so Na ci o nal”.

Por tan to, é com pe tên cia do Con gres so Na ci o -
nal, de fi nir, por meio de ato pró prio, as for mas pe las
qua is irá exer cer o con tro le des tas ati vi da des, que se
mos tram ex tre ma men te sen sí ve is em um Esta do De -
mo crá ti co de Di re i to, por que, na sua exe cu ção, mu i -
tas ve zes, são co lo ca dos, em apa ren te con fron to, va -
lo res que pos su em pro te ção cons ti tu ci o nal, li ga dos
aos di re i tos in di vi du a is e ao in te res se co le ti vo.

Nes te con tex to, a atri bu i ção ao Con gres so Na ci -
o nal – na con di ção de re pre sen tan te do povo bra si le i -
ro e dos Esta dos da Fe de ra ção – de com pe tên cia
para fis ca li zar os atos do Po der Exe cu ti vo, re la ti vos às 
ações de in te li gên cia, se apre sen ta como a mais ade -
qua da for ma de ga ran tir-se a efe ti va ção de atos de
pro te ção ao Esta do bra si le i ro – o qual re pre sen ta os
in te res ses co le ti vos – sem que es tes atos aten tem
con tra as ga ran ti as in di vi du a is, as qua is, por sua vez,
com põem o nú cleo es sen ci al do Esta do mo der no.

Por meio des ta pro po si ção, pre ten de mos im ple -
men tar o exer cí cio des te de ver-obri ga ção do Con -
gres so Na ci o nal.

O pri me i ro de sa fio que ti ve mos que en fren tar
para le var mos adi an te nos sa pre ten são foi o de de fi nir 
a na tu re za do ato que irá for ma li zar o exer cí cio do
con tro le ex ter no da ati vi da de de in te li gên cia.

Por de fi ni ção cons ti tu ci o nal, dois são os ins tru -
men tos le gis la ti vos por meio dos qua is po de ria ser
for ma li za do o exer cí cio des te con tro le.

Assim, nos ter mos do art. 59, in ci sos VI e VII, da
Cons ti tu i ção Fe de ral de 1988 (CF/88), a de fi ni ção da
for ma do exer cí cio do con tro le da ati vi da de de in te li -
gên cia po der-se-ia fa zer por meio de um De cre to Le -
gis la ti vo ou de uma Re so lu ção.

O De cre to Le gis la ti vo é o ins tru men to le gis la ti vo 
ade qua do quan do o Con gres so Na ci o nal exer ce uma
das suas com pe tên ci as ex clu si vas. de fi ni das no art.
49, da Cons ti tu i ção Fe de ral. Por sua vez, a Re so lu ção 
é uti li za da para o exer cí cio de com pe tên ci as le gis la ti -
vas pri va ti vas das Ca sas do Con gres so Na ci o nal ou
para atos, cuja am pli tu de de sua abran gên cia res trin -
ja-se ao pró prio Con gres so Na ci o nal.
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O art. 49, in ci so X, da CF/88 es ta be le ce que com -
pe te ex clu si va men te ao Con gres so Na ci o nal “fis ca li zar
e con tro lar, di re ta men te, ou por qual quer de suas Ca -
sas, os atos do Po der Exe cu ti vo, in clu í dos os da ad mi -
nis tra ção in di re ta”, sen do esta uma das suas com pe tên -
ci as que se in se rem den tro do sis te ma de “fre i os e con -
tra pe sos”, ado ta do em nos sa Car ta Mag na.

Assim a Lei nº 9.883, de 7 de de zem bro de
1999, que fixa a com pe tên cia de fis ca li za ção, pelo
Con gres so Na ci o nal, das ati vi da des de in te li gên cia
de sen vol vi das pelo Po der Exe cu ti vo, nada mais faz
do que to mar ex plí ci ta, em re la ção a esta ma té ria,
com pe tên cia já pre vis ta no tex to cons ti tu ci o nal.

Por sua vez, o in di gi ta do art. 6º, da Lei nº 9.883, de 
7 de de zem bro de 1999, es ta be le ceu que a for ma des -
se con tro le de ve ria ser de fi ni da in ter na men te pelo Con -
gres so Na ci o nal, ten do esta de fi ni ção efe i tos ex ter nos
já as se gu ra dos pela pró pria Lei. Ou seja, a de ci são in -
ter na do Con gres so Na ci o nal, por for ça da Lei nº
9.883/99, po de rá es ta be le cer re gras ou cri ar obri ga -
ções que de ve rão ser aca ta das pelo Po der Exe cu ti vo.

Por tan to, es tas re gras te rão for ça co er ci ti va, em
re la ção ao Po der Exe cu ti vo, sem que isto ofen da o
prin cí pio da se pa ra ção dos Po de res. es cul pi do no art.
2º, da CF/88, de ri van do o im pé rio des tas nor mas da
com bi na ção do tex to cons ti tu ci o nal – art. 49, X – com
o tex to le gal – art. 6º, da Lei nº 9.883/99.

A con se qüên cia que ad vém des ta si tu a ção es -
pe cí fi ca é que, se jam as nor mas que de fi ni rão a for ma 
de con tro le es ta be le ci das em sede de De cre to Le gis -
la ti vo, se jam, em Re so lu ção, seus efe i tos se rão ex ter -
nos e elas cri a rão obri ga ções para o Po der Exe cu ti vo.

Escla re ci da a ma té ria re la ti va aos efe i tos do ins -
tru men to le gis la ti vo a ser uti li za do, pas sa mos a ana li -
sar a ques tão do con te ú do ma te ri al da nor ma que es -
ta be le ce rá a for ma de con tro le.

O exer cí cio da com pe tên cia fis ca li za do ra do
Con gres so Na ci o nal, nos ter mos do art. 6º, § 1º, da
Lei nº 9.883, de 7 de de zem bro de 1999, será fe i to por 
meio de um ór gão que, em sua com po si ção, terá os lí -
de res da ma i o ria e mi no ria, na Câ ma ra dos De pu ta -
dos e no Se na do Fe de ral, e os Pre si den tes das Co -
mis sões de Re la ções Exte ri o res e de De fe sa Na ci o -
nal, de am bas as Ca sas.

Ora, o úni co ór gão, de na tu re za per ma nen te,
ca paz de re u nir en tre seus in te gran tes mem bros de
am bas as Ca sas é uma Co mis são Mis ta do Con gres -
so Na ci o nal.

Por tan to, em sen do o ór gão de con tro le, de fi ni -
do na Lei nº 9.883, de 7 de de zem bro de 1999, uma
Co mis são Mis ta do Con gres so Na ci o nal, a so lu ção

da ques tão re la ti va ao con te ú do ma te ri al do ato que
fi xa rá a for ma de con tro le pas sa a ser uma con se -
qüên cia ló gi ca des te fato. Isto é, a for ma pela qual
será exer ci do o con tro le ex ter no das ati vi da des de in -
te li gên cia iden ti fi ca-se com as nor mas que irão de fi nir 
o fun ci o na men to des ta Co mis são Mis ta.

Como o ins tru men to le gis la ti vo ade qua do para a 
de fi ni ção das com pe tên ci as de uma Co mis são Mis ta
do Con gres so Na ci o nal é a Re so lu ção, con clu í mos
que res tou es cla re ci da a na tu re za do ato do Con gres -
so Na ci o nal que for ma li za rá o exer cí cio do con tro le
ex ter no da ati vi da de de in te li gên cia: tra ta-se de uma
Re so lu ção, na qual se de fi ni rão as com pe tên ci as, po -
de res e obri ga ções da Co mis são, bem como as ga -
ran ti as, de ve res e obri ga ções do Po der Exe cu ti vo,
ten do esta Re so lu ção, no que con cer ne às obri ga -
ções e de ve res que vier a es ta be le cer para o Po der
Exe cu ti vo, for ça co gen te, em ra zão do dis pos to na
CF/88 – art. 49, X – e na Lei nº 9.883, de 7 de de zem -
bro de 1999 – art. 6º.

Foi com fun da men to nes tes ar gu men tos ju rí di -
co-le gis la ti vos que op ta mos por apre sen tar nos sa
pro po si ção para a de fi ni ção das nor mas de con tro le e
fis ca li za ção ex ter nos da ati vi da de de in te li gên cia sob
a for ma de um Pro je to de Re so lu ção, no qual de fi ni -
mos as re gras para fun ci o na men to da Co mis são Mis -
ta do Con gres so Na ci o nal.

Espe ci fi ca men te em re la ção ao con te ú do da
pro po si ção, te mos que ela é com pos ta de seis Ca pí -
tu los.

Em sua emen ta, em co e rên cia com o tex to do
art. 6º, da Lei nº 9.983/99, atri bui à Co mis são a de no -
mi na ção de: Co mis são Mis ta de Con tro le das Ati vi da -
des de Inte li gên cia – CCAI.

O Ca pí tu lo I ver sa so bre as fi na li da des e o ob je -
ti vo da Co mis são Mis ta de Con tro le das Ati vi da des de 
in te li gên cia.

No Ca pí tu lo II de fi ne-se a com po si ção e as re -
gras sub si diá ri as a se rem apli ca das aos tra ba lhos da
Co mis são Mis ta de Con tro le das Ati vi da des de Inte li -
gên cia.

Com re la ção a este Ca pí tu lo deve ser des ta ca -
do que, em sua Se ção I, es ta be le ce mos que a CCAI
será com pos ta pe los Pre si den tes da Co mis são de
Re la ções Exte ri o res e de De fe sa Na ci o nal da Câ ma -
ra dos De pu ta dos e do Se na do Fe de ral, pe los lí de res
da ma i o ria e da mi no ria, na Câ ma ra dos De pu ta dos e
no Se na do Fe de ral, e por mais sete Par la men ta res,
as se gu ra da, tan to quan to pos sí vel, a re pre sen ta ção
pro por ci o nal dos par ti dos ou dos blo cos par la men ta -
res que par ti ci pem do Con gres so Na ci o nal.
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A de fi ni ção dos in te gran tes do ór gão de con tro le 
ex ter no da ati vi da de de in te li gên cia, fe i ta Lei nº
9.883/99, não tem na tu re za de nu me rus cla u sus,
até por que, nos ter mos do art. 58, da CF/88, cabe ao
Con gres so Na ci o nal, por meio de Re so lu ção, cons ti -
tu ir as suas Co mis sões Mis tas Per ma nen tes, na for -
ma e com as atri bu i ções pre vis tas no res pec ti vo re gi -
men to ou no ato de que re sul tar sua cri a ção. Por tan to, 
a enu me ra ção le gal é me ra men te exem pli fi ca ti va, não 
ha ven do res tri ções a que se pre ve ja, na Re so lu ção,
que ou tros Par la men ta res irão in te grar a Co mis são
de Con tro le das Ati vi da des de Inte li gên cia.

O cu i da do que ti ve mos foi o de não am pli ar em
de ma sia o nú me ro de Par la men ta res que irão in te grar 
a Co mis são, em ra zão da na tu re za si gi lo sa dos as -
sun tos que se rão por ela tra ta dos.

Da mes ma for ma, não de fi ni mos se os sete
mem bros se rão Se na do res ou De pu ta dos, ca ben do
aos Par ti dos, me di an te de ci são in ter na, in di car o Par -
la men tar – Se na dor ou De pu ta do – para ocu par a
vaga que, obe de ci da a pro por ci o na li da de de re pre -
sen ta ção no Con gres so Na ci o nal, cou ber ao Par ti do.

O Ca pí tu lo III é de di ca do à fi xa ção das ma té ri as
a se rem apre ci a das pela Co mis são e dos pro ce di -
men tos a se rem ado ta dos.

Com re la ção ao con te ú do des te Ca pí tu lo ca bem 
al gu mas ex pli ca ções.

A na tu re za sen sí vel da ma té ria re la ti va às ati vi -
da des de in te li gên cia e con tra-in te li gên cia im põe que
o seu tra to seja fe i to, em res pe i to à se gu ran ça do
Esta do e da so ci e da de, de for ma não os ten si va. Nes -
te sen ti do, en ten de mos ser per ti nen te a trans for ma -
ção da Co mis são de Con tro le da Ati vi da de de Inte li -
gên cia em um nú cleo de ex ce lên cia, no Con gres so
Na ci o nal, des tas ques tões, sem que isso sig ni fi que
ex clu ir qual quer ten dên cia par ti dá ria de ter aces so ou 
di re i to a ma ni fes ta ção so bre as ati vi da des de in te li -
gên cia e con tra-in te li gên cia de sen vol vi das pelo Esta -
do bra si le i ro. Por per ti nen te, cabe re cor dar que além
de es ta rem pre sen tes, como mem bros na tos da Co -
mis são, os lí de res da ma i o ria e da mi no ria na Câ ma ra 
dos De pu ta dos e no Se na do Fe de ral, em nos sa pro -
pos ta es ta mos am pli an do o nú me ro de in te gran tes da 
Co mis são, as se gu ran do aos par ti dos po lí ti cos, com
re pre sen tan tes no Con gres so Na ci o nal, que par ti ci -
pem, res pe i ta da a pro por ci o na li da de par ti dá ria, des -
sa ati vi da de de con tro le e fis ca li za ção ex ter nos das
ati vi da des de in te li gên cia.

A pro pos ta de que a aná li se das ma té ri as re la ti -
vas à ABIN, e de ma is ór gãos in te gran tes do Sis te ma
Bra si le i ro de Inte li gên cia – SISBIN, e às ati vi da des de 

in te li gên cia e con tra-in te li gên cia con cen trem-se na
CCAI, com a ex clu são da com pe tên cia de ou tras Co -
mis sões per ma nen tes, está em har mo nia com as
duas ca rac te rís ti cas enun ci a das no pa rá gra fo an te ri -
or: pro te ção das in for ma ções que se rão da das a co -
nhe cer pelo Exe cu ti vo e cri a ção de um nú cleo de par -
la men ta res es pe ci a lis tas nes tas ma té ri as que po de -
rão, as sim, exer cer com ma i or efi cá cia e efi ciên cia o
con tro le ex ter no, as se gu ran do que se jam res pe i ta das 
as nor mas cons ti tu ci o na is e le ga is que li mi tam os po -
de res do Esta do, em face dos di re i tos e ga ran ti as fun -
da men ta is dos ci da dãos.

O ou tro pon to re le van te des te Ca pí tu lo é a atri -
bu i ção à Co mis são de com pe tên cia para re a li zar es -
tu dos com vis tas a sub si di ar os tra ba lhos da Co mis -
são Mis ta de Pla nos, Orça men tos Pú bli cos e Fis ca li -
za ção (CMPOF) e para apre sen tar emen das ao pa re -
cer pre li mi nar do Re la tor-Ge ral do pro je to de lei or ça -
men tá ria, re la ti vas às ma té ri as de com pe tên cia da
CCAI.

Esta pro pos ta en ten de mos da ma i or re le vân cia
para as se gu rar mos ao Esta do bra si le i ro con di ções de 
de fe sa de seus in te res ses, con tra ações que po nham
em ris co a ca pa ci da de eco nô mi ca e fi nan ce i ra do
Bra sil. Bem como sua in te gri da de ter ri to ri al.

Qu an do re la ta mos o Pla no Na ci o nal de Inte li -
gên cia ti ve mos a opor tu ni da de de aca tar uma su ges -
tão de au to ria da Se na do ra He lo í sa He le na e do De -
pu ta do Alo í zio Mer ca dan te que de fen dia a in clu são
en tre as di re tri zes das ações de in te li gên cia e con -
tra-in te li gên cia a pro du ção e di fu são de co nhe ci men -
tos des ti na dos a sal va guar dar a se gu ran ça da so ci e -
da de e do Esta do bra si le i ro, em es pe ci al os re la ti vos
a as pec tos de de pen dên cia eco nô mi ca e fi nan ce i ra,
ao pa pel de des ta que do Bra sil na Amé ri ca do Sul e
da de fe sa da in te gri da de ter ri to ri al bra si le i ra.

Ora, es sas ações exi gem a exis tên cia de re cur -
sos para a sua re a li za ção. Em sen do a CCAI o ór gão,
no Po der Le gis la ti vo, com me lhor co nhe ci men to das
ne ces si da des or ça men tá ri as para se cum pri rem as
ta re fas atri bu í das aos ór gãos in te gran tes do SISBIN,
é ra zoá vel que a ela seja con fe ri da com pe tên cia para
ana li sar, sub si di a ri a men te, a pro pos ta or ça men tá ria e 
para apre sen tar emen das ao or ça men to des ti na do às 
ati vi da des de in te li gên cia.

O Ca pí tu lo IV tra ta dos Re la tó ri os re la ti vos às
ati vi da des de in te li gên cia, con tra-in te li gên cia e cor re -
la tas.

Pre vi mos em nos so Pro je to de Re so lu ção dois
ti pos de re la tó ri os.
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O pri me i ro é um re la tó rio se mes tral, de res pon -
sa bi li da de da CCAI, por meio do qual a Co mis são
dará pu bli ci da de a in for ma ções des clas si fi ca das, re -
la ti vas à na tu re za, ex ten são e re cur sos das ati vi da -
des de in te li gên cia.

O se gun do re la tó rio pre vis to na pro po si ção,
tam bém se mes tral, é de res pon sa bi li da de do Po der
Exe cu ti vo e terá ca rá ter si gi lo so.

É com base nas in for ma ções con ti das nes te re -
la tó rio, em es pe ci al nas in for ma ções re la ti vas aos
pro ces sos uti li za dos para a re a li za ção das ati vi da des
de in te li gên cia e aos re cur sos alo ca dos e exe cu ta dos
nes sas ati vi da des, que a Co mis são irá po der exer cer,
de for ma efe ti va, a sua com pe tên cia de con tro le ex -
ter no.

Deve ser des ta ca do que, em to dos os pa í ses
que pos su em sis te mas de con tro le, pelo Po der Le gis -
la ti vo, da exe cu ção de ati vi da des de in te li gên cia, é
por meio de da dos re la ti vos aos pro ces sos e aos gas -
tos or ça men tá ri os que esse con tro le se toma pos sí vel 
e exe qüí vel.

O Ca pí tu lo V tra ta das re gras de se gu ran ça no
ma nu se io e tra to das in for ma ções si gi lo sas, das re -
gras re la ti vas aos pe di dos de in for ma ção en ca mi nha -
dos à CCAI, por qual quer mem bro ou Co mis são da
Câ ma ra dos De pu ta dos, do Se na do Fe de ral e do
Con gres so Na ci o nal, das re gras re la ti vas à di vul ga -
ção pú bli ca de in for ma ções de pos se da CCAI, quan -
do de in te res se da so ci e da de, e dos pro ce di men tos
re la ti vos aos fa tos ilí ci tos, apu ra dos pela CCAI no
exer cí cio de suas com pe tên ci as.

Ao es ta be le cer mos es sas re gras bus ca mos
equi li brar o in te res se pú bli co e a ne ces si da de de si gi -
lo de in for ma ções que guar dam ín ti ma re la ção com a
de fe sa do Esta do bra si le i ro e da so ci e da de.

Em to das as nor mas pro pos tas, des de as que
tra tam da se gu ran ça no ma nu se io das in for ma ções
si gi lo sas até as que de fi nem os pro ce di men tos a se -
rem ado ta dos em face da iden ti fi ca ção da prá ti ca de
fa tos ilí ci tos, na exe cu ção de ati vi da des de in te li gên -
cia, essa bus ca de equi lí brio foi uma pre o cu pa ção
cons tan te, com vis tas a ga ran tir que a Co mis são pu -
des se agir com efe ti vi da de na de fe sa dos di re i tos e
ga ran ti as fun da men ta is, as se gu ra dos pela Cons ti tu i -
ção aos ci da dãos bra si le i ros sem, no en tan to, se co -
lo car em ris co a se gu ran ça do Esta do, em ra zão de
fal ta de res pon sa bi li da de no tra to de as sun tos que
são, de for ma mar can te, ex tre ma men te sen sí ve is.

Por fim, o Ca pí tu lo VI tem por ob je ti vo fi xar a ne -
ces si da de de al te ra ção dos Re gi men tos Inter nos da
Câ ma ra dos De pu ta dos e do Se na do Fe de ral às dis -

po si ções des ta Re so lu ção, pro mo ven do-se as ade -
qua ções ne ces sá ri as no cam po te má ti co de suas Co -
mis sões Per ma nen tes, em fun ção das com pe tên ci as
atri bu í das à CCAI.

Acre di ta mos que, pela le i tu ra aten ta de to dos os 
dis po si ti vos que com põem este Pro je to de Re so lu -
ção, será pos sí vel aos meus ilus tres Pa res per ce ber
que a nos sa pro pos ta traz, como pon to prin ci pal de
sua con cep ção, a ten ta ti va de aper fe i ço a men to do
Esta do De mo crá ti co de Di re i to – prin cí pio fun da men -
tal de nos sa Car ta Mag na – por meio do es ta be le ci -
men to de re gras e obri ga ções a se rem cum pri das,
pelo Po der Pú bli co, no exer cí cio das ati vi da des de in -
te li gên cia e con tra-in te li gên cia, prer ro ga ti va es ta tal
im pres cin dí vel para a de fe sa dos in te res ses do Esta -
do bra si le i ro em um mun do glo ba li za do, e da cri a ção
de ins tru men tos que as se gu rem a de fe sa do ci da dão
con tra atos in cons ti tu ci o na is ou ar bi trá ri os, de cor ren -
tes do uso in de vi do des sa prer ro ga ti va es ta tal. Por
isso, es pe ra mos con tar com o apo io ne ces sá rio para
a apro va ção des ta pro po si ção.

Sala das Ses sões,  de  de 2001. – De pu ta dos
Luiz Car los Ha uly – Ju tahy Jr.; Se na do res Jef fer -
son Pé res – Hé lio Cos ta – José Edu ar do Du tra.

PARECER Nº 766, DE 2003

Da Co mis são de Fis ca li za ção e Con -
tro le, so bre o Avi so nº 30, de 1999 (nº
807/99, na ori gem), do Tri bu nal de Con tas 
da União, que en ca mi nha có pia das De ci -
sões nos 612 a 617, de 1999, re fe ren tes
às au di to ri as ope ra ci o na is re a li za das nas 
ad mi nis tra ções do Ser vi ço Na ci o nal de
Apren di za gem Indus tri al – Se nai, no De -
par ta men to Na ci o nal e nos De par ta men -
tos Re gi o na is dos Esta dos de Ala go as,
Ba hia, Pa ra í ba, Rio de Ja ne i ro e Ro ra i ma, 
bem como dos res pec ti vos Re la tó ri os e
Vo tos que as fun da men tam.

Re la to ra ad hoc: Se na do ra Ana Jú lia Ca re pa  – 
Re la tor: Du ci o mar Cos ta

I – Re la tó rio

I.1 – His tó ri co
Vem a esta Co mis são de Fis ca li za ção e Con tro -

le o Avi so nº 30 de 1999, do Tri bu nal de Con tas da
União, que en ca mi nha có pia das De ci sões nº 612 a
617/1999, re la ti vas ao Se nai de al gu mas uni da des da 
Fe de ra ção.
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O pro ces so che gou ao Se na do em 13 de se tem -
bro de 1999 e foi en ca mi nha do a esta Co mis são no
dia 14 da que le mes mo mês.

Em 17 de abril de 2000 foi no me a do re la tor o Se -
na dor João Alber to Sou za e, em 14 de abril de 2001, o
Se na dor Edu ar do Su plicy, que o de vol veu à Co mis são
em 20 de de zem bro de 2002, sem re la tó rio.

Em 27 de fe ve re i ro de 2003 foi de sig na do este
Se na dor como re la tor do pro ces so.

1.2. Aná li se da Ma té ria
Após exa mi nar a ma té ria o TCU de ci diu, em

Ses são de 08 de se tem bro de 1999 ori en tar al gu mas
das Uni da des Re gi o na is do Se nai a:

– in cre men tar o nú me ro de ser vi do res
da área fim, por ve ri fi car gran de con cen tra -
ção na área meio;

– evi tar trans fe rên cia fi nan ce i ra para a
Con fe de ra ção Na ci o nal da Indús tria e para
as Fe de ra ções Esta du a is da Indús tria em
vo lu mes su pe ri o res aos le gal men te es ta be -
le ci dos;

– aper fe i ço ar o sis te ma de in di ca do res 
de de sem pe nho;

– cri ar pla no de car gos e sa lá ri os;
– con tro le de ma te ri al para pre vi são de 

ne ces si da des anu a is;
– pro mo ver a de vi da ma nu ten ção e pa -

dro ni za ção das ins ta la ções;
– am pli ar a ofer ta de cur sos de in for -

má ti ca;
– efe tu ar ra te io de des pe sas com ou -

tros usuá ri os de seus imó ve is;
– re que rer fun ci o ná ri os ce di dos;
– pro mo ver mo der ni za ção ad mi nis tra ti va;
– aper fe i ço ar a clas si fi ca ção con tá bil;
– re a ver ins ta la ções ce di das;
– es ta be le cer cri té ri os de con tra ta ção

de mão-de-obra; e
– con ter gas tos com em pre sas de ter -

ce i ri za ção de mão-de-obra.

O que se ob ser va é que o TCU en vi ou tais de -
ci sões ao Se na do fun da men tal men te para cum prir
pra xe de de mons trar ao Con gres so, de for ma amos -
tra, o re sul ta do de de ter mi na dos pro ces sos que lá
se ori gi nam, ain da que sem qual quer in te res se por
par te des sa Co mis são.

II – Voto do Re la tor

Di an te do ex pos to, nos ter mos do Ato nº 01, de
2001-CFC, pro po mos que esta Co mis são tor ne co -

nhe ci men to da ma té ria e de li be re pelo en vio ao ar qui -
vo do pre sen te pro ces so.

Sala da Co mis são,  de  2003. – Ney Su as su na,
Pre si den te – Du ci o mar Cos ta, Re la tor.

Sala das Co mis sões, 17 de ju nho de 2003. –
Ney Su as su na , Pre si den te – Ana Jú lia Ca re pa, Re -
la to ra ad hoc – Ide li Sal vat ti – Anto nio Car los Va la -
da res – Del cí dio Ama ral – Cé sar Bor ges – Osmar
Dias – Ro me ro Jucá – João Ba tis ta Mot ta.

PARECER Nº 767, DE 2003

Da Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti -
ça e Ci da da nia, à Pro pos ta de Emen da à
Cons ti tu i ção nº 7, de 2003, ten do como
pri me i ro sig na tá rio o Se na dor Jor ge Bor -
nha u sen, que al te ra a re da ção da alí nea
b, e acres cen ta alí nea c, ao in ci so XXIII
do art. 21, e al te ra a re da ção do in ci so V
do art. 177 da Cons ti tu i ção Fe de ral.

Re la tor: Se na dor José Jor ge

I – Re la tó rio

A Pro pos ta de Emen da à Cons ti tu i ção (PEC) nº
7, de 2003, de ini ci a ti va do Se na dor Jor ge Bor nha u -
sen e ou tros se na do res, pro põe, pelo seu art. 1º, a al -
te ra ção do in ci so XXIII do art. 21 da Cons ti tu i ção Fe -
de ral. Tra tam-se de duas mu dan ças: a al te ra ção da
re da ção da alí nea b, e a in ser ção de alí nea c, re nu -
me ran do a atu al alí nea c, como d.

A re da ção pro pos ta para a alí nea b, re ti ra os
ter mos con ces são e ati vi da des aná lo gas, e acres -
cen ta a au to ri za ção para a co mer ci a li za ção de ra di -
o i só to pos para usos mé di cos, agrí co las e in dus tri a is. 
A nova alí nea c, abre a pos si bi li da de da pro du ção e
co mer ci a li za ção de ra di o i só to pos de meia-vida cur -
ta, sob o re gi me de per mis são, além da uti li za ção já
per mi ti da.

O art. 2º da pro po si ção al te ra a re da ção do in -
ci so V do ca put do art. 177 da Car ta Mag na, para
fle xi bi li zar o mo no pó lio da União so bre os ra di o i só -
to pos de meia-vida cur ta.

A pro po si ção foi dis tri bu í da a esta Co mis são
de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia, onde, no pra zo 
re gu la men tar, não fo ram apre sen ta das emen das.

II – Aná li se

A Pro pos ta de Emen da à Cons ti tu i ção em apre -
ci a ção tem por ob je to am pli ar o aces so dos ser vi ços
de me di ci na nu cle ar aos ra di o i só to pos de meia-vida
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cur ta (2 a 120 mi nu tos). Esses pro du tos são uti li za dos 
como mar ca do res em exa mes de ima gem, como a to -
mo gra fia por emis são de pó si trons (PET) e de fó tons
sim ples (Spect).

Em fun ção do mo no pó lio da União, de fi ni do no 
tex to cons ti tu ci o nal, so bre “a pes qui sa, a la vra, o en -
ri que ci men to, o re pro ces sa men to, a in dus tri a li za ção
e o co mér cio de mi né ri os e mi ne ra is nu cle a res e
seus de ri va dos”, não é per mi ti da a pro du ção des ses 
ra di o i só to pos de uso mé di co por ou tros agen tes que 
não a União.

O mo no pó lio da União so bre os ma te ri a is ra di -
o a ti vos foi jus ti fi ca do, à épo ca da Assem bléia Na ci o -
nal Cons ti tu in te, pelo te mor ge ra do por ca u sa de
even tu a is usos in de vi dos da tec no lo gia nu cle ar.
Com os ra di o i só to pos de meia-vida cur ta, no en tan -
to, não há ne ces si da de de ma i or alar me, pois têm
po ten ci al no ci vo re du zi do.

Ain da as sim, é im pe ri o so que a Co mis são Na -
ci o nal de Ener gia Nu cle ar (CNEN) exer ça con tro le
ri go ro so so bre a pro du ção, co mer ci a li za ção e uti li za -
ção des ses ma te ri a is. Para fa ci li tar a atu a ção da Co -
mis são, a PEC pro põe que ape nas o re gi me de per -
mis são seja uti li za do para ad mi tir a par ti ci pa ção de
en tes que não a União na área de ma te ri a is ra di o a ti -
vos, eli mi nan do o re gi me de con ces são. Des sa for -
ma, a CNEN terá ma i or fa ci li da de em re vo gar o con -
tra to quan do jul gar ne ces sá rio.

Não vis lum bro qual quer óbi ce em re la ção à ju -
ri di ci da de e cons ti tu ci o na li da de da pro pos ta, vis to
que a PEC é o ins tru men to in di ca do re gi men tal men -
te para pro mo ver as al te ra ções na Car ta Mag na e
as “ati vi da des nu cle a res de qual quer na tu re za” es -
tão en tre as ma té ri as so bre as qua is com pe te pri va -
ti va men te à União le gis lar (in ci so XXVI do art. 22 da
Cons ti tu i ção).

Em re la ção à téc ni ca le gis la ti va, no ta mos que
a emen ta não ex pli ci ta ade qua da men te o ob je to da
pro pos ta, con for me de ter mi na o art. 5º da Lei Com -
ple men tar nº 95, de 26 de fe ve re i ro de 1998. Des sa
for ma, jul ga mos opor tu na a apre sen ta ção de emen -
da para apri mo rar o seu tex to.

III – Voto

Em vis ta do ex pos to e con si de ran do que a Pro -
pos ta de Emen da à Cons ti tu i ção nº 7, de 2003, pos sui 
ine gá vel mé ri to e aten de aos re qui si tos de cons ti tu ci -
o na li da de e ju ri di ci da de, o voto é por sua apro va ção,
com a se guin te emen da:

EMENDA Nº 1 – CCJ

Dê-se à emen ta da Pro pos ta de Emen da à
Cons ti tu i ção nº 7, de 2003, a se guin te re da ção:

Alte ra a re da ção da alí nea b, e acres -
cen ta alí nea c, ao in ci so XXIII do art. 21, e
al te ra a re da ção do in ci so V do art. 177 da
Cons ti tu i ção Fe de ral, para ex clu ir do mo no -
pó lio da União a pro du ção, co mer ci a li za ção
e uti li za ção de ra di o i só to pos de meia-vida
cur ta, para usos mé di cos, agrí co las e in dus -
tri a is.

Sala das Co mis sões, 11 de ju nho de 2003. –
Edi son Lo bão, Pre si den te – José Jor ge, Re la tor –
Alo i zio Mer ca dan te – Anto nio Car los Va la da res –
Mag no Mal ta – Fer nan do Be zer ra – Mar ce lo Cri vel -
la – Siba Ma cha do – Ge ral do Mes qui ta Jú ni or –
João Ca pi be ri be – Ael ton Fre i tas – Amir Lan do –
Ga ri bal di Alves Fi lho – José Ma ra nhão – Ju vên cio
da Fon se ca – Pe dro Si mon – Sér gio Ca bral – Anto -
nio Car los Ma ga lhães – Cé sar Bor ges – De mós te -
nes Tor res – Pa u lo Octá vio – Jor ge Bor nha u sen –
Ro dolp ho Tou ri nho – Arthur Vir gí lio – Tas so Je re -
is sa ti – Ante ro Paes de Bar ros – Le o nel Pa van –
João Ba tis ta Mot ta.

LEGISLACÃO CITADA ANEXADA PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

....................................................................................
Art. 21. Com pe te à União:

....................................................................................
XXIII – ex plo rar os ser vi ços e ins ta la ções nu cle -

a res de qual quer na tu re za e exer cer mo no pó lio es ta -
tal so bre a pes qui sa, a la vra, o en ri que ci men to e re -
pro ces sa men to, a in dus tri a li za ção e o co mér cio de
mi né ri os nu cle a res e seus de ri va dos, aten di dos os
se guin tes prin cí pi os e con di ções:

a) toda ati vi da de nu cle ar em ter ri tó rio na ci o nal
so men te será ad mi ti da para fins pa cí fi cos e me di an te
apro va ção do Con gres so Na ci o nal;

b) sob re gi me de con ces são ou per mis são, é
au to ri za da a uti li za ção de ra di o i só to pos para a pes -
qui sa e usos me di ci na is, agrí co las, in dus tri a is e ati vi -
da des aná lo gas;

c) a res pon sa bi li da de ci vil por da nos nu cle a res
in de pen de da exis tên cia de cul pa;

....................................................................................
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Art. 22. Com pe te pri va ti va men te à União le gis lar 
so bre:
....................................................................................

XXVI – ati vi da des nu cle a res de qual quer na tu re za;
....................................................................................

LEI COMPLEMENTAR Nº 95, 
DE 26 DE FEVEREIRO DE 1998

Dis põe so bre a ela bo ra ção, a re da -
ção, a al te ra ção e a con so li da ção das
leis, con for me de ter mi na o pa rá gra fo úni -
co do art. 59 da Cons ti tu i ção Fe de ral, e
es ta be le ce nor mas para a con so li da ção
dos atos nor ma ti vos que men ci o na.

PARECER Nº 768, DE 2003

Da Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti -
ça e Ci da da nia, so bre a Pro pos ta de
Emen da à Cons ti tu i ção nº 13, de 2003,
ten do como pri me i ro sig na tá rio o Se na -
dor Sér gio Zam bi a si, que al te ra a re da ção 
do § 4º do art. 18 da CF, dis pon do so bre a 
or ga ni za ção de Mu ni cí pi os.

Re la tor: Se na dor João Alber to Sou za

I – Re la tó rio

Em exa me a Pro pos ta de Emen da à Cons ti tu i -
ção nº 13, de 2003, que ob je ti va al te rar o § 4º do art.
18 da Lei Ma i or, a fim de im pri mir nova dis ci pli na
cons ti tu ci o nal aos pro ce di men tos de cri a ção, in cor -
po ra ção, fu são e des mem bra men to de Mu ni cí pi os.

Nos ter mos da PEC em re fe rên cia, que tem
como pri me i ro sig na tá rio o ilus tre Se na dor Sér gio
Zam bi a si, o men ci o na do dis po si ti vo cons ti tu ci o nal
pas sa a vi go rar com a se guin te re da ção:

“§ 4º A cri a ção, a in cor po ra ção, a fu -
são e o des mem bra men to de Mu ni cí pi os
pre ser va rão a con ti nu i da de e a uni da de his -
tó ri co-cul tu ral do am bi en te ur ba no, far-se-ão 
por lei es ta du al até 12 (doze) me ses an tes
da re a li za ção das ele i ções mu ni ci pa is e de -
pen de rão de con sul ta pré via, me di an te ple -
bis ci to, à po pu la ção da área di re ta men te in -
te res sa da após a di vul ga ção dos es tu dos de 
vi a bi li da de mu ni ci pal a se rem apre sen ta dos
e pu bli ca dos na for ma da lei com ple men tar
es ta du al. (NR)”

Jus ti fi can do as al te ra ções pro pos tas, as si na lam 
os au to res, ini ci al men te, que, no seu en ten der, a
Emen da Cons ti tu ci o nal nº 15/96 fere o pac to fe de ra ti -

vo, onde a mes ma, dis cre ta men te, re ti rou dos Esta -
dos a com pe tên cia de le gis lar so bre o tema cri a ção e
des mem bra men to de mu ni cí pi os.

Em se gui da, des ta cam sa ber per fe i ta men te que 
essa prer ro ga ti va dos Esta dos já não era bem vis ta
pelo Go ver no Fe de ral, uma vez que foi re sul ta do de
uma gran de mo bi li za ção dos Esta dos, quan do em
1988, atra vés de uma Emen da Po pu lar, foi con fe ri do
à ma té ria em co men to o se guin te tra ta men to cons ti tu -
ci o nal, que, se gun do en ten dem, efe ti va men te res pe i -
ta as par ti cu la ri da des e re a li da des de cada Esta do,
além de for ta le cer e va lo ri zar o tra ba lho dos par la -
men ta res es ta du a is:

Art. 18. ..................................................

..............................................................
§ 4º A cri a ção, a in cor po ra ção, a fu são 

e o des mem bra men to de Mu ni cí pi os pre ser -
va rão a con ti nu i da de e a uni da de his tó ri -
co-cul tu ral do am bi en te ur ba no, far-se-ão
por Lei Esta du al, obe de ci dos os re qui si tos
pre vis tos em Lei Com ple men tar Esta du al e
de pen de rão de con sul ta pré via, me di an te
ple bis ci to às po pu la ções di re ta men te in te -
res sa das.

Logo adi an te, ob je tam que, inex pli ca vel men te,
sem que hou vés se mos so fri do qual quer mu dan ça
na or dem ins ti tu ci o nal do País, a Emen da nº 15 veio 
tra zer de vol ta a cen tra li za ção do po der e o des res -
pe i to ao pac to fe de ra ti vo, tão enun ci a do e co me mo -
ra do na Cons ti tu i ção de 1988.

E con clu in do, afir mam que a PEC sob aná li se,
re fe ren da da pela so li ci ta ção de 15 (quin ze) Assem bléi -
as Le gis la ti vas, tem por ob je ti vo a re ver são des se qua -
dro, bus can do res ga tar não só o pac to fe de ra ti vo, mas
tam bém a com pe tên cia dos Esta dos para le gis lar so -
bre a cri a ção e o des mem bra men to de Mu ni cí pi os.

II – Aná li se

A pro pos ta en con tra-se subs cri ta por 28 (vin te e
oito) ilus tres Se na do res, com o que fica ple na men te
aten di do o re qui si to do art. 60, in ci so I, da Lei
Fun da men tal.

Ade ma is, não atin ge qual quer dos nú cle os
cons ti tu ci o na is imo di fi cá ve is do § 4º do mes mo art.
60, nem tam pou co prin cí pi os fun da men ta is es tru tu -
ran tes do Esta do bra si le i ro.

Sob o pris ma cons ti tu ci o nal, por tan to, não vis -
lum bra mos qua is quer óbi ces à sua tra mi ta ção.

No mé ri to, tam pou co po de mos de i xar de ma ni -
fes tar-lhe a nos sa ma ni fes ta aqui es cên cia.
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Com efe i to, nos ter mos da nova re da ção a ser
con fe ri da ao dis po si ti vo em ques tão, não só des de
logo se de fi ne o pra zo den tro do qual po dem ser cri a -
dos, in cor po ra dos, fun di dos e des mem bra dos os Mu -
ni cí pi os, como tudo o mais que a Emen da Cons ti tu ci -
o nal nº 15, de 1996, en ten deu ser re le van te no tra to
des sa ma té ria pas sa à com pe tên cia le gis la ti va dos
Esta dos. Assim, por exem plo, a apre sen ta ção e a pu -
bli ca ção dos Estu dos de Vi a bi li da de Mu ni ci pal, que é
pro ce di men to cri a do pela Emen da em re fe rên cia, se -
gun do dis ci pli na es ta be le ci da em lei fe de ral, pas sam
ago ra a ser re gu la das em lei es ta du al.

De ou tra par te, a pro pos ta tam bém ino va com
res pe i to à ques tão do ple bis ci to, que vol ta a com pre -
en der ape nas a po pu la ção da área di re ta men te in te -
res sa da, em re da ção de cer to modo as se me lha da ao
que foi ori gi nal men te es ta be le ci do na Cons ti tu i ção
Fe de ral de 1988.

Em suma, são al te ra ções que, so bre im pri mi rem
tra ta men to con ve ni en te e opor tu no à ma té ria, a nos so
ver tam bém for ta le cem o prin cí pio fe de ra ti vo, como bem 
as si na la do na jus ti fi ca ção aci ma re su mi da.

Por fim, re gis tre-se ain da que as al te ra ções em
co men to tam bém aten dem jus ta re i vin di ca ção de nu -
me ro sas Assem bléi as Le gis la ti vas es ta du a is, que as -
sim re cu pe ram im por tan te prer ro ga ti va em ter mos de
com pe tên cia para le gis lar.

III – Voto

Por todo o ex pos to, o nos so voto é pela apro va ção 
da Pro pos ta de men da à Cons ti tu i ção nº 13, de 2003.

Sala das Co mis sões, 11 de ju nho de 2003. –
Edi son Lo bão, Pre si den te – João Alber to Sou za,
Re la tor – Anto nio Car los Va la da res – Mag no Mal ta
– Fer nan do Be zer ra – Mar ce lo Cri vel la – Siba Ma -
cha do – João Ca pi be ri be – Ael ton Fre i tas – Amir
Lan do – Ga ri bal di Alves Fi lho – Ju vê nio da Fon se -
ca – Pe dro Si mon – Anto nio Car los Ma ga lhães –
Cé sar Bor ges – De mós te nes Tor res – Pa u lo Octá -
vio – Arthur Vir gí lio – Tas so Je re is sa ti.

LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA
 REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

....................................................................................

Da Organização Político-Administrativa

Art. 18. A or ga ni za ção po lí ti co-ad mi nis tra ti va da
Re pú bli ca Fe de ra ti va do Bra sil com pre en de a União,

os Esta dos, o Dis tri to Fe de ral e os Mu ni cí pi os, to dos
au tô no mos, nos ter mos des ta Cons ti tu i ção.
....................................................................................

§ 4º A cri a ção, a in cor po ra ção, a fu são e o des -
mem bra men to de Mu ni cí pi os, far-se-ão por lei es ta -
du al, den tro do pe río do de ter mi na do por Lei Com ple -
men tar Fe de ral, e de pen de rão de con sul ta pré via,
me di an te ple bis ci to, às po pu la ções dos Mu ni cí pi os
en vol vi dos, após di vul ga ção dos Estu dos de Vi a bi li -
da de Mu ni ci pal, apre sen ta dos e pu bli ca dos na for ma
da lei.
....................................................................................

Da Emen da à Cons ti tu i ção

Art. 60. A Cons ti tu i ção po de rá ser emen da da
me di an te pro pos ta:

I – de um ter ço, no mí ni mo, dos mem bros da Câ -
ma ra dos De pu ta dos ou do Se na do Fe de ral;

....................................................................................
§ 4º Não será ob je to de de li be ra ção a pro pos ta

de emen da ten den te a abo lir:
I – a for ma fe de ra ti va de Esta do;
II – o voto di re to, se cre to, uni ver sal e pe rió di co;
III – a se pa ra ção dos Po de res;
IV – os di re i tos e ga ran ti as in di vi du a is.

....................................................................................

EMENDA CONSTITUCIONAL Nº 15, 
DE 12 DE SETEMBRO DE 1996

Dá nova re da ção ao § 4º do  art. 18
da Cons ti tu i ção Fe de ral.

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – O Expe di -
en te lido vai à pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – A Pre si -
dên cia co mu ni ca ao Ple ná rio que foi en ca mi nha do à
pu bli ca ção o Pa re cer nº 763, de 2003, da Co mis são
de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia, con clu in do fa vo -
ra vel men te ao Pro je to de Lei do Se na do nº 132, de
2000, de au to ria do Se na dor Arlin do Por to, que al te ra
o De cre to-Lei nº 1.001, de 21 de ou tu bro de 1969 –
Có di go Pe nal Mi li tar e o De cre to-Lei nº 1.002, de 21
de ou tu bro de 1969 – Có di go de Pro ces so Pe nal Mi li -
tar (tra mi tan do em con jun to com o Pro je to de Lei da
Câ ma ra nº 22, de 1997, e o Pro je to de Lei do Se na do
nº 117, de 2000).

A ma té ria fi ca rá pe ran te a Mesa du ran te cin co
dias úte is a fim de re ce ber emen das, a par tir do dia 1º
de agos to, nos ter mos do art. 235, II, “d”, do Re gi men -
to Inter no.
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O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – A Pre si -
dên cia co mu ni ca ao Ple ná rio que se en cer rou on tem
o pra zo para apre sen ta ção de emen das ao Pro je to de 
Re so lu ção nº 28, de 2003 (apre sen ta do pela Co mis -
são de Assun tos Eco nô mi cos como con clu são de seu 
Pa re cer nº 718, de 2003. Re la tor: Se na dor Luiz Otá -
vio), que re ti fi ca a alí nea “i” do art. 2º da Re so lu ção nº
25, de 13 de mar ço de 1997.

Ao pro je to não fo ram ofe re ci das emen das.
A ma té ria cons ta rá da Ordem do Dia da ses são

de li be ra ti va or di ná ria de quar ta-fe i ra, dia 16 de ju lho.
O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – Foi lido an -

te ri or men te o Pa re cer nº 765, de 2003, da Co mis são
de Re la ções Exte ri o res e De fe sa Na ci o nal, so bre o
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 241, de 2000, que
con clui pela apre sen ta ção do Re que ri men to nº 572,
de 2003, de so bres ta men to da ma té ria até que o Pro -
je to de Re so lu ção do Con gres so Na ci o nal nº 8, de
2001, seja vo ta do pela Câ ma ra dos De pu ta dos.

O re que ri men to será in clu í do em Ordem do Dia
opor tu na men te.

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – Foi lido an -
te ri or men te o Pa re cer nº 766, de 2003, re fe ren te ao
Avi so nº 30, de 1999. A Pre si dên cia, em Obser vân cia
à con clu são do re fe ri do pa re cer, en ca mi nha a ma té ria 
ao Arqui vo.

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – So bre a
mesa, ofí cio que pas so a ler.

É lido o se guin te:

Ofí cio nº 673/2003

Bra sí lia, 8 de ju lho de 2003

Se nhor Pre si den te,
Indi co, nos ter mos re gi men ta is, o Se nhor De pu -

ta do José Cha ves (PTB-PE) como Ti tu lar, em subs ti -
tu i ção ao De pu ta do Be ne di to de Lira (PP-AL), para
com por a Co mis são Mis ta de Pla nos, Orça men tos
Pú bli cos e Fis ca li za ção.

Ao en se jo re no vo pro tes tos de es ti ma e apre ço.
– De pu ta do Ro ber to Jef fer son, Lí der do PTB.

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – Será fe i ta a 
subs ti tu i ção so li ci ta da.

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – Nes te mo -
men to, pas so a Pre si dên cia dos tra ba lhos ao no bre
Se na dor Mão San ta. (Pa u sa).

O Sr. Pa u lo Paim, 1º Vice-Pre si den te
de i xa a ca de i ra da pre si dên cia, que é ocu -
pa da pelo Sr. Mão San ta.

O SR. PRESIDENTE (Mão San ta) – Con ce do a
pa la vra ao no bre Se na dor Pa u lo Paim, do PT do Rio
Gran de do Sul.

O SR. PAULO PAIM (Blo co/PT – RS. Pro nun cia
o se guin te dis cur so. Sem re vi são do ora dor) – Exmº.
Sr. Pre si den te des ta ses são, Se na dor Mão San ta,
SRA.s. Se na do ras e Srs. Se na do res, vol to hoje à tri -
bu na para fa lar so bre a re for ma da Pre vi dên cia.

Em pri me i ro lu gar, mais uma vez, cum pri men to
o co lé gio de Lí de res do Se na do e a Mesa Di re to ra
des ta Casa, da qual, com mu i to or gu lho, faço par te
como Vice-Pre si den te, pela de ci são to ma da no dia de 
on tem, de, na pró xi ma ter ça-fe i ra, já co me çar mos a
tra ba lhar numa co mis são es pe ci al com pos ta de 11
Srs. Se na do res e 11 Srs. De pu ta dos, para dis cu tir,
bus car al ter na ti vas e cons tru ir uma sa í da ne go ci a da
so bre as sun to tão po lê mi co como a re for ma da Pre vi -
dên cia.

Os meus cum pri men tos ao Sr. Pre si den te João
Pa u lo, ao Pre si den te des ta Casa, Sr. Se na dor José
Sar ney, e ao Exe cu ti vo, que, en fim, abriu as por tas
para que se es ta be le ça um pro ces so de ne go ci a ção
so bre ma té ria tão im por tan te.

Sr. Pre si den te, em to dos os pa í ses do mun do em
que a re for ma da Pre vi dên cia te nha acon te ci do, ela foi
e é um tema ex plo si vo, di nâ mi co, que sen si bi li za a to -
dos, por que mexe na vida do ci da dão e na ex pec ta ti va
da sua apo sen ta do ria e da sua ve lhi ce. Por isso, sur -
pre en dem-me al guns co men tá ri os que en ten dem que
o pro ces so de dis cus são e ne go ci a ção da re for ma não
de ve ria re ce ber a aber tu ra que o Go ver no está dan do.
O Go ver no está cer to. Errou no iní cio, quan do apre -
sen tou uma pro pos ta e dis se que ela era in to cá vel – to -
le rân cia zero – e que não iria ne go ci ar com nin guém.
Sur pre en de-me ago ra que aque les que cri ti ca vam o
Go ver no de Luiz Iná cio Lula da Sil va, por que não ne -
go ci a va, ago ra o cri ti quem por ne go ci ar.

Aí não dá para en ten der, Se na dor Mão San ta.
Não é algo sé rio, fi can do no cam po da brin ca de i ra e
da ir res pon sa bi li da de. Como al guém que, até on tem,
cri ti ca va o Go ver no – e eu fa zia o mes mo, sim, por
não ha ver ne go ci a ção –, no mo men to em que o Go -
ver no abre a ne go ci a ção, con cor dan do em dis cu tir e
bus car pro pos tas al ter na ti vas, con ti nue fa zen do crí ti -
cas? Se na dor Mão San ta, isso pa re ce vir de pes so as
que não têm pro pos ta, não têm con te ú do, não têm co -
nhe ci men to da pro pos ta da re for ma da Pre vi dên cia,
não sa bem o que cons ta no mé ri to e não sa bem o que 
fa zer. Só di zer que é con tra ou a fa vor é fá cil. O en gra -
ça do é que vi pes so as, que eram con trá ri as à re for -
ma, re cla ma rem nes sa se ma na por que o Go ver no
abriu o pro ces so de ne go ci a ção! Ora, se sou con tra, e 
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o ou tro lado pede que eu apre sen te a mi nha pro pos ta, 
mos tran do-se dis pos to a ne go ci ar, a cons tru ir al ter -
na ti vas, e eu não que ro ne go ci ar, é por que não te nho
pro pos ta.

Estou fa lan do com mu i ta tran qüi li da de por que
cri ti quei, sim, a re for ma, de for ma pon tu al, e o Se na -
dor Mão San ta é tes te mu nha dis so. Apre sen tei por
es cri to uma pro pos ta al ter na ti va, que en ca mi nhei a
to dos os mi nis té ri os, ao Pre si den te Lula, ao Re la tor, à 
co mis são cor res pon den te na Câ ma ra, e é cla ro que
es tou a ca va le i ro, mu i to tran qüi lo, para fa zer o de ba te
aqui, na Co mis são Espe ci al, em cima da pro pos ta al -
ter na ti va que en tre guei no iní cio do mês de ju nho.
Está aqui a data, 3 de ju nho de 2003. A pro pos ta está
cir cu lan do há cer ca de 45 dias.

Alguns di zem que o Go ver no Lula só ce deu à
pres são do Ju di ciá rio. É um pou co de ir res pon sa bi li da -
de, é des co nhe cer o mo vi men to dos ser vi do res pú bli -
cos. Eles, sim, es tão se mo bi li zan do no País todo; 50%
da ca te go ria, que já é um gran de nú me ro, está nes te
mo men to pa ra li sa da no País – são as uni ver si da des,
os com pa nhe i ros da Pre vi dên cia, da Re ce i ta, en fim,
de ze nas de ca te go ri as po de ri am ser ci ta das. Ora, di -
zer que o Go ver no só ce deu por ca u sa de pres sões do
Ju di ciá rio, que dis cor da da pro pos ta apre sen ta da, é
des co nhe cer a nos sa ca pa ci da de de mo bi li za ção:
quan do digo nos sa, re fi ro-me aos tra ba lha do res.

Essa mi nha tran qüi li da de de cor re tam bém do
fato de eu aqui co or de nar a Fren te Par la men tar em
De fe sa da Pre vi dên cia Pú bli ca, que tem dis cu ti do
pro pos tas. Fo ram apre sen ta das em tor no de qui nhen -
tas emen das à re for ma; so men te a Ban ca da do PT
apre sen tou 152 emen das.

Qu an do, na Ban ca da, foi sub me ti do à vo ta ção o
apo io à re for ma nos mol des an te ri o res, de 91 par la -
men ta res, 32 se po si ci o na ram a fa vor. Pou co mais de
30 par la men ta res não se fi ze ram pre sen tes e vin te vo -
ta ram con tra, mos tran do que que ri am ne go ci ar a pro -
pos ta do Go ver no. Até mes mo en tre os in te gran tes da
Ban ca da aqui no Se na do o tema é po lê mi co, de li ca do.

Não dá para en ten der essa crí ti ca. Estou ven do
nos jor na is, Se na dor Mão San ta, que até o pre si den te 
ele i to da Argen ti na se achou no di re i to de cri ti car o
Go ver no bra si le i ro por es tar ne go ci an do a re for ma.
Que mo ral tem a Argen ti na para es tar se me ten do
numa ques tão in ter na do Bra sil? Eles não fa zem nem
o de ver de casa! Aque le país vem de uma si tu a ção de 
caos ab so lu to. Até tor ço para que a Argen ti na dê cer -
to, mas, por fa vor, cu i dem da Argen ti na que do Bra sil
cu i da mos nós. O que cabe dis cu tir con jun ta men te é o
Mer co sul, uma po lí ti ca de im por ta ção e ex por ta ção

sem ta ri fa ço, en fim, uma po lí ti ca que aju de os pa í ses
que com põem o Mer co sul.

Nes te mo men to, Sr. Pre si den te, a mi nha fala na
tri bu na é a fala de quem tem pro pos tas, de quem quer 
dis cu tir, de quem quer al te rar, de quem quer ne go ci ar, 
de quem quer cons tru ir uma pre vi dên cia pú bli ca res -
pon sá vel, com teto. Por que tem que ter teto, todo
mun do sabe. Há mu i to tem po ve nho co bran do que a
cú pu la dos Três Po de res se re ú na e de fi na de uma
vez por to das esse teto para aca bar com essa his tó ria 
de ma ra jás. Por que não apro fun da mos o de ba te com
tran qüi li da de? 

Quem co nhe ce a mi nha pro pos ta sabe que de -
fen do o fim do fa tor pre vi den ciá rio, que sou a fa vor de
que a con tri bu i ção dos ina ti vos seja de res pon sa bi li -
da de dos go ver na do res. A pro pó si to, al guns go ver na -
do res – e não que ro ci tar no mes, por que não se tra ta
de crí ti ca pes so al – ago ra es tão de cep ci o na dos por -
que o Go ver no Lula abriu es pa ço para ne go ci a ções.
Ora, te ri am que fi car de cep ci o na dos se isso não ti -
ves se sido fe i to! De mais a mais, aqui no Con gres so
quem vai de li be rar são os de pu ta dos e se na do res, e
não os go ver na do res. Nós va mos de li be rar, nin guém
aqui vai vo tar com ca bres to de go ver na dor ne nhum.
Tam bém já dis se que nós não va mos sim ples men te
ca rim bar uma pro pos ta que ve nha do Exe cu ti vo, do
Ju di ciá rio ou de onde quer que seja; não va mos abrir
mão do pro ces so de ne go ci a ção, de dis cus são e de
ela bo ra ção.

Se na do ra Serys Slhes sa ren ko, eu es ta va cum -
pri men tan do o nos so Go ver no por ter aber to es pa ço
para a ne go ci a ção. Di ri jo-me a V. Exª, por que sei que
V. Exª é da que las pes so as que tam bém exi gi ram es -
pa ço para de ba tes, ne go ci a ção. 

Ca u sa-me es tra nhe za o fato de ago ra co me ça -
rem a cri ti car o nos so Go ver no por ter aber to es pa ço
para ne go ci ar. Ora, essa é uma obri ga ção de qual -
quer go ver no. Não me lem bro, nes ses meus de zes se -
te anos de Con gres so, de uma úni ca vez em que uma
emen da te nha vin do para cá, prin ci pal men te uma
emen da cons ti tu ci o nal, e o go ver no não te nha tido
que ne go ci ar. Eu es tra nha va o fato de o nos so Go ver -
no não ter ace i ta do a ne go ci a ção, mas, no mo men to
em que o faz, ele tem que ser elo gi a do. Nós mes mos,
que fo mos con tra de for ma pon tu al – sei que V. Exª
tam bém foi até cri ti ca da em cer tos mo men tos –, te -
mos que dar a mão à pal ma tó ria de for ma po si ti va.
Fico fe liz que o Go ver no te nha nos ou vi do. Se o nos so 
Go ver no não nos ouve, re cla ma mos; quan do o Go -
ver no nos ouve e abre a pos si bi li da de de uma am pla
ne go ci a ção da re for ma, é cla ro que não po de mos ser
con tra.
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A Sra. Serys Slhes sa ren ko (Blo co/PT – MT) –
Se na dor, um apar te. Se na dor Pa u lo Paim, V. Exª está
co ber to de ra zão, en dos so as suas pa la vras e elo gio
o Go ver no. Pre ci sa mos dis cu tir, sim, era o que nós
que ría mos. Se as sim não ti ves se agi do, se ria um go -
ver no au to ri tá rio, um go ver no que está im pon do, um
go ver no que traz a co i sa pron ta. As opo si ções, em
qual quer si tu a ção, cos tu mam cri ti car: cri ti cam as pro -
pos tas pron tas que vêm para ser im pos tas e, quan do
são aber tas para a ne go ci a ção, tam bém cri ti cam; cri -
ti cam de qual quer je i to. Sa u da mos, com eu fo ria, eu
di ria, a po si ção do Go ver no. Pre ci sa mos apro fun dar a 
dis cus são das re for mas – nós, do Se na do e da Câ -
ma ra, a po pu la ção, a so ci e da de or ga ni za da – e aju -
dar a ela bo rar uma re for ma que aten da os in te res ses,
as ne ces si da des e as as pi ra ções da ma i o ria do povo
bra si le i ro. Aque les que cri ti cam as ne go ci a ções es tão 
ten do uma pos tu ra au to ri tá ria com cer te za. Pa ra béns. 
Co mun go de to das as suas idéi as.

O SR. PAULO PAIM (Blo co/PT – RS) – Mu i to
obri ga do, Se na do ra Serys Slhes sa ren ko. Eu ti nha
cer te za de que era esse o pen sa men to de V. Exª, por
isso já ci ta va que a po si ção de V.Exª não se ria di fe -
ren te, como não foi, des de o pri me i ro mo men to em
que co me ça mos a dis cu tir esta pro pos ta. Aliás, ti ve -
mos a fe li ci da de de es tar jun tos em al guns mo men tos
com as en ti da des, di a lo gan do e bus can do aber tu ra
para ne go ci ar.

Per ce bo, ao fa zer uma sín te se das no tí ci as pu -
bli ca das, que são prin ci pal men te os gran des ban cos
que es tão mu i tos bra vos com o Go ver no por ter aber -
to es pa ço para a ne go ci a ção. Eu dis se ou tro dia e re -
pi to ago ra: quan do os gran des ban que i ros fa zem crí ti -
cas a al gu ma ini ci a ti va do go ver no ou do Par la men to,
sig ni fi ca que nós es ta mos no ca mi nho cer to, que es -
ta mos acer tan do. Os gran des ban cos es tão de olho
no fi lão re pre sen ta do pela pre vi dên cia pri va da, to dos
sa bem dis so. A pre vi dên cia pri va da re pre sen ta bi -
lhões e bi lhões de dó la res, por isso os gran des ban -
cos re cla mam quan do per ce bem que o go ver no, a
par tir da ne go ci a ção com a so ci e da de e com o Par la -
men to, co me ça a for ta le cer a pre vi dên cia pú bli ca.

Se ti ver que ha ver pre vi dên cia com ple men tar,
que ela seja pú bli ca. Se de pen der des te par la men tar,
fa re mos uma gran de pou pan ça in ter na ad mi nis tra da
pelo go ver no e in ves ti da prin ci pal men te no so ci al.

Todo mun do sabe – eu apre sen tei aqui um
exem plo ou tro dia – que a apli ca ção na pou pan ça é,
de fato, uma gran de pou pan ça in ter na. Só que os
ban cos pa gam 1% para o pou pa dor e apli cam esse
di nhe i ro no mer ca do de for ma es pe cu la ti va, fa zen do
o pa pel de agi o tas. Alter na ti va men te, apli cam em pa -

péis do go ver no, que paga 26% – só aí já do bram o di -
nhe i ro in ves ti do -, ou, pior ain da, em pres tam por meio 
do fa mo so che que ex pres so, o que che ga a lhes ren -
der 10%, 12% ao mês – ao mês! É cla ro que eles não
que rem que essa pou pan ça fi que nas mãos do go ver -
no, que seja in ves ti da no so ci al e dê um re tor no equi li -
bra do para o apli ca dor.

Eu di zia e re pi to ago ra: está na Casa o nos so
pro je to que quer que o di nhe i ro da pou pan ça de to dos 
os ban cos seja usa do para a cons tru ção de ca sas
pró pri as, prin ci pal men te para os tra ba lha do res de ba -
i xa ren da, evi tan do que esse di nhe i ro fi que so men te
na es pe cu la ção fi nan ce i ra.

Por isso, Sr. Pre si den te, eu di ria que, ao con trá -
rio do que pen sam al guns pes si mis tas, hoje é um dia
de oti mis mo. Alguém já dis se isso – tal vez te nha sido
V. Exª, Se na dor Mão San ta –, mas vou fa zer ques tão
de re pe tir: o pes si mis ta, que acha que tudo está mal,
que tudo está er ra do, que tudo está uma por ca ria, já
sai per den do, já sai der ro ta do.O oti mis ta, que acre di ta 
que po de mos avan çar, que po de mos cres cer, que
tem mu i ta es pe ran ça ape sar das di fi cul da des, por mal 
que vá, ga nha, por que al gu ma co i sa vai acon te cer. O
pes si mis ta já é um der ro ta do: tudo aqui lo que acon te -
cer fora do seu pes si mis mo, o pes si mis ta sai per den -
do; um avan ço a mais, de um mi lí me tro, já é uma der -
ro ta para ele. E aque le que apos tou num fu tu ro me -
lhor, di an te do pou co que avan çar, dirá: “Bom, não foi
tudo o que eu so nha va, mas se avan çou”. Fico na li -
nha do oti mis mo. 

Numa ou tra opor tu ni da de, quan do es ti ve com o
Pre si den te Lula, ele me dis se: “Paim, as mu dan ças vi -
rão, mas vi rão no tem po cer to”. Tive a es pe ran ça de
que o Go ver no abris se o pro ces so de ne go ci a ção. E
foi o que ocor reu, com a par ti ci pa ção de to dos os Mi -
nis tros. Con fes so que não gos tei quan do o Pre si den te 
dis se que iria sub me ter a re for ma à opi nião dos Go -
ver na do res. Acho que eles de vem go ver nar seus
Esta dos, com res pon sa bi li da de, e de i xar que nós, no
Con gres so, te nha mos o di re i to de de li be rar, dis cu tir e
ou vir, sim; mas a ca bres to, não. Po de mos ou vir to dos,
mas não tem ca bi men to a fra se que ouvi: “Só va mos
ne go ci ar o que os Go ver na do res per mi ti rem”. Não é
esse o ca mi nho. É pre ci so ne go ci ar com o Con gres so
e com a so ci e da de. Tam bém se deve ne go ci ar com os 
Go ver na do res, mas não a ca bres to. Caso con trá rio,
fu tu ra men te, quem man da rá no País, quem de li be ra -
rá e fará as leis será o co lé gio de vin te e sete Go ver -
na do res e não mais o Par la men to.

Sigo a li nha do oti mis mo, por que ve nho do mo vi -
men to sin di cal e gos to da ne go ci a ção. Por isso, pedi
ao Blo co de apo io ao Go ver no para fa zer par te da co -
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mis são. Não vou me omi tir. Vou es tar na co mis são,
mes mo que não te nha di re i to a voto, pois te rei di re i to
a voz. Qu e ro de ba ter e apre sen tar pro pos tas al ter na -
ti vas para a re for ma da Pre vi dên cia.

Ao con trá rio do que pu bli cam al guns jor na is – a
opi nião é li vre, mas faço ques tão de apro ve i tar o es -
pa ço que te nho na tri bu na para ex por o meu pon to de
vis ta –, o Go ver no está cor re to, tem que ne go ci ar, di a -
lo gar, sen tar à mesa e bus car pro pos tas al ter na ti vas,
que aten dam ao in te res se dos tra ba lha do res das áre -
as pú bli ca e pri va da, com o in tu i to de cons tru ir o que
cha mo de pre vi dên cia uni ver sal, igual para to dos.

No en tan to, é ne ces sá rio que haja uma tran si -
ção, que cons tru a mos uma pro pos ta boa e equi li bra -
da, e que nin guém seja o dono da ver da de. E que o
mé ri to seja dado ao povo bra si le i ro, à so ci e da de, à
de mo cra cia. Que seja uma po si ção fle xí vel po si ti va –
não aque la de fle xi bi li zar o di re i to dos tra ba lha do res
–, que uti li ze ar gu men tos que te nham con te ú do no
mé ri to do que deve ser a re for ma da Pre vi dên cia.

Sr. Pre si den te, en cer ro di zen do que no do cu -
men to que apre sen tei no dia 3 de ju nho e que teve o
aval de inú me ros De pu ta dos e Se na do res, re fe ri-me
à ne ces si da de de mu dar os se guin tes pon tos: o cál -
cu lo dos pro ven tos, o pe río do de base de cál cu lo, as
pen sões, a pa ri da de, a ida de mí ni ma e o re du tor, para 
ti rar mos o fa tor pre vi den ciá rio. Qu an to aos cri té ri os
para con tri bu i ção do ina ti vo, trans fe ri a res pon sa bi li -
da de para os Esta dos e Mu ni cí pi os. Pro pus a Pre vi -
dên cia pú bli ca com ple men tar para de ter mi na dos ca -
sos e dei su ges tões para au men tar o ca i xa da Pre vi -
dên cia, como a ges tão qua dri par ti te e a cen tra li za ção
dos re cur sos da Pre vi dên cia na pró pria Pas ta. 

Des sa for ma, não per mi ti ría mos, Se na do ra
Serys Slhes sa ren ko, que ocor res sem fa tos como o
di vul ga do por V. Exª – e usei aque les da dos em al -
guns de ba tes –, dos R$6 bi lhões que sa í ram do co fre 
da Pre vi dên cia, no mês de no vem bro, para o de ou -
tro Mi nis té rio. Se o sis te ma es ta va fa li do, como é que 
se re ti ram R$6 bi lhões? V. Exª foi mu i to fe liz ao de -
nun ci ar o fato na que la opor tu ni da de. Eu, in clu si ve,
ci tei os da dos que V. Exª nos trou xe so bre a in clu são
so ci al de qua ren ta mi lhões de pes so as que es tão na
in for ma li da de, não es tão con tri bu in do para a Pre vi -
dên cia. Te nho pro pos tas con cre tas para in cluí-las.
Em uma de las, su gi ro que pa guem a me ta de do que
o au tô no mo paga hoje e que te nham um apor te, um
per cen tu al dos fun dos de pen são pri va dos, um per -
cen tu al mí ni mo que seja. Por tan to, es sas pes so as
te ri am o apor te do fa tu ra men to e, na tu ral men te, a
con tri bu i ção do Go ver no.

Enfim, a nos sa pro pos ta se gue a li nha do com -
ba te à so ne ga ção. Não se tra ta de uma caça às bru -
xas, mas de se fa zer uma au di to ria. Por que não se
faz uma au di to ria nas con tas da Pre vi dên cia para se
cons ta tar se ela é su pe ra vi tá ria ou não, já que al guns
con ti nu am in sis tin do que ela é su pe ra vi tá ria? Eu
acre di to nis so. Por que o Tri bu nal de Con tas não faz
essa au di to ria?

O SR. PRESIDENTE (Mão San ta) – Se na dor
Pa u lo Paim, la men to ter que in ter rom pê-lo, mas V. Exª 
já ul tra pas sou o seu tem po em 10% do pre vis to pelo
Re gi men to Inter no. Com o pro nun ci a men to que fez, V. 
Exª está ins cri to nes ta Casa no ní vel de José Bo ni fá -
cio, de Rui Bar bo sa e de Pa u lo Bros sard.

O SR. PAULO PAIM (Blo co/PT – RS) – Sr. Pre si -
den te, Se na dor Mão San ta, com es sas con si de ra ções
V. Exª pra ti ca men te con clu iu o meu pro nun ci a men to
com um bri lho que nem eu con se gui ria dar a ele.

Agra de ço a V. Exª pela to le rân cia com re la ção
ao tem po.

O SR. PRESIDENTE (Mão San ta) – Com esse
fi nal, V. Exª igua la-se a Jo a quim Na bu co.

O SR. PRESIDENTE (Mão San ta) – Con ce do a
pa la vra, pela or dem de ins cri ção, à Se na do ra Fá ti ma
Cle i de. (Pa u sa.)

Con ce do a pa la vra, pela or dem de ins cri ção, à
Se na do ra Íris de Ara ú jo. (Pa u sa.)

Con ce do a pa la vra, pela or dem de ins cri ção, à
Se na do ra He lo í sa He le na. (Pa u sa.)

Con ce do a pa la vra à Se na do ra Serys Slhes sa -
ren ko, do Par ti do dos Tra ba lha do res, pela re pre sen ta -
ção do Esta do de Mato Gros so.

A SRA. SERYS SLHESSARENKO (Blo co/PT –
MT. Pro nun cia o se guin te dis cur so. Sem re vi são da
ora do ra.) – Sr. Pre si den te, SRA.s e Srs. Se na do res,
ao ou vir o dis cur so do Se na dor Pa u lo Paim, de ci di -
mos mu dar o as sun to so bre o qual ía mos fa lar para
abor dar o tema Pre vi dên cia. 

Se na dor Pa u lo Paim, essa ques tão pa re cia tão
di fí cil, tão ina mo ví vel – não sei se é o ter mo cor re to –,
qua se que im pos sí vel de se dis cu tir. Ca u sa va al guns
tra u mas em se to res da so ci e da de e mes mo en tre
nós, Par la men ta res, prin ci pal men te na que les que
sem pre dis se ram que pre ci sá va mos abrir e am pli ar o
de ba te e que só uma cons tru ção am pla e con jun ta
po de ria le var a uma me lhor pro po si tu ra. Ví nha mos, a
todo mo men to, re ce ben do crí ti cas e en fren tan do di fi -
cul da des.

Ago ra, co me ça-se a dis cu tir a ma té ria com pro -
fun di da de na Câ ma ra – e, com cer te za, ela virá para o 
Se na do –, e es ta mos sen tin do que a re for ma pode
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ser di fe ren te. E isso nos en tu si as ma, Sr. Pre si den te
Mão San ta, SRA.s e Srs. Se na do res, por que pas sa -
mos a acre di tar que essa re al men te será uma re for -
ma que vai mu dar este País.

Hoje, pela ma nhã, eu re fle tia um pou co so bre
essa ques tão e pen sa va que ela re al men te é di fí cil.
Não con si go pen sar em apro var uma re for ma em que
um ina ti vo, que ga nha R$1.059,00, te nha que vol tar a
pa gar a Pre vi dên cia. Não con si go pen sar em vo tar a
fa vor de uma pro pos ta des sas. Por ou tro lado, não
con si go pen sar em vo tar a fa vor de que não se co bre
da que les que es tão ga nhan do em tor no de R$20 mil,
R$40 mil. 

Tal vez eu não es te ja con se guin do es tu dar a ma -
té ria com a pro fun di da de com que V. Exª, Se na dor
Pa u lo Paim, está es tu dan do, até por que V. Exª está há 
mais tem po nes sa área. Mas não con si go ver o que
está amar ran do os gran des sa lá ri os e as gran des
apo sen ta do ri as, para que não se jam tão gran des, e
não só da qui para fren te, e que eles re al men te se jam
ta xa dos, e para va ler.

Con ce do o apar te ao Se na dor Sibá Ma cha do e,
de po is, ao Se na dor Pa u lo Paim.

O Sr. Sibá Ma cha do (Blo co/PT – AC) – Se na do -
ra Serys Slhes sa ren ko, te nho acom pa nha do esse de -
ba te, ouvi o dis cur so do Se na dor Pa u lo Paim, com ple -
men ta do, com jus tas pre o cu pa ções, por V. Exª. O
meu ra ci o cí nio se gue tam bém um pou co por essa li -
nha. Até o pre sen te mo men to, não sa be mos de nin -
guém que seja con tra as re for mas. To dos são fa vo rá -
ve is. Po rém, quan do in ter fe re em de ter mi na dos se to -
res, a re for ma não é vá li da. Con si de ram-na boa, des -
de que não afe te seus pró pri os in te res ses. Tam bém
que ro ser so li dá rio a essa sua pre o cu pa ção. Ima gi no
que, no Bra sil, do je i to que está, com mi lhões de pes -
so as fora de pos tos de tra ba lho, com mi lhões de pes -
so as sem con di ções de ad qui rir até mes mo o que é
bá si co, como a ali men ta ção, e sem di re i to a ne nhu ma
es pé cie de ci da da nia, é pre ci so ha ver o mí ni mo de
con tri bu i ção de to dos os se to res da so ci e da de. Há
aque la idéia do Go ver no de fa zer com que os ban cos,
obri ga to ri a men te, apli quem 2% do seu lu cro lí qui do
em mi cro cré di to, de exi gir que o Po der Le gis la ti vo re -
nun cie – ouvi isso de re pre sen tan tes da Ban ca da do
PT na Câ ma ra – à sua pre vi dên cia es pe ci al e que o
Ju di ciá rio ace i te a idéia de um teto má xi mo, para que
to dos os ou tros se to res pos sam se en tro sar, a fim de
con tri bu í rem para o cres ci men to do Bra sil. Entre tan to, 
nes se caso, fico pre o cu pa do, por que ape nas o ser vi -
dor pú bli co fe de ral fi ca rá como bode ex pi a tó rio do
pro ces so. Não pode ser! Pre o cu pa-me, ain da mais, fi -
car mos aqui fa zen do um tipo de de ba te que con si de -

ro pre ju di ci al não ao Go ver no, mas à so ci e da de como 
um todo. É pre ci so ve ri fi car até onde os mi li ta res de -
vem re cu ar, até onde o Ju di ciá rio e o Le gis la ti vo de -
vem re cu ar. Só as sim, com toda a au to ri da de do mun -
do, será pos sí vel para o se tor pú bli co, em ge ral, o do
Exe cu ti vo, dar, de bom gra do, a sua con tri bu i ção.
Encer ro este apar te di zen do que a re for ma da pre vi -
dên cia é um pro ces so so li dá rio, como tem dito o Mi -
nis tro Ber zo i ni, e não um tí tu lo de ca pi ta li za ção.
Quem qui ser tí tu lo de ca pi ta li za ção deve par tir para o
sis te ma fi nan ce i ro co mum. Por ser um sis te ma so li dá -
rio, es ta mos con tri bu in do em nos so be ne fí cio e dos
de ma is, para que todo e qual quer bra si le i ro, atin gi do
aque le es tá gio de ter mi na do em lei, pos sa usu fru ir
des se be ne fí cio na sua ter ce i ra ida de. Obri ga do a V.
Exª, no bre Se na do ra Serys Slhes sa ren ko. Pa ra béns!

A SRA. SERYS SLHESSARENKO (Blo co/PT –
MT) – Obri ga do a V. Exª, no bre Se na dor Sibá Ma cha -
do. Ouço o apar te do Se na dor Pa u lo Paim.

O Sr. Pa u lo Paim (Blo co/PT – RS) – No bre Se -
na do ra Serys Slhes sa ren ko, faço este apar te ao seu
pro nun ci a men to – e ten ta rei ser o mais rá pi do pos sí -
vel – a fim de tam bém cum pri men tá-la, a exem plo do
Se na dor Sibá Ma cha do, que dis se que o mo men to é
de diá lo go, é de ne go ci a ção en tre os três Po de res e,
na tu ral men te, a so ci e da de, para en con trar mos uma
sa í da para uma boa re for ma da pre vi dên cia. Hoje,
ouvi al guém di zer que está con tra a re for ma por que,
ago ra, todo mun do vai ter sa lá rio in te gral, dan do a im -
pres são de que aque les que que rem a ne go ci a ção
são a fa vor – e V. Exª dá esse en fo que – dos sa lá ri os
dos ma ra jás. Co i sís si ma ne nhu ma! Nin guém, aqui,
está a fa vor de sa lá ri os de ma ra jás. Esta mos sa u dan -
do o pro ces so de ne go ci a ção que o Go ver no abriu, o
qual tan to pe di mos. Mas o que vai ser cons tru í do nes -
sa ne go ci a ção ain da não sa be mos, por que pode ha -
ver um rol de pro pos tas. Mas tam bém não pos so ven -
der a ima gem de que a re for ma vai ser exa ta men te o
que pen so ou o que V. Exª pen sa, Se na do ra Serys
Slhes sa ren ko, ou o que pen sam os Se na do res Sibá
Ma cha do e Mão San ta. É cla ro que é sa u dá vel a ne -
go ci a ção. Antes de cri ti ca rem, va mos pas sar a ne go -
ci ar, a en ta bu lar um pro ces so de diá lo go en tre o Le -
gis la ti vo e, prin ci pal men te, o Exe cu ti vo, ou vin do as
en ti da des. Esse é o tri pé que vai con quis tar a so ci e -
da de e com o qual se al can ça rá uma boa re for ma. Os
crí ti cos da ne go ci a ção, que afir mam que quem quer
ne go ci ar quer man ter sa lá ri os de ma ra já, não sa bem
o que es tão fa lan do. Por fa vor, pa rem de fa lar bo ba -
gem! Estão fa lan do bo ba gem! As pro pos tas de to dos
os Se na do res que es tão nes te ple ná rio vi sam, em pri -
me i ro lu gar, a dar um cor te nos sa lá ri os dos ma ra jás,
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de for ma ab so lu ta. E não se tra ta de so men te tri bu tar
em 11%. V. Exª ar gu men tou mu i to bem quan do ques -
ti o nou o por quê de não se cri ar um ins tru men to para
fa zer com que quem ga nha R$20 mil, R$30 mil, R$40
mil, R$50 mil pas se a ga nhar o teto mí ni mo. E qual é o 
teto mí ni mo? Con for me a Cons ti tu i ção, é aque le es ti -
pu la do pe los três Po de res, pe los sa lá ri os do Pre si -
den te da Re pú bli ca, dos Pre si den tes da Câ ma ra e do
Se na do e do Pre si den te do Su pre mo Tri bu nal Fe de -
ral. É só fi xar um teto, que os ma ra jás per de rão R$20
mil, R$30 mil, R$40 mil ou R$50 mil em seus ven ci -
men tos. Va mos ca mi nhar para a ne go ci a ção. Pa ra -
béns a V. Exª! Está na or dem do dia a dis cus são, a ne -
go ci a ção, da re for ma da pre vi dên cia. Pa ra béns ao
nos so Go ver no!

A SRA. SERYS SLHESSARENKO (Blo co/PT –
MT) – Obri ga da, Se na dor Pa u lo Paim. Eu di ria que é
jus ta men te o con trá rio. A re for ma, do je i to que está aí, 
não está atin gin do os ma ra jás. Mas, ago ra, abrin -
do-se o de ba te, a dis cus são, po de re mos re al men te
co lo car um pa ra de i ro nes sa ques tão. Para aque les
que es tão afir man do que não in te res sa mais a re for -
ma, por que ela ago ra vai dar mar gem a que os ma ra -
jás con ti nu em com seus sa lá ri os, eu di ria: ao con trá -
rio, ago ra será de fi ni do um li mi te, fa zen do com que
aca be essa his tó ria dos ma ra jás. A hora é ago ra, Se -
na dor Mão San ta. Esta mos aqui para isso. Ou agi mos
ago ra, mo men to em que se abriu a opor tu ni da de para 
o de ba te, em que se abriu essa pos si bi li da de, ou, do
je i to que está a re for ma, os ma ra jás con ti nu a rão a
exis tir com cer te za!

No dia 22 de ju lho, no Au di tó rio Pe trô nio Por te la
– e con si de ro mu i to im por tan te a nos sa par ti ci pa ção
–, ha ve rá um am plo de ba te, que con ta rá com a pre -
sen ça de pes so as do ex te ri or, pes so as al ta men te
pre pa ra das nes sa ques tão, que en ten dem o tema da
pre vi dên cia, não só pe los exem plos de seus pa í ses,
que às ve zes não se adap tam ao nos so, mas pelo co -
nhe ci men to que têm do Bra sil. Elas es ta rão aqui dis -
cu tin do essa ques tão da pre vi dên cia e, em es pe ci al, a 
ques tão dos fun dos de pen são. Essa é uma pre o cu -
pa ção imen sa, Se na do res Pa u lo Paim, Sibá Ma cha -
do, que me apar te a ram, e Se na dor Mão San ta, que
pre si de a ses são nes te mo men to. Essa é uma pre o -
cu pa ção gran de, gra ve, di fí cil e com ple xa, e pre ci sa -
mos dis cu ti-la com pro fun di da de.

Por tan to, este é um mo men to em que me sin to
en tu si as ma da em dis cu tir as re for mas. Já foi dito aqui, 
em es pe ci al pelo Se na dor Sibá Ma cha do, que to dos
os bra si le i ros es tão es pe ran do e bus can do es sas re -
for mas. Elas são im por tan tes. Nin guém é con tra a re -
for ma. Mas que re mos uma re for ma que be ne fi cie os

40 mi lhões de bra si le i ros que não são con tem pla dos
pela pre vi dên cia – ar re don dan do o nú me ro – e não
aque les que sem pre ti ve ram as sis tên cia. Esse tipo de 
re for ma não es ta ria aten den do como deve à so ci e da -
de bra si le i ra. Qu e re mos uma re for ma que ve nha para
va ler, mos tran do que o novo está es ta be le ci do nes te
País.

Não te nho dú vi da de que, para o Pre si den te
Lula, é im por tan te esse de ba te, essa dis cus são. É
pre ci so que se am plie e se abra o de ba te para a cons -
tru ção de uma re for ma que re pre sen te o novo.

A so ci e da de, de um modo ge ral, afir ma que
essa re for ma que aí está é do Pre si den te Lula, do Go -
ver no Fe de ral. Não, essa re for ma foi ela bo ra da com a
par ti ci pa ção dos 27 Go ver na do res e, por tan to, in te -
res sa e aten de às exi gên ci as dos Go ver na do res.
Então, essa re for ma pre ci sa ser dis cu ti da pro fun da -
men te, in clu si ve com os Go ver na do res, ana li san -
do-se os pon tos fa vo rá ve is, os des fa vo rá ve is e aque -
les a se rem su pe ra dos pe los pró pri os Esta dos, pois
os Esta dos têm si tu a ções com ple ta men te di fe ren ci a -
das. Há Esta dos que já co bra vam a pre vi dên cia dos
ina ti vos; ou tros, não. E, ao in vés da que les que não co -
bra vam con se gui rem se ar ti cu lar para não ser co bra -
da essa con tri bu i ção, aque les que a co bra vam do mi -
na ram, in clu in do a co bran ça no tex to da re for ma.

Isso tem que ser dito. A so ci e da de tem que sa -
ber que esse pon to pode ser su pe ra do a par tir da dis -
cus são nos Esta dos. Não é uma re for ma que o Go ver -
no Fe de ral está im pon do, mas que está vin do, fun da -
men tal men te, de uma dis cus são com os Go ver na do -
res, que pre ci sa ser re to ma da. É mu i to im por tan te a
par ti ci pa ção dos vin te e sete Go ver na do res, como é
fun da men tal a par ti ci pa ção de to dos nós, nas nos sas
ba ses. Que o Se na dor Mão San ta par ti ci pe e leve
essa dis cus são para o Pi a uí; se for pre ci so, ire mos lá
jun tos dis cu tir, e S. Exª, se for ne ces sá rio, po de rá ir ao 
meu Esta do le var suas idéi as, pois há al guns pon tos
que di ver gem e ou tros que con ver gem. Assim, tro ca -
re mos es sas idéi as jun to às nos sas ba ses, para que a 
po pu la ção as en ten da. 

Até há pou co tem po, mu i tos acha vam que os
apo sen ta dos que ga nham R$240,00, R$500,00 ou
R$1.000,00 te ri am que vol tar a pa gar à Pre vi dên cia,
quan do isso não é real. A pro pos ta en vol ve os que ga -
nham aci ma de R$1.058,00, va lor que acho mu i to ba i -
xo e ao qual sou con trá ria, tam bém. Então, to das es -
sas ques tões têm que ser es cla re ci das, co lo ca das na
mesa e de ve mos che gar a um acor do. 

O Se na dor Pa u lo Paim dis se mu i to bem que não 
sa i rá a re for ma que S. Exª de se ja, ou que o Se na dor
Mão San ta, a Se na do ra Serys Slhes sa ren ko ou qual -
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quer ou tro De pu ta do, Se na dor ou Go ver na dor, ou até
o Pre si den te da Re pú bli ca, que rem, por que te ría mos
que ter mi lha res de re for mas, mas deve ha ver um en -
ten di men to para que saia uma re for ma mais pró xi ma
– e por isso ela pre ci sa ser am pla men te dis cu ti da – do 
aten di men to dos in te res ses da ma i o ria da so ci e da de
bra si le i ra, que a vida in te i ra foi ex plo ra da, es po li a da e
não usu fru iu o mí ni mo des ses be ne fí ci os, em es pe ci -
al a po pu la ção do meio ru ral, ho mens e mu lhe res que
não têm ne nhum di re i to, pra ti ca men te. Essas co i sas
têm que ser bus ca das com fir me za e com de ter mi na -
ção, não te nho dú vi das.

Te nho as so ma do sem pre à tri bu na e fa la do do
mes mo tema. Tra ta-se de um com pro mis so meu fa lar
do as sun to, nem que seja por um mi nu to, e vou fazê-lo
hoje tam bém. O as sun to, Se na dor Mão San ta, V. Exª já 
deve ter adi vi nha do, são as es tra das, a res pe i to das
qua is não de i xa rei de fa lar, pois é um com pro mis so
meu, en quan to não re ver ter mos essa si tu a ção. 

Em Mato Gros so, há es tra das pa ra li sa das, in -
trans po ní ve is e com tre chos em si tu a ção de emer -
gên cia, cha ma dos de pon tos crí ti cos. Pre ci sa mos re -
sol ver essa ques tão, o que sig ni fi ca ter mos re cur sos,
o que nos re me te à Cide. E vou con ti nu ar ba ten do
nes ta te cla: di nhe i ro há – há bi lhões da Cide já ar re ca -
da dos. 

Te nho a in for ma ção de que 25% da Cide não es -
tão mais sen do re co lhi dos de vi do a li mi na res na Jus ti -
ça, como tam bém te nho cons ciên cia de que es sas li -
mi na res só es tão sen do ga nhas por que esse re cur so
não está sen do usa do na qui lo para o qual foi cri a do.
Des ses re cur sos, 75% de ve ri am ser des ti na dos à re -
cu pe ra ção, res ta u ra ção e cons tru ção de es tra das fe -
de ra is.

Re lem bro o que pre ci sa ser re lem bra do: as es -
tra das es tão nes sa si tu a ção por que se per mi tiu que
elas che gas sem a esse pon to. Estra das não es tra -
gam de um dia para o ou tro, são ne ces sá ri os vá ri os
anos para que elas che guem ao es ta do de de pa u pe -
ra ção ge ral em que se en con tra gran de par ce la das
es tra das fe de ra is, do Mato Gros so e de ou tros Esta -
dos. O mes mo go ver no que as de i xou che ga rem a
essa si tu a ção ve tou a re gu la men ta ção da Cide. Por
ca u sa des se veto, o di nhe i ro não está sen do usa do
para a res ta u ra ção das es tra das. Como al guns acha -
vam que 75% para a res ta u ra ção, re cu pe ra ção e
cons tru ção de es tra das re pre sen ta vam mu i to di nhe i -
ro, o Sr. Fer nan do Hen ri que ve tou a con tri bu i ção.
Então, é a hora de nos po si ci o nar mos.

Tam bém acho, SRA.s e Srs. Se na do res, que é
di fí cil, di an te da si tu a ção de emer gên cia das nos sas
es tra das, con se guir mos der ru bar esse veto com a

agi li da de ne ces sá ria, até por que deve ser fe i to um re -
es tu do, uma nova pro pos ta para que haja a re gu la -
men ta ção da Cide. Acre di to que isso só vai acon te cer
no ano que vem. Mas, tudo bem! Espe ra re mos uma
nova re gu la men ta ção para o pró xi mo ano; no en tan to, 
pre ci sa mos de re cur sos para a res ta u ra ção das es tra -
das ime di a ta men te. 

SRA.s e Srs. Se na do res, in sis to que exis te uma
fór mu la, e não é má gi ca, para se usar um pou co des -
se per cen tu al da Cide. Na re gu la men ta ção, es ta vam
des ti na dos 75%. Sou con tra – sem pre de cla rei a mi -
nha po si ção – me di das pro vi só ri as, mas, nes se caso,
te nho cer te za de que é pos sí vel. Eu apóio, e te nho
cer te za de que to dos os Se na do res tam bém o fa rão,
uma me di da pro vi só ria de emer gên cia que des ti ne
10%, 20% ou 30% des se re cur so que está pa ra do –
se gun do in for ma ções do Mi nis té rio da Fa zen da, algo
em tor no de 10 bi lhões, po den do che gar, até o fi nal do 
ano, a 12 bi lhões – para a res ta u ra ção das es tra das
até o fi nal do ano. Esse é um sal to de gi gan te que o
Go ver no pode dar.

Por isso, mais uma vez, faço um ape lo às SRA.s
e aos Srs. Se na do res, ao nos so Pre si den te da Re pú -
bli ca e ao Mi nis tro da Fa zen da para que con cre ti zem
isso com a agi li da de de vi da, me re ci da e ne ces si ta da.

Mu i to obri ga da.
O SR. PRESIDENTE (Mão San ta) – Con ce do a

pa la vra, de acor do com a or dem de ins cri ção, ao Se -
na dor Ro me ro Jucá. (Pa u sa.)

Con ce do a pa la vra, de acor do com a lis ta de ins -
cri ção, ao Se na dor Sibá Ma cha do, do PT, pela re pre -
sen ta ção do Esta do do Acre.

O SR. SIBÁ MACHADO (Blo co/PT – AC. Pro -
nun cia o se guin te dis cur so. Sem re vi são do ora dor.) –
Sr. Pre si den te, re pre sen tan te do Esta do do Acre, po -
rém ori gi ná rio do Pi a uí.

Bom dia, Sr. Pre si den te, SRA.s e Srs. Se na do -
res, que ria con ti nu ar o de ba te fa zen do uma bre ve re -
fle xão so bre os pas sos sig ni fi ca ti vos do Bra sil em di -
re ção a um fu tu ro me lhor. Gos to de ler um pou co de
His tó ria e fico mu i to ad mi ra do de ver pes so as que
usam de toda a sua in te li gên cia e ca pa ci da de de li de -
ran ça para pen sar num fu tu ro que, às ve zes, nem vão
al can çar. Essas pes so as pen sam mu i to lon ge e pro -
cu ram tra ba lhar para a cons tru ção des se fu tu ro.

Os ale mães fi ze ram duas aven tu ras mi li ta res,
tra va ram e li de ra ram duas gran des guer ras e tor na -
ram-se as pes so as mais de sa cre di ta das, sob o pon to
de vis ta so ci al, ten do cons tru í do uma li de ran ça como
Adolf Hi tler. Nis so tudo, sur pre en de-me a ca pa ci da de
dos ale mães de sair das cin zas, do nada, e se re cu pe -
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rar. Cer ca de dois anos após o ar ra so da Se gun da Gu -
er ra Mun di al, o país cri ou a Co mu ni da de Eco nô mi ca
do Car vão e do Aço, já pen san do cem anos à fren te.

Os ja po ne ses, que sa í ram tam bém des tro ça dos 
da que la guer ra, acre di ta ram que o ca mi nho se ria ou -
tro e que não dava mais para que rer do mi nar o mun do 
por via das ar mas. Re sol ve ram, en tão, tri lhar pelo ca -
mi nho da tec no lo gia de pro du ção de pon ta, che gan do 
o Ja pão a ser o se gun do ou o ter ce i ro país mais im -
por tan te do Pla ne ta. 

Os ale mães, ten do em vis ta a cri a ção da Co mu -
ni da de Eco nô mi ca do Car vão e do Aço, le va ram isso
de ma ne i ra tão sé ria que hoje es ta mos as sis tin do à
atu a ção da Co mu ni da de Eco nô mi ca Eu ro péia, cha -
ma da União Eu ro péia, e à ca pa ci da de de aglu ti na ção 
e de es tra té gia que es sas na ções têm de mons tra do
ao mun do. 

Sa í mos da re la ção ge o po lí ti ca da Gu er ra Fria
en tre so ci a lis tas e ca pi ta lis tas, Rús sia e Esta dos Uni -
dos, para um bre ve pe río do en tre nor te e sul, en tre ri -
cos e po bres, de sen vol vi dos e sub de sen vol vi dos, e
de po is para uma nova ge o po lí ti ca, a dos blo cos. Essa
re la ção ge o po lí ti ca está avan çan do mais do que as
re la ções eco nô mi cas, as re la ções so ci a is, fi nan ce i ras 
e ju rí di cas de tal ma ne i ra que a União Eu ro péia já é
mu i to mais do que um blo co eco nô mi co. Se gun do os
con ce i tos da Ge o gra fia, ten de a se tor nar no fu tu ro
um país, uma úni ca na ção, com lín guas di fe ren tes,
com his tó ri as di fe ren tes, mas apon tan do nes se rumo. 

Te nho gran de ad mi ra ção pe las pes so as que
pen sam em lon go pra zo. E é nes se sen ti do que cha -
mo a aten ção para o nos so País. Con fes so a V. Exª
que não co nhe cia o Pre si den te Lula, em bo ra já te nha
con vi vi do com Sua Exce lên cia des de 1986, quan do o
vi pes so al men te pela pri me i ra vez. E Sua Exce lên cia
já anda no Acre des de 1980. E quan do o PT che ga va
ao Go ver no, dava sem pre um fri o zi nho na bar ri ga, ao
pen sar: será que va mos dar con ta? Pos so ates tar que 
as ex pe riên ci as do PT em Pre fe i tu ras mu ni ci pa is es -
tão da das; as ex pe riên ci as do PT em Go ver nos es ta -
du a is, tam bém es tão da das, onde ti ve mos, di ga mos
as sim, epi só di os de “a” a “z”, en tre su ces sos e in su -
ces sos. 

Enfren ta mos di fi cul da des no Espí ri to San to, no
Rio Gran de do Sul, no Mato Gros so, onde o Go ver na -
dor Zeca ven ceu por pou co. No en tan to, tam bém te -
mos a re e le i ção do Go ver na dor do Acre, Jor ge Vi a na,
da for ma como acon te ceu no ano pas sa do. Qu an do o
PT che gou ao Go ver no Fe de ral, fi quei com medo,
per gun tan do se iría mos dar con ta do re ca do. Mas nos 
pri me i ros cem dias de Go ver no, fi quei tão con fi an te
na ca pa ci da de de pen sa men to es tra té gi co do Pre si -

den te Lula que re sol vi fa zer aqui essa com pa ra ção.
Lon ge de mim com pa rar as ten dên ci as so ci o ló gi cas,
ide o ló gi cas dos ale mães, mas es tou cha man do a
aten ção para o pon to da ob ser va ção de fu tu ro. É pre -
ci so acre di tar na pos si bi li da de de re cons tru ção na ci o -
nal, acre di tar na pos si bi li da de da cons ti tu i ção de um
blo co ca paz de fa zer fren te a qual quer ten dên cia da
eco no mia mun di al. 

Hoje o mun do não tem mais só os Esta dos Uni -
dos para fa zer gran des ne gó ci os. O so ma tó rio do PIB
da União Eu ro péia che ga a mais de US$9tri lhões, en -
quan to que o PIB da Naf ta, que re ú ne Esta dos Uni -
dos, Ca na dá e Mé xi co, está a US$8,5 tri lhões. Então,
fi nan ce i ra men te, os eu ro pe us são mais ri cos do que
os ame ri ca nos. 

Tec no lo gi ca men te tam bém es tão avan çan do na 
di re ção des sa su pe ri o ri da de e, gra ças a Deus, re nun -
ci an do ao apa ra to mi li tar – o apa ra to ame ri ca no con -
so me vul to sas so mas de re cur sos do or ça men to da -
que la na ção. E ain da há uma ten dên cia ame ri ca na de 
im por-se ao mun do não só tec no lo gi ca men te, não só
po li ti ca men te, mas mu i to mais mi li tar men te.

A far sa da guer ra do Ira que vai ser a mar ca da
ver go nha do iní cio do sé cu lo XXI. Sr. Pre si den te,
SRA.s e Srs. Se na do res, o Se na do ame ri ca no vive,
hoje, uma si tu a ção gra ve em apu rar os fa tos que re -
pre sen tam a lou cu ra, va mos di zer as sim, a in sa ni da -
de men tal do lí der de um país que li de ra, se não o
mun do, gran de par te dele, e de fla grou uma guer ra in -
sa na da que la na tu re za. E o re sul ta do é que não en -
con tra ram uma arma se quer que jus ti fi cas se a guer -
ra, não en con tra ram ne nhu ma li ga ção de Sa dam
Hus se in com or ga ni za ções, como eles su pu nham. E
es ta mos amar gan do os re sul ta dos do jogo de um
gran de lí der. 

Faço aqui uma com pa ra ção: si tu a ção ale mã:
União Eu ro péia; si tu a ção ame ri ca na: Ge or ge Bush, e
si tu a ção do Ter ce i ro Mun do: Bra sil. 

Assim, que ro di zer a V. Exªs que o Pre si den te
Lula está dan do o pri me i ro pas so, na mi nha con cep -
ção, para o Bra sil de um fu tu ro me lhor. Em quan to
tem po, Sr. Pre si den te? Não sei. Não sei em quan to
tem po. Mas ve ja mos: dar a mão a Hugo Cha ves na -
que la hora – não a Hugo Cha ves, mas à sim bo lo gia
de uma pes soa ele i ta de mo cra ti ca men te, con for me a
Cons ti tu i ção da que le país, cri an do o Gru po dos Ami -
gos da Ve ne zu e la; dar a mão à Argen ti na no pior mo -
men to vi vi do por aque le país; dar a mão à Bo lí via,
opor tu ni da de em que se re a li za rá a li ga ção ro do viá ria 
com aque le país, por in ter mé dio do Esta do do Acre,
além da re la ção de con tra to de com pra de gás para o
Esta do do Mato Gros so; dar a mão à Amé ri ca do Sul,
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to das es sas são me di das que fa rão com que o Bra sil,
como apre go am os Lí de res, exer ça a li de ran ça. 

Te mos vá ri os vôos diá ri os para Eu ro pa, Esta dos 
Uni dos, Ja pão e ou tros pa í ses, mas ne nhum para a
Áfri ca do Sul. O Pre si den te Lula está cha man do a
aten ção do Bra sil para uma in te gra ção com a Áfri ca
do Sul e, em se gun do lu gar, com a Rús sia – o que so -
brou da ex-União So vié ti ca –, para cri ar um ou tro tipo
de re la ção de mer ca do. O Mer co sul vai abran ger os
pa í ses an di nos. A Áfri ca, co me çan do pela Áfri ca do
Sul; jun ta men te com a Ásia, Eu rá sia, com a Rús sia,
irão cons ti tu ir-se em um país que vai cha mar a aten -
ção da que les que sem pre fo ram cha ma dos de pe que -
nos. For ma rão o cha ma mos de uma eco no mia so li dá -
ria, uma co o pe ra ti va das ne ces si da des ma i o res, para
que pos sa mos fa zer fren te a dois gran des gru pos
cha ma dos União Eu ro péia e Naf ta.

O Sr. Pa u lo Paim (Blo co/PT – RS) – Se na dor
Sibá Ma cha do, per mi te-me V. Exª um apar te, no mo -
men to em que en ten der opor tu no?

O SR. SIBÁ MACHADO (Blo co/PT – AC) – Com 
cer te za, Se na dor Pa u lo Paim, pode fazê-lo ago ra.

O Sr. Pa u lo Paim (Blo co/PT – RS) – Se na dor
Sibá Ma cha do, eu não po de ria de i xar de cum pri men -
tar V. Exª por este pro nun ci a men to que faz da tri bu na
do Se na do, dan do-nos uma vi são in ter na ci o nal e,
além de tudo, tra zen do à tona uma lem bran ça po si ti va 
para que esta Casa per ce ba a pos tu ra de es ta dis ta
que Sua Exce lên cia, o Pre si den te Lula, está ten do. A
aná li se de V. Exª é cla ra e pre ci sa, apre sen tan do-nos
da dos e in for ma ções com o in tu i to de mos trar ao povo 
bra si le i ro – e al guns o cri ti cam por Sua Exce lên cia es -
tar a di a lo gar com o mun do, ago ra em vi si ta a Por tu -
gal – que to das as ações têm uma ra zão de ser e uma
res pon sa bi li da de que a His tó ria ha ve rá de re co nhe -
cer. É fun da men tal, den tro des sa vi são in ter na ci o nal,
o for ta le ci men to do Mer co sul. Qu an do V. Exª fala da
im por tân cia do Naf ta, do Mer ca do Co mum Eu ro peu,
do Blo co Asiá ti co, do Blo co Andi no, que ora se for ma,
para nós, aqui da Amé ri ca do Sul, é fun da men tal a li -
de ran ça do Bra sil para que o Blo co do Mer co sul cres -
ça, se for ta le ça e pos sa dis cu tir, não digo que em pé
de igual da de, mas, pelo me nos, em me lho res con di -
ções, o de ba te que te re mos que en fren tar. Não que ro, 
aqui, en trar no mé ri to de ser mos con tra ou a fa vor da
Alca – sei que V. Exª é um es tu di o so do as sun to. Por
es ses mo ti vos, são im por tan tes as vi a gens do Pre si -
den te Lula. Mas que ro tam bém en fa ti zar que, aqui, no 
Bra sil, de ve mos tra tar com mu i to ca ri nho o for ta le ci -
men to do Mer co sul, por que, nes se gran de em ba te
co mer ci al, po lí ti co, eco nô mi co e so ci al, de gran des
Blo cos, o Mer co sul pre ci sa se for ta le cer. Tam bém te -

nho a pre o cu pa ção em sa ber como é que, den tro des -
ses Blo cos, ocor re a re la ção en tre em pre ga do e em -
pre ga dor, não ten do fron te i ras; qual é o equi lí brio en -
tre as re la ções no tra ba lho; qual é o sa lá rio; qual é a
po lí ti ca de em pre go e a pró pria pre vi dên cia. Mas o
meu apar te é mais para cum pri men tar V. Exª pelo bri -
lhan te pro nun ci a men to. Pa ra béns!

O SR. SIBÁ MACHADO (Blo co/PT – AC) – Obri -
ga do, Se na dor Pa u lo Paim. O apar te de V. Exª me de i -
xa li son je a do. Tam bém ad mi ro V. Exª, há mu i to tem po, 
pela pos tu ra co e ren te, his tó ri ca e sin ce ra com que ex -
põe, no mo men to cer to, os seus pen sa men tos. E atri -
buo a vi tó ria, no dia de hoje, com a qual V. Exª tan to se 
pre o cu pou, ao seu tra ba lho. Incor po ro as pa la vras de
V. Exª ao meu pro nun ci a men to, para que cons tem nos 
Ana is da Casa. Agra de ço a V. Exª.

Sr. Pre si den te, nes se pas so fu tu ro do Bra sil, o
de sa fio co me ça com o nos so de ver de casa. De ver de
casa não é fá cil e fa rei um com pa ra ti vo com qual quer
casa em que se vive com um sa lá rio mí ni mo ou com
me nos ain da. Ci ta rei o exem plo de mi nha casa. Na
dé ca da de 60, mi nha mãe, com um qui lo de car ne, ali -
men ta va as doze pes so as com quem vi via. O Bra sil
está mu i to pe que no para o ta ma nho das nos sas ne -
ces si da des. E, mais do que uma ne ces si da de, a so ci -
e da de bra si le i ra tem com um gran de de se jo e, mais
do que um gran de de se jo, um gran de so nho. E, aí, te -
mos que fa zer o de ver de casa, sin ce ra men te e com
ob je ti vi da de. 

O de ver de casa co me ça, em pri me i ro lu gar,
com as re for mas; em se gui da, com as es tra té gi as
aqui já men ci o na das de re la ções ex te ri o res; de po is,
apon tan do, um pou qui nho, para a in fra-es tru tu ra bá si -
ca de pro du ção; in ves ti men tos no se tor pri má rio; ne -
go ci a ção de dí vi das, cha man do os se to res que mais
ga nha ram em to dos os go ver nos. O se tor fi nan ce i ro
nun ca to mou pre ju í zo em qual quer eco no mia de qual -
quer go ver no, nem mes mo no go ver no Fer nan do Col -
lor. Aliás, mais ain da no Go ver no Col lor, em que hou -
ve lu cros de mais 5 mil por cen to, Sr. Pre si den te. Está
na hora de esse se tor dar uma aju da ao Bra sil. Mu i to
jus ta a pre o cu pa ção com os 2%, para os qua is o Pre -
si den te Lula cha mou a aten ção, para co lo car no mi -
cro cré di to. Res sal to, tam bém, a ques tão da tec no lo -
gia. É pre ci so ago ra des cen tra li zar e afi xar a in for ma -
ção. Nin guém dará um pas so com de pen dên cia tec -
no ló gi ca. 

Nes te mo men to, pa ra be ni zo a Mi nis tra Dil ma
Rous seff. S. Exª dis se que a ma triz de ener gia terá um 
pro gra ma cha ma do uni ver sa li za ção do se tor elé tri co.
Pa ra be ni zo os Pre si den tes da Ele tro brás e da Ele tro -
nor te por já es ta rem em cam po com essa me di da,
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sig ni fi can do que to dos os Esta dos bra si le i ros pro du zi -
rão ener gia elé tri ca, em con di ções e quan ti da des
pos sí ve is. Com isso, es ses cen tros de in te li gên cia se -
rão co lo ca dos nas uni ver si da des pú bli cas. 

Ontem, o Mi nis tro Ro ber to Ro dri gues in for mou
a sa fra pre vis ta, que será de 120 mi lhões de to ne la -
das. Qu an do o Mi nis tro Mi guel Ros set to co lo car os
R$5,4 bi lhões, do Pro naf, na mão dos pe que nos,
acre di to que essa sa fra será ain da ma i or.

Cha mei, on tem, a aten ção para a ques tão da in -
fra-es tru tu ra de trans por te. Se o Bra sil está-se mo der -
ni zan do, é im pos sí vel um úni co se tor res pon der por
essa área, Sr. Pre si den te. Não é pos sí vel o Bra sil
cres cer tan to amar ran do se to res. Se os se to res de
ener gia elé tri ca, de tec no lo gia e tan tos ou tros se rão
des cen tra li za dos, é pre ci so des cen tra li zar tam bém o
se tor dos trans por tes. Nes se sen ti do, cha mo a aten -
ção para os se to res fer ro viá rio e hi dro viá rio. 

Lem bro a V. Exªs os de ba tes so bre as re for mas
que es tão sen do tra va dos tan to aqui, nes ta Casa,
como em todo o Bra sil, e que já fo ram mu i to bem es -
cla re ci dos, em mi nha opi nião, pe los Se na do res Pa u lo 
Paim e Serys Slhes sa ren ko. Qu an to a isso pre ci so
en fa ti zar que, se es ta mos dan do um pas so para os
pró xi mos 50 anos, se es ta mos dan do um pas so aqui
para que a nos sa so ci e da de se co lo que como um
gran de blo co, cha man do pa í ses da Amé ri ca do Sul e
ou tros, se que re mos so ci a li zar o mun do na mão do
nos so povo, as re for mas de vem ser o pri me i ro gran de
de ver de casa. No en tan to, a si tu a ção se tor na di fí cil
quan do ve mos as pes so as cri a rem bar re i ras, ca su los
in to cá ve is, como se fôs se mos pu ros, como se fôs se -
mos aqui, quem sabe, os re pre sen tan tes di re tos de
Deus. 

Então, Sr. Pre si den te, a re for ma, como qual quer 
ou tro tema nes te País, tem de ser ne go ci a da, e ne go -
ci ar sig ni fi ca que não ha ve rá ga nho. A ne go ci a ção –
es ta mos sen do sin ce ros – não é para ga nhar, é para
per der. Ago ra a idéia é di vi dir. Falo isso por que, numa
co o pe ra ti va, após fe i to o ba lan ço, se hou ver pre ju í zo,
este é so ci a li za do, é di vi di do. Se hou ver lu cro, so ci a li -
za-se o lu cro. 

Como o Bra sil está no pre ju í zo ago ra, te re mos
que so ci a li zar o pre ju í zo. Há uma sé rie de es tu dos
mos tran do que, do je i to que está, não dá para con ti -
nu ar. E to dos que vêem esse es tu do con cor dam com
isso.

Por tan to, a pre o cu pa ção ma i or com a re for ma
tri bu tá ria é dis se mi nar no País a dis tri bu i ção fi nan ce i -
ra, as sim como o pro pó si to da re for ma da Pre vi dên cia 
é ali vi ar a so bre car ga, di vi din do a res pon sa bi li da de

com to dos, para que, quan do o Bra sil der o se gun do
pas so, pos sa mos dis tri bu ir para to dos.

Então, ime di a ta men te, teto sa la ri al, a ques tão
da ida de, o pro ble ma de quem paga mais e de quem
paga me nos se rão a con tri bu i ção da so ci e da de bra si -
le i ra para este Bra sil do fu tu ro, dos pró xi mos 50 anos.

Para nos sa gran de sa tis fa ção, na área mi li tar, o
Pre si den te Lula fez um ato no iní cio do go ver no: re ti -
rou os R$70 mi lhões da com pra dos aviões da FAB,
trans fe rin do-os para o pro gra ma Fome Zero. Sua
Exce lên cia foi du ra men te cri ti ca do por al guns, que ar -
gu men ta ram so bre a es tra té gia do País. Mas o mun do 
não está apon tan do para guer ras ago ra. Está apon -
tan do para a fome, para a so ci a li za ção de re cur sos fi -
nan ce i ros. De ci são acer ta da no va men te.

Sr. Pre si den te, que ro só lem brar as ações que
es ta mos tra ba lhan do den tro des se con tex to para a
Ama zô nia e, no caso, o meu Esta do do Acre. 

O Mi nis té rio do Meio Ambi en te cha mou a aten -
ção para um novo or de na men to do ter ri tó rio, ou seja,
como a ter ra, o solo, o es pa ço se rão ocu pa dos por to -
das as pes so as que têm in te res se.

O Mi nis té rio do De sen vol vi men to Agrá rio e o
Incra es tão apon tan do para uma re for ma agrá ria
con for me a re a li da de de cada re gião, para que as
ne ces si da des de re for ma agrá ria se jam re sol vi das
em cada re gião, aca ban do com o fan tas ma do sis te -
ma mi gra tó rio.

O Mi nis té rio das Mi nas e Ener gia, como já fa lei,
tra ba lha ago ra a uni ver sa li za ção da ener gia elé tri ca
do País, se gun do a qual to dos os Esta dos pro ve rão a
pro du ção, a dis tri bu i ção e o con su mo, pelo me nos em 
sua par ti ci pa ção ini ci al, afi xan do a tec no lo gia e o co -
nhe ci men to, e, é cla ro, que o con su mo de com bus tí -
ve is no Bra sil pos sa tam bém ter ou tras fon tes. 

O Mi nis té rio da Edu ca ção e da Cul tu ra está
trans por tan do apa re lha men to tec no ló gi co para as
uni ver si da des. Pa ra be ni zo o Se na dor Mo za ril do Ca -
val can ti por ter apon ta do o 0,5% do or ça men to fe de ral 
para fi nan ci ar o cus to das uni ver si da des na área de
pes qui sa e tec no lo gia. 

Encer ra rei, men ci o nan do a ques tão do mi cro -
cré di to – os 2% já re fe ri dos e ago ra o re cur so de R$4
bi lhões do Go ver no Fe de ral para fi nan ci ar esse se tor
pro du ti vo e or ga ni za ti vo de nos sa so ci e da de. 

Por úl ti mo, com re fe rên cia ao Esta do do Acre,
on tem, na re u nião da Co mis são de Assun tos So ci a is,
os Se na do res Jo nas Pi nhe i ro e Ge ral do Mes qui ta fe -
cha ram o en ten di men to, que con si de ro mu i to im por -
tan te, para a cer ti fi ca ção par ti ci pa ti va, para que o
nos so se tor pro du ti vo pri má rio de sas sis ti do, e hoje
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lon ge dos pro ces sos, di ga mos as sim, dos gran des
em pre sá ri os, pos sa tam bém ter o seu pro du to cer ti fi -
ca do a par tir de sua lo ca li da de.

Ao en cer rar, Sr. Pre si den te – in fe liz men te o tem -
po é cur to –, in for mo a V. Exª que es tou indo em mis -
são do Se na do à Ale ma nha, jun ta men te com ou tros
Co le gas, para as sis tir à de mons tra ção dos ale mães na 
área de ener gi as al ter na ti vas, prin ci pal men te a bi o -
mas sa e, é cla ro, bi o di e sel. Na vol ta, apre sen ta rei um
tra ba lho já bem sis te ma ti za do que al gu mas pes so as
es tão fa zen do so bre o sig ni fi ca do des se pro du to. 

Esta Casa tem a obri ga ção de apre sen tar em lei
a nor ma ti za ção dos com bus tí ve is do Bra sil para os
pró xi mos... 

O SR. PRESIDENTE (Mão San ta) – Se na dor
Sibá Ma cha do, la men to in ter rom pê-lo. V. Exª já ul tra -
pas sou o seu tem po em 10%, con si de ra ção essa por
ser ir mão pi a u i en se, as sim como sou or gu lho so de
Sim plí cio Dias da Sil va, Evan dro Lins e Sil va, Reis Ve -
lo so, Fran cis co Pe re i ra, Mo re i ra Fran co, Pe trô nio Por -
tel la e Sibá Ma cha do, Se na dor pelo Acre, mas ir mão
do Pi a uí.

O SR. SIBÁ MACHADO (Blo co/PT – AC) – Sr.
Pre si den te, en cer ro o meu pro nun ci a men to com esse 
bri lhan te co men tá rio de V. Exª. Obri ga do.

O SR. PRESIDENTE (Mão San ta) – Con ce do a
pa la vra, de acor do com a or dem de ins cri ção, ao Se na -
dor Arthur Vir gí lio, do PSDB do Ama zo nas. (Pa u sa.)

Con ce do a pa la vra à Se na do ra Fá ti ma Cle i de.
(Pa u sa.)

Con ce do a pa la vra à Se na do ra Iris de Ara ú jo, do 
PMDB, pela re pre sen ta ção do Esta do de Go iás.

A SRA. IRIS DE ARAÚJO (PMDB – GO. Pro -
nun cia o se guin te dis cur so. Sem re vi são da ora do ra.)
– Sr. Pre si den te, SRA.s e Srs. Se na do res, con si de ro
este ple ná rio ex tre ma men te se du tor, por isso a mi nha 
as si du i da de. Re fi ro-me a uma se du ção pe las idéi as
aqui de ba ti das, pe los po si ci o na men tos das SRA.s e
dos Srs. Se na do res, que tra zem para eco ar nes te re -
cin to a voz da que les que es tão lá fora, lo gi ca men te
es pe ran do que cum pra mos o nos so pa pel. Cer ta -
men te nes sas vo zes, nes sas idéi as, cabe o mo men to
em que vi ve mos. Hoje o de ba te se faz em tor no de
uma pre o cu pa ção da so ci e da de, cada um par ti cu la ri -
zan do a sua si tu a ção em re la ção à pro pos ta que o
Go ver no en via para ser de ba ti da pelo Par la men to. Se
não hou ves se esse de ba te, não se jus ti fi ca ria que
hou ves se ele i ção para Ve re a do res, De pu ta dos Esta -
du a is, De pu ta dos Fe de ra is e Se na do res. Não se jus ti -
fi ca ria a nos sa pre sen ça se não pu dés se mos usar

este re cin to para co lo car as idéi as que nos tra zem,
que se nos apre sen tam na nos sa base. 

Ape sar de mu i to as sí dua nes te ple ná rio, há ho -
ras em que, por mais in te res san te que seja o de ba te,
o Se na dor pre ci sa se re ti rar para des pa char no ga bi -
ne te. Foi o que acon te ceu co mi go on tem, Se na dor
Pa u lo Paim, quan do V. Exª, aqui pre sen te, te cia con si -
de ra ções so bre as qua is de se jei po der apar teá-lo. E
ago ra fico fe liz pela sua pre sen ça no ple ná rio. Qu e ro
me re fe rir, no bre Se na dor, às ne go ci a ções em tor no
da re for ma da pre vi dên cia, quan do V. Exª de fen dia a
idéia de que, ao con trá rio de cer tos co men tá ri os, seja
de po lí ti cos, seja da im pren sa, as con ces sões fe i tas
pelo Go ver no não re pre sen tam uma der ro ta.

Como pode re pre sen tar der ro ta se o Go ver no
está dis pos to a ou vir e a ne go ci ar? Mes mo que te nha
que re cu ar, isso não sig ni fi ca fra que za do Go ver no.
Sig ni fi ca di zer, Se na dor Pa u lo Paim, que é um Go ver -
no que tem sen si bi li da de, que está per ce ben do, que
está sen tin do, que está olhan do, que está pre sen te.
Sen ti-me ex tre ma men te re com pen sa da, ape sar de
que hoje al guns se to res da im pren sa co lo cam isso
como uma der ro ta.

Eu, que on tem de se jei tan to apar teá-lo, gos ta ria 
de ou vir o seu apar te, Se na dor Pa u lo Paim.

O Sr. Pa u lo Paim (Blo co/PT – RS) – Se na do ra
Iris de Ara ú jo, eu não po de ria de i xar de fa zer este
apar te, por que con cor do na ín te gra com o seu pro -
nun ci a men to. Estão ten tan do ven der a ima gem de
que o es ta be le ci men to de um pro ces so de diá lo go, de 
ne go ci a ção e a cons tru ção, quem sabe, até de um
subs ti tu ti vo, Se na do ra He lo i sa He le na, em re la ção à
pro pos ta que aí está, isso sig ni fi ca uma der ro ta do
Go ver no. Ao con trá rio – e V. Exª foi mu i to fe liz na co lo -
ca ção, Se na do ra Iris –, sig ni fi ca uma po si ção de gran -
de za, sig ni fi ca que o Go ver no está sen sí vel a esse
mo vi men to da po pu la ção bra si le i ra, que quer uma sa -
í da ne go ci a da, uma al ter na ti va, que não seja exa ta -
men te a pro pos ta do Go ver no e nem aque la que por -
ven tu ra ve nha mos a apre sen tar na ín te gra. Sabe o
que se ria uma der ro ta do Go ver no, e aí se ria uma der -
ro ta mes mo? Re cu ar ago ra por pres são de go ver na -
dor. Por que os go ver na do res ale ga ram que não foi
com bi na do com eles. Bom, quan do com bi na ram com
eles, tam bém não foi com bi na do com o Par la men to! E 
quem dá a úl ti ma pa la vra em ma té ria de PEC, por
uma ques tão cons ti tu ci o nal, é o Par la men to e não os
go ver na do res. Como eu es ta va aqui a di a lo gar com a
Se na do ra He lo í sa He le na e com o Se na dor Anto nio
Car los Va la da res, da qui a pou co va mos co lo car aqui
27 se na do res biô ni cos. Vo ta mos e de po is va mos per -
gun tar aos go ver na do res se eles con cor dam com
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aqui lo que vo ta mos. Só vale se eles con cor da rem.
Ora, pára com isso, as sim não dá! Por isso o re cuo se -
ria o Go ver no ago ra, ou vin do os go ver na do res, afir -
mar: “Olha, não tem mais ne go ci a ção ne nhu ma com
a so ci e da de por que os go ver na do res não que rem.”
Isso des mo ra li za ria to dos os mi nis tros, por que to dos
anun ci a ram de for ma po si ti va essa ne go ci a ção, que
es ta mos a sa u dar no Par la men to. Por isso cum pri -
men to V. Exª. E o meu dis cur so fica na li nha do dis cur -
so da Se na do ra: pa ra béns Go ver no Lula, por ter
aber to o en ten di men to, o pro ces so de ne go ci a ção.
Quem é con tra a ne go ci a ção é con tra a de mo cra cia.
Cer ta vez, quan do éra mos De pu ta dos, um co le ga fa -
zia a ob ser va ção: O que é o Par la men to? Par la men to
– par lar –, fa lar. Esta mos aqui para isso. E não há ou -
tro meio de co mu ni ca ção para mim que con si ga fa zer
as pes so as se apro xi ma rem mais do que a fala, do
que par lar, do que fa lar, do que cons tru ir. Por isso, pa -
ra béns a V. Exª! Com cer te za, vai ha ver uma gran de
ne go ci a ção aqui no Par la men to que há de aten der
aos in te res ses de toda a so ci e da de bra si le i ra.

A SRA. IRIS DE ARAÚJO (PMDB – GO) –
Agra de ço, no bre Se na dor, o apar te de V. Exª, que
com ple men ta, den tro da mi nha idéia, da nos sa idéia,
aqui lo que vou con ti nu ar a di zer.

O Sr. Anto nio Car los Va la da res (Blo co/PSB –
SE) – Per mi te-me V. Exª um apar te, Se na do ra Iris de
Ara ú jo?

A SRA. IRIS DE ARAÚJO (PMDB – GO) – Pois
não, Se na dor.

O Sr. Anto nio Car los Va la da res (Blo co/PSB –
SE) – Se na do ra, o pro nun ci a men to de V. Exª vem ao
en con tro do for ta le ci men to do Po der Le gis la ti vo, por -
que, como dis se o Se na dor Pa u lo Paim, aqui é a Casa 
onde os acor dos são fe i tos de for ma de mo crá ti ca. A
ne go ci a ção é a tô ni ca ma i or; é o ins tru men to ma i or do 
con ven ci men to. O Par la men to é o exem plo dis so. Qu -
an do o Go ver no uti li za o Par la men to, ins tru men to que 
dá vi a bi li da de à de mo cra cia, para ob ter acor dos em
tor no da re for ma da Pre vi dên cia e da re for ma tri bu tá -
ria, o Pre si den te Lula quer di zer que no Par la men to
de vem ser fe i tas to das as ne go ci a ções para tra mi ta -
ção das ma té ri as. Do con trá rio, es ta ría mos mer gu lha -
dos numa di ta du ra. Ao ace i tar de ter mi na dos pon tos
des sa ne go ci a ção, o Go ver no está va lo ri zan do não
só a sua po si ção de mo crá ti ca como tam bém está aju -
dan do a for ta le cer o sis te ma par la men tar bra si le i ro.
No apar te a V. Exª, o Se na dor Pa u lo Paim re fe riu-se a
uma fra se mi nha numa con ver sa com S. Exª e a Se -
na do ra He lo í sa He le na: que os Go ver na do res es tão
in ter fe rin do de tal for ma no pro ces so le gis la ti vo bra si -
le i ro que es tão re lem bran do a fi gu ra ne fas ta dos fa -

mo sos se na do res biô ni cos. Eles só fal tam par ti ci par,
mu i to em bo ra não te nham sido ele i tos para isso, das
ca de i ras do Se na do Fe de ral. So mos 81 ca de i ras, e
eles que rem mais 27. Assim, se ri am os ver da de i ros
se na do res biô ni cos. O Go ver na dor de Mi nas Ge ra is,
por exem plo, afir mou que se a re for ma não for apro va -
da como foi en vi a da ao Con gres so ha ve rá per da de
con fi an ça dos Go ver na do res no Go ver no Lula. Afi nal
de con tas, para que es sas re for mas vi e ram para o
Con gres so? Foi para se rem de ba ti das, acor da das, ou 
não? Ou foi para en tra rem nas nos sas cons ciên ci as e
nas nos sas ca be ças, go e la aden tro, sem ne nhum de -
ba te, sem ne nhu ma di ver gên cia ou ne go ci a ção? V.
Exª tem ra zão. Pen so que, nes se acor do, não hou ve
ga nha do res, nem per de do res. Quem ga nhou foi o
Par la men to bra si le i ro. E, na tu ral men te, no vas pres -
sões es tão sen do fe i tas, prin ci pal men te pe los Go ver -
na do res, para não ace i tar mos es ses acor dos, ou
seja, eles acham que o Go ver no não deve ace i tar o
acor do fe i to, en ca mi nha do pela Câ ma ra dos De pu ta -
dos, e que con tou com a par ti ci pa ção do Lí der do Go -
ver no no Se na do. Apro ve i to o pro nun ci a men to de V.
Exª para men ci o nar uma pre o cu pa ção cons tan te,
prin ci pal men te da que les que de fen dem a área so ci al, 
com uma pro pos ta en ca mi nha da pe los Go ver na do -
res, os fa mo sos par la men ta res biô ni cos do Bra sil.
Eles ago ra que rem des vin cu lar as re ce i tas, os re cur -
sos dos seus Esta dos, para que, li vres, pos sam gas -
tar onde qui se rem: em obras ele i to re i ras, obras de
car re ga ção, obras sem ne nhu ma fi na li da de, sem ne -
nhu ma fun da men ta ção so ci al, como sói acon te cer
prin ci pal men te nos mo men tos de ele i ção. Infe liz men -
te, o jor nal O Glo bo afir ma: “Go ver no ace i ta des vin -
cu lar re cur sos de Esta dos”; “Re la tor da re for ma tri bu -
tá ria diz que acor do vai pre ser var re ce i tas de sa ú de e
edu ca ção”. Não en ten do que fór mu la si bi li na será
essa, que con se gui rá fa zer a des vin cu la ção de re cur -
sos sem atin gir as áre as da edu ca ção e da sa ú de.
Estou cu ri o so para ver que re da ção será dada, a má -
gi ca que o Re la tor vai con se guir para aten der...

O SR. PRESIDENTE (Mão San ta) – Se na dor
Anto nio Car los Va la da res, la men to in ter rom pê-lo,
mas, de acor do com o Re gi men to, V. Exª ti nha ape nas 
dois mi nu tos. Pos te ri or men te, a Pre si dên cia con ce -
de ria a pa la vra a V. Exª, por vin te mi nu tos.

O Sr. Anto nio Car los Va la da res (Blo co/PSB –
SE) – Agra de ço a V. Exª. Para con clu ir, o Re la tor diz
que ha ve rá, en tão, um fa tor de fle xi bi li za ção da exe -
cu ção do Orça men to. Ora, é uma fór mu la si bi li na.
Estou cu ri o so para sa ber como isso vai che gar ao Se -
na do Fe de ral.
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A SRA. IRIS DE ARAÚJO (PMDB – GO) –
Agra de ço o apar te do no bre Se na dor, con si de ran do,
in clu si ve, que essa ma té ria nem fa zia par te do meu
pro nun ci a men to, nem do meu pen sa men to. No en tan -
to, como eu dis se, aqui de ba tem-se idéi as.

Alguns Go ver na do res, no bre Se na dor Anto nio
Car los Va la da res – não digo de uma ma ne i ra ge ral –,
acre di tam-se úni cos e in ves tem-se de tan to po der
que co me çam até a le gis lar. Eu não gos ta ria de par ti -
cu la ri zar, mas, no meu Esta do, o Go ver na dor fez
apro var na as sem bléia uma lei de le ga da. Acre di to
que esse com por ta men to faça par te do con tex to de
al guns Go ver nos e Go ver na do res, que se sen tem ca -
pa zes de go ver nar, le gis lar e ad mi nis trar; en fim, de fa -
zer tudo.

Este Par la men to re al men te deve ser res pe i ta do. 
To dos os Par la men tos me re cem res pe i to. Qu an to a
esse re cuo – que não sei se foi re cuo, vejo como ne -
go ci a ção –, mais do que re pre sen tar uma der ro ta, sig -
ni fi ca uma vi tó ria. As con ces sões sig ni fi cam vi tó ria.
Não do Go ver no, nem dos ser vi do res, ou des te ou da -
que le gru po po lí ti co. São uma vi tó ria do Bra sil. Foi
para isto que lu ta mos: para que as gran des de ci sões
so bre o des ti no do Bra sil e dos bra si le i ros se jam apo i -
a das na ne go ci a ção e no en ten di men to.

Com gran de sin ce ri da de, um dos mo ti vos que
me le vou a apo i ar a can di da tu ra Lula, e a vo tar nele,
foi a ad mi ra ção que te nho pelo gran de ne go ci a dor
que ele é.

Qu an do um Go ver no ne go cia sua pro pos ta e
aten de aos jus tos re cla mos des te ou da que le seg -
men to da po pu la ção, está mos tran do que tem sen si -
bi li da de, que está li vre da pre ten são de se im por aos
ou tros po de res ou aos de se jos da po pu la ção.

Lem bro-me bem, Se na dor Mão San ta, da épo ca
da di ta du ra. Qu an tas ve zes ou vi mos dos go ver nan tes
que o mo vi men to sin di cal ul tra pas sa ra os li mi tes do
sin di ca lis mo e se trans for ma ra em ins tru men to de luta
po lí ti ca? E, ain da hoje, ouço opi niões como essa. Ora,
quem faz po lí ti ca, par la men ta, ne go cia, apos ta no diá -
lo go, está dis pos to a con quis tar e tam bém a ce der.

Por tan to, por esse as pec to, não vejo fra que za
al gu ma nes se Go ver no. Vejo for ça. Se não fos se ca -
paz de ce der é que mos tra ria fra que za, por que aque -
les que acre di tam que o úni co ca mi nho para a boa go -
ver na bi li da de é a im po si ção de vem es tar des con fi a -
dos de que não es tão pro pon do algo de mu i to bom.

Ter mi no as mi nhas pa la vras, qua se exa ta men te
no pra zo re gi men tal, di zen do que con fio nes te País.
Eu con fio na for ça do nos so povo e, as sim, te nho de
con fi ar na que le que foi ele i to re cen te men te, há pou -
cos me ses, por esse mes mo povo, que de le gou a ele
o di re i to de, hoje, go ver nar.

Mu i to obri ga da. Eram es sas as mi nhas pa la vras.

Du ran te o dis cur so da Sra. Íris de
Ara ú jo, o Sr. Mão San ta, de i xa a ca de i ra da
pre si dên cia, que é ocu pa da pelo Sr. Anto nio 
Car los Va la da res.

O SR. PRESIDENTE (Anto nio Car los Va la da -
res) – Con ce do a pa la vra à pró xi ma ora do ra ins cri ta, a 
no bre Se na do ra He lo í sa He le na.

A SRA. HELOÍSA HELENA (Blo co/PT – AL.
Pro nun cia o se guin te dis cur so. Sem re vi são da ora do -
ra.) – Sr. Pre si den te, SRA.s e Srs. Se na do res, an te on -
tem ti ve mos a opor tu ni da de – al guns Par la men ta res
e re pre sen tan tes de vá ri os mo vi men tos so ci a is – de
acom pa nhar o Mo vi men to dos Tra ba lha do res Ru ra is
Sem Ter ra, o MST, em au diên cia ex tre ma men te im -
por tan te com o Pre si den te do Su pre mo Tri bu nal Fe -
de ral. Foi um mo men to ex tre ma men te in te res san te
para a vida po lí ti ca na ci o nal, pois ti ve mos a opor tu ni -
da de de qua li fi car o de ba te em tor no da ques tão da
re for ma agrá ria.

Esse tema aca bou con ta mi nan do men tes e co -
ra ções, tan to aqui no ple ná rio como na so ci e da de de
modo ge ral. E eu não ti nha tido ain da a opor tu ni da de
de fa lar no ple ná rio so bre essa ques tão. Aliás, aca bei
indo até para uma Co mis são de Éti ca por fa lar de ma is 
so bre a re for ma da pre vi dên cia. Mas con ti nu a rei fa -
lan do so bre isso, é cla ro.

Sr. Pre si den te, SRA.s e Srs. Se na do res, eu gos -
ta ria de fa zer uma ho me na gem a to dos os mo vi men -
tos que lu tam pela re for ma agrá ria no País. Qu e ro fa -
zer uma ho me na gem ao Mo vi men to dos Tra ba lha do -
res Ru ra is Sem Ter ra, à Co mis são Pas to ral da Ter ra,
da Igre ja Ca tó li ca, ao Co nic, que con gre ga to das as
igre jas cris tãs, ca tó li cas e evan gé li cas, or ga ni za ções
que nos acom pa nha ram tam bém nes sa au diên cia.
Sa ú do to dos os mo vi men tos.

Para V. Exª ter uma idéia, Se na dor Mão San ta, o
pro ble ma da re for ma agrá ria é tan to e a in com pe tên -
cia da eli te po lí ti ca e eco nô mi ca em cum prir o que
man da a Cons ti tu i ção é tan ta, que já exis tem mais de
ca tor ze mo vi men tos que lu tam pela re for ma agrá ria
com a mes ma me to do lo gia. Sei que o tema sem pre
mexe mu i to com men tes e co ra ções. Às ve zes, pes so -
as opor tu nis tas aca bam usan do esse de ba te para fa -
zer um dis cur so ex tre ma men te con ser va dor, mas sei
tam bém que mu i tas pes so as de bem, mu i tas pes so as 
de paz, mu i tas pes so as no Par la men to ou na so ci e -
da de de for ma ge ral fi cam pro fun da men te an gus ti a -
das com de ter mi na das ce nas que são mos tra das,
com fo to gra fi as que são mos tra das ou com im pres -
sões re la ta das por al gu mas pes so as so bre os mo vi -
men tos que lu tam pela re for ma agrá ria fa zen do a
ocu pa ção de ter ras.

Já tive opor tu ni da de, mes mo an tes de ser Par la -
men tar, de par ti ci par de ocu pa ções de ter ras tan to
com a Igre ja Ca tó li ca, a Co mis são Pas to ral da Ter ra,
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como com o MST. Por isso e por já ter apo i a do vá ri as
ocu pa ções de ter ra, te nho a obri ga ção de par ti lhar
um pou co a mi nha ex pe riên cia, para que fi que re gis -
tra do nos Ana is do Se na do o quan to de do lo ro so, Se -
na dor Anto nio Car los Va la da res, exis te na si tu a ção
des sas fa mí li as. Sabe V. Exª, sa be mos to dos nós, que 
exis tem mi lhões de fa mí li as bra si le i ras que pe ram bu -
lam pe las es tra das des te País bus can do um pe da ço
de ter ra para ali plan tar um pé de fe i jão, para aju dar a
di na mi zar a eco no mia, para ge rar em pre go e ren da e
para sus ten tar os seus fi lhos. Pro ble mas exis tem em
to dos os lu ga res, pro ble mas exis tem no Mo vi men to
dos Tra ba lha do res Ru ra is Sem Ter ra, nos mo vi men -
tos so ci a is, no Par la men to bra si le i ro, pro ble mas exis -
tem em to dos os lu ga res, do mes mo je i to que mu lhe -
res e ho mens de bem e de paz exis tem tam bém em
to dos os lu ga res. A si tu a ção das or ga ni za ções que lu -
tam pela re for ma agrá ria nes te País é mu i to di fí cil.
Não ima gi nam as se nho ras e os se nho res que nos
vêem nes te mo men to pelo quan to de dor, so fri men to
e an gús tia pas sam es sas fa mí li as.

Se na dor Anto nio Car los Va la da res, V. Exª não
ima gi na o que é fi car sob uma da que las bar ra cas de
lona. À no i te, o frio é ini ma gi ná vel, pa re ce que vai cor -
tan do cada um dos nos sos os sos, ar ran can do a nos -
sa pele. Du ran te o dia, o ca lor é in su por tá vel den tro e
fora da bar ra ca. Quem não está lá não ima gi na a si tu -
a ção des sas fa mí li as no mo men to da luta pela ocu pa -
ção da ter ra; não ima gi na a an gús tia e o so fri men to
ca u sa dos pe los ti ros de es pin gar da 12 dos ca pan gas, 
dos ja gun ços e dos la ti fun diá ri os que, mu i tas ve zes,
fa zem um dis cur so de ma gó gi co em nome da paz,
mas que de paz não en ten dem ab so lu ta men te nada.
Quem não está lá não ima gi na o que é o gri to de cri -
an ças, mu lhe res e ho mens, que cor rem no meio da
ca a tin ga, no meio do mato, com os ja gun ços e os ca -
pan gas atrás de les, ati ran do com es pin gar das 12,
com pis to las. Essa é a cor re ria por que mu i tos de nós
já pas sa mos.

Uma co i sa é a ex pe riên cia de pas sar um, dois
ou três dias num des ses acam pa men tos. Ou tra co i sa
é a ex pe riên cia de pas sar seis anos sob um bar ra co
de lona. O pior é a ex pe riên cia de fi car jo ga do em algo 
que se cha ma ora acam pa men to ora as sen ta men to.
A si tu a ção é tão di fí cil – vai do atra so das tais ces tas
bá si cas, pas sa pela ine xis tên cia de as sis tên cia téc ni -
ca e vai até a au sên cia de aju da para a pro du ção de
ali men tos –, que, mu i tas ve zes, as pes so as saem da -
que le pe da ço de ter ra que lhes foi dado, por que não
têm a quem pe dir es mo la. Nes ses ca sos, não se pode 
fa lar de re for ma agrá ria, por que re for ma agrá ria é dis -
tri bu i ção de ren da, de ter ra e de po der. Qu e ria ver
qual se ria o Se na dor ou o De pu ta do que fi ca ria com
seus fi lhos no meio do mato, sem água, sem luz, sem
co mi da, sem ter o que plan tar, sem ter a quem es mo -
lar. Esses são os lu ta do res do povo.

Sa be mos da im por tân cia do Mo vi men to dos
Tra ba lha do res Ru ra is Sem Ter ra e de to dos os mo vi -
men tos que tra ba lha ram pela ocu pa ção de ter ra nes -
te País. Qu al quer pes soa que ana li sar o mapa da re -
for ma agrá ria nes te País, in de pen den te men te de con -
vic ções ide o ló gi cas ou de con cep ções pro gra má ti -
cas, vai ver que só acon te ceu a re for ma agrá ria, mes -
mo de for ma ca pen ga, mes mo de for ma in con se -
qüen te em al guns mo men tos, onde hou ve ocu pa ção
de ter ra.

Fal ta von ta de po lí ti ca dos Go ver nos de cum prir
a Cons ti tu i ção. Exis tem, po rém, ju í zes e ju í zas nes te
País que já de ram pa re ce res be lís si mos em re la ção à
ques tão do Mo vi men to dos Tra ba lha do res Ru ra is
Sem Ter ra. Faço ques tão de ler par te de um de les –
quem acom pa nha esse mo vi men to sabe que exis tem
mu i tos li vros pu bli ca dos que tra tam cla ra men te a
ques tão. Um de les diz as sim:

A ação dos mem bros do MST, que,
sem vi o lên cia à pes soa, ocu pam pro pri e da -
des im pro du ti vas ou me ra men te es pe cu la ti -
vas, não se ade qua a es sas fi gu ras cri mi no -
sas. O MST re ú ne, sem dú vi da, um gran de
nú me ro de as so ci a dos, pois se tra ta de um
mo vi men to so ci al que visa a re for mu lar ra di -
cal men te o mapa agrá rio do país. A luta
pela re for ma agrá ria põe à mos tra as in jus ti -
ças so ci a is que cam pe i am na con cen tra da
es tru tu ra fun diá ria bra si le i ra. Mas, mais do
que isso, é uma luta pela in clu são so ci al,
pela pos si bi li da de da par ti ci pa ção pro du ti va
e cri a ti va na so ci e da de dos que dela têm
sido sis te ma ti ca men te ex clu í dos por um
pro ces so eco nô mi co per ver so e, mais do
que tudo, pela dig ni da de da pes soa hu ma -
na. Tudo isso nada mais é do que a con cre -
ti za ção dos prin cí pi os es tru tu ran tes do Esta -
do De mo crá ti co e So ci al de Di re i to. Ora, um
mo vi men to so ci al des sa pro fun di da de, com
a fi na li da de de re cons tru ir uma so ci e da de
mais hu ma na, so li dá ria e igua li tá ria e bem
me nos in jus ta e mar gi na li za do ra, po de rá até 
co me ter ex ces sos, mas sua atu a ção não
po de rá ser con fun di da com ações cri mi no -
sas (...)

E por aí vai, Sr. Pre si den te, SRA.s e Srs Se na do -
res, res ga tan do mu i tas das con si de ra ções ex tre ma -
men te im por tan tes que fo ram con quis ta das não nos
es ta tu tos do MST, da CPT, do MLST, do MT ou de qual -
quer um dos mo vi men tos que luta pela re for ma agrá -
ria, em ne nhum es ta tu to da es quer da re vo lu ci o ná ria,
em nada, mas ape nas na or dem ju rí di ca vi gen te.
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Em mu i tos mo men tos, o dis cur so do di re i to à
pro pri e da de é es ta be le ci do como aque le que im pe de
a ocu pa ção de ter ra im pro du ti va ou es pe cu la ti va. É
er ra do, Sr. Pre si den te, com pa rar, in clu si ve, a sua pró -
pria casa com uma área de ter ra que não cum pre a
fun ção so ci al. Por quê? Por que o di re i to à pro pri e da -
de tem um li mi te, que é a fun ção so ci al. Man ter ter ra
im pro du ti va é a mes ma co i sa que plan tar ma co nha, é
a mes ma co i sa que uti li zar cri an ças para o tra ba lho
es cra vo. Ter ra im pro du ti va, obri ga to ri a men te, deve
ser des ti na da à re for ma agrá ria.

Sei, Sr. Pre si den te, do es for ço gi gan tes co do
nos so que ri do Mi nis tro Mi guel Ros set to para vi a bi li -
zar a re for ma agrá ria nes te País.

É por isso, Se na dor Mão San ta, que te mos lu ta -
do tan to para mu dar essa po lí ti ca eco nô mi ca que, in -
fe liz men te, é uma con ti nu i da de da po lí ti ca do Go ver -
no Fer nan do Hen ri que Car do so. Se isso não for fe i to,
não so bra rá di nhe i ro para in ves ti men tos so ci a is. To -
dos sa be mos que, quan do se au men tam os ju ros, au -
men ta-se o ônus da dí vi da, que au men ta o su pe rá vit,
que leva ao con tin gen ci a men to de re cur sos e, con se -
qüen te men te, à não-apli ca ção de re cur sos nas áre as
so ci a is. 

Tí nha mos o com pro mis so, como Go ver no, de
as sen tar não um mi lhão de as sen ta dos, como pro -
pos to pelo MST – cor re ta men te, pois um mo vi men to
so ci al tem que fa zer uma pro pos ta ma i or –, mas de
as sen tar mais de 150 mil fa mí li as nes te ano. De po is,
fi ze mos um acor do para as sen tar 60 mil fa mí li as. Mas
o que está dis po ni bi li za do fi nan ce i ra men te para o
nos so Mi nis té rio da Re for ma Agrá ria só dá para as -
sen tar 10 mil fa mí li as. É, por isso, que é im por tan te...

O Sr. Mão San ta (PMDB – PI) – Per mi te-me V.
Exª um apar te, Se na do ra He lo í sa He le na?

A SRA. HELOÍSA HELENA (Blo co/PT – AL) –
Ouço V. Exª, com pra zer.

O Sr. Mão San ta (PMDB – PI) – Se na do ra He lo -
í sa He le na, peço des cul pas a V. Exª e ao Bra sil por in -
ter rom pê-la, por que o País, não ape nas sua Ala go as,
gos ta de ou vir V. Exª. Qu e ro di zer que eu en ten do de
sem-ter ra – po dem co lo car na te le vi são. Qu an do go -
ver nei o Pi a uí, o meu Vice-Go ver na dor era pre si den te 
de sin di ca to ru ral e era uma das fi gu ras mais idô ne as
e mais res pe i tá ve is. Acho que nem Cris to sen tiu em
Ci ri neu tan to apo io e tan ta so li da ri e da de como tive
em Osmar Ara ú jo, um dos lí de res dos sin di ca tos ru ra -
is. Qu e ro di zer a V. Exª que a re for ma é real, é pos sí -
vel de ser fe i ta. Qu an do go ver nei o Pi a uí, não hou ve
um atri to; mu i to pelo con trá rio. Re me mo ro a cena
mais bela do meu go ver no: es ta va em uma so le ni da -
de de pre mi a ção dos 500 ma i o res pa ga do res de im -
pos tos, quan do o Vice-Go ver na dor le vou as li de ran -
ças dos sin di ca tos ru ra is. E eu, no meu je i to, con vi -
dei-os a se sen ta rem, jun tan do em uma só mesa, no

Cen tro de Con ven ção de Te re si na, os gran des e ri cos
em pre sá ri os do Pi a uí e os sem-ter ra. Esse é um fato
his tó ri co. Os re sul ta dos da re for ma agrá ria no meu
Esta do fo ram ex tra or di ná ri os e não fo ram re co nhe ci -
dos ape nas pelo povo do Pi a uí. Com a for ça do povo e 
con tra a for ça dos po de ro sos, es ta mos aqui. Re cen te -
men te, a ONU di vul gou o IDH do meu Esta do, que
men su ra o grau de ci vi li za ção pela ri que za, sa ú de,
edu ca ção, lon ge vi da de, e, sen si bi li za do, li no jor nal
Fo lha de S.Pa u lo que uma das ca u sas do cres ci -
men to do IDH no Pi a uí foi a re for ma agrá ria ali re a li za -
da. Então, isso é pos sí vel e foi fe i to no Pi a uí. Os
sem-ter ra são gen te boa e eu os sim bo li zo na pes soa
do gran de lí der que foi o meu Vice-Go ver na dor. Na
se gun da vez em que fui ele i to, ele não pôde par ti ci par 
da mi nha cha pa, pois era do PSDB – não sei como!
Mas ele já saiu des se Par ti do –, que, num so nho de
po der, re sol veu lan çar um can di da to con tra a mi nha
can di da tu ra. Mas ele fi cou so li dá rio. E, quan do fui re e -
le i to, co lo quei-o na De fe sa Ci vil. Então, cre di to os mé -
ri tos do bom en ten di men to, do avan ço na re for ma
agrá ria pa cí fi ca e do cres ci men to do meu Esta do ao
Lí der dos sem-ter ra Osmar Ara ú jo, ho mem de ex tra -
or di ná ri as vir tu des. E, ao lado dele, ti nha que es tar
Deus, Cris to, um lí der, um bis po, Dom Au gus to, de Pi -
cos. Então, é gen te de Deus, são nos sos ir mãos. 

A SRA. HELOISA HELENA (Blo co/PT – AL) –
Agra de ço a V. Exª pelo apar te, Se na dor Mão San ta.

Para con clu ir, Sr. Pre si den te, Sras e Srs. Se na -
do res, le rei uma das de ci sões to ma das pela Sex ta
Tur ma do Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti ça, que con clui:

A Jus ti ça não pode ser ins tru men to de
ação po lí ti ca con tra os mo vi men tos que se
in sur gem con tra as de si gual da des eco nô mi -
cas e so ci a is. Uma vez mais, deve fi car re -
gis tra do que o ape lo ao con tro le pe nal, sob
as ves tes das fi gu ras cri mi no sas, ou do es -
bu lho pos ses só rio, da al te ra ção de li mi tes
se mos tra ab so lu ta men te ina de qua do para
equa ci o nar con fli tos so ci a is em ma té ria de
re for ma agrá ria.

Sr. Pre si den te, de i xo a mi nha sa u da ção a to dos
os mo vi men tos que lu tam pela re for ma agrá ria. Vol to
a re pe tir a mi nha in dig na ção di an te de fa las não ape -
nas in fe li zes, mas ir res pon sá ve is, como a do Mi nis tro
da Agri cul tu ra, Pe cuá ria e Abas te ci men to, Ro ber to
Ro dri gues, do “agros how”, que, em mu i tos mo men -
tos, es ti mu la o ar ma men to e o for ta le ci men to de mi lí -
ci as con tra o mo vi men to dos tra ba lha do res ru ra is. De -
i xo o meu re pú dio a esse tipo de con si de ra ção. 

Te nho mu i to res pe i to pe las di ver gên ci as ide o ló -
gi cas e po lí ti cas. Para não men ci o nar vá ri os exem -
plos, cito o Se na dor Jef fer son Pé res, que pen sa de
for ma con trá ria so bre ques tões fun da men ta is para

Ju lho  de 2003 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sá ba do  12 17895



mim, mas res pe i to pro fun da men te o Se na dor por ser
um ho mem dig no, in ca paz de abrir mão dos seus
prin cí pi os e das suas con vic ções sim ples men te para
fi car de bem com o po der. É um ho mem in ca paz de se 
trans for mar em base de ba ju la ção de qual quer go ver -
no ou for ça po lí ti ca. Então, em bo ra dis cor de, res pe i to
as po si ções apre sen ta das por vá ri os Par la men ta res
nes ta Casa e na so ci e da de de uma for ma ge ral.

Para ter mi nar, Sr. Pre si den te, Srs. Se na do res,
le rei um ver so lin do, pe que no, de Dom Pe dro Ca sal -
dá li ga, que é um ho mem de bem, um bis po ma ra vi lho -
so. Ve jam que co i sa lin da ele es cre veu!

(...) Cha mar-me-ão de ‘sub ver si vo’,
Eu res pon de rei in ci si vo:
O sou. Pelo meu povo que luta,
Pelo meu povo que tri lha
Apres sa do
Ca mi nhos de so fri men to.
Eu te nho fé de guer ri lhe i ro
E amor de re vo lu ção.
E en tre Evan ge lho e can ção
Pen so, e digo o que sei.
Se es can da li zo, pri me i ro
Eu me abra sei de Pa i xão
Na cruz do meu Se nhor!

A to dos que lu tam pela re for ma agrá ria nes te
País, o meu abra ço, o meu be i jo no co ra ção!

Sa i bam, aque les que não têm mu i ta cla re za so -
bre o que de fato acon te ce, que pro ble mas há em to -
dos os lu ga res. Ima gi nem, nes te Con gres so Na ci o -
nal, quan tos pro ble mas há! Mas sa be mos que es sas
fa mí li as re pre sen tam mu lhe res e ho mens de bem e
de paz, cri an ças, ado les cen tes, jo vens, que, mu i tas
ve zes, pas sam por cir cuns tân ci as tão ad ver sas, por
so fri men to tão pro fun do, que se ria ne ces sá rio que
cada um de nós es ti ves se lá – como eu já es ti ve –
para sa ber o quan to de belo exis te na luta pela re for -
ma agrá ria nes te País, o quan to de belo, de co ra jo so
e de su bli me exis te na que les mo vi men tos que lu tam,
ocu pan do ter ras im pro du ti vas, ter ras cu jos do nos fo -
ram em bo ra ou es tão só es pe cu lan do, sem nada
plan tar, sem nada pro du zir, pois da ter ra não pre ci -
sam e com ela nada fa zem. Isso não é jus to nem pela
lei de Deus, nem pela lei dos ho mens.

O SR. PRESIDENTE (Anto nio Car los Va la da -
res) – Con ce do a pa la vra ao Se na dor Mão San ta.

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI. Pro nun cia o
se guin te dis cur so. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si -
den te, ilus tre Se na dor Anto nio Car los Va la da res,
SRA.s e Srs. Se na do res, bra si le i ras e bra si le i ros que
acom pa nham esta ses são por meio da TV e da Rá dio 
Se na do, des ta tri bu na eu gos ta ria ini ci al men te de me 

so li da ri zar ao Se na dor Pa u lo Paim em re la ção às pa -
la vras que pro fe riu. 

Peço à Se na do ra He lo í sa He le na que me em -
pres te esse jor nal. Enten de mos que este Con gres so
ini ci ou-se numa gran de di fi cul da de da his tó ria do
mun do cris tão. O ma i or lí der da hu ma ni da de, Mo i sés,
de po is de en fren tar gran des di fi cul da des na ten ta ti va
de li ber tar o povo de Deus atra ves san do mar sem na -
vi os, vi ven do qua ren ta anos de di fi cul da des, per se -
gui do pe los exér ci tos dos fa raós egíp ci os, quis de sis -
tir por que seu povo ti nha per di do a fé. Não que ren do
mais se guir as leis de Deus, foi ado rar o be zer ro de
ouro. Nas suas ora ções, Mo i sés ou viu uma voz que
lhe di zia: “Bus cai se ten ta an ciões, os mais ve lhos e
ex pe ri men ta dos, que eles lhe aju da rão a car re gar o
far do do povo”. Par tin do des sa men sa gem, o mun do
se or ga ni zou e as na ções cons tru í ram os Se na dos,
com pos tos pe los mais ex pe ri en tes, os mais sá bi os,
Pre si den te Anto nio Car los Va la da res, como V. Exª,
que tão bem re pre sen ta esta Casa.

Aí está a his tó ria do mun do e a nos sa or gu lho sa
his tó ria de 180 anos, de José Bo ni fá cio, Jo a quim Na -
bu co, Rui Bar bo sa, Jus ce li no Ku bits chek, Pe trô nio
Por te la, do meu Pi a uí. E to dos os pro ce di men tos des -
ta Casa re pre sen tam essa ex pe riên cia e essa sa be -
do ria.

Traz um jor nal de Bra sí lia a se guin te man che te:
“Medo de nova tra gé dia”. Esta Casa está aten ta a isso
e cri ou uma Sub co mis são de Sa ú de, na Co mis são de
Assun tos So ci a is, pre si di da pelo Se na dor Pa pa léo
Paes. Se na do ra He lo í sa He le na, ad ver ti mos o Go ver -
no, o Mi nis tro da Sa ú de, os téc ni cos do Esta do para a
gra vi da de do pro ble ma dos do en tes re na is gra ves, da
in su fi ciên cia re nal e das he mo diá li ses, que po de ria
vol tar. Mos tran do que esta Casa é a luz, hoje o Cor re io 
Bra zi li en se pu bli cou esta ma té ria:

Medo de nova tra gé dia.
Po lí cia abre in qué ri to para in ves ti gar

mor te de sete pes so as que se sub me te ram
a he mo diá li se numa clí ni ca de Ca ru a ru, em
Per nam bu co. Na ci da de, há sete anos, 72
pa ci en tes mor re ram de po is de fa zer fil tra -
gem do san gue.

O Se na do é isto, é a sua ex pe riên cia his tó ri ca.
Como dis se aque le Lí der do nos so Par ti do, Ulysses
Gu i ma rães, é aqui que es cu ta mos a voz rou ca das
ruas.

O Se na dor Pa u lo Paim es ta va cer to quan do im -
pôs que os téc ni cos ti ves sem a hu mil da de de en ten -
der a sa be do ria his tó ri ca de que os Se na dos de todo
o mun do – tão bem ex pli ca do, na eti mo lo gia da pa la -
vra –, não de ci dem. São, na ver da de, Ca sas de de ba -
tes que têm a fun ção de fa zer aqui lo que veio na ins pi -
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ra ção do pró prio Mo i sés: bus car leis boas e jus tas,
como as que Deus en tre gou a aque le lí der.

Há pou co tem po, com o Se na dor Pa u lo Paim,
re cor da va um dos ma i o res lí de res da ci vi li za ção atu -
al, Fran ço is Mit ter rand, lí der tra ba lhis ta per sis ten te,
que per deu, duas ve zes, a Pre si dên cia da Re pú bli ca
da Fran ça, as sim como o nos so Rui Bar bo sa per deu,
duas ve zes, a Pre si dên cia da Re pú bli ca des te País.
Ambos nun ca per de ram a dig ni da de e a ver go nha.
Mit ter rand foi ele i to, re e le i to para mais um man da to
de sete anos e teve um cân cer no fi nal de sua vida.
Ele es cre veu mu i tos li vros, Se na do ra He lo í sa He le na, 
mas o úl ti mo, ele não es cre veu; foi gra va do pelo seu
ami go, que ga nhou o Prê mio No bel de Li te ra tu ra. Ele
afir ma va que, se vol tas se ao po der, in ves ti ria, for ta le -
ce ria, va lo ri za ria os ou tros po de res. Foi nele que, com 
cer te za, o Pre si den te Lula se ins pi rou: em Mit ter rand,
que, nas suas der ro tas, en con trou for ça e co ra gem
para che gar a uma vi tó ria. For ta le cer os ou tros po de -
res. E mais, Se na dor Pa u lo Paim, e mu i to mais, tem
que se ter duas per nas: res pon sa bi li da de ad mi nis tra -
ti va e sen si bi li da de po lí ti ca.

Essa não é a re for ma de Lula, Pre si den te de um
País, pre si den te que tem sen si bi li da de po lí ti ca. Essa
re for ma é de téc ni cos que não têm ne nhu ma sen si bi li -
da de po lí ti ca. Te mos nós com pro mis so com o povo,
por que re pre sen ta mos o povo e es ta mos com o povo.
Se na dor Pa u lo Paim, nin guém vai nos fa zer de sis tir
de bus car uma ins pi ra ção na his tó ria. Abra ham Lin -
coln, Se na do ra He lo í sa He le na, que teve a co ra gem
de li ber tar os es cra vos, de fa zer uma guer ra para
man ter a uni da de dos Esta dos Uni dos, dis se: “Ca ri da -
de para to dos, ma lí cia para ne nhum e fir me za no di re -
i to”. E, para nós po lí ti cos, ele dis se: “Não faça nada
con tra a opi nião pú bli ca, que ma lo gra. Faça tudo com
a opi nião pú bli ca, que terá êxi to”. Ulysses Gu i ma rães
di zia: “Va mos ou vir a voz rou ca do povo nas ruas”. E
quem ouve so mos nós: o Se na dor Pa u lo Paim, a Se -
na do ra He lo í sa He le na.

Então, va mos cum prir a nos sa mis são, re pre -
sen tan do o povo, va mos fa zer leis boas e jus tas, as -
se me lhan do-se a que Mo i sés re ce beu.

Com a pa la vra o ilus tre Se na dor Pa u lo Paim.
O Sr. Pa u lo Paim (Blo co/PT – RS) – Se na dor

Mão San ta, eu ti nha que lhe fa zer este apar te, não ti -
nha como não fazê-lo. V. Exª, in clu si ve nos apar tes,
tem sido mu i to ge ne ro so com to dos os Se na do res,
faz sem pre um de ba te qua li fi ca do, res pe i to so e em
alto ní vel. Per ce bo que o Se na dor Mão San ta se gui -
da men te bus ca fa tos da his tó ria para, de for ma mu i to
com pe ten te, ilus trar seu pro nun ci a men to. Cita aqui
Mit ter rand, Abra ham Lin coln, Mo i sés, Rui Bar bo sa,
lem bra aque le que ca pi ta ne ou a cha ma da Cons ti tu in -
te Ci da dã – da qual tive a ale gria de par ti ci par:
Ulysses Gu i ma rães. No en tan to, faço o apar te não só

para elo gi ar o bri lhan tis mo do seu pro nun ci a men to,
mas para me po si ci o nar na que la fra se que o Se na dor, 
com mu i ta pre ci são, aqui co lo cou: é pre ci so res pe i tar
e va lo ri zar os po de res cons ti tu í dos da Na ção. Por
isso, em ma té ria de re for ma da Pre vi dên cia, va mos
res pe i tar o Exe cu ti vo e o Ju di ciá rio, mas, pela pró pria
Cons ti tu i ção, a nós, Par la men ta res, é dada a res pon -
sa bi li da de da úl ti ma pa la vra. Nós, de for ma mu i to
tran qüi la, ha ve re mos de di a lo gar, sim, com to dos os
Po de res cons ti tu í dos, mas a vo ta ção será aqui, como
apon ta V. Exª, após mu i to diá lo go, bus can do o en ten -
di men to e ou vin do a so ci e da de e os ser vi do res pú bli -
cos, que es tão em gre ve. No mí ni mo 50% des sa ca te -
go ria está, nes te mo men to, pa ra li sa da, re i vin di can do
a al te ra ção da re for ma da Pre vi dên cia, numa pres são
le gí ti ma e po si ti va. Eu, que ve nho do mo vi men to sin -
di cal, re co nhe ço que nin guém faz gre ve, e sei que a
Se na do ra He lo í sa He le na tam bém pen sa as sim, por -
que gos ta. Nin guém gos ta de fa zer gre ve até pela res -
pon sa bi li da de, por que sa be mos que, a cada mo men -
to, mo ve mo-nos e in te ra gi mos não so men te com o
gre vis ta, mas tam bém com a fa mí lia e com a so ci e da -
de, que, de uma for ma ou de ou tra, é to ca da num mo -
men to como esse. Cum pri men to V. Exª pela sua cla -
re za, apon tan do esse ca mi nho de avan çar e, de for -
ma pro po si ti va, de fen der a ne go ci a ção para que nós
cons tru a mos, no Par la men to, o gran de pac to, o gran -
de en ten di men to na re for ma da Pre vi dên cia.

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI) – Agra de ço
sua par ti ci pa ção, ilus tre Se na dor Pa u lo Paim, e apro -
ve i to para so li ci tar uma có pia de todo o es tu do de V.
Exª, so bre o qual que ro me de bru çar.

Te mos, tam bém, a in ten ção de con vi dar para
ser ou vi do por esta Casa aque le que pri me i ro foi Re -
la tor da Pre vi dên cia, que com ela so nhou nos tem pos
do Ge tú lio: o ex-Se na dor nor des ti no Alu í zio Alves. Te -
mos que bus car por to dos. Sha kes pe a re dis se que a
sa be do ria soma a ex pe riên cia dos mais ve lhos com a
ou sa dia dos mais no vos. Então, va mos bus car a ex pe -
riên cia de Alu í zio Alves, o pri me i ro Re la tor da Pre vi -
dên cia, que está vivo, e jun tá-la à ou sa dia dos mais
no vos, como Pa u lo Paim.

A sa be do ria está na Bí blia, está no meio, mas
sem pre nos lem bre mos que aci ma de tudo está o
povo, que é o po der.

A mi nha vin da a esta tri bu na tem mu i ta re la ção
com o que o nos so Sibá Ma cha do dis se a res pe i to da
gran de za da Ale ma nha e da ca pa ci da de que seu
povo tem de res sus ci tar. No en tan to, sou mé di co e S.
Exª não foi bus car a eti o lo gia, jus ta men te o que me
traz aqui, que é o sa ber, a uni ver si da de. 

Na Ale ma nha, vi si tei He i del berg e tive um im -
pac to. O país todo é mo der no. Como foi bom bar de a da 
na Pri me i ra e na Se gun da Gu er ras, que ter mi nou em
1945, a Ale ma nha foi toda re cons tru í da em cin qüen ta
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anos. No en tan to, a ar qui te tu ra de He i del berg é an ti -
ga. Eu era Pre fe i to, à épo ca, e o pro fes sor ale mão que 
me acom pa nha va, in for mou-me: “Pre fe i to, esta ci da -
de não re ce beu ne nhu ma bom ba du ran te duas guer -
ras, por que o mun do res pe i tou a uni ver si da de, a pes -
qui sa e o sa ber.” Assim, ela foi pre ser va da e res sus ci -
tou por que é a ca te dral do sa ber. 

Eu plan tei a uni ver si da de no Pi a uí por que en -
ten do que a se men te mais im por tan te é a do sa ber.
No Bra sil ela re tar dou e nos Esta dos Uni dos apa re -
ceu bem an tes. O Ja pão, que ge o grá fi ca e fi si ca men -
te pos sui ter ras pre cá ri as, está com pe tin do no mun do 
por que tem se is cen tas uni ver si da des.

Sê ne ca, da gran de Ate nas, co me çou a pri me i ra
fa cul da de, o Aca de mus de Pla tão, que ti nha três sa -
las de aula. Na pri me i ra sala es ta va es cri to, para in cu -
tir na ca be ça dos es tu dan tes: “Seja ou sa do.” Na se -
gun da clas se: “Seja ou sa do, cada vez mais.” Na sala
do ter ce i ro ano, da que les que con clu íam a Aca de mia
de Pla tão, como Aris tó te les, es ta va es cri to: “Sede ou -
sa do, mas não em de ma sia”. Então, en si na va-se ou -
sa dia acom pa nha da de pru dên cia. Isso mu dou o
mun do e o sa ber se es ten deu à Itá lia, no Re nas ci -
men to; à Fran ça, à Ingla ter ra e à ci vi li za ção atu al dos
ame ri ca nos, de to dos nós. 

No Pi a uí, há uma uni ver si da de fe de ral na mi nha
ci da de. Como dis se Sê ne ca, que não era de Ate nas
nem de Espar ta: “Não é uma pe que na ci da de, é a mi -
nha ci da de”. Em Par na í ba nas ce ram Evan dro Lins e
Sil va, o ma i or de to dos os ho mens, que teve a co ra -
gem de ba nhar este Par ti do na Jus ti ça du ran te os di fí -
ce is mo men tos da di ta du ra; João Pa u lo dos Reis Vel -
lo so, que foi a luz do de sen vol vi men to, e Car los Cas -
tel lo Bran co.

João Pa u lo Reis Vel lo so, Mi nis tro, fez um cam -
pus avan ça do que hoje se tor na uma ci da de uni ver si -
tá ria. Eu, obe de cen do a Deus, como está es cri to em
Ma te us, co lo quei na uni ver si da de es ta du al mu i tos
cur sos. 

Tam bém exis te uma fa cul da de pri va da pi a u i en -
se, com uma ci da de uni ver si tá ria nor des ti na como há
em Cam pi na Gran de, na Pa ra í ba, e na Ca pi tal. 

Em agos to de 2000, o en tão De pu ta do Fe de ral,
Áti la Lira, que foi Se cre tá rio de Edu ca ção por duas ve -
zes, apro vou uma in di ca ção para que o cam pus Reis
Vel lo so fos se trans for ma do em uni ver si da de fe de ral,
como ocor reu nos Esta dos do Ce a rá e do Ma ra nhão.
Tam bém há um pa re cer mu i to fa vo rá vel do Sr. Ma nu el
Do min gos Neto, Vice-Pre si den te do Con se lho Na ci o -
nal de Pes qui sa, que lan çou a idéia da cri a ção de uma
uni ver si da de fe de ral na ci da de de Par na í ba.

Assim, tra rei a esta Casa um pro je to para le gi ti -
mar a trans for ma ção do cam pus avan ça do João Pa -

u lo Reis Vel lo so numa uni ver si da de fe de ral do Del ta
do Pi a uí. 

Fun da men ta is para o equi lí brio re gi o nal, as ins -
ti tu i ções fe de ra is de sem pe nham pa pel im por tan te no
de sen vol vi men to da re gião Nor des te. No Pi a uí, a ins -
ti tu i ção da Uni ver si da de Fe de ral do Pi a uí tem peso na 
ati vi da de de pes qui sa ci en tí fi ca e tec no ló gi ca e em
pro gra mas de ex ten são uni ver si tá ria, ga ran tin do, so -
bre tu do, for ma ção de qua dros qua li fi ca dos para pos -
tos do se tor pú bli co e pri va do da eco no mia, bem
como pre pa ra ção de pro fes so res para to dos os ní ve is 
de en si no. 

O que se pro põe como me di da ini ci al e emer -
gen ci al é a des vin cu la ção do cam pus Mi nis tro Reis
Vel lo so da es tru tu ra da Uni ver si da de Fe de ral do Pi a uí 
e a con se qüen te au to ri za ção le gal para que, na ci da -
de de Par na í ba, ins ta le-se a Uni ver si da de Del ta do
Pi a uí. 

Bas ta di zer que qua se um mi lhão de ci da dãos
vive em tor no da re gião, em vin te e seis Mu ni cí pi os pi -
a u i en ses: Bar ras, Ba ta lha, Bom Prin cí pio do Pi a uí,
Bra si le i ra, Bu ri ti dos Lo pes, Ca ju e i ro da Pra ia, Ca ra ú -
bas do Pi a uí, Ca xin gó, Co cal, Co cal dos Alves, Ilha
Gran de, Jo a quim Pi res, Joca Mar ques, Luiz Cor re ia,
Lu zi lân dia, Ma de i ro, Ma ti as Olím pio, Mi guel Alves,
Mor ro do Cha péu do Pi a uí, Mu ri ci dos Por te las, Par -
na í ba, Pi ra cu ru ca e Pi ri pi ri, Por to, São João da Fron -
te i ra e São José Di vi no; 173.741 ha bi tan tes de 7 Mu -
ni cí pi os ma ra nhen ses – Água Doce, Ara ió ses, Bre jo,
Ma ga lhães de Alme i da, San ta Qu i té ria, São Ber nar do 
e Tu tóia; e 81.532 ha bi tan tes de 3 Mu ni cí pi os ce a ren -
ses – Cha val, Bar ro qui nha e Ca mo cim –, a se rem
aqui nho a dos com a me di da.

Sr. Pre si den te, ao ini ci ar mos a luta aqui nes te
Se na do, se qüen ci an do o tra ba lho ini ci a do pelo De pu -
ta do Fe de ral Áti la Lira e pelo téc ni co Ma no el Do min -
gos, va mos le var à nos sa ci da de aqui lo que acha mos
o mais im por tan te: o sa ber, que fará com que o Pi a uí
con ti nue a sua des ti na ção na his tó ria, como aqui teve
o seu fi lho ilus tre, di ri gin do esta Casa com tan ta gran -
de za, o Se na dor Pe trô nio Por tel la.

Era o que ti nha a di zer, Sr. Pre si den te. 
O SR. PRESIDENTE (Anto nio Car los Va la da -

res) – Está fran que a da a pa la vra. (Pa u sa.)
O SR. PRESIDENTE (Anto nio Car los Va la da -

res) – Os Srs. Se na do res Re gi nal do Du ar te, Sér gio
Gu er ra, Ante ro Paes de Bar ros e a SRA. Se na do ra
Lú cia Vâ nia en vi a ram dis cur sos à Mesa para se rem
pu bli ca dos na for ma do dis pos to no art. 203 do Re gi -
men to Inter no.

S. Exªs se rão aten di dos. 
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A RENDA DO TRABALHADOR

O SR. REGINALDO DUARTE (PSDB – CE.
Sem apa nha men to ta qui grá fi co.) – Sr. Pre si den te,
SRA.s e Srs. Se na do res, ocu po hoje esta tri bu na para 
um bre ve co men tá rio a res pe i to da nos sa eco no mia,
ba se a do na ma té ria ane xa in ti tu la da “Ren da do tra ba -
lha dor é a me nor des de 1985” pu bli ca da no Jor nal do 
Bra sil de 1º de ju lho do cor ren te ano. 

A ma té ria, de ex tre ma atu a li da de, pelo que en -
ten do que a sua in ser ção nos ana is do Se na do é

opor tu na, res sal ta os re cor des ne ga ti vos al can ça dos
pelo Go ver no Lula na taxa de de sem pre go e no ren di -
men to mé dio dos tra ba lha do res. 

A ma té ria, que pas so a ler, para que fi que in te -
gran do este pro nun ci a men to, é a se guin te:

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O
SR. SENADOR REGINALDO DUARTE EM
SEU PRONUNCIAMENTO.

(Inse ri do nos ter mos do art. 210 do
Re gi men to Inter no.)
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ESPETÁCULO DO CRESCIMENTO

O SR. SÉRGIO GUERRA (PSDB – PE. Sem
apa nha men to ta qui grá fi co.) – Sr. Pre si den te, SRA.s e
Srs. Se na do res, ve nho nes te mo men to a esta tri bu na
para co men tar a ma té ria pu bli ca da no jor nal O Glo -
bo, de 1º de ju lho do cor ren te, in ti tu la da “Piva des car -
ta es pe tá cu lo do cres ci men to”.

O ar ti go é de ex tre ma atu a li da de, pelo que en -
ten do que a sua in ser ção nos ana is do Se na do é
opor tu na e ser ve, in clu si ve, para aler tar o Pre si den te
Lula so bre o pes si mis mo que to mou con ta do Con se -

lho de De sen vol vi men to Eco nô mi co com re la ção às
pers pec ti vas de cres ci men to eco nô mi co para o se -
gun do se mes tre de 2003.

O tex to, que pas so a ler, para que fi que in te gran -
do este pro nun ci a men to, é o se guin te:

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O
SR. SENADOR SÉRGIO GUERRA EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inse ri do nos ter mos do art. 210 do
Re gi men to Inter no.)
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A ATUAL DIREÇÃO DO PT

O SR. ANTERO PAES DE BARROS (PSDB –
MT. Sem apa nha men to ta qui grá fi co.) – Sr. Pre si den te, 
SRA.s e Srs. Se na do res, ocu po esta tri bu na na tar de
de hoje para co men tar o ar ti go in ti tu la do “Ele tem a
for ça. E só.”, de au to ria do co lu nis ta Cló vis Ros si, pu -
bli ca do no jor nal Fo lha de S.Pa u lo, edi ção de 1º de
ju lho do cor ren te. 

O ar ti go, que so li ci to seja in se ri do nos ana is do
Se na do, tra ta do com por ta men to ra di cal que o pre si -

den te do PT, José Ge no í no, vem ado tan do com re la -
ção aos cha ma dos ra di ca is do par ti do.

O ar ti go, que pas so a ler, para que fi que in te -
gran do este pro nun ci a men to, é o se guin te:

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O
SR. SENADOR ANTERO PAES DE
BARROS EM SEU PRONUNCIAMENTO.

(Inse ri do nos ter mos do art. 210 do
Re gi men to Inter no.)
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PONTAL DO PARANAPANEMA

A SRA. LÚCIA VÂNIA (PSDB – GO. Sem apa -
nha men to ta qui grá fi co.) – Sr. Pre si den te, SRA.s e Srs. 
Se na do res, ve nho nes te mo men to a esta tri bu na
para, no va men te, des ta car ma té ri as que tra tam da
ocu pa ção de ter ras, pelo MST, des ta vez no Esta do
de São Pa u lo – Pon tal do Pa ra na pa ne ma.

As ma té ri as, de ex tre ma atu a li da de, pelo que
en ten do que a in ser ção nos ana is do Se na do é opor -
tu na, e que fo ram pu bli ca das nos Jor na is O Esta do
de São Pa u lo e Jor nal do Bra sil, de 05 do cor ren te,

res sal tam mais uma vez a ne ces si da de de uma pro vi -
dên cia por par te do go ver no Lula para evi tar a si tu a -
ção de ten são per ma nen te que per me ia a ques tão
agrá ria no Bra sil.

Os tex tos, que pas so a ler, para que fi quem in te -
gran do este pro nun ci a men to, são os se guin tes:

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE
A SRA. SENADORA LÚCIA VÂNIA EM
SEU PRONUNCIAMENTO.

(Inse ri dos nos ter mos do art. 210 do
Re gi men to Inter no.)
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O SR. PRESIDENTE (Anto nio Car los Va la da -
res) – Nada mais ha ven do a tra tar, a Pre si dên cia vai
en cer rar os tra ba lhos.

Está en cer ra da a ses são.

(Le van ta-se a ses são às 11 ho ras e 13 mi nu tos.) 
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